
Gerdau investe R$ 2 bi em 
Minas Gerais neste ano

Vendas de gasolina no 
Estado aumentam 16,4%

Dia das Mães responde por 20%
do faturamento da floricultura

EDITORIAL

A Gerdau está investindo 
R$ 2 bilhões neste ano do total 
de R$ 6 bilhões programados 
para Minas Gerais até 2026.  
Os aportes são destinados a 
três eixos principais voltados 
à expansão, à modernização 
e ao aprimoramento de prá-
ticas ambientais e sociais da 
empresa.

O vice-presidente da side-
rúrgica, Marcos Faraco, disse 
que a maior fatia de recursos 
será direcionada à planta de 
Ouro Branco, maior operação 
da companhia no mundo. As 
usinas de Barão de Cocais, Di-
vinópolis e Sete Lagoas estão 
incluídas no pacote, além das 
unidades de mineração em 
Itabirito e Ouro Preto.

A base florestal em Minas, 
localizada em Três Marias, 
será ampliada em mais de 50 
mil hectares de florestas reno-
váveis de eucalipto, revelou 
Faraco, durante uma coletiva 
de imprensa para anunciar 
uma parceria da Gerdau com 
o Rock in Rio, justamente com 
o viés sustentável. Pág. 5

Apesar da escalada de preços, as vendas de gasolina 
aumentaram 16,4% em Minas Gerais no primeiro trimestre 
frente a igual período do ano passado. O volume comer-
cializado do combustível alcançou 936,2 milhões de litros, 
estimulado pela retomada das atividades, eventos e escolas, 
com o recuo da pandemia da Covid-19. No mesmo intervalo, 
a demanda por etanol caiu 29% diante da predominância 
de preços menos competitivos. De acordo com a ANP, as 
vendas de óleo diesel no Estado avançaram apenas 0,5% 
nos três primeiros meses de 2022, atingindo 1,7 bilhão de 
litros. Pág. 7

Considerada a principal data comemorativa e responsável por 20% do faturamento da 
floricultura, o Dia das Mães gera expectativa de crescimento de 12% nas vendas do setor 
no País em relação ao mesmo período de 2021. Em Minas Gerais, que tem uma grande 
produção de flores, a perspectiva também é positiva, com o desempenho estimado próxi-
mo ao nacional. O segmento de flores de corte foi bastante prejudicado pela pandemia da 
Covid-19, com a suspensão de festas e eventos. Agora, com a demanda superior à oferta, 
os preços subiram, o que pode prejudicar as vendas.  Pág. 10

MPEs mineiras 
geram saldo de 
14 mil novos 
empregos

Cesta básica 
custa 61,85% 
do salário 
mínimo em BH

Em março, as micro e 
pequenas empresas (MPEs) 
registraram um superávit 
de 14.048 novos empre-
gos com carteira assinada 
no Estado, 51% do total, 
conforme levantamento 
do Sebrae Minas com base 
no Caged. Foram homolo-
gadas 123.290 contratações 
e 109.206 demissões pelos 
pequenos negócios minei-
ros. Nas MPEs, o setor que 
mais admitiu funcionários 
em março foi o de serviços 
(8.634). Pág. 6

Com a alta de 3,56% em 
abril frente a março, a cesta 
básica em Belo Horizonte 
atingiu o valor de R$ 693,41, 
correspondente a 61,85% do 
salário mínimo, aponta a 
pesquisa do Dieese. No acu-
mulado do ano, a elevação 
dos preços dos produtos 
alimentares essenciais che-
gou a 14,58% em relação ao 
mesmo período de 2021. Na 
comparação com abril do 
ano passado, a cesta ficou 
22,56% mais cara no mês 
passado.  Pág. 4

O líder da bancada 
evangélica, deputado 
Sostene Cavalcante 
(PL-RJ), acaba de 
apresentar projeto 
de resolução que 
dificulta a perda de 
mandato por cassa-
ção, cuja aceitação 
passaria a depender 
de 340 votos, ou dois 
terços do plenário no 
caso da Câmara dos 
Deputados, caindo 
a maioria absoluta, 
que demanda 257 vo-
tos. Certamente não 
foi coincidência que 
a proposição tenha 
surgido agora, na es-
teira da condenação 
do deputado Daniel 
Silveira pelo Supre-
mo Tribunal Federal 
(STF), porém benefi-
ciado com imediato – e 
inadequado – perdão 
do presidente da Re-
pública, em mais um 
caso inédito. O benefí-
cio foi dado antes mes-
mo de completada a 
tramitação da decisão 
anterior. A ordem das 
coisas evidentemente 
está sendo subvertida 
e da pior maneira pos-
sível. “A subversão 
escancarada”, pág. 2
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O investimento no ESG

Dom Arns confirma as sevícias
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A planta de Ouro Branco, principal operação da Gerdau no mundo, receberá o maior volume dos investimentos

Aporte faz parte do montante de R$ 6 bilhões que será destinado ao Estado até 2026
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A busca pelo ESG pelas empresas é 
evidente. Outro dia escutei um colega 
de uma outra área, que até então era 
bem cético sobre o tema, falando lin-
damente sobre a sustentabilidade e a 
responsabilidade social. Até então, este 
colega achava que o tema era somente 
para “abraçadores” de árvores, hippies 
e apoiadores de projetos de crianças. E 
que, no mundo dos negócios sempre 
foi necessário a agressividade de um 
guerreiro do filme Coração Valente.

Fiquei muito feliz por saber que as 
décadas de trabalho estão fazendo sen-
tido e que este novo período da história 
da administração está acontecendo.

Esta sensação foi mais reforçada em 
meados deste mês, quando o maior fundo 
de investimento do mundo, a Black Rock, 
anunciou que, atualmente, 25% do seu 
portfólio está sendo investido em empre-
sas que são emissores com science-based 
targets (SBTi) ou equivalentes. Segundo 
o Pacto Global da ONU no Brasil, o 
SBTi, ou Fundamentos para Definição 
de Metas Baseadas na Ciência, explica 
os fundamentos conceituais e técnicos 
para a elaboração das metas baseadas 
na ciência. A iniciativa SBTi mobiliza as 
empresas para que adotem metas para 
a redução de suas emissões de gases 
de efeito estufa (GEE), impulsionando 
a transição rumo a uma economia de 
baixo carbono.  

A BlackRock inclusive assinou em 2021 
o Net Zero Asset Managers Initiative 
e estão prevendo que, até 2030, pelo 
menos 75% dos ativos corporativos e 
soberanos serão investidos em emisso-
res com metas baseadas na ciência ou 
equivalente.

O que está acontecendo é o efeito 
dominó deste movimento, a partir do 
fundo que tem em seu “comando”, o 
valor em dinheiro equivalente ao 3º PIB 
do mundo, atrás somente da China e 
dos EUA. As empresas que precisam 
de investimento para o seu desenvol-
vimento terão que se enquadrar nesta 
nova forma de gestão.

Ao encontro de todo este movimen-
to, temos empresas brasileiras como o 
Itaú, que acabou de captar R$ 1 bilhão 
em letras financeiras ‘verdes’ com o 
International Finance Corporation (IFC), 
braço financeiro do Banco Mundial, 
para financiar a compra veículos elé-
tricos, híbridos ou multicombustível. 
Ou a Renner, que, alinhado ao SBTi, 
se comprometeu a cortar 75% até 2030 
dos gases de efeito estufa de toda a sua 
cadeia produtiva, um grande desafio 
pois depende de empresas terceiras 
que não estão na sua gestão direta. Ou 
o Banco Nacional de Desenvolvimento 
Econômico e Social (BNDES) que, em 
março, aprovou uma operação piloto 
para a aquisição de até R$ 10 milhões em 
crédito de carbono. Assim, apoiando o 
desenvolvimento do mercado voluntá-
rio para comercialização destes títulos, 
bem como chancelando padrões de 
qualidade para condução de projetos 
de descarbonização da economia.

O mercado do Não Carbono ou Net 
Zero é um dos frutos da sustentabilidade 
e do ESG, lembrando sempre que todos 
estes movimentos estão baseados na 
Agenda 2030 com os 17 Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável (ODS).

Quando as megas empresas estão 
envolvidas com um tema, as grandes, 

médias e pequenas também vão seguindo 
nesta direção.

Um bom exemplo são as 343 startups 
que trabalham com o ESG, segundo 
mostra o relatório da ACE Cortex de 
2021, todas elas desenvolvendo soluções 
com foco no meio ambiente, questões 
sociais ou em gestão de melhorias para 
as questões de governança das grandes 
empresas. Dentre elas, 180 que atuam 
com a área do meio ambiente, 130 pos-
suem negócios de impacto social e 33 
resolvem “dores” de governança das 
empresas de grande porte.

Em outra pesquisa do hub de inovação 
Distrito, chamado “Inside ESG Tech Re-
port” de 2021, também foram mapeadas 
740 startups em 28 diferentes setores 
trabalhando com ESG. Comparada às 
14.956 startups citadas pela pesquisa, 
ainda é um número pequeno. Mesmo 
assim, estas startups de ESG já receberam 
juntas um total de U$ 991 milhões de 
dólares de investimento ao longo da 
última década, sendo que 90% deste 
valor foi investido nos últimos três anos.

Realmente o movimento e os investi-
mentos em ESG estão decolando, porém 
ainda é necessário separar muito bem 
os aventureiros daqueles que realmente 
possuem o conhecimento e a resiliência 
necessária nesta área.

 
* Professor da ESPM; coordenador 

do Centro ESPM de Desenvolvimento 
Socioambiental (CEDS); idealizador e 
conselheiro da Abraps; idealizador da 
Plataforma Dias Mais Sustentáveiswww.
marcusnakagawa.com, www.dias-
maissustentaveis.com  ;

“Atormenta-me (...) a perspectiva de não poder  prosseguir 
na vida de apostolado que escolhi em meu país.”(Carta de 
Madre Maurina do exílio, no México)

A carta dirigida por Madre Maurina ao ex-Ministro da 
Justiça Alfredo Buzaid, dando conta das violências a que se 
achava exposta no cárcere, acusada injustamente de parti-
cipação em ações contrárias ao regime militar, não mereceu 
qualquer atenção digna de nota da parte do governo. Seu 
apelo angustiado esbarrou em glacial e cruel indiferença.

Dom Paulo Evaristo Arns, falando ao “Jornal do Brasil” 
em 16.11.2003, confirmou as sevícias infligidas à religiosa 
durante o período em que permaneceu detida. Disse, a 
propósito: “Não negarei as evidências das sevícias sexuais, 
pois isso ficou demonstrado no depoimento dela e de outras 
presas que estavam com ela em Ribeirão Preto e também 
passaram por esses horrores.”

No mesmo depoimento, o Cardeal desmentiu enfati-
camente um boato maldoso posto a circular, ao que tudo 
faz crer, pelos próprios agentes policiais e militares que a 
mantinham encarcerada, a respeito de que a freira estaria 
grávida em consequência de seu “relacionamento promís-
cuo” com “companheiros de militância política”. A sórdida 
maquinação ia mais longe: por causa da “inconveniente 
gravidez”, Madre Maurina havia decidido fazer “aborto”. À 
vista de tudo, a Igreja “teria intercedido’, junto ao governo, 
para que a religiosa figurasse numa lista de presos políticos 
encaminhados a exílio no México em troca da libertação 
de um cônsul japonês sequestrado pela guerrilha urbana.

O combativo Dom Evaristo expressou-se, anos depois, 
a respeito, desfazendo toda a rede de intrigas, de forma 
bastante categórica: - “Está na hora de acabar com as 
mentiras e os boatos que rondam esse episódio. Penso que 
a inclusão do nome de Madre Maurina na lista de presos 
trocados pelo cônsul japonês se deve aos próprios milita-
res. Eles queriam, naquele momento, demonstrar para a 

opinião pública o quanto a Igreja estava comprometida 
com a causa. Essa foi a forma de desmoralizar os religiosos, 
exibindo-os como terroristas, numa espécie de vingança. 
Ela era mulher e freira. Isso chamava a atenção mais que 
tudo. Era como estarem dizendo: “Olha, precisamos agir, 
pois até as freiras já estão metidas nisso.”

Madre Maurina ficou ainda mais arrasada psicológica e 
fisicamente - se isso fosse ainda possível de ser concebido 
face ao martírio imposto pelas arbitrariedades de que foi 
vítima - com o exílio forçado. Assinou declaração, reafir-
mando sua inocência “diante de Deus” com relação às 
acusações que lhe foram imputadas, dizendo não conhecer 
nenhum dos integrantes da lista dos prisioneiros trocados 
pelo cônsul-geral do Japão, nem tampouco nenhuma das 
organizações “subversivas ou comunistas, ou o que quer 
que seja”, envolvidas nos acontecimentos daquela hora. 
Explicitou com clareza sua disposição pessoal em não sair 
do Brasil para qualquer outro país e, aqui, poder provar, 
perante a Justiça, a verdade dos fatos.

Já no exílio no México, dirigiu apelos dramáticos ao 
governo militar para que lhe permitisse o retorno, “a fim 
de ser normalmente processada e julgada (...) e demonstrar 
a minha inocência.” Palavras textuais de uma das cartas 
que enviou às autoridades, divulgada também no JB: “Não 
me atormenta a perspectiva de vir a ser, eventualmente, 
recolhida à prisão onde me encontrava. Atormenta-me, 
isto sim, a perspectiva de não poder prosseguir na vida de 
apostolado que escolhi em meu país, de não poder abraçar 
e beijar as minhas irmãs de vocação e a minha família, de 
não poder rezar ajoelhada sobre a terra que me viu nascer, 
onde caminhei pela primeira vez e que, abrigará, confio em 
Deus, meu corpo, quando então prestarei contas de minha 
vida ao Senhor Nosso Pai.”

Fica claro que esta história comporta outras considerações.

* Jornalista (cantonius1@yahoo.com.br)
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A subversão
escancarada

O Congresso Nacional conheceu, ao longo 
do tempo, excrescências que desabonam seus 
integrantes e comprometem as importantes 
atividades ali realizadas. Tudo isso agravado por 
um comportamento corporativista que dificulta ou 
impede ações corretivas, que nos casos mais graves 
deveriam ter como objetivo cortar o mal pela raiz, 
cassando aqueles que não honram seu mandato, o 
comportamento e as responsabilidades consequentes.  
Todos sabemos que este não é o padrão, ficando as 
cassações como exceção e as mais variadas formas de 
abuso como regra.

Está ruim e pode piorar. E agora por conta do líder 
da bancada evangélica, deputado Sostene Cavalcante 
(PL-RJ), que acaba de apresentar projeto de resolução 
que dificulta a perda de mandato por cassação, cuja 
aceitação passaria a depender de 340 votos, ou dois 
terços do plenário no caso da Câmara dos Deputados, 
caindo a maioria absoluta, que demanda 257 votos.

Certamente não 
foi coincidência que 
a proposição tenha 
surgido agora, na 
esteira da condenação 
do deputado 
Daniel Silveira pelo 
Supremo Tribunal 
Federal (STF), 
porém beneficiado 
com imediato – e 
inadequado – perdão 
do presidente da 
República, em mais 
um caso inédito. 
O benefício foi 
dado antes mesmo 
de completada a 
tramitação da decisão 
anterior.

A ordem das coisas 
evidentemente está 
sendo subvertida e da 
pior maneira possível. 
O parlamentar 

é protegido, e assim deve ser, exclusivamente, no 
exercício político de sua atividade, opiniões e decisões, 
mas sem espaços para abusos ou desvios, inclusive, 
ou sobretudo, aqueles que derivam para a corrupção. 
Como já foi dito, o voto e o mandato absolutamente 
não são equivalentes a uma espécie de cheque em 
branco, que, custa nada lembrar, não pode ser dado 
a nenhum agente público. Com o que se pretende 
fazer agora, caso a opinião pública e lideranças 
independentes não detenham a manobra em curso, 
que mesmo na hipótese de ser legal não é ética e 
funcional, os parlamentares, colados às suas cadeiras, 
aí mesmo é que não terão mãos a medir, rapidamente 
fazendo o tal centrão parecer inocente brincadeira.

Não cabem dúvidas de que é preciso reagir, para 
o que bastará o entendimento que o voto não confere 
a nenhum parlamentar, a ninguém na realidade, 
direitos sem limites, como se donos fossem de um 
poder divino. Sendo o Legislativo o verdadeiro e 
legítimo centro do poder político, na medida em que 
teoricamente abriga a vontade coletiva, é simplesmente 
impensável a tosca tentativa de subversão da ordem.

Certamente não foi 
coincidência que a 
proposição tenha 
surgido agora, na 
esteira da condenação 
do deputado Daniel 
Silveira pelo STF, 
porém beneficiado 
com imediato – e 
inadequado – perdão 
do presidente da 
República, em mais 
um caso inédito
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Custo em BH 
chega a quase 
62% do salário 

mínimo 

GSA vai transferir matriz para Ouro Preto
BIANCA ALVES

A empresa GSA Alimentos, 
que produz suplementos e 
vitaminas de marcas próprias 
e terceirizadas em Belo Hori-
zonte e Poços de Caldas, está 
mudando sua matriz para 
Ouro Preto. Ela ocupará um 
galpão no distrito de Cachoeira 
do Campo, como vencedora 
de uma licitação que exigiu 
vários quesitos, inclusive com-

promisso social com a cidade.
O empreendimento deverá 

gerar até 500 empregos diretos 
e investimentos iniciais de 
R$12 milhões, para adaptar 
e expandir as instalações e 
implantar novas linhas de 
produção. A previsão de um 
de seus sócios, Mauro Lopes, 
é que a fábrica estará funcio-
nando até agosto deste ano.  

Segundo o secretário de 
Desenvolvimento Econômico, 

EMELYN VASQUES

Os belo-horizontinos que 
recebem um salário mínimo 
tiveram que desembolsar, no 
mês de abril, 61,85% de todo 
o valor para comprar todos 
os itens que compõem a cesta 
básica (de acordo com a tabela 
de produtos prevista em le-
gislação para fins de cálculo), 
número obtido após desconto 
previdenciário. Os dados, do 
Departamento Intersindical de 
Estatística e Estudos Socioe-
conômicos (Dieese), mostram 
ainda um aumento de 3,58% 
da cesta em relação a março, 
fazendo com que as compras 
dos produtos chegassem, no 
mês passado, a um total de 
R$ 693,41.

De acordo com a pesquisa, 
nos primeiros quatro meses do 
ano, essa elevação de preços 
chegou a 14,58%, e, em relação 
a abril de 2021, a cesta básica 
teve um aumento significativo 
de 22,56%. Para arcar com 
todos os custos e sem excluir 
os itens do carrinho - prática 
comum frente ao avanço da 
inflação -, os consumidores 
da Capital que recebem R$ 
1.212,00 mensalmente tiveram 
que empenhar 125 horas e 52 
minutos no trabalho somente 
para adquirir a cesta básica. 

O aumento das horas 
trabalhadas para conseguir 
“encher” o carrinho tam-
bém é significativo e vem em 
uma crescente. Em março, 
os trabalhadores precisa-
vam empregar 121 horas 
e 31 minutos para fazer a 
mesma compra. Há um ano, 
em abril de 2021, as pessoas 
precisavam empenhar 113 
horas e 10 minutos em suas 
atividades para comprar os 
produtos. 

Itens de peso - Os itens que 
mais contribuíram para a 
deterioração do poder de 
compra dos consumidores 
são muitos. Dos 13 produtos 
listados na cesta básica, 12 
deles tiveram alta nos preços 
na comparação com o mês de 
março: batata, com variação 
positiva de 32,86%, a fari-

nha de trigo (11,08%), o leite 
(7,32%), o pão de sal/francês 
(6,34%), o feijão (6,32%), a ba-
nana (3,89%), o café (3,74%), 
a manteiga (3,52%), o óleo 
de soja (3,32%), a carne 
(2,05%),o arroz (1,83%) e o 
açúcar (1,40%). 

De todos os itens da lista, 
apenas o tomate registrou 
um recuo no preço de 7,73%. 
Algumas altas, como é o caso 

do pão francês e da farinha 
de trigo, podem ser explica-
das, em parte, pela guerra 
na Ucrânia, já que os países 
envolvidos são importantes 
produtores do trigo. Apesar 
da estabilização de preços 
da commodity já sentida pelas 
panificadoras após um boom 
no início do ano, as mesmas 
temem novas altas devido 
à safra do insumo dos Es-

tados Unidos e do risco de 
concentração da demanda 
na Argentina, importante 
fornecedor do Brasil. 

Altas no ano - A variação 
negativa do tomate não sig-
nifica que o alimento está 
agradando nas bancas. No 
acumulado dos últimos 12 
meses, o item subiu 94,25%. 
O tomate é seguido pela ba-

tata (91,35%), café (60,57%), 
farinha de trigo (34,36%), 
óleo de soja (32,80%), leite 
(29,71%), açúcar (26,67%), 
pão de sal (20,31%), banana 
(11,74%), manteiga (8,94%) 
e carne (7,68%). Em contra-
partida, apenas dois itens 
tiveram recuo nos preços em 
todo o ano, sendo eles o arroz 
agulhinha (-11%) e o feijão 
carioquinha (-0,10%). 

CESTA BÁSICA 

Em abril, índice teve alta de 3,58% 

Para arcar com 
todos os custos, os 
consumidores da 
Capital que recebem 
R$ 1.212,00  por mês 
tiveram que empenhar 
125 horas e 52 
minutos no trabalho 

LCM CONSTRUÇÃO E COMÉRCIO S/A

CNPJ: 19.758.842/0001-35 - NIRE: 31300115780
BALANÇO PATRIMONIAL

Declaramos sob as penas da lei, que as informações aqui contidas
são verdadeiras e nos responsabilizamos por elas.

DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADO

Declaramos sob as penas da lei, que as informações aqui contidas
são verdadeiras e nos responsabilizamos por elas.

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO  DO EXERCÍCIO FINDO EM 31.12.2020 EM R$ 1

Declaramos sob as penas da lei, que as informações aqui contidas são verdadeiras e nos responsabilizamos por elas.
DEMONSTRAÇÃO DOS FLUXO DE CAIXA - Valores em R$1

Declaramos sob as penas da lei, que as informações aqui contidas
são verdadeiras e nos responsabilizamos por elas.

Notas Explicativas às Demonstrações Financeiras
em 31 de dezembro de 2021

PARECER DE AUDITORIA
Aos Administradores da LCM Construção e Comércio S/A.
Examinamos o Balanço Patrimonial da LCM Construção e Comércio S/A., 
levantado em 31 de dezembro de 2021, e as respectivas Demonstração de 
Resultado do Exercício, e Demonstração das mutações do Patrimônio Líquido, 
correspondente ao exercício findo naquela data, bem como o resumo das 
principais práticas contábeis e demais notas explicativas. Responsabilidade 
da administração sobre as demonstrações contábeis - A administração da 
LCM Construção e Comércio S/A é responsável pela elaboração e adequada 
apresentação dessas demonstrações contábeis de acordo com as práticas 
contábeis adotadas no Brasil e pelos controles internos que ela determinou 
como necessários para permitir a elaboração de demonstrações contábeis livres 
de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro. 
Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações contábeis - 
Nossos exames foram conduzidos de acordo com as normas de auditoria aceitas 
pelo Conselho Federal de Contabilidade, e conseqüentemente inclui as provas nos 
registros contábeis e outros procedimentos de auditoria que julgamos necessários 
nas circunstancias. Nossa responsabilidade é a de expressar uma opinião sobre 
essas demonstrações contábeis com base em nossa auditoria, conduzida de acordo 
com as normas brasileiras e internacionais de auditoria. Em nossa opinião, com 
base em nossos exames, a demonstração financeira representa adequadamente a 
posição patrimonial e financeira da LCM Construção e Comércio S/A, em 31 
de dezembro de 2021, referente ao período encerrado naquela data, de acordo 
com os princípios fundamentais de contabilidade, aplicados em bases uniformes 
em relação ao exercício anterior.

Belo Horizonte, 03 de maio de 2022.
José Wellington de Oliveira

CRCMG 47192 - CPF. 771.241.546-34 

Ativo SALDO EM
31/12/2021 31/12/2020

Ativo Circulante 217.879.676 156.229.903
Disponível 61.605.730 63.824.137
Caixa 3.952.242 292.990
Bancos Conta Movimento 56.655.376 10.029.435
Aplicações Financeiras Liquidez Imediata 998.112 53.501.713
Clientes 130.403.059 81.214.142
Duplicatas a Receber 130.403.059 81.214.142
Outros Créditos 12.247.801 5.611.674
Valores a Regularizar -   853.986
Adiantamentos a Fornecedores 7.712.534 3.469.902
Adiantamentos a Funcionarios 33.723 22.512
Depósitos e Cauções 30.600 30.600
Tributos a Recuperar 4.470.944 1.234.674
Imoveis a Comercializar 3.933.111 3.859.632
Terrenos 3.933.111 3.859.632
Imoveis em Construção 7.264.088 1.720.318
Imoveis em Construção 7.264.088 1.720.318
Estoques 2.425.887 -   
Estoques de Produtos 2.425.887 -   
Ativo não-Circulante 172.745.336 157.223.018
Ativo Realizável a Longo Prazo 84.046.981 61.399.340
Devedores em C/Corrente 83.909.242 60.899.570
Depósitos Judiciais 137.739 499.770
Investimentos 57.149.575 77.874.084
Controladas e Coligadas - Equiv. Patrim. 8.933.046 39.909.497
Outras Partic. Societarias 48.216.530 37.964.587
Imobilizado 31.544.374 17.943.599
Imóveis 400.000 400.000
Móveis e Utensílios 160.106 160.106
Máquinas e Equipamentos 31.794.769 22.763.629
Veiculos 16.151.326 5.331.735
Equipamentos de Informatica 364.434 327.700
Usina de Emulsão Asfaltica 745.000 745.000
Aeronave 6.845.675 5.445.675
(-) Depreciação Acumulada -24.916.936 -17.230.246
Intangível 4.405 5.995
Total do Ativo 390.625.012 313.452.921

Passivo SALDO EM
31/12/2021 31/12/2020

Passivo Circulante 95.972.844 63.566.677
Financiamentos de Capital de Giro 46.905.075 9.890.388
Financiamentos e Emprestimos 36.280.586 5.710.047
Financiamentos do Ativo Imobilizado 10.384.375 4.180.341
Financiamentos 240.114 -   
Fornecedores 37.516.721 39.724.918
Fornecedores 37.516.721 39.724.918
Obrigações Tributárias 1.633.525 728.693
Impostos e Contribuições a Recolher 1.633.525 728.693
Obrigações Trabalhista e Previdenciária 8.746.559 7.339.089
Obrigações Com o Pessoal 2.191.879 2.238.064
Obrigações Sociais 1.735.712 1.365.008
Provisões 4.818.968 3.736.017
Provisão IRPJ e CSLL 1.170.965 5.883.588
Provisão IRPJ 995.045 5.543.421
Provisão CSLL 175.919 340.167
Passivo Não-Circulante 51.591.101 62.621.091
Passivo Exigível a Longo Prazo 37.321.741 59.085.618
Empréstimos e Financiamentos -   2.019.044
Obrigações Tributárias 1.926.573 1.766.945
Credores em Conta Corrente 26.763.171 52.901.018
Obrigações Sociais - Proc.judicial 309.675 309.675
Financiamentos Ativo Imobilizado 8.322.322 2.088.936
Resultados Diferidos 14.269.360 3.535.473
Resultados Diferidos 14.269.360 3.535.473
Patrimônio Líquido 243.061.067 187.265.154
Capital Social 22.228.700 22.228.700
Capital Subscrito 22.228.700 22.228.700
Reservas de Lucros 220.832.367 165.036.454
Reserva de Lucros 220.832.367 165.036.454
Total do Passivo 390.625.012 313.452.921

Descrição SALDO EM
31/12/2021 31/12/2020

Receita Faturada 561.385.756 462.378.564
Receita Consórcios 135.712.373 129.601.508
Receita Faturada Obras Civis 2.585.617 57.095
Receita de Serviços - Scp's 234.409.238 101.682.866
PIS -4.620.905 -3.998.348
COFINS -21.327.251 -18.453.916
ISS -17.911.701 -16.109.831
Ret Obras Civis -109.664 -2.283
Receita Liquida 890.123.464 655.155.655
Custo Material Aplicado -137.698.641 -112.807.468
Custo com Pessoal -80.150.800 -56.244.638
Custo Serviços de Terceiros -45.056.697 -36.921.724
Custo Alugueis e Locaçoes -84.479.054 -64.207.759
Custos Gerais de Obras -114.429.396 -76.719.208
Rateio Despesas C/Consorcio -119.908.293 -122.129.714
Custos dos Serviços Prestados - Scp's -192.235.229 -54.116.391
Custos de Obras Civis -833.692 -28.720
Lucro Bruto 115.331.662 131.980.033
Receitas Financeiras 694.637 403.639
Outras Receitas 10.105.185 5.463.699
Despesas Administrativas -18.277.844 -8.505.930
Despesas Tributarias -2.094.726 -721.316
Despesas Financeiras -5.642.281 -3.149.887
Depreciações e Amortizações -7.688.280 -5.470.430
Despesas não Dedutiveis -174.398 -111.697
Resultado Operacional 92.253.954 119.888.111
Contribuiçao Social -4.429.116 -6.392.706
Lucro do Exercicio Antes da Provisao do I.R. 87.824.838 113.495.406
Provisao P/Pagtº.imposto de Renda -12.279.099 -17.733.515
Lucro Liquido do Exercicio 75.545.739 95.761.891

Histórico Capital 
Realizado

Reservas de Capital Reservas de Lucros Lucros 
Acumulados TotalAjuste Avaliação 

Patrimonial
Lucros a 
Realizar

Incentivos 
Fiscais

Reserva 
Legal

Saldo em 31.12.2020 22.228.700 -      164.910.376 126.078 -   -   187.265.154 
Ajustes de Exercícios Anteriores: -   -   -   -   -4.249.826 -4.249.826 
Lucro Líquido do Exercício: -   -   -   -   -   75.545.739 75.545.739 
Reserva de lucros a realizar -   -   55.795.913 -   -   -55.795.913 -   
Lucros distribuidos -   -   -   -   -   -15.500.000 -15.500.000 
Saldo em 31.12.2021 22.228.700 -   220.706.289 126.078 -   -   243.061.067 

DISCRIMINAÇÃO Exercício Findo em
31/12/2021 31/12/2020 

Fluxo de Caixa Proveniente das Operações
Resultado do Exercício 75.545.739 95.761.891 
Depreciação e Amortização 7.688.280 5.470.430 
Redução (Aumento) em Equivalência Patrimonial (42.174.009) (47.566.475)
Reversão Provisão Impostos Diferidos (5.449.168) (4.037.427)
Receitas Diferidas Obras Civis 14.269.360 -   
Custos Diferidos Obras Civis (830.107) -   
Ajuste de Exercícios Anteriores (4.249.826) (1.395.429)
Resultado Líquido Ajustado 44.800.268 48.232.990 
Redução (Aumento) em Duplicatas a Receber (1.465.255) (7.955.827)
Redução (Aumento) em Medições a Faturar (36.989.223) (15.742.335)
Redução (Aumento) em Vendas Imoveis - Res. 
Monte Belo (10.734.439) (3.534.921)
Redução (Aumento) em Adiantamentos (3.399.858) (2.249.245)
Redução (Aumento) em Impostos a Compensar (3.236.270) 2.535.807 
Redução (Aumento) em Depositos e Cauções -   (13.500)
Redução (Aumento) em Imóveis a Comercializar (73.479) -   
Redução (Aumento) em Imóveis em Construção (5.543.770) (1.030.430)
Redução (Aumento) em Estoques Produtos (2.425.887) -   
Aumento (Redução) em Fornecedores (2.208.197) 18.600.118 
Aumento (Redução) em Obrigações Trabalhistas (46.185) 1.030.329 
Aumento (Redução) em Obrigações Sociais e 
Tributárias (3.437.088) 5.076.175 
Caixa Líquido Gerado (Utilizado) em Atividades 
Operacionais (69.559.649) (3.283.829)
Recursos Líquidos Provenientes das Operações (24.759.381) 44.949.161 
Atividade de Investimento
Aplicações em Investimentos (10.251.943) (1.063.313)
Aplicações no Imobilizado de Uso (21.287.465) (9.490.065)
Aplicações em Depositos Judiciais (362.031) (110.656)
Aplicações em Participações Societárias - SCP 30.976.452 (3.635.443)
Total da Atividade de Investimento (924.987) (14.299.476)
Atividade de Financiamento
Pagamento de Dividendos (15.500.000) (3.347.128)
Pagamento de Empréstimos (9.501.423) (26.232.913)
Pagamento de Juros sobre Empréstimos (2.964.720) (1.273.553)
Provisão Impostos Diferidos 1.926.573 1.766.945 
Provisões Trabalhistas 4.765.175 3.717.527 
Recebimento de SCP (3.128.175) (11.403.906)
Obtenção de Novos Empréstimos 47.868.532 27.525.724 
Total da Atividade de Financiamento 23.465.962 (9.247.305)
Variação Líquida de Caixa e Equivalentes (2.218.407) 21.402.379 
Caixa e Equivalentes no Início do Exercício 63.824.137 42.421.758 
Caixa e Equivalentes no Final do Exercício 61.605.730 63.824.137 
Total dos Efeitos de Caixa e Equivalentes (2.218.407) 21.402.379 

1 - Contexto Operacional - A LCM CONSTRUÇÃO E COMÉRCIO S/A, é 
uma sociedade anônima fechada, com sede a Rua Polos nº 150, sala 201, Bair-
ro Santa Lucia, em Belo Horizonte, Minas Gerais, registrada JUCEMG sob o 
nº 313.001.157-80. As operações da LCM compreendem a execução de obras 
engenharia, destacando-se a construção de obras civis, rodoviárias, ferroviárias, 
industriais e de saneamento. 2 – Apresentação das Demonstrações Contá-
beis - As demonstrações contábeis e financeiras de 2021 foram preparadas de 
acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, tomando-se como base a 
Lei nº 11638/2007 e estão sendo apresentadas de forma comparativa com as do 
exercício findo em 31/12/2020 e 31/12/2021. As práticas contábeis adotadas no 
Brasil compreendem aquelas incluídas na legislação societária brasileira e os pro-
nunciamentos técnicos e as orientações e interpretações técnicas emitidas pelo 
Comitê de Pronunciamentos Contábeis – CPC e aprovados pela Comissão de 
Valores Mobiliários – CVM. A Companhia apresenta, como principais fontes de 
recursos, as obras próprias, de subempreitadas com órgãos públicos e a modalida-
de de participação em Sociedade em Conta de Participação – SCP. 3 - Principais 
Práticas Contábeis - Caixa e equivalentes de caixa (Caixa e Bancos Conta 
Movimento): Incluem os saldos de caixa e os depósitos bancários, que são pron-
tamente conversíveis em um montante conhecido de caixa e que estão sujeitos 
a um risco insignificante de mudança de valor. Incluem ainda investimentos de 
alta liquidez com vencimentos em até 90 dias. Contas a Receber (Clientes e Me-
dições a Faturar): Representados por faturas ou duplicatas em aberto na data do 
balanço e serviços executados a faturar. Outros Créditos: São adiantamentos de 
valores a fornecedores e empreiteiros para execução de obras da sociedade e de 
suas SCPs, conforme contratos. Tributos a Recuperar: Estão registrados nesta 
conta valores relativos a crédito de retenção de tributos a recuperar ou compensar. 
Devedores em Conta Corrente - São adiantamentos de valores a fornecedores e 
participantes para execução de obras da sociedade e de suas SCPs. Participação 

Societárias em SCPs:  A sociedade participa de empreendimentos em conjunto 
com outros parceiros de forma direta mediante participação sob a modalidade de 
sociedade em conta de participação. A estrutura de administração desses empre-
endimentos e a gerência de caixa são centralizadas na sócia ostensiva da SCP, que 
fiscaliza o desenvolvimento das obras e seus orçamentos. Assim a sócia ostensiva 
assegura que as aplicações de recursos necessários, sejam feitos e alocados de 
acordo com o planejado. Outras Participações Societárias: A sociedade parti-
cipa de empreendimento em conjunto com NRB Empreendimentos Imobiliários 
SPE Ltda, cujo objetivo aquisição de frações ideais de uma área localizada na 
região administrativa de Santa Maria no Distrito Federal, com a finalidade es-
pecifica de implantação do Projeto Imobiliário Nascente Ribeirão, no Programa 
Minha Casa Minha Vida. Imobilizado: O Ativo Imobilizado é mensurado ao 
custo histórico de aquisição ou construção, deduzido de depreciação e perda por 
redução ao valor recuperável (impaiment) acumuladas, quando necessário. O 
custo inclui os gastos que são diretamente atribuíveis à aquisição e/ou construção 
de um ativo. Os ganhos e as perdas em alienações são apurados comparando-se o 
valor da venda com o valor residual contábil e são reconhecidos na demonstração 
do resultado. O ativo imobilizado liquido composto da seguinte forma:
Descrição Conta 2021 2020
Imóveis 400.000,00 400.000,00
Móveis e Utensílios 160.106,41 160.106,41
Máquinas e Equipamentos 31.794.769,37 22.763.628,54
Veículos 16.151.325,79 5.331.735,25
Equipamentos de Informatica 364.433,80 327.700,19
Usina de Emulsão Asfáltica 745.000,00 745.000,00
Aeronave 6.845.674,58 5.445.674,58
Total Ativo Imobilizado 56.461.309,95 35.173.844,97
Descrição Conta 2021 2020
(-) Depreciações de Edifícios -85.333,12 -69.333,16
(-) Depreciações de Móveis e Utensílios -107.662,65 -91.651,53
(-) Depreciações de Máquinas, Equip. Fer -14.332.802,05 -9.648.357,77
(-) Depreciações de Veículos -3.943.661,58 -2.055.360,47
(-) Depreciação de Equip. Informatica -156.477,18 -121.583,70
(-) Depreciação Usina de Emulsão Asfaltica -745.000,00 -641.283,50
(-) Depreciação de Aeronave -5.545.999,20 -4.602.676,07
Total Depreciação Acumulada -24.916.935,78 -17.230.246,20
Imobilizado Liquido 31.544.374,17 17.943.598,77
Contas a Pagar (Fornecedores): Estão registrados nestas contas todas as aqui-
sições materiais e serviços tomados, observando-se o princípio da competência, 
com prazo médio de vencimento de 90 dias. Em função do prazo médio de ven-
cimento, tal grupo de contas não está sendo objeto de Ajuste a Valor Presente 
(AVP). Obrigações Sociais: Foram registrados nestas contas os valores de INSS, 
FGTS e Contribuição Sindical a Recolher. Obrigações Fiscais e Tributárias:  
Foram registrados nestas contas os valores de INSS, IR, ISS, PIS/COFINS/CSLL 
retidas de terceiros a serem recolhidas, tendo ainda como registro nestas contas 
o PIS, COFINS, CSLL e IRPJ a serem recolhidos provenientes da apuração em 
31 de dezembro de 2021. Obrigações Trabalhistas: Foram registrados nestas 
contas os valores de salários a serem pagos, sabendo-se que a sociedade tem por 
princípio o pagamento aos seus funcionários no quinto dia útil do mês subse-
quente. Provisões para Férias - A Companhia utiliza apropriação das provisões 

para férias, inclusive os encargos sociais INSS e FGTS. Empréstimos e Finan-
ciamentos - Trata-se de empréstimos e financiamentos bancários de curto prazo 
com parcelas mensais adquirido de instituições financeiras nacionais, sendo con-
tabilizadas as suas atualizações observando as normas técnicas. Os empréstimos 
e financiamentos com prazo de pagamento superior a 12 meses foram registrados 
no Passivo Não Circulante.

Circulante Não Circulante
Empréstimos 2020 2021 2020 2021
Banco Bonsucesso S/A 5.710.047,29 - - -
Banco Safra S/A            - 20.087.513,17 - -
Banco Inter S/A - 16.193.072,56
Total Empréstimos 5.710.047,29 36.280.585,73 - -

Circulante Não Circulante
Financiamentos Ativo 
Imobilizado 2020 2021 2020 2021
Banco Cnh Capital S/A 3.500.900,51 3.954.043,63 - -
Banco Mercedes Bens 400.690,55 282.156,52 300.289,86 22.328,89
Bdmg 278.750,00 278.750,00 1.788.645,831.509.895,83
Banco Volkswagen S/A - 2.940.139,48 -5.704.382,88
Banco Safra S/A - 2.929.285,71 -1.085.714,29
Total Financiamentos 4.180.341,06 10.384.375,34 2.088.935,698.322.321,89

Circulante Não Circulante
Financiamentos 2020 2021 2020 2021
Caixa Economica Federal - 240.113,66 - -
Total Financiamentos - 240.113,66 - -
Credores em Conta Corrente - São adiantamentos de valores a clientes e parti-
cipantes para execução de obras da sociedade e de suas SCPs. Declaramos sob as 
penas da lei, que as informações aqui contidas são verdadeiras e nos responsabi-
lizamos por elas. Belo Horizonte, 31 de dezembro de 2021.

Contabilidade Jomar Ltda.
Marlene Raimunda Cruz

CRC/MG 27324 - CPF. 127.647.876-34
LCM CONSTRUÇÃO E COMÉRCIO S/A

Luiz Otávio Fontes Junqueira
Diretor – CI 22.168/D CREA-MG - CPF. 303.269.316-00

Inovação e Tecnologia de Ouro 
Preto, Felipe Guerra, o galpão 
teve doação direta em uma 
administração anterior, que 
foi questionada pelo Minis-
tério Público. “Nós fizemos 
um chamamento público e 
a empresa que foi escolhida 
terá seis meses para iniciar as 
atividades, além de 15 anos 
para cumprir uma série de 
obrigações, antes da cessão 
definitiva das instalações.

Para a escolha da GSA 
pesou, segundo Guerra, o 
número de empregos a serem 
oferecidos e o fato de não ser 
poluidora, entre outros itens. 
Após a conclusão das obras, 
prevista para julho/agosto 
deste ano, a GSA estima gerar 
mais de 300 empregos diretos 
no município.

“Sessenta por cento das 
vagas serão destinadas à con-
tratação de mulheres, que 
terão formação profissional 
na própria cidade, através 
de parcerias com a Ufop e o 
IFMG” – este, aliás, é um dos 
compromissos assumidos pela 
empresa que foi essencial, 
aponta Guerra, para que a 
empresa vencesse a licitação. 
“Os empregos serão ofertados 
pelo Sine, e a empresa terá 
que gerar, nesses 15 anos, um 
valor em impostos superior ao 
valor do terreno e do galpão”, 
acrescenta o secretário.

“Além dos empregos que a 
empresa ofertará, ter a sede de 
uma fábrica no distrito é um 
forte indicativo de potencial 
econômico para Ouro Preto. 
Nossa intenção é a ampliação 
dos parques industriais e a 
atração de mais empreendi-
mentos para diversificar e 
desenvolver nossa economia”, 
ressaltou o secretário, que 
anunciou para o mês que vem 
a licitação de mais sete áreas 
no Distrito Industrial de Ca-
choeira do Campo. 

Futura indústria farmacêu-
tica - Os equipamentos e ma-
quinários já estão chegando à 
fábrica e, segundo o empresá-
rio Mauro Lopes, a instalação 
da empresa em Ouro Preto 
exigirá investimentos de R$12 
milhões. Eles serão aplicados 
na reforma do galpão de 2.031 
m², o que inclui sua amplia-
ção e a implantação de novas 
linhas de produção, que serão 

adicionadas às que virão de 
Poços de Caldas.

A nova fábrica será a matriz 
da GSA Alimentos, empre-
sa que atua há mais de vinte 
anos, com unidades em Poços 
de Caldas e Belo Horizonte, 
onde também tem um centro 
de distribuição. Ela fabrica 
suplementos, alimentos, vita-
minas de marcas próprias como 
DNA e Health e de terceiros, 
como Health Labs e Human 
Doctors. São 4 mil itens, que 
incluem vitaminas, emagrece-
dores, fórmulas para queda de 
cabelo, massas e suplementos 
diversos. “Tudo que não é fár-
maco”, destaca Mauro Lopes 
que, com o sócio Nino Eugênio, 
era investidor da empresa antes 
de assumir o negócio.  

“Estamos muito bem esta-
belecidos em Poços de Caldas, 
mas, além de ter uma fazenda 
em Ouro Preto, achei mais 
prático, para nós que moramos 
em Belo Horizonte, que a em-
presa estivesse mais perto. O 
deslocamento de helicóptero 
até Poços, por exemplo, é de 
uma hora e meia; até Ouro 
Preto, não chega a 15 minutos. 
Todas as unidades irão para 
lá, só o centro de distribuição é 
que ficará em Belo Horizonte”, 
conta Lopes.

Hoje, os produtos da GSA 
são vendidos em drogarias 
e lojas de suplementos, mas, 
segundo seu proprietário, a 
tendência é ganhar espaço nas 
gôndolas de supermercados, 
como já acontece com pneus 
e rações. No novo endereço, 
os empresários pretendem 
realizar um grande sonho: 
instalar uma linha de produção 
de fármacos. “Ouro Preto terá 
uma indústria farmacêutica. 
Já iniciamos o processamento 
de licenciamento, que será 
concluído até o ano que vem”, 
revela.

Os sonhos não param aí. 
Está nos planos da empresa 
agregar uma linha de suple-
mentação animal e outra de 
cosméticos. E já que a em-
presa está indo para a cidade, 
que é patrimônio cultural da 
humanidade, nada como as-
sociar seu nome ao produto. 
“Estamos criando uma linha 
para lançar na Flórida e a ideia 
é chancelá-la com o slogan ‘de 
Ouro Preto para o mundo’”, 
revela o empresário.   

SUPLEMENTOS E VITAMINAS
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Gerdau vai investir R$ 2 bilhões
 em Minas Gerais só neste ano 

MARA BIANCHETTI
do Rio de Janeiro (*)

Dos R$ 6 bilhões que 
a Gerdau vai investir em 
Minas Gerais até 2026, R$ 
2 bilhões já estão sendo 
aplicados neste exercício. Os 
recursos são direcionados a 
três eixos principais volta-
dos à expansão, à moderni-
zação e ao aprimoramento 
de práticas ambientais e 
sociais da empresa.

A informação é do vice-
-presidente da siderúrgica, 
Marcos Faraco. Segundo 
ele, a maior parte será alo-
cada na planta de Ouro 
Branco, região Central do 
Estado, maior operação 
da companhia no mundo. 
As usinas de Barão de Co-
cais (Central), Divinópolis 
(Centro-Oeste) e Sete Lago-
as (Central) também serão 
contempladas, assim como 
as unidades de mineração 
em Itabirito (RMBH) e Ouro 
Preto (Central).

“Sem contar nossa base 
florestal, que está sendo 
ampliada em mais de 50 
mil hectares de florestas 
renováveis de eucalipto. 
Atualmente são 220 mil 
hectares e 90 mil hectares 
de mata nativa. Esse esfor-
ço ocorre exatamente para 
a redução das emissões”, 
revelou ao DIÁRIO DO 
COMÉRCIO.

A base florestal da Ger-
dau em Minas tem sede 
em Três Marias (Central) 
e produz o carvão vegetal, 
o chamado biorredutor, 
utilizado para a produção 
de aço, em substituição ao 
carvão mineral de origem 
fóssil. As florestas estão em 
dezenas de municípios, o 
que contribui para que as 
operações de produção de 
aço da empresa tenham 
média de emissões de gás 
carbônico CO2 abaixo da 
média mundial do setor.

Rock in Rio - Durante cole-
tiva de imprensa para anun-
ciar uma parceria da Gerdau 
com o Rock in Rio, justa-
mente com o viés susten-
tável, o diretor-presidente 
(CEO) da Gerdau, Gustavo 
Werneck, disse que o grande 
objetivo da companhia é 
buscar alternativas numa 
perspectiva de até 2050 
zerar a emissão de carbono. 
Atualmente, segundo ele, 
a empresa possui uma das 
menores médias de emissão 
de gases de efeito estufa, de 
0,90 tonelada de CO2 por 
tonelada de aço, o que re-
presenta aproximadamente 
a metade da média global 
do setor, de 1,89t de CO2 
por tonelada de aço. 

“Nossa jornada é buscar 
reduzir ainda mais. Como 
maiores produtores de aço 
do Brasil, uma empresa com 
121 anos de atuação, temos 
que ser protagonistas tam-
bém na busca por soluções 

sustentáveis para o Brasil e 
o mundo”, declarou.

E a empresa encontrou na 
parceria com o maior fes-
tival de música do planeta 
uma forma de endossar esse 
discurso, unindo sustenta-
bilidade e inovação. É que o 
Palco Mundo do evento terá 
a cenografia de aço Gerdau 
e será 100% reciclável. Mais 
do que isso, grande parte 

do metal será fabricado em 
Minas Gerais.

A Gerdau promete en-
tregar o maior palco da 
história do evento. Ao todo 
serão 200 toneladas de aço, 
parte vinda de sucata. Com 
estrutura modular e com 
mais de 100 metros lineares 
de largura e uma altura 
proporcional a um edifício 
de 10 andares, o palco terá 

30 metros de altura e 104 
metros de largura - a maior 
estrutura já feita desde a 
primeira edição, em 1985. 

Outra novidade é que o 
palco será constituído por 
placas de aço com perfura-
ções aparentes, que serão 
trabalhadas com iluminação 
cênica. Ivete Sangalo, a can-
tora que mais vezes subiu 
ao Palco Mundo na história 

SIDERURGIA
EDUARDO ROCHA/RR

Maior parte de recursos será alocada na planta de Ouro Branco 

Empresa anunciou também parceria para fornecer aço para palco do Rock in Rio 

Acordo com evento reforça inovação e modernização de empresa 

HOSPITAL DE OLHOS DE MINAS GERAIS S.A
CNPJ: 65.279.663/0001-32

Balanços patrimoniais Em 31 de dezembro de 2021 e 2020
(Valores expressos em milhares de reais)

As notas explicativas da Administração são parte integrante das 
demonstrações contábeis.

Demonstrações do resultado Em 31 de dezembro de 2021 e 2020
(Valores expressos em milhares de Reais)

As notas explicativas da Administração são parte integrante das 
demonstrações contábeis.

Demonstrações do resultado abrangente Em 31 de dezembro de 
2021 e 2020 - (Valores expressos em milhares de Reais)

As notas explicativas da Administração são parte integrante das 
demonstrações contábeis.

Demonstração das mutações do patrimônio líquido - (Valores expressos em milhares de Reais)

As notas explicativas da Administração são parte integrante das demonstrações contábeis.
Demonstrações dos fluxos de caixa Em 31 de dezembro

de 2021 e 2020 - (Valores expressos em milhares de reais)

As notas explicativas da Administração são parte integrante das 
demonstrações contábeis.

Ativo Nota 2021 2020
Circulante
Caixa e Equivalentes de Caixa 5 196.103 29.160 
Investimentos Financeiros a C. Prazo 116.562 196 
Contas a receber 6 476.299 493.329 
Adiantamento Concedidos 7 251.755 74.570 
Tributos a recuperar 143.271 132.347 
Estoques 8 275.091 297.030 
Empréstimo 9 - 3.342.936 

1.459.081 4.369.567 
Não circulante
Realizável a Longo Prazo 225.378 19.542 
Investimentos 10 200 4.431.588 
Imobilizado 11 4.541.763 5.073.496 
Intangível 4.312 4.312 

4.771.652 9.528.938 
Total do ativo 6.230.734 13.898.505 
Passivo e patrimônio líquido Nota 2021 2020
Circulante
Adiantamento de Cliente 192.199 66.928 
Fornecedores 12 313.678 302.309 
Obrigações trabalhistas 14 279.223 232.351 
Obrigações Tributárias 15 196.288 246.501 
Empréstimos e Financiamentos 13 - 85.000 
Outras Contas a Pagar (17.374) - 

964.014 933.090 
Não circulante
Empréstimos e Financiamentos- LP 84.775 391.116 
Contas a Pagar Longo Prazo - - 

84.775 391.116 
Patrimônio Líquido
Capital 16 232.283 232.283 
Reserva de Capital 899.100 899.100 
Reserva de Lucros 4.038.949 11.431.302 
Reserva Legal 11.614 11.614 
Total do patrimônio líquido 5.181.946 12.574.299 
Total do passivo e patrimônio líquido 6.230.734 13.898.505 

Notas 2021 2020
Receita Operacional Líquida 17 9.848.402 10.165.760 
Custos dos Serviços Prestados 18 (5.626.770) (5.724.275)
Lucro bruto 4.221.632 4.441.485 
Receitas/(despesas) operacionais
Gerais e Administrativas 19 (3.964.291) (3.993.351)
Depreciação (557.931) (557.243)
Despesas Tributárias - (30.102)
Outras Receitas (Despesas) 
Operacionais (81.348) 5.000 

(4.603.569) (4.575.695)
Resultado antes das despesas e 
receitas financeiras (381.937) (134.211)
Receitas/(despesas) financeiras, 
líquidas 20
Receitas Financeiras 3.346 52.011 
Despesas Financeiras (135.827) (446.397)

(132.481) (394.386)
Resultado de Equivalencia 
Patrimonial - (324.404)
Lucro antes do imposto de renda 
e contribuição social (514.418) (853.000)
Imposto de Renda e contribuição social 21 (299.369) (321.616)
Lucro líquido do exercício (813.788) (1.174.616)

2021 2020
Lucro líquido do exercício (813.788) (1.174.616)
Total do resultado abrangente do exercício (813.788) (1.174.616)

Capital 
social

Reserva de 
Capital

Reserva de 
Lucros

Reserva 
Legal 

Lucro 
Líquido

Total do patrimonio 
liquido

Saldos em 31 de Dezembro de 2019 232.283 899.100 13.955.950 11.614 - 15.098.947 
Lucro líquido do exercicio - - - - (1.174.616) (1.174.616)
Distribuição de Lucros - (1.195.079) - - (1.195.079)
Constituição de reservas de lucros - - (1.174.616) - 1.174.616 - 
Ajuste Exercício Anterior - - (154.953) - - (154.953)
Saldos em 31 de Dezembro de 2020 232.283 899.100 11.431.302 11.614 - 12.574.298 
Lucro líquido do exercicio - - - - (813.788) (813.788)
Distribuição de Lucros - (1.947.183) - - (1.947.183)
Cisão - (4.431.388) - - (4.431.388)
Constituição de reservas de lucros - - (813.788) - 813.788 - 
Ajuste Exercício Anterior - - (199.992) - - (199.992)
Saldos em 31 de Dezembro de 2021 232.283 899.100 4.038.951 11.614 - 5.181.946 

2021 2020
Fluxo de caixa proveniente das operações
Lucro Líquido do Exercício (813.788) (1.174.616)
Itens que não afetam o caixa
Depreciações/amortizações 557.931 557.243 
Ajustes de exercícios anteriores (199.992) (436.554)
Resultado da Equivalencia Patrimonial - 324.404 

(455.849) (729.523)
(Aumento) / redução nos Ativos
Contas a receber 17.029 855.013 
Adiantamento Concedidos (177.185) (11.656)
Tributos a recuperar (10.923) (2.814)
Estoques 21.939 3.187 
Outros Créditos  a receber 3.342.936 2.204.883 
Outros Créditos Longo Prazo (205.836) 2.520.958 

2.987.959 5.569.571 
Aumento / (redução) nos Passivos
Fornecedores 11.368 (63.867)
Adiantamento de Cliente 125.271 66.928 
Obrigações trabalhistas 46.872 (35.897)
Obrigações Tributárias (50.213) (8.905)
Outras Contas a Pagar (17.376) (24.494)

115.922 (66.235)
Caixa líquido das atividades operacionais 2.648.032 4.773.813 
Fluxo de caixa das atividades de 
investimentos
Aquisição de ativo Imobilizado (26.197) (30.866)
Aquisição de ativo Intangível - - 
Caixa líquido das atividades de 
investimentos (26.197) (30.866)
Fluxo de caixa das atividades de 
financiamentos
Pagamento de Empréstimos - - 
Empréstimos Contraídos (391.342) (4.154.738)
Distribuição de Lucros (1.947.183) (1.195.079)
Caixa líquido das atividades de 
financiamentos (2.338.525) (5.349.817)
(Redução)/aumento no caixa e equivalentes 
de caixa 283.309 (606.870)
Caixa e equivalentes de caixa no início do 
período 29.356 636.226 
Caixa e equivalentes de caixa no final do 
período 312.666 29.356 
(Redução)/aumento no caixa e equivalentes 
de caixa 283.309 (606.870)

Notas Explicativas às Demonstrações Financeiras para o Exercício em 
31 de dezembro de 2021 Valores Expressos em Reais R$

1. CONTEXTO OPERACIONAL - O Hospital de Olhos de Minas 
Gerais S.A, constituído em 11 de fevereiro de 1991, é uma sociedade 
anônima de capital fechado, com sede em Nova Lima – MG, e tem 
por objeto social a exploração de serviços médico – hospitalares nas 
especialidades de oftalmologia, cirurgia plástica, estética e reparadora 
e cirurgias em geral e o desenvolvimento de estudos e pesquisas na 
área de saúde. 2. BASE DE PREPARAÇÃO - As demonstrações 
contábeis foram elaboradas e estão sendo apresentadas de acordo 
com as práticas contábeis adotadas no Brasil (BRGAAP), requeridas 
para os exercícios findos em 31 de dezembro de 2021, as quais levam 
em consideração as disposições contidas na Lei das Sociedades por 
Ações – Lei nº 6.404/76, nos pronunciamentos, nas orientações 
e nas interpretações emitidos pelo Comitê de Pronunciamentos 
Contábeis - CPC e homologados pelo CFC – Conselho Federal de 
Contabilidade. As demonstrações de resultados abrangentes estão 
sendo apresentadas, no entanto, não há valores a serem apresentados 
sobre esse conceito, ou seja, o resultado do exercício é igual ao 
resultado abrangente total. Essas demonstrações contábeis foram 
aprovadas e autorizadas para divulgação pela Diretoria em 29 de abril 
de 2022. 3. PRINCIPAIS PRÁTICAS CONTÁBEIS - O resumo 
das principais políticas contábeis adotadas pelo Hospital de Olhos 
de Minas Gerais é como segue: a. Reconhecimento de receitas 
e apuração do resultado - As receitas e despesas são registradas 
conforme o regime de competência. A receita é mensurada pelo 
valor justo da contrapartida recebida ou a receber, deduzida de 
qualquer estimativa de glosas, descontos concedidos e outras 
deduções similares. b. Ajuste a valor presente de ativos e passivos 
- Os ativos e passivos monetários de longo prazo são amortizados 
monetariamente e, portanto, estão ajustados pelo valor presente. 
O ajuste a valor presente de ativos e passivos monetários de curto 
prazo é calculado e somente registrado, se considerado relevante 
em relação às demonstrações contábeis tomadas em conjunto. c. 
Imobilizados - Os ativos imobilizados estão demonstrados ao valor 
de custo e avaliado pelo custo atribuído deduzido de depreciação e 
perda por redução ao valor recuperável acumuladas. Os custos dos 
imobilizados incluem todos os gastos para colocá-los em seu local 
e condições de uso e, no caso de ativos qualificáveis, incluem ainda 
os custos de empréstimos capitalizados. A depreciação dos ativos 
inicia quando eles estão prontos para uso pretendido e é reconhecida 
com base na vida útil estimada pelo Fisco, de modo que o valor do 
custo menos o seu valor residual após sua vida útil seja integralmente 
baixado. A vida útil estimada, os valores residuais e os métodos de 
depreciação são revisados no fechamento do balanço patrimonial 
e o efeito de qualquer mudança nas estimativas é contabilizado 
prospectivamente. Quando existentes os ativos mantidos por meio 
de arrendamento financeiro são depreciados pela vida útil esperada 
da mesma forma que os ativos próprios. Atualmente a empresa 
não possui ativos adquiridos por arrendamento financeiro em seus 
ativos imobilizados. Os gastos com a reposição de componentes 
de itens do imobilizado que são registrados separadamente, 
inclusive decorrentes de grandes reformas, são contabilizados no 
ativo imobilizado. Outros gastos são capitalizados apenas quando 
há um aumento nos benefícios econômicos desse item. Qualquer 
outro tipo de gasto é reconhecido no resultado como custo ou 
despesa. d. Impostos correntes - A provisão para imposto de 
renda e contribuição social corrente está baseada no lucro tributável 
do exercício. O lucro tributável difere do lucro apresentado na 
demonstração do resultado porque a empresa atualmente está no 
lucro presumido. e. Instrumentos financeiros não derivativos - 
Instrumentos financeiros incluem aplicações financeiras, recebíveis, 
caixas e equivalentes de caixa, assim como contas a pagar e outras 
dívidas. Os ativos ou passivos financeiros são compensados e o 
valor líquido apresentado no balanço patrimonial quando, somente 
quando, o Hospital de Olhos de MG S.A tenha o direito legal de 
compensar os valores e tenha intenção de liquidar em uma base 
líquida ou de realizar o ativo e liquidar o passivo simultaneamente. 
A classificação dos ativos financeiros não derivativos é apresentada 
na categoria de empréstimos e recebíveis. A classificação depende 
da natureza e finalidade dos ativos financeiros e é determinada na 
data do reconhecimento inicial. Todas as aquisições ou alienações 
normais de ativos financeiros são reconhecidas ou baixadas com 
base na data de negociação. As aquisições ou alienações normais 
correspondem a aquisições ou alienações de ativos financeiros que 
requerem a entrega de ativos dentro do prazo estabelecido por meio 
de norma ou prática de mercado. (i) Empréstimos e Recebíveis - 
Recebíveis são ativos financeiros não derivativos com pagamentos 
fixos ou determináveis e que não são cotados em um mercado ativo. 
Os recebíveis compreendem em caixa e equivalente de caixa, conta 
a receber de clientes e outros créditos. São mensurados pelo valor 
de custo amortizado utilizado o método de juros efetivos. (ii) Caixa 

e equivalentes de caixa - Caixa e equivalentes de caixa são saldos 
de caixa e investimentos financeiros com prazo de vencimento 
original de três meses ou menos a partir da data de sua contratação, 
estando sujeitos a risco insignificante de alteração de valor. f. 
Passivos financeiros não derivativos - Os passivos financeiros 
não derivativos são classificados na categoria de outros passivos 
financeiros. Tais passivos financeiros são reconhecidos inicialmente 
pelo valor justo acrescido de quaisquer custos de transação 
atribuíveis. Após o reconhecimento inicial, esses passivos financeiros 
são medidos pelo custo amortizado através do método dos juros 
efetivos. Os passivos financeiros não derivativos compreendem: 
fornecedores e outros passivos. g. Provisões - As provisões são 
reconhecidas para obrigações presentes, legal ou presumida, 
resultante de eventos passados, em que seja possível estimar os 
valores de forma confiável e cuja liquidação seja provável. As 
provisões são registradas tendo como base as melhores estimativas 
da administração e de seus assessores legais quanto aos riscos 
envolvidos. 4. PRINCIPAIS JULGAMENTOS CONTÁBEIS E 
FONTES DE INCERTEZAS NAS ESTIMATIVAS - Na aplicação 
das políticas contábeis, a Administração deve fazer julgamentos e 
elaborar estimativa a respeito dos valores contábeis dos ativos e 
passivos para os quais não são facilmente obtidos de outras fontes. As 
estimativas e as respectivas premissas estão baseadas na experiência 
histórica e em outros fatores considerados relevantes. 5. CAIXA 
E EQUIVALENTES DE CAIXA - Os equivalentes de caixa são 
mantidos com a finalidade de atender a compromissos de caixa de 
curto prazo, e não para investimento ou outros fins. Incluem caixa e 
depósitos bancários à vista.

2021 2020
Caixa 745  496 
Banco conta movimento 195.358  28.664 
 196.103  29.160 
6. CLIENTES
Clientes Convênio 2021  2020
Clientes - Plano de saúde 116.747  104.682 
Clientes - PJ 5.001  1.852 
Total Clientes Convênio 121.748  106.534 
Clientes Particular    
Clientes - PF 14.251  -   
(-) Recebimentos a Classificar -    -   
Cheques Pré-datados 21.881  30.344 
Cartões de Créditos 318.419  356.451 
Total Clientes Particular 354.551  386.795 
Total Clientes 476.299  493.329 
A conta de clientes a receber é composta na sua maioria pelos valores 
a receber junto aos planos de saúde conveniados ao Hospital e 
clientes particulares. 
 7. ADIANTAMENTOS 2021  2020
Adiantamentos a Fornecedores 229.616  45.034 
Adiantamento a Empregados 18.994  29.536 
Adiantamentos de repasse médicos 3.145  -   
 251.755  74.570 
A conta de Adiantamentos é composta por valores repassados aos 
fornecedores de materiais e serviços a título de adiantamento e 
por valores repassados aos médicos referentes a adiantamento 
por atendimentos realizados, bem como valores repassados aos 
funcionários à título de adiantamento de férias. 8. ESTOQUE
 2021  2020
Almoxarifado Central 119.297  127.218 
Medicamentos 23.011  47.691 
OPME 132.784  122.120 
 275.091  297.030 

 9. EMPRÉSTIMOS 2021  2020
Fento Empreendimentos Imobiliários                    -    3.172.936 
Instituto Educacional Candida de Souza                    -    170.000 
CSC Services                    -                       -   
                    -    3.342.936 
A conta de Empréstimos a Sócios é composta por valores repassados 
aos sócios para futura amortização. 10. INVESTIMENTOS

2021  2020
Agora Participações Ltda                    -    3.303.098 
Fento Empreendimentos Imobiliários                    -    1.128.290 
Unicred 200  200 
 200  4.431.588 
Os Valores de Investimento são referentes ao percentual 
de participação do Hospital de Olhos nas empresas Fento 
Empreendimentos Imobiliários e Representações Ltda, Ágora 
Participações Ltda e aquisição de cotas do SICOOB UNICRED. 
Em janeiro de 2021 ocorreu a Cisão Parcial da Sociedade e a 
consequente redução em sua conta de Reserva de Lucros, com 
versão de sua participação nas unidades Ágora Participações Ltda 
e Fento Empreendimentos Imobiliários e Participações Ltda., para 
a sociedade FRACTAL PARTICIPAÇÕES LTDA., registrada na 
JUCEMG sob o nº. 31212108927 em 18/02/2021 e no CNPJ sob o 
nº 40.903.615/0001-42, estabelecida à Rua da Paisagem, nº.: 220, 
3º Andar, Sala: 313, Bairro: Vila da Serra, CEP: 34.000-001, Nova 
Lima, MG. A participação adquirida junto ao UNICRED não tem 
variação calculada através de Equivalência Patrimonial. 

 11. IMOBILIZADO 2020  Adição  Baixas/
Transf.  2021

Benfeitorias Imóveis 
Terceiros 5.169.801    -      -    5.169.801 
Equipamentos Médicos 1.752.230  2.708    -    1.754.937 
Maquinas e Equipamentos 1.639.849  689    -    1.640.539 
Instrumentos Cirúrgicos 76.115    -      -         76.115 
Móveis e Utensílios 350.307  22.800    -       373.107 
Computadores 27.803    -      -         27.803 
Instalações 415.440    -      -       415.440 
Maquinas e Equip. Diversos 17.984    -      -         17.984 
Total 9.449.529  26.197    -    9.475.726 
(-) Maquinas e Equip. Hospit.(2.361.234) -    (306.652) (2.667.886)
(-) Moveis e Utensílios (277.669)   -    (35.782) (313.451)
(-) Computadores e 
Periféricos (27.803)   -      -    (27.803)
(-) Instalações (320.657)   -    (41.544) (362.201)
(-) Maquinas e Equip. 
Diversos (11.467)   -    (1.798) (13.266)
(-) Benfeitorias em Imóveis (1.377.203)   -    (172.154) (1.549.357)
Total da Depreciação (4.376.033)   -    (557.931) (4.933.964)
Total Líquido do 
Imobilizado 5.073.496  26.197  (557.931) 4.541.763 
A administração considerou em 2021, de maneira geral, as taxas 
de depreciação admitidas pela legislação tributária, sem a prática 
da revisão periódica das estimativas de vida útil e determinação de 
valor residual, que são fundamentais para definição do montante 
a ser depreciado segundo a NBC TG 27 – ativo imobilizado. 12. 
FORNECEDORES
 2021  2020
Allianz Saúde 61.702  29.260 
Vieira Rocha Consultoria Medica Ltda 24.711  3.000 
Integris Contabilidade Ltda 23.900  -   
Mme Serviços Médicos Eireli 18.614  -   
Luiza Filgueiras Dornelas Serviços médicos 
Eireli 17.227  -   
Gusmão & Godinho Sociedade de Advogados 14.507  15.000 
Clinica De Olhos União 12.873  -   
Philips Clinical Informatics - Sistemas de 
Informação Ltda 11.453  10.486 
Gestão Medica Ltda. 10.257  -   
Consorcio Ótimo De Bilhetagem 10.001  10.963 
Accioly Centro Da Visão Ltda 3.608  38.212 
Outros Fornecedores 104.826  195.388 
 313.678  302.309 
A conta de fornecedores é composta por valores em aberto 
referente à compra de mercadoria e serviços que serão quitados 
posteriormente. Demonstramos de forma analítica os valores em 
aberto mais relevantes, sendo o restante segregado em “Outros 
Fornecedores” devido ao número elevado de fornecedores. 13. 
FINANCIAMENTOS E EMPRÉSTIMOS
 2021  2020
Empréstimo Pessoa Física                    -    85.000 
                    -    85.000 
Os empréstimos tomados pelo Hospital de Olhos junto à instituição 
financeira e partes relacionadas foram contraídos para capital de giro. 
14. OBRIGAÇÕES E ENCARGOS S/SALÁRIOS
 2021  2020
Salários e Pró-Labore a Pagar 36.526  33.860 
INSS a recolher 80.637  48.323 
FGTS a Recolher 11.902  9.011 
Provisões de férias e encargos 139.468  120.647 
Outras obrigações trabalhistas e sociais 10.689  20.510 
 279.223  232.351 

A conta de Obrigações e Encargos s/Salários é composta por valores 
referente a provisão do valor dos Salários a Pagar e Retirada Pró-
Labore a pagar, bem como dos impostos e contribuições incidentes 
sobre a folha de Pagamento, pagos no mês seguinte ao incorrido. 15. 
IMPOSTOS E CONTRIBUIÇÕES A RECOLHER
 2021  2020
IRRF/PIS/COFINS/CS Retido a Recolher 20.229  18.441 
Provisões para IRPJ/CSLL 77.048  79.465 
PIS/COFINS a recolher 35.935  30.180 
ISSQN a recolher 23.026  17.084 
ISSQN a Retido a Recolher 1.192  4.330 
Parcelamento Lei Nº IN 1.711 38.859  97.003 
 196.288  246.501 
A conta de Impostos e Contribuições a Recolher é composta por 
valores referente às obrigações que foram objeto de parcelamento, 
cujos vencimentos estendem-se até 2024 e dos tributos incidentes 
sobre o faturamento e retidos na fonte. 16. PATRIMÔNIO 
LIQUIDO
  2021  2020
Capital Social  232.283  232.283 
  232.283  232.283 
O capital social está no valor de R$ 232.282,76 (duzentos e trinta e 
dois mil, duzentos e oitenta e dois reais e setenta e seis centavos) é 
representado por 100.000 ações ordinárias, sem valor nominal e de 
classe única.
 2021  2020
Reserva de Lucros 4.038.949  11.431.302 
Reserva de Capital 899.100  899.100 
Reserva Legal 11.614  11.614 
 4.949.663  12.342.016 
No exercício de 2021 foi apurado um Prejuízo líquido de R$ 813.788 
(Oitocentos e treze mil reais e setecentos e oitenta e oito reais), sendo 
incorporado a conta Reserva de Lucros. Dentro da conta de Reserva 
de Lucros foi efetuado um ajuste de exercícios anteriores no valor 
de R$ 199.992 (Cento e noventa e nove mil, novecentos e noventa e 
dois reais), referente à ajustes diversos para melhor apresentação de 
números que demonstram a realidade da empresa. Foi distribuído no 
ano de 2021 o montante de R$ 1.947.183 (Um milhão, novecentos e 
quarenta e sete mil e cento e oitenta e três reais) aos sócios referente 
Distribuição de Lucros. 17. RECEITA - A empresa contabiliza como 
receita, o valor justo da contraprestação recebida ou a receber, como 
base no princípio da competência, determinadas em bases confiáveis 
e com grau suficiente de certeza. As despesas são reconhecidas 
no curso normal da atividade da companhia, e contabilizadas na 
demonstração do resultado em contrapartida ao reconhecimento das 
equivalentes. As receitas líquidas do Hospital de Olhos de MG S.A 
apresentam a seguinte composição:
Receita de Prestação de Serviços 2021  2020
Receita Bruta 10.515.014  10.830.598 
 10.515.014  10.830.598 
(-) Deduções da Receita    
COFINS S/Faturamento (315.450) (323.576)
ISS S/Faturamento (210.300) (215.758)
PIS S/Faturamento (68.348) (70.108)
Descontos Concedidos (72.514) (54.585)
Devolução Cliente -  (811)
 (666.613) (664.838)
Receita Líquida Total 9.848.402  10.165.760 
18. CUSTOS DOS SERVIÇOS PRESTADOS - A composição dos 
saldos é apresentada como se segue:
 2021  2020
Custo com o pessoal e encargos sociais 2.223.762  1.952.615 
Custos Assistenciais 2.307.089  2.828.014 
Custos De Materiais E Medicamentos 1.095.919  943.646 
 5.626.770  5.724.275 
19. DESPESAS GERAIS E ADMINISTRATIVAS - A composição 
dos saldos é apresentada como se segue:
 2021  2020
Despesas com o pessoal e encargos sociais 630.653  516.975 
Despesas Gerais 3.333.638  3.476.376 
 3.964.291  3.993.351 
20. RECEITAS/ (DESPESAS) FINANCEIRAS LÍQUIDAS - A 
composição dos saldos é apresentada como se segue:
 2021  2020
Receitas Financeiras decorrentes de    
Rendimento de aplicações financeiras 3.334  29.891 
Descontos Obtidos 12  22.120 
 3.346  52.011 
Despesas Financeiras decorrentes de    
Despesas Bancarias 42.885  120.913 
Juros sobre empréstimos e financiamentos 92.942  325.444 
Outras despesas financeiras -  40 
 135.827  446.397 
Receitas / (Despesas) financeiras, 
líquidas (132.481) (394.386)
21. Imposto sobre a Renda Pessoa Jurídica (IRPJ) e Contribuição 
Social sobre o Lucro Líquido (CSLL)
 2021  2020
IRPJ - Corrente 186.001  201.578 
CSLL - Corrente 113.368  120.037 
 299.369  321.616 
O Imposto de Renda e a Contribuição Social sobre o Lucro Líquido 
é reconhecido na demonstração do resultado e são calculados com 
base nas leis tributárias em vigor ou substancialmente promulgadas, 
na data do balanço. 22. INSTRUMENTOS FINANCEIROS - 
As operações do Hospital são realizadas por intermédios da área 
financeira, de acordo à estratégia previamente aprovada pela diretoria 
e pelo conselho de administração do Hospital. Essas operações são 
realizadas com bancos de reconhecida liquidez, o que minimiza seus 
riscos. Os montantes dos instrumentos financeiros, ativos e passivos, 
registrados em 31 de dezembro de 2020, estão ajustados ao valor 
compatível com o mercado. 23. RISCO OPERACIONAL - A 
Administração do Hospital de Olhos de MG S/A, entende que possui 
riscos operacionais inerentes á sua atividade hospitalar, os quais 
são monitorados e controlados para que não afetem a continuidade 
normal dos negócios.

Ricardo Queiroz Guimarães
Sócio Administrador - CPF: 217.457.576-00

Gizele Martins Ramos Maia
Contador - CRC/MG-066.291/0-6

Diretor-presidente (CEO) 
da Gerdau, Gustavo Werneck 
ressaltou na coletiva que a 
Gerdau é a maior recicla-
dora de sucata metálica da 
América Latina, o que torna o 
aço da empresa um produto 
com intensidade carbônica 
menor que a média do setor. 
Do ponto de vista de inova-
ção, o aço da Gerdau é um 
produto versátil, flexível e 
com características perfeitas 
para uma construção rápida, 
ágil, segura e com estética 
futurista.

“Estamos muito orgulho-
sos de levar o aço da Gerdau 
ao maior festival de música e 
entretenimento do planeta. O 
mesmo aço que gera milhares 

de empregos, recicla mais de 
11 milhões de toneladas de 
sucata e proporciona soluções 
de mobilidade e construção 
dará palco para alguns dos 
maiores artistas do mundo. 
Essa parceria com o Rock in 
Rio, que vai muito além do 
aço, une tecnologia e conhe-
cimentos e reforça o processo 
de modernização e inovação 
pelo qual a Gerdau tem pas-
sado”, reforçou.

Quanto à participação do 
aço mineiro na composição 
do Palco Mundo, o executivo 
ressaltou a importância de 
Minas Gerais não apenas 
para as operações da Gerdau, 
mas para o setor siderúrgico 
como um todo. 

“Minas Gerais é um estado 
muito relacionado à produção 
do aço e faz parte da nossa 
história. É o Estado onde hoje 
está nossa maior operação - 
do mundo, inclusive. Mais de 
60% da produção da Gerdau 
no Brasil e 30% global é feita 
em Minas Gerais. E, embora 
tenha nascido no Rio Grande 
do Sul, foi em Minas que a 
empresa cresceu”, frisou.

Os valores aportados na 
parceria não foram reve-
lados. Mas Werneck disse 
que aposta que os parceiros 
nacionais e internacionais 
da siderúrgica construirão 
um palco para entrar para 
a história do evento.

“Somos conhecidos como 

produtores de aço, mas há 
alguns anos temos nos trans-
formado. Acreditamos que, 
no futuro, mais do que pro-
duzir o metal, teremos que 
produzir soluções para os 
nossos clientes”, completou.

Já o vice-presidente de 
aços especiais da Gerdau, 
Rubens Pereira, disse que será 
uma construção complexa e 
que contará com diferentes 
perfis e tipos de aços. Ainda 
conforme ele, as conversas 
da parceria tiveram início 
ainda em 2020 e os trabalhos 
foram iniciados efetivamente 
neste ano. 

“Praticamente todos os 
funcionários estão envol-
vidos no projeto. Foi cria-

do um grupo de trabalho 
para cuidar especialmente 
da concepção e construção 
do Palco Mundo do Rock in 
Rio”, revelou.

O CEO do Rock in Rio, Luis 
Justo, por sua vez, confirmou 
que as equipes técnicas da 
produção do evento e da 
empresa já estão trabalhando 
na estruturação do palco. E 
estimou cerca de dois me-
ses para produção das cha-
pas de aço e da estrutura e 
um mês para a montagem. 
“Além do investimento em 
toda a tecnologia embarcada 
no aço, teremos inovações 
surpreendentes também na 
iluminação”, adiantou. Serão 
300 spots de iluminação. (MB)

do Rock in Rio Brasil, foi a 
porta-voz da parceria iné-
dita na história do festival. 
A 21ª edição do festival 

acontece em setembro. 

(*) A repórter viajou a 
convite da Gerdau

“Como maiores 
produtores de aço 
do Brasil, temos que 
ser protagonistas 
também na busca 
por soluções 
sustentáveis para o 
Brasil e o mundo”
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Pequenos negócios 
geram maioria de 

empregos em março
BIANCA ALVES

As micro e pequenas em-
presas representam 99% dos 
CNPJs no Brasil – daí sua 
importância fundamental 
para a economia nacional. 
Elas respondem por 60% da 
massa salarial paga no País 
e, historicamente, por pouco 
mais da metade dos empre-
gos. Em março de 2022, não 
foi diferente: os pequenos 
negócios mineiros geraram 
um saldo de 14.084 novos 
postos de trabalho, 51% do 
total. O levantamento foi feito 
pelo Sebrae Minas, com base 
em dados do novo Cadastro 
Geral de Empregados e De-
sempregados (Novo Caged).

O resultado é a diferença 
entre 123.290 admissões e 
109.206 desligamentos regis-
trados no período, entretan-
to, foi quase 40% menor do 

que o saldo de fevereiro. Em 
relação ao mesmo período 
do ano passado (março de 
2021), também houve uma 
queda no número de novos 
empregos,  de 7,5%. 

O setor que mais contratou 
entre as MPEs mineiras, em 
março deste ano, foi o de 
Serviços (8.634), enquanto o 
pior saldo se deu no setor de 
comércio (-162). As atividades, 
pela Cnae, que mais geraram 
empregos foram Construção 
de Edifícios (808), Restauran-
tes e similares (724) e Serviço 
de preparação de terreno, 
cultivo e colheita (693).

“O setor de serviços, que, 
historicamente, é um gran-
de empregador, foi um dos 
que mais sofreram com a 
pandemia. Isso desde o pri-
meiro choque, mais adverso, 
seguido por uma recuperação 
forte, mas que ainda enfren-

tou o recrudescimento no 
ano passado com a variante 
Delta e este ano com a Ômi-
cron”, relata a analista de 
Inteligência do Sebrae Minas, 
Bárbara Castro. 

“Com a melhora do qua-
dro, há uma retomada que 
está dando fôlego ao setor 
de serviços e isso se reflete 
na geração de empregos. Já o 
comércio tem pelo menos dois 
fatores que podem explicar o 
recuo: as vagas temporárias 
de final de ano que foram se 
fechando e o próprio fato de 
que as vendas no varejo não 
estão crescendo muito. O Na-
tal não foi tão forte quanto se 
esperava e a inflação alta faz 
com que as pessoas comprem 
menos, afinal está tudo muito 
caro”, acrescenta. 

Quanto ao recuo geral no 
saldo de empregos entre fe-
vereiro e março, a analista 
acredita que é necessário 
acompanhar os indicadores 
macroeconômicos para con-
firmar se esta é uma tendência 
para os próximos meses. 
“O índice de confiança do 
consumidor caiu, mostrando 
que ele está cauteloso para 
comprar, o que pode impac-
tar ainda mais o varejo e o 
setor de serviços. Também 

podem afetar o mercado de 
trabalho as incertezas da 
economia, que não mostra 
perspectivas pujantes, e um 
cenário político conturbado”, 
indica a analista. 

Melhor desempenho - A 
construção civil não foi tão 
impactada durante a pande-
mia, já que foi considerada 
atividade essencial. Traba-
lhou também a favor dela o 
fato de que muitos profissio-
nais tiveram que adaptar a 
residência para trabalhar em 
home office. Para o presidente 
do Sinduscon-MG, Renato 
Michel, o melhor desempe-
nho do mercado imobiliário 
nos últimos dois anos ajuda a 
explicar o destaque dos novos 
empregos na construção de 
edifícios.

“É preciso ressaltar a in-
fluência positiva da taxa de 
juros em baixo patamar, que 
vigorou até meados de agosto 
do ano passado. Além disso, 
com a pandemia, as famílias 
ressignificaram o valor da casa 
própria, o que também con-

MERCADO DE TRABALHO 
PEDRO VENTURA / ABR

Setor que mais contratou entre as MPEs mineiras no período foi o de Serviços (8.634)

Segmento registrou 51% de participação em saldo de vagas em MG

tribuiu para o incremento das 
vendas e novos lançamentos 
na cidade. O reflexo imediato 
foi o aquecimento do merca-
do de trabalho. Os números 
demonstram a importância 
da construção civil para Belo 
Horizonte. Essa relevância 
não acontece somente sob o 
ponto de vista econômico, mas 
também pelo aspecto social, 
especialmente”, disse Michel.

Ao contrário da construção 
civil, o setor de bares e restau-
rantes foi terrivelmente afeta-
do, com os estabelecimentos 
fechados em boa parte desse 
período. Segundo a Abrasel-
-MG, antes da pandemia, o 
setor contava com 133 mil 
estabelecimentos e cerca de 
800 mil postos de trabalho 
em Minas Gerais. Por conta 
da crise sanitária, a entidade 
calcula que, até outubro de 
2020, 30 mil empresas de-
cretaram falência e 250 mil 
trabalhadores perderam o 
emprego.

Em 2021, o setor recu-
perou 30% da mão de obra 
que havia sido demitida, ou 
seja, 83,3 mil trabalhadores 
foram contratados no ano 
passado e a estimativa da 
Abrasel-MG é de que, até 
o final de 2022, outros 83 
mil novos empregos sejam 
gerados no Estado. Mas, 
segundo o presidente da 
entidade, Matheus Daniel, 
alguns entraves terão que 
ser enfrentados para reto-

mar o nível de empregos 
pré-pandemia.

“As dívidas contraídas 
neste período, como o Pro-
nampe, cujos juros estão nas 
alturas, devido ao aumento 
da taxa Selic, comprometem 
a lucratividade do segmento 
e, consequentemente, não 
permitem contratação de mão 
de obra com mais robustez”, 
aponta.

Minas Gerais ocupou a 
segunda posição entre as 
unidades da Federação no 
saldo de empregos gerados 
nos pequenos negócios em 
março. A região de melhor 
resultado foi a Centro (4.798) 
e a pior performance neste 
quesito foi a do Jequitinhonha 
e Mucuri (235). Belo Horizonte 
foi o município mineiro onde 
as MPEs mais contrataram 
(2.124) e Cristais, no oeste do 
Estado, teve o pior resultado, 
com um saldo de -90.

O perfil mais comum das 
admissões geradas pelas 
micro e pequenas empresas 
mineiras em março deste ano 
são homens, pessoas na faixa 
etária de 18 a 24 anos e pessoas 
com ensino médio completo. 
Quanto aos desligamentos, 
foram em sua maioria de 
mulheres, pessoas de 18 a 24 
anos, com ensino médio com-
pleto e declaradas brancas. As 
ocupações mais procuradas 
foram de servente de obras 
(1.327), assistente adminis-
trativo (983) e faxineiro (785).

DENERGE – DESENVOLVIMENTO ENERGÉTICO S.A.
CNPJ/MF nº 45.661.048/0001-89

NIRE 31.300.109.569

ATA DAS ASSEMBLEIAS GERAIS ORDINÁRIA E EXTRAORDINÁRIA
REALIZADAS EM 27 DE ABRIL DE 2022

1. Data, hora e local: Aos 27 dias do mês de abril de 2022, às 08:30 horas, de forma 
exclusivamente digital, na sede da Companhia, localizada na cidade de Cataguases, 
estado de Minas Gerais à Praça Rui Barbosa, nº 80 (parte), Centro, CEP: 36.770-901. 
2. Presença: Presentes acionistas representando 99,98% do capital social votante e 
total da Companhia, constituindo, portanto, quórum legal para instalação e deliberação 
das matérias constantes da ordem do dia, conforme assinaturas apostas no “Livro de 
Presença de Acionistas”. Na abertura dos trabalhos estavam presentes o Diretor 
Presidente Maurício Perez Botelho e a representante dos auditores independentes 
Ernst & Young Auditores Independentes S.S., Andrea Meirelles - RJ - 128530/O-5, 
porém, a sua participação nas Assembleias Gerais Ordinária e Extraordinária foi 
dispensada pela única acionista presente. Na forma da regulamentação aplicável, são 
considerados presentes os acionistas que participaram e votaram por meio do sistema 
eletrônico de participação e votação a distância. 3. Publicações: Edital de Convocação, 
datado de 28 de março de 2022, foi publicado na forma do artigo 124 da Lei nº 6.404, 
de 15 de dezembro de 1976, conforme alterada (“Lei das Sociedades por Ações”), na 
versão impressa nos dias 26/27/28/03, 29 e 30 de março de 2022; páginas 24, 28 e 09, 
respectivamente, e na versão digital nos dias 26, 29 e 30 de março de 2022, nas 
páginas 5, 35 e 7, respectivamente, do Jornal Diário do Comércio de Minas Gerais. 4. 
Mesa: Presidente, Sr. Guilherme Fiuza Muniz; e Secretária, Sra. Jaqueline Mota F. 
Oliveira. 5. Ordem do dia: (i) em Assembleia Geral Ordinária: (i.1) tomar as contas 
dos administradores, examinar, discutir e votar as demonstrações financeiras 
referentes ao exercício social findo em 31 de dezembro de 2021; e (i.2) deliberar sobre 
a destinação do resultado do exercício social findo em 31 de dezembro de 2021; e (ii) 
em Assembleia Geral Extraordinária: (ii.1) fixar a remuneração anual global dos 
administradores da Companhia; e (ii) eleger os membros da diretoria para um novo 
mandato de 03 (três) anos. 6. Deliberações: 6.1. Em Assembleia Geral Ordinária: 
Pelos acionistas representando 99,98% do capital social votante da Companhia, com 
abstenção dos legalmente impedidos, foram tomadas, por unanimidade, as seguintes 
deliberações: 6.1.1. Autorizar a lavratura da ata a que se refere esta Assembleia em 
forma de sumário, bem como sua publicação com omissão das assinaturas dos 
acionistas presentes, nos termos do art. 130 e seus §§, da Lei nº 6.404/76; 6.1.2. 
Aprovar depois de examinados e discutidos, o relatório anual e as contas da 
administração, bem como as demonstrações financeiras referentes ao exercício social 
encerrado em 31 de dezembro de 2021, acompanhados do parecer emitido pelos 
auditores independentes, os quais foram publicados no Jornal Diário do Comércio de 
Minas Gerais no dia 25 de março de 2022, página 30 da versão impressa e páginas 55 
a 56 da versão digital; 6.1.3. Aprovar o lucro líquido constante das demonstrações 
financeiras aprovadas, no valor de R$ 1.006.083.871,16 (um bilhão, seis milhões, 
oitenta e três mil, oitocentos e setenta e um reais e dezesseis centavos); 6.1.4. Aprovar 
a destinação do lucro líquido, destinando-se (i) o montante de R$ 50.304.193,56 
(cinquenta milhões, trezentos e quatro mil, cento e noventa e três reais e cinquenta e 
seis centavos) para a reserva legal; e (ii) R$ 955.779.677,60 (novecentos e cinquenta 
e cinco milhões, setecentos e setenta e nove mil, seiscentos e setenta e sete reais e 
sessenta centavos) para o pagamento de dividendos, correspondentes a R$ 
1.230,80408010 por ação de emissão da Companhia, tendo sido antecipados e 
quitados os seguintes valores: (ii.a) em 09 de julho de 2021, o montante de R$ 
227.483.452,23 (duzentos e vinte e sete milhões, quatrocentos e oitenta e três mil, 
quatrocentos e cinquenta e dois reais e vinte e três centavos), conforme deliberado em 
Reunião da Diretoria da Companhia ocorrida em 24 de junho de 2021; (ii.b) em 26 de 
agosto de 2021, o valor de R$ 249.701.747,70 (duzentos e quarenta e nove milhões, 
setecentos e um mil, setecentos e quarenta e sete reais e setenta centavos), conforme 
deliberado em Reunião de Diretoria da Companhia ocorrida em 12 de agosto de 2021; 
e (ii.c) em 10 de dezembro de 2021, o valor de R$ 255.875.781,45 (duzentos e 
cinquenta e cinco milhões, oitocentos e setenta e cinco mil, setecentos e oitenta e um 
reais e quarenta e cinco centavos), conforme deliberado em Reunião de Diretoria da 
Companhia ocorrida em 11 de novembro de 2021. O saldo remanescente no montante 
de R$ 222.718.696,22 (duzentos e vinte e dois milhões, setecentos e dezoito mil, 
seiscentos e noventa e seis reais e vinte e dois centavos) serão pagos até 27 de junho 
de 2022, com base na posição acionária da Companhia em 27 de abril de 2022. 6.2. 
Em Assembleia Geral Extraordinária: Pelos acionistas representando 99,98% do 
capital social votante da Companhia, com abstenção dos legalmente impedidos, foram 
tomadas, por unanimidade, as seguintes deliberações: 6.2.1. Autorizar a lavratura da 
ata a que se refere esta Assembleia em forma de sumário, bem como sua publicação 
com omissão das assinaturas dos acionistas presentes, nos termos do art. 130 e seus 
§§, da Lei nº 6.404/76; 6.2.2. Fixar o montante global da remuneração anual dos 
administradores da Companhia para o exercício de 2022 nos termos do montante 
proposto pela acionista presente, que rubricado e autenticado pela mesa, fica 
arquivado na Companhia como Doc. 1; 6.2.3. Eleger para os cargos de membros da 
Diretoria da Companhia, todos com mandato de 03 (três) anos a contar da presente 
data: (i) Maurício Perez Botelho, brasileiro, casado, engenheiro, portador da Cédula 
de Identidade RG nº 04.066.824- 6 IFP/RJ, inscrito no CPF/MF sob o nº 738.738.107-
00, residente e domiciliado na Cidade e Estado do Rio de Janeiro, com escritório na 
Praia de Botafogo, nº 228 - Sala 1301, Botafogo, Rio de Janeiro – RJ, CEP: 22.250-
906, na qualidade de Diretor Presidente; (ii) Alexandre Nogueira Ferreira, brasileiro, 
casado, economista, portador da carteira de identidade nº 6929633, expedida pelo 
SSP–MG, inscrito no CPF/MF sob o nº 028.042.606-23, residente e domiciliado na 
Cidade e Estado do Rio de Janeiro, com escritório na Praia de Botafogo, nº 228 - Sala 
1301, Botafogo, Rio de Janeiro – RJ, CEP: 22.250-906, na qualidade de Diretor Vice 
Presidente; e (iii) Vicente Cortes de Carvalho, brasileiro, casado, contador, portador 
da Cédula de Identidade nº M-1203080 SSP-MG, inscrito no CPF/MF sob o nº 
194.381.256-04, com escritório no Município de Cataguases, Estado de Minas Gerais, 
na Praça Rui Barbosa, nº 80 (parte), CEP 36.770-034, na qualidade de Diretor Sem 
Designação Específica. 6.2.4. Os Diretores eleitos, que tomam posse neste ato, 
declaram que (i) não estão impedidos por lei especial, ou condenados por crime 
falimentar, de prevaricação, peita ou suborno, concussão, peculato, contra a economia 
popular, contra o sistema financeiro nacional, contra as normas de defesa da 
concorrência, contra as relações de consumo, contra a fé pública ou a propriedade, ou 
a pena criminal que vede, ainda que temporariamente, o acesso a cargos públicos, 
conforme previsto no § 1º do art. 147 da Lei das S.A.; (ii) não estão condenados a pena 
de suspensão ou inabilitação temporária aplicada pela Comissão de Valores 
Mobiliários, que os tornem inelegíveis para os cargos de administração de companhia 
aberta, conforme estabelecido no § 2º do art. 147 da Lei das S.A.; (iii) atendem ao 
requisito de reputação ilibada, estabelecido pelo § 3º do art. 147 da Lei das S.A.; (iv) 
não ocupam cargo em sociedade que possa ser considerada concorrente da 
Companhia, na forma do inciso I do § 3º do art. 147 da Lei das S.A.; (v) não têm nem 
representa interesse conflitante com o da Companhia, na forma do inciso II do § 3º do 
art. 147 da Lei das S.A.; (vi) não são pessoas expostas politicamente, conforme 
definição prevista na regulamentação aplicável; e (vii) atendem aos requisitos de 
indicação como membros da administração previstos na “Política de Indicação e 
Remuneração dos Administradores”, aprovada pelo Conselho de Administração da 
Energisa S.A., acionista controladora, em reunião realizada em 12 de setembro de 
2019; consoante Docs. 2 que, numerados e autenticados pela mesa, ficam arquivados 
na Companhia. 7. Aprovação e Encerramento: Oferecida a palavra a quem dela 
quisesse fazer uso e como ninguém se manifestou, foram encerrados os trabalhos e 
suspensa a assembleia pelo tempo necessário à impressão desta ata em livro próprio, 
em forma de sumário, a qual, após ter sido reaberta a sessão, foi lida, achada 
conforme, aprovada e assinada pelos acionistas presentes. O registro da presença 
dos acionistas na presente ata e Livro de Presença de Acionistas foi realizado com a 
assinatura do presidente da mesa. as) Guilherme Fiuza Muniz - Presidente; as) 
Jaqueline Mota Ferreira Oliveira – Secretária; Acionista: as) Energisa S/A - 
Representada por seu procurador João Paulo Moraes e Silva Paes de Barros; as) 
Andrea Meirelles - CRC-RJ - 128530/O-5 - Representante dos Auditores Independentes. 
Certifico que a presente é cópia fiel da ata lavrada no Livro de Atas das Assembleias 
Gerais da Companhia. Cataguases, 27 de abril de 2022. Jaqueline Mota F. Oliveira - 
Secretária. Certifico que o ato, assinado digitalmente, da empresa DENERGE 
DESENVOLVIMENTO ENERGÉTICO S.A., de NIRE 3130010956-9 e protocolado sob 
o número 22/220.311-1 em 04/05/2022, encontra-se registrado na JUCEMG sob o 
número 9333416, em 05/05/2022. O ato foi deferido eletronicamente pelo examinador 
Zulene Figueiredo. Certifica o registro, a Secretária-Geral, Marinely de Paula Bomfim.

ITACATU S.A.
CNPJ nº 23.160.658/0001-66 

NIRE nº 3130000811-8
Ata de Assembleia Geral Ordinária e Extraordinária da Itacatu S.A. 

(“Companhia”), realizada em 29 de abril de 2022, lavrada na forma de sumário.
1. Data, hora e local: Aos 29 dias do mês de abril de 2022, às 16:30h, de forma 
exclusivamente digital, por meio da plataforma Microsoft Teams, disponibilizado pela 
Companhia, com sede na cidade de Cataguases, estado de Minas Gerais, na Praça 
Rui Barbosa nº 80 – 1º andar (parte), CEP: 36.770-034., nos termos da instrução 
normativa DREI nº 79, de 14 de abril de 2020, com a dispensa da gravação da 
videoconferência ante a presença de acionistas representando a totalidade do capital 
social da Companhia, com os votos proferidos via e-mail que foram arquivados na 
sede da Companhia. 2. Convocação e Presenças: Dispensada na forma do art. 124, 
§4º, em virtude da presença de acionistas representando a totalidade do capital social 
da Companhia, conforme se verifica das assinaturas no “Livro de Presença de 
Acionistas”. Presente também o Diretor Presidente Ivan Müller Botelho. 3. Mesa: 
Presidente, o Sr. Ivan Müller Botelho, e Secretária, a Sra. Jaqueline Mota Ferreira 
Oliveira. 4. Deliberações: Pelos acionistas representando a totalidade do capital 
social da Companhia presentes às assembleias gerais ordinária e extraordinária 
(“Assembleias”), foram tomadas as seguintes deliberações, por unanimidade: 4.1. Em 
Assembleia Geral Ordinária: 4.1.1. Autorizar a lavratura da ata a que se refere esta 
Assembléia em forma de sumário, bem como sua publicação com omissão das 
assinaturas dos acionistas presentes, nos termos do art. 130 e seus §§, da Lei nº 
6.404/76. 4.1.2. Aprovar depois de examinados e discutidos, o relatório anual e as 
contas da administração, bem como as demonstrações financeiras referentes ao 
exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2021, os quais foram publicados em 
30 de março de 2022 no Diário do Comércio, página 04, e, no mesmo dia, de forma 
digital, na página 05, tendo sido dispensada a publicação dos anúncios aos quais se 
refere o art. 133 da Lei nº 6.404/76, na forma de seu §5º. 4.1.3. Aprovar o lucro líquido 
constante das demonstrações financeiras aprovadas, no valor de R$ 506.593.031,47 
(quinhentos e seis milhões, quinhentos e noventa e três mil, trinta e um reais e quarenta 
e sete centavos). 4.1.4. Aprovar a destinação do lucro líquido da seguinte forma: (i) R$ 
25.329.651,57 (vinte e cinco milhões, trezentos e vinte e nove mil, seiscentos e 
cinquenta e um reais e cinquenta e sete centavos) para a reserva legal; (ii) R$ 
120.315.844,98 (cento e vinte milhões, trezentos e quinze mil, oitocentos e quarenta e 
quatro reais e noventa e oito centavos) para o pagamento de dividendos, dos quais R$ 
29.619.110,48 (vinte e nove milhões, seiscentos e dezenove mil, cento e dez reais e 
quarenta e oito centavos) já foram pagos antecipadamente aos acionistas da 
Companhia; (iii) o saldo restante dos dividendos mínimos obrigatórios, equivalente a 
R$  90.696.734,50 (noventa milhões, seiscentos e noventa e seis mil, setecentos e 
trinta e quatro reais e cinquenta centavos), não serão distribuídos nos termos do art. 
202, §§ 4º e 5º da Lei nº 6.404/76, e serão destinados para reserva especial de 
dividendos, que se não absorvidos por prejuízos em exercícios subsequentes, deverão 
ser pagos como dividendo assim que o permitir a situação financeira da Companhia; e 
(iv) R$ 360.947.534,92 (trezentos e sessenta milhões, novecentos e quarenta e sete 
mil, quinhentos e trinta e quatro reais e noventa e dois centavos) serão destinados 
para a reserva de retenção de lucros conforme o Orçamento de Capital proposto pela 
administração da Companhia e ora aprovado, cuja cópia, numerada e autenticada pela 
mesa, fica arquivada na Companhia como doc. 1. 4.1.5. Eleger para os cargos de 
membros da Diretoria da Companhia, todos com mandato de 01 (um) ano: (i) Ivan 
Müller Botelho, brasileiro, casado, engenheiro, portador da carteira de identidade nº 
34.150, expedida pelo Ministério da Aeronáutica e inscrito no CPF/ME sob o nº 
002.991.386-15, com escritório na cidade do Rio de Janeiro, estado do Rio de Janeiro, 
na Praia Botafogo, nº 228 - Sala 1301 – Botafogo como Diretor-Presidente; (ii) 
Maurício Perez Botelho, brasileiro, casado, engenheiro, portador da carteira de 
identidade nº 04.066.824-6, expedida pelo IFP/RJ e inscrito no CPF/ME sob o nº  
738.738.107-00, com escritório na cidade do Rio de Janeiro, estado do Rio de Janeiro, 
na Praia Botafogo, nº 228 - Sala 1301 – Botafogo, como Diretor; e (iii) Patricia Perez 
Botelho, brasileira, casada, empresária, portadora da carteira de identidade nº 
04.076.159-5, expedida pelo IFP, inscrita no CPF/ME sob o nº 001.090.647-98, com 
escritório na cidade do Rio de Janeiro, estado do Rio de Janeiro, na Praia Botafogo, nº 
228 - Sala 1301 – Botafogo, como Diretora; e (iv) Stella Perez Botelho, brasileira, do 
lar, portadora da cédula de identidade nº 02.040.685-6, expedida pelo DETRAN/RJ, 
inscrita no CPF/ME sob o nº 328.529.676-34, residente e domiciliada na cidade do Rio 
de Janeiro, na Avenida Epitácio Pessoa, nº 10/301, Ipanema, Rio de Janeiro, como 
Diretora. 4.1.6. Os Diretores eleitos declararam que não estão impedidos por lei 
especial, ou condenados por crime falimentar, de prevaricação, peita ou suborno, 
concussão, peculato, contra a economia popular, a fé pública ou a propriedade, ou a 
pena criminal que vede, ainda que temporariamente, o acesso a cargos públicos, 
conforme previsto pelo § 1º do art. 147 da Lei nº 6.404/76. Os Diretores eleitos serão 
investidos nos cargos mediante a assinatura dos termos de posse a serem lavrados no 
livro de atas de reuniões de diretoria da Companhia. 4.2. Em Assembleia Geral 
Extraordinária: 4.2.1. Autorizar a lavratura da ata a que se refere esta Assembléia em 
forma de sumário, bem como sua publicação com omissão das assinaturas dos 
acionistas presentes, nos termos do art. 130 e seus §§, da Lei nº 6.404/76. 4.2.2. Fixar 
o montante global da remuneração anual dos administradores da Companhia para o 
exercício de 2022 no montante proposto pelos acionistas presentes, que rubricado e 
autenticado pela mesa, fica arquivado na Companhia como doc. 2. 4.2.3. Aprovar o 
aumento do capital social da Companhia no valor de R$ 193.000.000,00 (cento e 
noventa e três milhões), sem a emissão de novas ações, a mediante a capitalização de 
parcela do saldo da reserva de retenção de lucros conforme prevê o art. 199 da Lei nº 
6.404/76 (“Lei das S/A”), passando o capital social da Companhia de R$ 440.000.000,00 
(quatrocentos e quarenta milhões de reais) para R$ 633.000.000,00 (seiscentos e 
trinta e três milhões de reais). 4.2.4. Em função da deliberação acima, alterar o caput 
do artigo 4º do Estatuto Social da Companhia, que passa a vigorar com a seguinte 
redação: “Art. 4º - O capital social é de R$ 633.000.000,00 (seiscentos e trinta e três 
milhões de reais), representado por 21.698.982 (vinte e um milhões, seiscentos e 
noventa e oito mil, novecentos e oitenta e duas) ações ordinárias nominativas, todas 
sem valor nominal.” 4.2.5. Aprovar, em decorrência da alteração aprovada no item 
4.2.3. acima, a consolidação do Estatuto Social da Companhia que passará a vigorar 
com a redação constante do Anexo I a esta ata autenticada pela Mesa. 5. 
Encerramento: Nada mais havendo a tratar, lavrou-se a ata a que se refere esta 
reunião que, depois de lida e aprovada, foi assinada por todos os presentes. Mesa: as) 
Ivan Müller Botelho – Presidente; as) Jaqueline Mota Ferreira Oliveira – Secretária; 
Acionistas: as) Gilberto Müller Botelho; as) Multisetor Comércio Indústria e 
Participações S.A. (Representada por seu Diretor Presidente Ivan Müller Botelho); as) 
Adriana Botelho Bastos Zaverucha; as) Dora Botelho Bastos; as) Pedro Augusto 
Botelho Bastos; as) Paulo César Botelho Bastos; as) Alice Botelho Bastos; as) Espólio 
de Francisco Eduardo Müller Botelho (Representado por Myrian Altair Meira). Certifico 
que a presente é cópia fiel da ata lavrada no Livro de Atas das Assembleias Gerais da 
Companhia. Cataguases, 29 de abril de 2022. Jaqueline Mota Ferreira Oliveira - 
Secretária. Certifico que o ato, assinado digitalmente, da empresa ITACATU S/A, de 
NIRE 3130000811-8 e protocolado sob o número 222238429 em 05/05/2022, encontra-
se registrado na JUCEMG sob o número 9338038, em 06/05/2022. O ato foi deferido 
eletronicamente pelo examinador Kenia Mota Santos Machado. Certifica o registro, a 
Secretária-Geral, Marinely de Paula Bomfim.

REDE POWER HOLDING DE ENERGIA S.A.
CCNPJ/ME nº 00.412.685/0001-83

NIRE 31300121194

ATA DE ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA E EXTRAORDINÁRIA
REALIZADA EM 27 DE ABRIL DE 2022

1. Data, hora e local: Aos 27 dias do mês de abril de 2022, às 16:30 horas, na sede 
da Companhia, localizada na cidade de Cataguases, estado de Minas Gerais, à Pra-
ça Rui Barbosa, nº 80 (parte), CEP: 36.770-901. 2. Convocação e Presenças: Dis-
pensada na forma do art. 124, § 4º, da Lei nº 6.404/76, em virtude da presença dos 
acionistas representando a totalidade do capital social da Companhia, conforme se 
verifica das assinaturas no “Livro de Presença de Acionistas”. Presentes o Diretor 
Presidente Maurício Perez Botelho e a Secretária Jaqueline Mota F. Oliveira. 3. Mesa: 
Presidente: Sr. Maurício Perez Botelho; e Secretária, Sra. Jaqueline Mota F. Oliveira. 
4. Deliberações: 4.1. Em Assembleia Geral Ordinária: Pelos acionistas representando 
100% (cem por cento) capital social votante da Companhia, com abstenção dos legal-
mente impedidos, foram tomadas, por unanimidade, as seguintes deliberações: 4.1.1. 
Autorizar a lavratura da ata a que se refere esta Assembleia em forma de sumário, 
bem como sua publicação com omissão das assinaturas dos acionistas presentes, nos 
termos do art. 130 e seus §§, da Lei nº 6.404/76; 4.1.2. Aprovar depois de examinados 
e discutidos, o relatório anual e as contas da administração, bem como as demons-
trações financeiras referentes ao exercício social encerrado em 31 de dezembro de 
2021, acompanhados do parecer emitido pelos auditores independentes, publicados 
no Diário do Comércio de Minas Gerais, no dia 26 de março de 2022, páginas 18 e 19 
na forma digital e na forma impressa na edição 26, a 28 de março de 2022, na página 
12; 4.1.3. Aprovar o lucro líquido constante das demonstrações financeiras aprovadas, 
no valor de R$ 201.027.233,49 (duzentos e um milhões, vinte e sete mil, duzentos e 
trinta e três reais e quarenta e nove centavos); 4.1.4. Aprovar a destinação do lucro 
líquido do exercício social encerrado em 2021, destinando-se: (i) o montante de R$ 
10.051.361,67 (dez milhões, cinquenta e um mil, trezentos e sessenta e um reais e 
sessenta e sete centavos) à reserva legal (ii) R$ 190.975.871,82 (cento e noventa 
milhões, novecentos e setenta e cinco mil, oitocentos e setenta e um reais e oitenta e 
dois centavos) para o pagamento de dividendos, correspondentes a R$726,45612685 
por ação de emissão da Companhia, tendo sido antecipados e quitados os seguintes 
valores: (ii.a) em 09 de julho de 2021, o montante de R$ 37.856.745,25 (trinta e sete 
milhões, oitocentos e cinquenta e seis mil, setecentos e quarenta e cinco reais e vinte e 
cinco centavos), conforme deliberado em Reunião da Diretoria da Companhia ocorrida 
em 13 de maio de 2021; (ii.b) em 26 de agosto de 2021, o valor de R$ 42.687.002,27 
(quarenta e dois milhões, seiscentos e oitenta e sete mil, dois reais e vinte e sete cen-
tavos), conforme deliberado em Reunião de Diretoria da Companhia ocorrida em 12 
de agosto de 2021; e (ii.c) em 08 de dezembro de 2021, o valor de R$54.439.593,29 
(cinquenta e quatro milhões, quatrocentos e trinta e nove mil, quinhentos e noventa e 
três reais e vinte e nove centavos), conforme deliberado em Reunião de Diretoria da 
Companhia ocorrida em 11 de novembro de 2021. O saldo remanescente no montante 
de R$ 55.992.531,01 (cinquenta e cinco milhões, novecentos e noventa e dois mil, 
quinhentos e trinta e um reais e um centavo), serão pagos a partir do dia 28 de abril 
de 2022, com base na posição acionária da Companhia em 27 de abril de 2022. 4.2. 
Em Assembleia Geral Extraordinária: Pelos acionistas representando 100% (cem por 
cento) do capital social votante da Companhia, com abstenção dos legalmente impe-
didos, foram tomadas, por unanimidade, as seguintes deliberações: 4.2.1. Autorizar 
a lavratura da ata a que se refere esta Assembleia em forma de sumário, bem como 
sua publicação com omissão das assinaturas dos acionistas presentes, nos termos do 
art. 130 e seus §§, da Lei nº 6.404/76. 4.2.2. Fixar o montante global da remuneração 
anual dos administradores da Companhia para o exercício de 2022 nos termos do 
montante proposto pela acionista presente, que rubricado e autenticado pela mesa, 
fica arquivado na Companhia como Doc. 1. 4.2.3. Eleger, para os cargos de membros 
da diretoria da Companhia todos com mandato de 03 (três) anos, a contar da presente 
data, os Srs.: (i) Maurício Perez Botelho, brasileiro, casado, engenheiro, portador 
da cédula de identidade RG n.º 04.066.824-6 IFP/RJ, inscrito no CPF/ME sob o nº 
738.738.107-00, residente e domiciliado na cidade e estado do Rio de Janeiro, com 
escritório na Praia de Botafogo, nº 228 - Sala 1301, Botafogo, CEP: 22.250-906, na 
qualidade de Diretor Presidente; (ii) Alexandre Nogueira Ferreira, brasileiro, casado, 
economista, portador da carteira de identidade nº 6929633, expedida pelo SSP – MG, 
inscrito no CPF/ME sob o nº 028.042.606-23, residente e domiciliado na cidade e es-
tado do Rio de Janeiro, com escritório na Praia de Botafogo, nº 228 - Sala 1301, Bota-
fogo, CEP: 22.250-906, na qualidade de Diretor Vice Presidente; e; 4.2.4. Os diretores 
eleitos declaram que não estão impedidos por lei especial, tampouco condenados a 
pena que vede, ainda que temporariamente, o acesso a cargos públicos; ou por cri-
me falimentar, de prevaricação, peita ou suborno, concussão, peculato; ou contra a 
economia popular, contra o sistema financeiro nacional, contra as normas de defesa 
da concorrência, contra as relações de consumo, a fé pública ou a propriedade. As 
declarações de desimpedimentos devidamente assinadas pelos diretores eleitos estão 
arquivadas nos livros da Companhia. 5. Aprovação e Encerramento: Oferecida a 
palavra a quem dela quisesse fazer uso e como ninguém se manifestou, foram encer-
rados os trabalhos e suspensa a assembleia pelo tempo necessário à impressão desta 
ata em livro próprio, em forma de sumário, a qual, após ter sido reaberta a sessão, foi 
lida, achada conforme, aprovada e assinada pelos acionistas presentes. as) Maurício 
Perez Botelho – Presidente; as) Jaqueline Mota F. Oliveira – Secretária; Acionistas: 
as) Rede Energia Participações S.A. - Representada por seu Diretor Maurício Perez 
Botelho; as) Denerge – Desenvolvimento Energético S.A. - Representada por seu Di-
retor Maurício Perez Botelho. Certifico que a presente é cópia fiel da ata lavrada no Li-
vro de Atas das Assembleias Gerais da Companhia. Cataguases, 27 de abril de 2022. 
Jaqueline Mota Ferreira Oliveira - Secretária. Certifico que o ato, assinado digitalmen-
te, da empresa REDE POWER HOLDING DE ENERGIA S.A., de NIRE 3130012119-4 
e protocolado sob o número 22/220.548-2 em 04/05/2022, encontra-se registrado na 
JUCEMG sob o número 9333506, em 05/05/2022. O ato foi deferido eletronicamente 
pelo examinador Kenia Mota Santos Machado. Certifica o registro, a Secretária-Geral, 
Marinely de Paula Bomfim.
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Venda de gasolina sobe, apesar de preço

Petrobras defende a paridade internacional
Rio - Após novas reclama-

ções do presidente Jair Bolsona-
ro (PL) sobre os elevados lucros 
da Petrobras, o presidente da 
estatal, José Mauro Coelho, 
voltou a defender na sexta-feira 
(6) a política de preços dos 
combustíveis da companhia.

“Não podemos nos desviar 
da prática de preços de merca-
do, condição necessária para a 
geração de riqueza não só para 
a companhia, mas para toda a 
sociedade brasileira, fundamen-
tal para atrair investimentos 
para o País e para garantir o 
suprimento de derivados que o 
Brasil precisa importar”, disse.

A declaração foi dada em 
discurso de abertura de tele-
conferência com analistas para 
detalhar o lucro de R$ 44,5 
bilhões no primeiro trimestre de 
2022, que motivou anúncio de 
distribuição de R$ 48,5 bilhões 
em dividendos aos acionistas.

Pouco antes da divulgação 
do resultado na quinta (5), 
Bolsonaro disse em sua live 
semanal que os elevados lucros 
da Petrobras são um “estupro” 
e que um novo reajuste nos 
preços dos combustíveis pode 
quebrar o País.

“A gente apela para a Pe-
trobras: ‘não reajuste o preço 
dos combustíveis’. Vocês estão 
tendo um lucro absurdo. Se 
continuar tendo lucro dessa 
forma e aumentando o preço 
dos combustíveis, vai quebrar 
o Brasil”, disse o presidente.

Os elevados lucros da estatal 
são alvo de críticas tanto no 
governo quanto na oposição, 
diante da alta dos preços dos 
combustíveis no País. Empresas 
de transporte público, por sua 
vez, divulgaram nota ameaçan-
do tirar ônibus de circulação 
fora dos horários de pico no 
caso de uma nova alta do diesel.

A Petrobras, por outro lado, 
também é alvo do setor de 

combustíveis, que reclama da 
falta de reajustes e consequen-
te defasagem em relação aos 
preços internacionais. Esse 
cenário estaria provocando 
um “racionamento seletivo”, 
ao prejudicar empresas de 
menor porte, incapacitadas 
de importar.

A preocupação com o abaste-
cimento é um dos argumentos 
que vem sendo repetido por 
Coelho em defesa da política 
de preços, desde que ele ainda 
ocupava um cargo no Ministé-
rio de Minas e Energia (MME). 
Nesta sexta, ele voltou a lembrar 
que o Brasil depende de diesel 
e gasolina importados.

O diretor de Relacionamento 
Institucional e Sustentabilidade 
da estatal, Rafael Chaves, acres-
centou que preços de mercado 
são “uma forma democrática” 
de sinalizar a compradores e 
fornecedores quais as condições 
do abastecimento, se é preciso 
aumentar a oferta ou reduzir o 
consumo, por exemplo.

“A alternativa ao preço de 
mercado é o preço tabelado. A 
gente já viu isso no passado no 
Brasil e muitos vizinhos tentam 
também, e isso não funciona”, 
afirmou.

O mercado financeiro espera 
para breve novos reajustes, prin-
cipalmente no preço do diesel, 
que se descolou das cotações 
internacionais do petróleo.

Na sexta, segundo a Associa-
ção Brasileira dos Importadores 
de Combustíveis (Abicom), o 
preço médio do combustível 
nas refinarias brasileiras está R$ 
1,27 por litro abaixo da paridade 
de importação, conceito usado 
pela Petrobras em sua política 
de preços.

“Esperamos que a Petrobras 
ajuste os preços para cima para 
garantir o abastecimento de 
combustíveis no Brasil”, escre-
veram, em relatório divulgado 

na sexta, os analistas Luiz Car-
valho, Matheus Enfeldt e Tasso 
Vasconcellos, do UBS BB.

Coelho foi indicado pelo go-
verno para substituir o general 
Joaquim Silva e Luna, demitido 
após os mega-aumentos de 
preços anunciados em março 
para acompanhar a escalada 
do petróleo após o início da 
Guerra na Ucrânia.

Mas logo na sua posse de-
fendeu a prática de preços 
internacionais. Nesta sexta, 
disse que o resultado do pri-
meiro trimestre é “prova ine-
quívoca de que a Petrobras é 
uma empresa da qual todos os 
nossos acionistas e brasileiros 
podem se orgulhar".

O desempenho foi beneficia-
do pela valorização do petróleo, 
maiores exportações e melhores 
margens na venda de diesel. 
É 3.718% superior aos R$ 1,1 
bilhão registrados no mesmo 
período de 2021, ainda sob forte 
efeito da queda nos preços e 
na demanda provocada pela 
pandemia.

Dividendos - Vem logo depois 
do maior lucro anual da histó-
ria da Petrobras, de R$ 106,6 
bilhões, que levou a empresa 
a distribuir R$ 101,4 bilhões 
em dividendos.

Apesar das críticas do pró-
prio presidente, a direção da 
empresa reforçou nesta sexta 
sua política de dividendos, que 
prevê a distribuição de 60% da 
diferença entre a geração de 
caixa e a previsão de gastos 
com investimentos.

“Vamos buscar sempre dis-
tribuir o máximo possível do 
que a gente gera de valor”, 
disse Araújo aos analistas do 
mercado, que elogiaram o 
desempenho da empresa na 
teleconferência e em relatórios 
divulgados esta sexta. (Folha-
press)

MICHELLE VALVERDE

O arrefecimento da pande-
mia de Covid-19 e a retoma-
da das atividades, eventos e 
escolas contribuíram para o 
aumento da venda de gasolina 
em Minas Gerais. Ao longo 
do primeiro trimestre, frente 
ao mesmo período do ano 
anterior, o volume comercia-
lizado do combustível subiu 
16,4% e somou 932,6 milhões 
de litros. Já o etanol, que fi-
cou parte do intervalo com 
preços menos competitivos 
que os do combustível fóssil, 
recuou 29%. 

As vendas de óleo diesel, 
por sua vez, somaram 1,7 bi-
lhão de litros e apresentaram 
crescimento de apenas 0,5%. Os 
dados são da Agência Nacional 
do Petróleo, Gás e Biocombus-
tíveis (ANP).

De acordo com o presidente 
do Sindicato do Comércio Va-
rejista de Derivados do Petróleo 
do Estado de Minas Gerais 
(Minaspetro), Rafael Mace-
do, apesar da alta dos preços 
dos combustíveis, também 
há uma maior movimentação 
de pessoas nas ruas por conta 
da flexibilização das medidas 
contra a Covid-19.

“O primeiro trimestre do 
ano foi de retomada do merca-
do de combustíveis. Isso pelo 
arrefecimento da pandemia 
de Covid-19, o que permitiu 
a retomada das aulas presen-
ciais, das atividades ao ar livre, 
eventos e festas em ambientes 
fechados. Com isso, houve um 
aumento do número de carros 
nas ruas, impulsionando o 

consumo de combustíveis”, 
explicou.

Dentre os combustíveis, o 
destaque em crescimento no 
primeiro trimestre foi a gaso-
lina. Ao todo, foram comer-
cializados 932,6 milhões de 
litros, um aumento de 16,4% 
frente aos 800,98 milhões de 
litros vendidos entre janeiro 
e março de 2021. 

Em março, a comercializa-
ção chegou a 308,7 milhões 
de litros, volume que superou  
em 18,4% os 260,6 milhões de 
litros registrados em março de 
2021. Frente a fevereiro, houve 
queda de 0,9%, justificada pelo 
aumento visto no volume de 
etanol, que no terceiro mês 
do ano ficou com preços mais 
competitivos. 

“O aumento no volume 
vendido de gasolina frente a 
queda do etanol no primeiro 
trimestre se deve ao proble-
ma de precificação do etanol, 
que tornou a gasolina mais 
interessante para o consumi-
dor. Pelos carros serem flex, a 
população pode optar entre os 
dois combustíveis. Mantemos 
a paridade de 70% como bali-
zador, quando estiver abaixo 
de 70% favorece o consumo de 
etanol”, disse Macedo. 

Retração no consumo - No 
que se refere ao etanol hidra-
tado, as vendas ficaram 29% 
menores no primeiro trimestre, 
com a comercialização de 493,4 
milhões de litros, ante os 695,9 
milhões de litros registrados 
entre janeiro e março de 2021. 
Ao longo do período, o consu-
mo reagiu, passando de 128,5 

milhões de litros em janeiro 
para 154,6 milhões em fevereiro 
e encerrando março com 210,2 
milhões de litros consumidos. 
Na comparação de março com 
fevereiro, período em que os 
preços ficaram mais atrativos 
que os da gasolina, a alta na 
demanda foi de 36%.

Com o início da safra de 
cana-de-açúcar e tendência de 
novos reajustes nos preços da 
gasolina, devido à paridade 
defasada com o mercado in-
ternacional, a expectativa é de 
preços mais competitivos para 
o etanol hidratado, o que pode 
favorecer o consumo. 

“A tendência é de que etanol 
retome a paridade e volte a ser 
competitivo nos postos, visto 
o movimento de paridade dos 
preços da gasolina com o mer-
cado internacional. Um novo 
aumento pode tornar o etanol 
mais competitivo”.

Demanda estável - Já o volu-
me comercializado de diesel 
nos postos do Estado ficou 
praticamente estável ao longo 
do primeiro trimestre, com 
pequena alta de 0,5% e 1,75 
bilhão de litros consumidos. 
Somente em março, as vendas 
chegaram a 686,3 milhões de 
litros, superando em 24,3% o 
volume de março de 2021.

De acordo com Macedo, 
hoje, o preço do diesel está 
defasado em mais R$ 1 por 
litro se comparado com os 
preços internacionais, o que 
desestimula a importação. Com 
isso, há um receio em relação 
à oferta, já que somente a pro-
dução nacional não é suficiente 

para atender a demanda. 
“A gente teve problemas 

de fornecimento de diesel em 
março e abril, mas, em maio 
está bem regular. A preo-
cupação do Minaspetro é a 
diferença da paridade com o 
mercado internacional, que 
está superior a R$ 1 por litro, 
o que pode causar um desa-
bastecimento. Com os preços 
atuais, fica desinteressante 
importar e acaba usando so-
mente a produção interna, que 
não é suficiente. Precisamos 
importar cerca de 20% a 30% 
do volume consumido”.

PETRÓLEO E GÁS

MARCELLO CASAL JR / AGENCIA BRASI

Vendas totalizaram 932,6 milhões de litros em Minas Gerais

Dados da ANP apontam que as distribuidoras comercializaram 16,4% mais no primeiro trimestre deste ano

ATIVO
  Nota 2021 2020
CIRCULANTE  ................................................ 2.1 a  44.663.423,78  44.094.104,12
DISPONIBILIDADES  ....................................  7.247.219,30  5.049.996,06
BANCOS CONTA MOVIMENTO .................. 12.1  598.739,19  497.612,82
APLICAÇÕES FINANCEIRAS  ...................... 12.1  6.648.480,11  4.552.383,24
CRÉDITOS  ......................................................  37.416.204,48  39.044.108,06
MENSALIDADES A RECEBER  .................... 12.2  38.155.207,57  40.186.958,37
PROVISÃO P/ DEVEDORES DUVIDOSOS  . 10  (902.775,59)  (1.828.362,75)
ESTOQUES ........................................................  12.3  16.091,42  44.296,60
ADIANTAMENTOS DIVERSOS ...................  12.4  147.681,08  641.215,84
NÃO-CIRCULANTE  ..................................... 2.1 b  54.586.374,28  54.427.170,62
IMOBILIZADO  .............................................. 2.1 b  54.586.374,28  54.427.170,62
TERRENOS .......................................................   242.715,00  242.715,00
EDIFICAÇÕES  .................................................  38.451.871,50  38.341.735,04
MÓVEIS E UTENSÍLIOS  ................................  4.495.407,32  4.419.933,19
MÁQUINAS E EQUIPAMENTOS ..................   7.907.483,79  7.857.723,67
BIBLIOTECA  ...................................................  10.702.373,46  10.650.075,35
VEÍCULOS ........................................................   509.127,32  509.127,32
APARELHAGEM MÉDICA .............................   192.943,74  192.943,74
EQUIPAMENTOS DE INFORMÁTICA.........   5.428.880,87  5.305.459,26
( - ) DEPRECIAÇÃO ACUMULADA .............   (13.344.428,72)  (13.092.541,95)
TOTAL DO ATIVO  ........................................  99.249.798,06  98.521.274,74

PASSIVO
CIRCULANTE  ................................................  7.371.649,12  7.742.023,26
OBRIGAÇÕES TRABALHISTAS  .................. 12.7  4.129.379,95  5.041.502,35
OBRIGAÇÕES SOCIAIS  ................................ 12.8  2.988.283,18  2.632.521,96
OBRIGAÇÕES CONVENIADAS  ................... 12.9  639,04  2.713,80
OBRIGAÇÕES CONTRATUAIS  .................... 12.9  7.102,13  3.454,92
SERVIÇOS PRESTADOS PESSOA JURÍDICA   12.6  56.657,92  61.830,23
FORNECEDORES  ........................................... 12.6  189.586,90  -
PATRIMÔNIO LÍQUIDO ..............................  12.10  91.878.148,94  90.779.251,48
PATRIMÔNIO SOCIAL  ..................................  90.779.251,48  89.742.261,71
SUPERÁVIT DO EXERCÍCIO  .......................  1.098.897,46  1.036.989,77
TOTAL DO PASSIVO .....................................   99.249.798,06  98.521.274,74

Balanço Patrimonial levantado em 31 de dezembro de 2021

FUNDAÇÃO PRESIDENTE ANTÔNIO CARLOS – FUPAC
CNPJ - 17.080.078/0001-66

Demonstração do Resultado do Período findo em 31 de dezembro de 2021
Contas   Nota  2021  2020
Receitas
Receitas Operacionais ...............................................    149.182.071,75  163.400.307,18
Atividades De Educação  ..........................................  2.2  149.182.071,75  163.400.307,18
Outras Receitas ........................................................    72.116.240,79  74.978.307,37
Atividades De Assistência Judiciária  ......................  6.2  513.520,00  -
Atividades De Assistência Comunitária  .................  6.1  318.509,81  -
Trabalho Voluntário ...................................................   8  457.293,00  -
Receitas Financeiras  .................................................  2.2  322.350,32  340.844,55
Valores Recuperados Inss .........................................  2.2  18.775.804,95  19.853.066,91
Gratuidade Escolar  ...................................................  5  46.139.527,15  50.840.649,11
Valores Recuperados Diversos .................................  3.5  5.589.235,56  3.943.746,80
Total Das Receitas ....................................................    221.298.312,54  238.378.614,55
Despesas
Despesas Operacionais  ...........................................   137.094.915,24  147.774.243,94
Atividades De Educação ...........................................   2.2  90.957.601,64  98.916.650,10
Gratuidades Concedidas............................................   5  46.137.313,60  48.857.593,84
Outras Despesas  ......................................................   83.104.499,84  89.567.380,84
Atividades De Assistência Judiciária .......................   6.2  513.520,00  -
Atividades De Assistência Comunitária  .................  6.1  318.509,81  -
Trabalho Voluntário ...................................................  8  457.293,00  -
Despesas C/ Pessoal ...................................................   2.2  48.921.703,66  52.939.093,92
Despesas C/ Materiais  ..............................................  2.2  2.152.799,56  2.102.426,67
Despesas Tributárias  ................................................  2.2  282.402,08  220.709,61
Despesas C/ Manutenção...........................................   2.2  334.509,31  458.746,74
Despesas C/ Serviços Terceiros  ...............................  2.2  12.945.261,23  14.849.837,07
Despesas Convênios/Contratos  ................................  2.2  408.693,48  58.022,99
Despesas Administrativas .........................................   2.2  15.242.722,79  16.695.452,38
Despesas Financeiras ................................................  2.2  372.422,56  394.249,38
Depreciações ..............................................................   2.2  251.886,77  20.479,33
Provisões  ...................................................................  10  902.775,59  1.828.362,75
Total Das Despesas ...................................................    220.199.415,08  237.341.624,78
Resultado Do Exercício  ..........................................   1.098.897,46  1.036.989,77

Demonstração do Fluxo de Caixa em 31 de dezembro de 2021
  NOTA
  2.4  2021  2020
Resultado Líquido ............................    R$ 1.098.897,46  R$ 1.036.989,77
(+) Depreciação ................................    R$ 251.886,77  -
(+) Provisão Devedores Duvidosos    R$ 902.775,59  -
(+) Estorno de Mensalidades  ..........   R$ 140.909,72  -
(=) Caixa Líquido das Atividades
  Operacionais .................................    2.394.469,54  R$ 1.036.989,77
Fluxo de caixa das atividades de
  investimentos
(-) Aquisição de imobilizado ...........    R$ 197.246,30  R$ 154.775,55
(-) Aumento patrimonio ...................    -  R$ 1.036.989,77
(-) Redução Investimento ................    -  R$ 1.524.312,99
(=) Caixa Líquido das Atividades
  de Investimentos  ..........................   R$ 197.246,30  R$ 2.716.078,31
(=) Aumento de Caixa Líquido  ....   R$ 2.197.223,24  R$ (1.679.088,54)
Aumento no Caixa e Equivalente 
  de Caixa  ........................................   2.197.223,24  (1.679.088,54)
Saldo de Caixa + Equivalente
  de Caixa Inicial  ............................   5.049.996,06  6.729.084,60
Saldo de Caixa + Equivalente
  de Caixa Final  ..............................   7.247.219,30  5.049.996,06

Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido em 31 de dezembro de 2021
2021

SALDO EM 31.12.2019  .......................................... NOTA  89.742.261,71
SUPERÁVIT APURADO  ........................................  1.036.989,77
SALDO EM 31.12.2020 ...........................................   90.779.251,48
SUPERÁVIT APURADO  ........................................  1.098.897,46
SALDO EM 31.12.2021 ........................................... 2.3  91.878.148,94

2020
SALDO EM 31.12.2018 ...........................................   88.260.847,95
SUPERÁVIT APURADO  ........................................  1.481.413,76
SALDO EM 31.12.2019  ..........................................  89.742.261,71
SUPERÁVIT APURADO  ........................................  1.036.989,77
SALDO EM 31.12.2020 ...........................................   90.779.251,48

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS 
LEVANTADAS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2021

NOTA 1 – CONTEXTO OPERACIONAL - A FUNDAÇÃO PRESIDENTE ANTO-
NIO CARLOS – FUPAC inscrita no CNPJ no 17.080.078/0001-66, é uma entidade edu-
cacional instituída de acordo com a Lei Estadual no 3.038 de 19 de dezembro de 1963, 
com alterações decorrentes das Leis Estaduais nos: 3.871/1965 e 5.402/1969, com sede e 
foro em Belo Horizonte – MG., e tem por finalidades: a) Criar, instalar e manter, sem fins 
lucrativos, estabelecimentos de ensino ou cursos superiores de pesquisa e de formação 
profissional, nos termos da legislação federal que regula a matéria; b) Criar e manter 
serviços educativos e assistenciais que beneficiem os estudantes, e obras assistenciais 
filantrópicas ligadas ao ensino; c) Promover medidas que, atendendo as reais condições 
e necessidades do meio, permitam ajustar o ensino aos interesses e possibilidades dos 
estudantes; d) Cuidar de atividades ligadas aos problemas do ensino em geral, desenvol-
vendo, por todos os meios, intercâmbio com entidades congêneres nacionais e estrangei-
ras. Sob o nome fantasia de Centro Universitário Presidente Antônio Carlos – UNIPAC, 
a FUPAC mantém centros universitários nas cidades de Barbacena e Juiz de Fora e fa-
culdades nas cidades de Aimorés, Baependi, Barão de Cocais, Conselheiro Lafaiete, Elói 
Mendes, Governador Valadares, Itabirito, Itambacuri, Itanhandu, Lambari, Leopoldina, 
Mariana, Nova Lima, Ponte Nova, Sabará, São João Nepomuceno, Teófilo Otoni, Ubá, 
Uberaba, Uberlândia e Visconde do Rio Branco, ministrando cursos superiores, cursos 
técnicos, ensino médio e fundamental. NOTA 2 – DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS 
- As demonstrações contábeis levantadas na data de 31 de dezembro de 2021 obedeceram 
às normas e técnicas contábeis das entidades sem fins lucrativos. As principais diretrizes 
seguidas foram as seguintes: 2.1 – Balanço Patrimonial - BP - a) Ativo Circulante 
- As disponibilidades e os créditos estão contabilizados pelo regime de competência, 
cujos saldos apurados refletem a posição no final do exercício de 2021. b) Ativo Não-
-Circulante - Está refletido ao custo original de aquisição, acrescido de novas entradas 
durante o período, sendo deduzido a parcela de depreciação proporcional ao exercício em 
questão. Os critérios e procedimentos relativos à depreciação do Ativo Imobilizado estão 
relacionados com a vida útil dos bens, cujos valores estão demonstrados na tabela abaixo:
Contas  Custo Corrigido Depreciações Saldos Taxas %
Terrenos  ..................... 242.715,00  0  242.715,00  -
Edificações .................  38.451.871,50  2.418.748,21  36.033.123,29  4%
Móves e Utensílios  .... 4.495.407,32  1.161.069,02  3.334.338,30  10%
Máquinas e Equptos .. 7.907.483,79  3.331.423,90  4.576.059,89  20%
Aparelhagem Médica .  192.943,74  136.601,16  56.342,58  20%
Bibliotecas ..................  10.702.373,46  3.676.592,92  7.025.780,54  20%
Veículos ......................  509.127,32  363.750,47  145.376,85  20%
Equiptos. Informática   5.428.880,87  2.256.243,04  3.172.637,83  20%
Totais ..........................  67.930.803,00  13.344.428,72  54.586.374,28  xxxxx
2.2 – Demonstração do Resultado do Período - DRP - a) Os critérios de apuração 
de receitas e despesas se fazem pelo regime de competência. b) Os valores gastos em 
gratuidade seguem a legislação federal, de acordo com as normas e procedimentos es-
tabelecidos pelo Ministério da Educação e Cultura. c) A aplicação dos recursos segue 
os objetivos estabelecidos no estatuto. d) A Fundação mantém seguro de vida para seus 
funcionários com cobertura total. e) A despesa com pessoal representa 47,31% sobre a 
receita institucional. f) A Instituição aplica seus recursos adequando-se aos parâmetros 
estabelecidos pela Lei das Diretrizes e Bases da Educação e sua regulamentação. g) Os 
serviços educacionais prestados são realizados com recursos próprios cobrados por meio 
de mensalidades. h) As gratuidades ofertadas estão evidenciadas na conta “Gratuidade 
Escolar” que serão demonstradas nas prestações de contas de manutenção do certificado 
beneficente de assistência social - CEBAS. i) A FUPAC não precisa demonstrar o custo 
e o valor recebido pelos serviços prestados, pois o superávit demonstrado no exercício 
prova que o valor recebido pela prestação de serviços educacionais é suficiente para ma-
nutenção dessas operações. 2.3 – Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido 
- DMPL - Reflete a posição do Patrimônio em 31 de dezembro de 2021, acrescido do re-
sultado do exercício, demonstrando que não há distribuição de resultado e sim aplicação 
no acréscimo patrimonial. 2.4 – Demonstração dos Fluxos de Caixa – DFC - Reflete 
as atividades operacionais e de investimentos, demonstrado pelo Método Indireto. 2.5 
– Notas Explicativas - De acordo com as instruções da ITG 2002 CFC (R10). NOTA 
3 – RELAÇÃO DE TRIBUTOS OBJETO DE RENUNCIA FISCAL - De acordo com 
art. 150, inciso VI, alínea C e art. 195 § 7o ambos da Constituição Federal, a Fundação 
Presidente Antônio Carlos – FUPAC, tem imunidade sobre os seguintes tributos: 3.1 - 
IRPJ sobre a renda de seus serviços educacionais; 3.2 - IPTU sobre os seus imóveis, desde 
que utilizados em seu objeto; 3.3 - ISSQN sobre a renda de seus serviços educacionais; 
3.4 - IPVA sobre os seus veículos. 3.5 - A Fundação usufrui da isenção da quota patronal 
sobre a folha de pagamento. 3.6 - Sobre o seu faturamento a FUPAC tem imunidade da 
COFINS e da CSLL. Todas as isenções e imunidades alocadas têm como contrapartida o 
oferecimento de bolsas de estudo aos alunos carentes, de acordo com a legislação. NOTA 
4 – CERTIFICADO DE ENTIDADE BENEFICENTE - CEBAS - A entidade é porta-
dora do Certificado Nacional de Assistência Social de número CCEAS0119/2005, confor-
me processo número 71010.003159/2007-90, com validade de 08/02/2007 a 07/02/2010. 
Em dezembro de 2009 foi protocolado o Pedido de Renovação no CNAS e posteriormente 
enviado ao Cebas – MEC, em virtude da Lei no 12.101, de 27 de novembro de 2009. Da-
dos do protocolo: Processo no. 23000.014908/2013-29 - Data do Protocolo – 30/07/2013 
- Fase – Aguardando análise - Conforme Processo no. 23000.004510/2016-27 e Certidão 
emitida pelo MEC em 30/04/2020, a Fundação Presidente Antônio Carlos – Fupac possui 
certificado ativo. Sem embargo do disposto na Nota 4, a FUPAC na condição de entidade 
beneficente criada por lei e que atende aos demais requisitos legais, encontra amparo 
no Parecer da AGU no GQ-169 para a dispensa do CEBAS. NOTA 5 – PROGRAMA 
DE DISTRIBUIÇÃO DE BOLSAS DE ESTUDO - A Fundação Presidente Antônio 
Carlos, no exercício de 2021, concedeu bolsas de estudo, de forma gratuita aos alunos 
de suas diversas unidades:

RELATÓRIO DE BOLSAS 2021
Tipo de Desconto   Alunos  Valor
Prouni  ......................................................................  1156  R$ 15.898.830,09
Sindicato dos Auxiliares de Administração
  Escolar - SAAE  ....................................................  114  R$ 1.235.032,17
Sindicato dos Auxiliares de Administração
  Escolar - SINAAE - JF  ........................................  1  R$ 3.360,00
Sindicato dos Professores - Sinpro  ........................  59  R$ 596.492,75
Convênio ACIB  ......................................................  5  R$ 16.292,80
Convênio CDL/ ACIA/ CONPAR .........................   35  R$ 193.660,90
Convênio CEDPLAN  .............................................  2  R$ 5.239,60
Convênio Lambari  ..................................................  1  R$ 1.551,30
Convênio Policia Militar .........................................   10  R$ 30.558,00
Convênio Prefeitura Barbacena ..............................   69  R$ 354.550,24
Convênio Prefeitura Municipal de VRB  ...............  27  R$ 138.396,08
Convênio Santa Casa de Misericórdia Barbacena .  15  R$ 47.841,06
Convênio Polícia Militar de Minas Gerais .............   6  R$ 21.196,64
Administrativo .........................................................   4  R$ 14.446,68
Aluno Transferência  ...............................................  161  R$ 986.852,66
Bolsa Campanha de Vestibular  ..............................  1858  R$ 10.635.736,45
Bolsa Convênio Empresa .........................................   16  R$ 107.380,16
Bolsa Filantropia ......................................................   43  R$ 238.517,14
Bolsa Pasun ..............................................................  135  R$ 558.409,58
Bolsa Retorno  ..........................................................  134  R$ 725.227,30
Descontos Diversos  ................................................  21  R$ 117.059,78
Diretoria ...................................................................   2  R$ 820,00
Educa Mais Brasil ....................................................   503  R$ 3.395.776,94
Estrelas do Enem  .....................................................  710  R$ 3.203.405,42
Ex-Aluno ..................................................................   12  R$ 68.388,28
Gestores  ...................................................................  63  R$ 165.149,40
Isenção de 1ª Via de Documento .............................   404  R$ 36.572,52
Monitoria  .................................................................  19  R$ 18.888,46
Obtenção de Novo Título .........................................   516  R$ 2.585.621,68
Quero Bolsa ..............................................................   865  R$ 3.860.150,34
Reitoria  ....................................................................  125  R$ 317.036,86
Seguro Educacional Institucional  ..........................  1  R$ 5.553,42
Servidor Publico  .....................................................  14  R$ 29.491,20
Uberlândia Desconto Curso ....................................   105  R$ 521.316,00
Vem ser Unipac  .......................................................  4  R$ 2.511,70
As Bolsas de Estudo integrais e parciais do PROUNI atendem aos requisitos legais, de 
acordo com a Lei nº. 11.096/2005, observando a renda per capita familiar, ou seja, bolsas 
integrais para a renda familiar até um salário mínimo e meio, e bolsas parciais até três 
salários mínimos, sendo as demais bolsas ofertadas pela instituição concedidas por meio 
de critérios semelhantes ao da lei do PROUNI. NOTA 6 – DOS SERVIÇOS SÓCIO-
-ASSISTENCIAIS - 6.1 – CLÍNICA ESCOLA - Atendimento de pessoas carentes nas 
áreas de fisioterapia, fonoaudiologia, nutrição e psicologia, objetivando melhorar a qua-
lidade de vida dos pacientes, sendo que o custo deste atendimento não compõe a parcela 
de gratuidade informada nas atividades de educação.

CLÍNICA ESCOLA VERA TAMM DE ANDRADA - Barbacena
   Número de Valor Valor
Pessoas   Modalidade  atendimentos  SUS  Mercado Gratuidade
   Fisioterapia todas        
213  as áreas 7.807 4.619,97 42.600,00 37.980,03
58   Psicologia  280  1.017,90  11.600,00  10.582,10
42   Farmácia  967  737,10  8.400,00  7.662,90
388   Médico  388  6.809,40  77.600,00  70.790,60
299   Terapeuta Ocupacional  299  5.247,45  59.800,00  54.552,55
   Psicologia em        
299  órtese e prótese 299 5.247,45 59.800,00 54.552,55
  Órteses da   386 órteses     
386  tabela sigtap entregues. 137.802,00 146.680,00 8.878,00

Atendimentos Externo Santa Casa de Barbacena
   Número de Valor Valor
Pessoas   Modalidade  atendimentos  SUS  Mercado Gratuidade
48   UTI  384  1.041,12  9.600,00  8.558,88

Casa Velho Amigo – Barbacena
   Número de Valor Valor
Pessoas   Modalidade  atendimentos  SUS  Mercado Gratuidade
48   Atendimento  576  842,40  9.600,00  8.757,60

Saúde Primária – Barbacena
   Número de Valor Valor
Pessoas   Modalidade  atendimentos  SUS  Mercado Gratuidade
   Fisioterapêutico       
54  domiciliar 100 947,70 10.800,00 9.852,30

Clínica Escola – Faculdade de Ubá
  Número de Valor Valor
 Modalidade  atendimentos  SUS  Mercado Gratuidade
Atendimentos Clínicos  7996  4.457,70  50.800,00  46.342,30
6.2 - NÚCLEO DE PRÁTICA JURÍDICA - Atendimento de pessoas carentes na área 
jurídica, objetivando resolver conflitos e garantir direitos da comunidade, sendo que o 
custo deste atendimento não compõe a parcela de gratuidade informada.

Relatório NPJ – FUPAC - Barbacena
Semestre/Ano   Atendimentos  Processos  Valor Estimado
1º/2021   204  22  R$ 143.900,00
2º/2021   240  43  R$ 251.900,00

Relatório NPJ – FUPAC - Ubá
Ano   Atendimentos  Processos  Valor Estimado
2021   185  18  R$ 117.720,00
NOTA 7 – DAS APÓLICES DE SEGURO - A Fundação Presidente Antônio Carlos man-
tém seguros para os bens do ativo imobilizado e outros ativos sujeitos a risco, por montan-
tes suficientes para cobrir eventuais sinistros, de acordo com a natureza das atividades. 1) 
Pinot Noir Corretora e Administradora de Seguros Ltda. Seguro abrangendo dirigentes, 
funcionários, estagiários, menores aprendizes e prestadores de serviços com contrato ex-
clusivo com a instituição. São cobertos por esta apólice: - morte por qualquer causa básica 
– R$ 10.000,00; - despesas médicas, hospitalares e odontológicas – R$ 1.000,00; - indeni-
zação especial por morte acidental – R$ 10.000,00; - invalidez permanente total ou parcial 
por acidente – R$ 10.000,00; 2) Veras Motta Administradora e Corretora de Seguros Ltda. 
– ME; Seguro abrangendo imóvel sito à Rua Palma Bageto Viol, SN, na cidade de Antônio 
Carlos – MG e imóvel; sito à Rodovia MG 338 KM 12, Colônia Rodrigo Silva, na cidade de 
Barbacena – MG. São cobertos por esta apólice: - incêndio, explosão e quebra de aeronave 
– R$ 5.000.000,00; - danos elétricos – R$ 200.000,00; - despesas fixas – R$ 200.000,00; 
- perda de aluguel – R$ 15.000,00; - tumulto, greve e lock-out – R$ 5.000,00; - subtração 
de bens – R$ 50.000,00; - responsabilidade civil – R$ 100.000,00; - derramamento e va-
zamento de água de chuveiros automáticos – R$ 5.000,00; - vendaval, furacão, ciclone, 
tornado e queda de granizo – R$ 50.000,00. NOTA 8 – DO TRABALHO VOLUNTÁ-
RIO - Os trabalhos voluntários são quantificados com base na atividade do voluntário, o 
volume mensal de horas e o custo hora calculado com base em custo semelhante vigente.
Descrição    2021
Atividade ............................   Membros  Horas/Ano  Total ano
Conselho Curador  ..............  7  802  90.626,00
Conselho Fiscal  ..................  3  50  5.650,00
Diretoria ..............................   3  14206  361.017,00
Total ....................................   13  2272  457.293,00
NOTA 9 – DISPOSIÇÕES ESTATUTÁRIAS - Os dirigentes estatuários não recebem 
remuneração pelos serviços prestados; - a Fundação Presidente Antônio Carlos não distri-
bui parcela de seu patrimônio ou de suas rendas, aplicando-as dentro do objetivo institu-
cional; - é portadora da certidão positiva com efeito negativa dos tributos federais; - man-
tem escrituração contábil regular de acordo com as normas do CFC – Conselho Federal 
de Contabilidade; - conserva os documentos que comprovam estes registros contábeis; 
e - submete suas demonstrações contábeis a auditoria independente. NOTA 10 – PRO-
VISÃO PARA DEVEDORES DUVIDOSOS - A Fundação Presidente Antônio Carlos 
constituiu provisão em montante suficiente para cobrir as perdas esperadas sobre as men-
salidades a receber, tendo por base a estimativa de seus valores realizados e outros valores 
baixados por benefícios concedidos. Na sua política de recuperação de créditos a receber, 
conta com serviços internos e terceirizados. NOTA 11 – DISPOSIÇÕES FINAIS - Não 
há a ocorrência de evento subsequente à data do encerramento do exercício que tenha, 
ou possa vir a ter, efeito relevante sobre a situação financeira e os resultados futuros da 
entidade. NOTA 12 - OBSERVAÇÕES, COMENTÁRIOS - O trabalho desenvolvido 
consistiu no exame das demonstrações contábeis do exercício findo em 31 de dezembro 
de 2021, a análise da consistência dos saldos das contas patrimoniais, a adequada repre-
sentação do resultado apurado, a observância às normas legais e institucionais em vigor e 
o cumprimento a normas estatutárias. Análise da Composição dos Saldos das Contas e 
Controles Internos: 12.1 – Bancos Conta Movimento e Contas Especiais: Todas as contas 
apresentam movimentação regular com suas composições e conciliações atualizadas. 12.2 
– Mensalidades a Receber: Todas as contas apresentam movimentação regular com suas 
composições atualizadas. 12.3 – Estoques: A conta apresenta movimentação regular com 
o inventário físico-contábil atualizado. 12.4 – Adiantamentos diversos: Todas as contas 
apresentam movimentação regular. 12.5 – Ativo Não-Circulante: Todas as contas apresen-
tam movimentação regular com suas composições atualizadas. 12.6 – Fornecedores e Ser-
viços Prestados Pessoa Jurídica: Todas as contas apresentam movimentação regular com 
suas composições atualizadas. 12.7 – Obrigações Trabalhistas: Todas as contas apresen-
tam movimentação regular com suas composições atualizadas. 12.8 – Obrigações Sociais: 
Todas as contas apresentam movimentação regular com suas composições atualizadas. 
12.9 – Obrigações Conveniadas e Contratuais: Todas as contas apresentam movimentação 
regular com suas composições atualizadas. 12.10 – Patrimônio Líquido: Todas as contas 
apresentam movimentação regular com suas composições atualizadas. A entidade pos-
sui as certidões de regularidade fiscal municipal, estadual e federal. 13 - Conclusão - O 
presente relatório contempla o resultado sobre os procedimentos adotados pela Fundação 
Presidente Antônio Carlos, na elaboração das demonstrações contábeis levantado em 31 de 
dezembro de 2021, que pode ser identificado através do superávit do período no total de R$ 
1.098.897,46 (um milhão, noventa e oito mil, oitocentos e noventa e sete reais e quarenta e 
seis centavos). Após análise econômico-financeira, a FUPAC apresenta níveis normais dos 
indicadores financeiros abaixo descritos:
Indicadores Financeiros
ÍNDICES / INDICADORES   31.12.2020  31.12.2021
IMOBILIZAÇÃO  ................................................ 0,55  0,59
CAPITAL CIRCULANTE  ................................. 90.779.251,48  91.878.148,94
LIQUIDEZ CORRENTE ....................................  5,69  6,06
LIQUIDEZ GERAL.............................................  5,69  6,06
SOLVÊNCIA........................................................  12,72  13,46
ENDIVIDAMENTO  .......................................... 0,08  0,08
RESULTADO DO EXERCÍCIO  ........................ 1.036.989,77  1.098.897,46

Belo Horizonte, 04 de março de 2022
FÁBIO AFONSO BORGES DE ANDRADA - PRESIDENTE

ARISTÓBULO DE CASTRO - CONTADOR CRC - MG 21.261

PARECER DO CONSELHO FISCAL
Os membros do Conselho Fiscal da “Fundação Presidente Antônio Carlos”, de conformi-
dade com o disposto no art. 28 do estatuto social da entidade, após examinarem os livros 
contábeis, balanço patrimonial e demonstração de resultado do período de 2021 decidi-
ram por unanimidade, proceder sua aprovação, em decorrência da exatidão da documen-
tação apresentada e devidamente arquivada. Belo Horizonte - MG, 18 de Março de 2022.

JOSÉ DE ARIMATEA FURTADO
DIMAS DA SILVA TEIXEIRA

RAFAELA BIANCA DE CARVALHO RIBEIRO
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Preço de imóveis residenciais avança 0,48%

Governo estadual 
anuncia benefício fiscal 

para pequenas cervejarias

MARA BIANCHETTI

Enquanto os preços dos 
imóveis residenciais na mé-
dia brasileira apresentaram 
avanço de 0,48% em abril, em 
Belo Horizonte, os valores 
aumentaram 0,34%. Ambos 
os resultados ficaram abaixo 
dos principais índices infla-
cionários que regem os con-
tratos imobiliários no País. O 
IGP-M/FGV apresentou uma 
variação mensal de 1,41%, 
enquanto a expectativa do 
mercado para o IPCA/IBGE 
projeta uma alta mensal de 
0,95%.

Com isso, no acumulado 
dos quatro primeiros meses 
de 2022, os preços dos imóveis 
já acumulam alta de 2,07% 
no País e de 1,57% em Belo 
Horizonte. Já na variação dos 
últimos meses, as variações 
são de 6,29% e 5,05%, res-
pectivamente.

Os dados compõem o 
Índice FipeZap, da Funda-
ção Instituto de Pesquisas 
Econômicas (Fipe) e mos-
tram ainda que, analisadas 
individualmente, 43 das 
50 cidades monitoradas 
pelo índice apresentaram 
aumento nominal no pre-
ço de venda de imóveis 
residenciais. Em 14 delas 
(como Goiânia, João Pessoa, 
Vitória, Curitiba e Recife), 
a variação nos preços de 
venda de imóveis residen-
ciais superou a inflação ao 
consumidor esperada para 
o período (IPCA). 

Além disso, considerando 
o rol das 16 capitais acom-
panhadas, 13 localidades 
registraram elevação de preço 
nos imóveis no período: Goi-
ânia (+1,51%), João Pessoa 
(+1,48%), Vitória (+1,37%), 
Curitiba (+1,29%), Recife 
(+1,25%). Florianópolis 

(+0,91%), Fortaleza (+0,65%), 
Salvador (+0,55%), São Paulo 
(+0,51%), Campo Grande 
(+0,42%), Belo Horizon-
te (+0,34%), Porto Alegre 
(+0,33%) e Rio de Janeiro 
(+0,29%). Na outra ponta, 
houve queda nos preços 
apurados em três capitais: 
Manaus (-1,33%), Brasília 
(-0,84%) e Maceió (-0,09%).

O economista do grupo 
DataZap+, Pedro Tenório, 

ressalta que Belo Horizonte 
tem mantido um histórico 
de variações mensais abaixo 
do nacional desde o segundo 
semestre de 2020. No entanto, 
a capital mineira tem tido 
desempenhos, em termos de 
preço de venda de imóveis, 
em linha com São Paulo e 
Rio de Janeiro (na verdade, 
até acima, no acumulado de 
12 meses). 

“Devido à natureza da 
pandemia, cidades maiores, 
densas e que são importantes 
polos de atração de trabalho 
têm apresentado menores va-
riações no FipeZap+ Venda, 
em geral. Curitiba seria uma 
exceção à regra”, explica.

Preço médio - Belo Hori-
zonte encerrou o mês de 
abril com o preço médio do 
metro quadrado para imóveis 
residenciais em R$ 7.246. 
A título de comparação, o 

valor da média brasileira 
chegou a R$ 8.017 no mesmo 
período. Com o resultado, a 
cidade apareceu como sétima 
capital em termos de preços. 
Superam o valor: São Paulo 
com R$ 9.882, Rio de Janeiro 
com valor de R$ 9.729, Brasília 
com R$ 9.140, Florianópolis 
com R$ 8.913, Brasília com 
R$ 8.656 e Curitiba com R$ 
7.746.

Detalhadamente, foi iden-
tificado que o bairro com 
maior custo do metro quadra-
do para venda dos imóveis 
comerciais da Capital, em 
abril, foi a Savassi (R$ 12.725), 
seguido por Santo Agostinho 
(R$12.577), Funcionários (R$ 
11.906), Lourdes (R$ 11.541), 
Belvedere (R$ 10.515) e Sion 
(R$ 8.287). Também se des-
tacaram Serra (R$ 7.575), 
Gutierrez (R$ 6.631), Buritis 
(R$ 6.534) e Santo Antônio 
(R$ 6.506).

Sobre os próximos meses, 
Tenório diz que cidades maio-
res, como Belo Horizonte, 
Rio de Janeiro e São Paulo, 
devem manter o ritmo e de-
sacelerar mais para o final do 

BIANCA ALVES

O governo de Minas, atra-
vés da Comissão de Política 
Tributária da Receita Estadual, 
aprovou a concessão de Tra-
tamento Tributário Setorial 
(TTS) para cervejarias de mi-
cro, pequeno e médio portes, 
ou seja, empresas que pro-
duzem, anualmente, até 100 
milhões de litros da bebida. 

O TTS concede diversos 
benefícios fiscais, mas entre 
os principais incentivos está a 
alíquota efetiva de ICMS, que 
pode variar de 1% a 5%, de 
acordo com o setor incentivado.  

No caso das cervejarias, 
serão definidas faixas para 
obtenção de crédito presumi-
do do ICMS cujos índices de 
recolhimento nas operações 
internas e interestaduais irão 
variar de 3% a 4%, dependen-
do do volume de produção 
anual das empresas. 

Para ter acesso ao benefício, 
é preciso assinar o protocolo 
de intenções solicitando o 
regime especial nos termos 
da legislação vigente. Além 

da redução dos percentuais 
de recolhimento efetivo do 
imposto, os contribuintes 
poderão obter o diferimento 
do ICMS nas aquisições de 
insumos e de máquinas e 
equipamentos para a produ-
ção da bebida.

Dados do Sindicato das In-
dústrias de Cerveja e Bebidas 
em Geral de Minas Gerais 
(Sindbebidas) apontam que 
o setor gera cerca de 3.200 
empregos no Estado, que conta 
com 124 cervejarias. 

Segundo o vice-presidente 
do Sindbebidas e presidente 
da Federação Brasileira de 
Cervejarias Artesanais (Febra-
cerva), Marco Falcone, esse é 
um pleito antigo do setor. “Eu 
ainda não analisei a medida 
do governo mineiro, mas, à 
primeira vista, é bem-vinda. 
Afinal, as grandes cervejarias 
têm uma série de benesses, 
com as quais é difícil concorrer. 
O decreto pode sim incenti-
var investimentos, já que é 
justamente a desigualdade 
tributária que nos impede de 
crescer”, afirmou.

MERCADO IMOBILIÁRIO

BEBIDAS

CHARLES SILVA DUARTE / ARQUIVO DC

Preço médio dos imóveis em Belo Horizonte acumula alta de 1,57% entre janeiro e abril

Valor do metro quadrado na capital mineira atingiu R$ 7.246 em abril, de acordo com dados do Índice FipeZap

“Devido à natureza 
da pandemia, 
cidades maiores, 
densas e que são 
importantes polos de 
atração de trabalho 
têm apresentado 
menores variações”

Indicador 
de aluguéis 
sobe  0,82%

Rio - O Índice de 
Variação de Aluguéis 
Residenciais (Ivar), 
medido pela Funda-
ção Getulio Vargas 
(FGV), teve alta de 
0,82% em abril deste 
ano. Em março, o in-
dicador havia subido 
0,81%.

Com o resultado, 
o índice, que mede a 
variação dos aluguéis 
nas cidades de São 
Paulo, Rio de Janei-
ro, Belo Horizonte e 
Porto Alegre, acumula 
alta de 8,24% em 12 
meses, a maior taxa 
desde o início da série 
histórica da pesquisa, 
iniciada em janeiro 
de 2019.

Entre as quatro 
cidades, a maior va-
riação foi observada 
em São Paulo (1,27%), 
que em março havia 
registrado inflação de 
1,30%. Já Porto Alegre 
foi a única capital com 
alta da taxa de março 
para abril, ao passar 
de uma deflação (que-
da de preços) de 1,25% 
para uma inflação de 
0,82% no período.

O Rio de Janeiro 
teve uma queda na 
taxa, ao passar de 
1,44% em março para 
0,31% em abril. Já Belo 
Horizonte passou de 
uma alta de preços 
de 2,32% em março 
para uma deflação 
de 0,07% no período.

A taxa acumulada 
em 12 meses subiu nas 
quatro cidades: São 
Paulo (de 4,09% no 
acumulado de março 
para 6,54% no acu-
mulado de abril), Rio 
de Janeiro (de 7,27% 
para 8,7%), Belo Ho-
rizonte (de 14,11% 
para 14,87%) e Porto 
Alegre (de 4,98% para 
7,17%). (ABr)

ano. Já para outras cidades 
cujas variações de preço de 
venda dos imóveis têm sido 
excepcionais, como Vitória e 

Maceió, a tendência é que o 
ritmo comece a desacelerar 
antes, refletindo a ameniza-
ção do cenário pandêmico.

Bonsucesso Participações e
Empreendimentos S.A.

CNPJ nº 42.920.926/0001-45
Assembleias Gerais Ordinária e

Extraordinária - Convocação
Ficam convocados os acionistas da Bonsucesso 
Participações e Empreendimentos S. A. para as 
Assembleias Gerais Ordinária e Extraordinária a 
serem realizadas, conjuntamente, às 10:00 (dez) 
horas do dia 23 de maio de 2022, na sede da 
companhia, situada na Av. Nossa Senhora do Carmo, 
520, 6º andar, Bairro Carmo, Belo Horizonte, MG, 
a fim de deliberarem sobre as seguintes matérias:
a) aprovação das contas da Diretoria, relativas 
ao exercício social encerrado em 31/12/2021; b) 
destinação do resultado do referido exercício, com 
imputação dos juros sobre o capital próprio aos 
dividendos obrigatório; c) alteração da composição 
do conselho de administração; d) consolidação do 
estatuto social em um só instrumento, ausentes 
alterações em suas diversas disposições.

Belo Horizonte, 05 de maio de 2022. A Diretoria.

HOSPITAL DA CRIANÇA SÃO JOSÉ LTDA
CNPJ/ME: 19.417.823/0001-45 - NIRE: 31200729450

EDITAL DE CONVOCAÇÃO ASSEMBLEIA GERAL DE SÓCIOS 
Ficam convocados os senhores sócios do HOSPITAL DA CRIANÇA SÃO JOSÉ LTDA a se 
reunirem na sede social da Sociedade, localizada em Contagem/MG na Avenida Tito Fulgêncio, 
n.º 967, Jardim Industrial, CEP: 32.215-000, às 10h do dia 16 de maio de 2022, em Assembleia 
Geral de Sócio, a fim de deliberarem sobre a seguinte ordem do dia: I. Ratificação da Garantia 
Fidejussória prestada na Emissão de Debêntures da Companhia Clínica Mais Médicos S.A., CNPJ 
29.788.616/0001-50, aprovada em Assembleia Geral Extraordinária realizada em 01/04/2022 e 
registrada na JUCEMG em 07/04/2022; II. a autorizar o Administrador da Sociedade a tomar todas 
as medidas necessárias para a viabilizar a emissão das Debêntures, com a Garantia Fidejussória 
da Sociedade. III. Outros assuntos de interesse da Companhia. O sócio ou seu representante legal 
deverá comparecer à Assembleia munido dos documentos hábeis de sua identidade.  

Contagem/MG, 06 de maio de 2022.
HCSJ PARTICIPAÇÕES LTDA  - Sócio Majoritário

Ficam convocados V.Sas., na qualidade de sócios do Hospital do Coração de Natal Ltda., sociedade empresária limitada, com 
sede na Cidade de Natal, Estado do Rio Grande do Norte, na Rua Auris Coelho, 235, Lagoa Nova, CEP 59075-050, inscrita 
no CNPJ/ME sob o nº 00.820.737/0001-50 e com os seus atos constitutivos registrados na Junta Comercial do Estado do 
Rio Grande do Norte sob o NIRE 24.2.0025062-1 (“Sociedade”), para reunir-se, em primeira convocação, no dia 27 de abril 
de 2022 às 10:00 horas, de forma exclusivamente digital, conforme previsto na Instrução Normativa DREI nº 81, de 10 de 
junho de 2020 (“IN DREI 81”). Nos termos da IN DREI 81, é considerada como realizada na sede social da Sociedade, para 
examinar, discutir e votar a respeito da seguinte ordem do dia: (i) ratificação da aprovação da outorga de garantia fidejussória 
pela Sociedade, no âmbito da emissão de debêntures simples, não conversíveis em ações, da espécie quirografária, com 
garantia adicional fidejussória, em série única, da Athena Saúde Brasil S.A. (CNPJ/ME nº 31.701.408/0001-14) (“Emissora” 
e “Debêntures”, respetivamente); e (ii) ratificação da renúncia do Diretor Financeiro da Sociedade. Os documentos e 
informações relativos às matérias a serem deliberadas na Reunião de Sócios se encontram à disposição dos sócios na sede 
da Sociedade. Quaisquer correspondências, questionamentos e/ou solicitações à Sociedade deverão ser encaminhadas por 
escrito com antecedência à data da Reunião de Sócios para o endereço da sede social indicado acima.

LICENÇA AMBIENTAL SIMPLIFICADA
LAS CLASSE 0

A HIDRAUJATO INDÚSTRIA E COMÉRCIO 
LTDA., CNPJ 40.610.903/0001-09, por determinação 
da Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Desenvolvimento Sustentável – SEMMAD, torna público 
que foi concedida através do Processo Administrativo nº 
29.881/2021, a Licença Ambiental Simplificada – LAS/
Cadastro – Classe 2, para a atividade de “Fabricação de 
produtos de trefilados de metal padronizados; Manutenção 
e reparação de equipamentos e produtos não especificados 
anteriormente”, localizada à Rua dos Angicos, nº 160, 
Bairro Santo Antônio, Betim/MG – CEP: 32.684-002.

PATRICIA LEILOEIRA comunica 
leilão dos bens móveis inservíveis 
ao Hospital Regional do Sul de Mi-
nas. Leilão 001/2022. Proc. Licit. 
001/2022. Dia 23/05/2022 às 10 hs 
no Auditório da Casa da Gestante, R: 
José Gomes Nogueira, 130, Vila Pinto, 
Varginha/MG. Inf. (31) 3243-1107.

Gustavo Costa A. Oliveira, Leiloeiro MAT. 
JUCEMG nº 507, realizará os leilões on-
line, por meio do Portal: www.gpleiloes.
com.br. Abertura: 12/05/22. Encerramento: 
31/05/22 a partir das 14hs. Bens: Retroes-
cavadeira. Comitentes: Inova Máquinas. 
Informações sobre visitação e edital com-
pleto pelo site ou tel. (31) 3241-4164.

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
“PREMISA PREDIAL MINAS GERAIS S.A.

CGC 17.177.726/0001-05
Assembleia Geral Extraordinária”

Ficam os senhores acionistas convocados para a Assembleia Geral Extraordinária a se realizar no 
dia 10 (dez) de maio de 2022 (dois mil e vinte e dois), às 13 (uma) hora, em primeira convocação, 
ou às 13:30 (uma hora e trinta minutos) em segunda convocação, na Rua São Paulo, n° 656, sala 
D21, Bairro Centro, no Munícipio de Belo Horizonte, Estado de Minas Gerais, CEP 30.170-903, 
para deliberarem sobre a seguinte Ordem do Dia: (a) Adequação do Estatuto Social que era regido 
pelo Decreto Lei n° 2.627 de setembro de 1940 à Lei n° 6.404 de 15 de dezembro de 1976 que 
dispõe sobre as Sociedade por Ações. (b) Convalidação de todos os atos da Diretoria até a presente 
data; (c) Transferência das ações conforme Termo de Recibo entre acionistas; (d) Adequação do 
Capital Social ao valor monetário atual; (e) Adequação dos cargos e funções da Diretoria ao novo 
Estatuto Social; (f) Aprovação e nomeação dos novos Diretores; (g) Aprovação do novo endereço da 
Companhia; (h) Reestabelecimento da conversão do CGC para CNPJ; (i) Assuntos gerais.

Belo Horizonte, 28 de abril de 2022. Lunard de Abreu - Acionista Majoritário

Balanços Patrimoniais encerrados em 31 de dezembro de 2021, 2020 e 2019 (Valores Expressos em Milhares de Reais)
RITZ DO BRASIL S.A. CNPJ: 17.157.603/0001-02

ATIVO 2021 2020 2019
CIRCULANTE
Disponibilidades em caixa e bancos ........... 0 1 1
Disponibilidade em aplicações ................... 721 219 1.159
Contas a receber de clientes (nota 4) ........ 210 168 151
Estoques (nota 5) ........................................ 517 517 517
Adiantamentos a fornecedores ................... 0 0 0
Impostos a recuperar .................................. 49 52 52
Imposto de renda Cont. social a  Recuperar 288 288 288
Total do Ativo Circulante ......................... 1.785 1.244 2.168

NÃO CIRCULANTE
REALIZÁVEL A LONGO PRAZO
Depósitos judiciais ...................................... 35 35 35
Créditos com interligadas (nota 8) ............ 22 21 19

57 56 54
PERMANENTE
Imobilizado ................................................. 42.017 42.859 42.571
Total do ativo permanente(nota 6) .......... 42.017 42.859 42.571
Total do ativo não circulante ................... 42.074 42.915 42.625

TOTAL DO ATIVO ................................... 43.859 44.159 44.793

PASSIVO 2021 2020 2019
CIRCULANTE
Fornecedores ............................................... 20 39 92
Impostos e Contrib. a recolher ................... 102 57 56
Salários provisões e encargos .................... 6 6 0
Adiantamentos de clientes .......................... 743 683 549
Parcelamento de Impostos(nota7) ............. 23 128 125
Total do Passivo circulante ...................... 894 913 822

NÃO CIRCULANTE
Parcelamento de Impostos(nota7) ............. 0 23 156
Empréstimos c/ Acionistas(nota 8) ............ 1.200 1.696 1.753
Outros passivos
Total do Passivo não circulante ............... 1.200 1.719 1.909

PATRIMONIO LIQUIDO
Capital social ............................................... 3.090 3.090 3.090
Adiant. para aumento de capital ................ 0 10.775 10.775
Reserva de reavaliação ............................... 10.666 10.666 10.666
Ajustes de Avaliação Patrimonial .............. 29.290 29.290 29.290
Prejuízos acumulados ................................. -1.281 -12.294 -11.759
Total do patrimônio líquido ..................... 41.765 41.527 42.062

TOTAL DO PASSIVO ............................... 43.859 44.159 44.793
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras

Capital Reserva de Prejuízos Adiant. para
Social Reavaliação acumulados aumento de capital Total

Saldos em 31 de dezembro de 2019 ............................................  3.090             39.956 - 11.759             10.775 42.062
Resultado líquido do exercício .....................................................     -                     -  - 534 - -534
Saldos em 31 de dezembro de 2020 ............................................ 3.090 39.956 - 12.294 10.775 41.527
Resultado líquido do exercício .....................................................  -                     - 238 - 238
Saldos em 31 de dezembro de 2021 ............................................ 3.090 39.956 - 1.281 - 41.765

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

Demonstrações das Mutações do Patrimônio Líquido dos exercícios findos em 31 de dezembro de 2021, 2020 e 2019
(Valores Expressos em Milhares de Reais)

Demonstração dos Resultados dos exercícios findos
em 31 de dezembro de 2021 e 2020 (Valores Expressos em
Milhares de Reais, exceto quanto indicado de outra forma)

2021 2020
RECEITA OPERACIONAL BRUTA
Receita de venda de produtos e serviços ................ 2.886 2.018
Impostos incidentes e abatimentos ......................... -105 -73
RECEITA OPERACIONAL LIQUIDA ................. 2.781 1.945
Custos dos produtos e serviços vendidos ............... 0 0
LUCRO BRUTO ..................................................... 2.781 1.945
RECEITAS (DESPESAS) OPERACIONAIS
Despesas operacionais ............................................. -2.294 -2.138
Honorários da Diretoria .......................................... -31 -28
Despesas Tributárias ................................................ 0 0
Despesas Financeiras ............................................... -55 -155
Receitas Financeiras ................................................ 15 6
Outras receitas (despesas) operacionais ................. 0 12

-2.365 -2.303
RECEITAS (DESPESAS) NÃO OPERACIONAIS
Receitas não operacionais ....................................... 113 19
Despesas não operacionais ...................................... 0 0

113 19
RESULTADO ANTES DAS PROVISÕES ........... 529 -339
Imposto de renda e contribuição social .................. -291 -195
RESULTADO DO EXERCÍCIO ............................ 238 -534
RESULTADO POR GRUPO DE MIL AÇÕES
 (EM REAIS) ........................................................... 0,36 -0,82

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações
financeiras.

FLUXO DE CAIXA PROVENIENTE DAS
OPERAÇÕES .......................................................... 2021 2020
Resultado líquido das operações ............................. 238 -534
AJUSTES PARA RECONCILIAR O RESULTADO
COM RECURSOS PROVENIENTES DE
ATIVIDADES OPERACIONAIS:

Depreciação e amortização ..................................... 1.257 1.257
Juros s/empréstimos ................................................ 0 0
Variações monetárias e cambiais líquidas dos
ativos e passivos .................................................... 0 0

1.495 723
REDUÇÃO (AUMENTO) NOS ATIVOS:
Contas a receber de clientes .................................... -42 -17
Estoques ................................................................... 0 0
Adiantamentos a fornecedores ................................ 0 0
Impostos a recuperar ............................................... 3 0
Outros ...................................................................... -2 -2

-41 -19
AUMENTO (REDUÇÃO) NOS PASSIVOS:
Fornecedores de materiais e serviços ..................... -20 -53
Impostos e Contribuições a recolher ...................... 46 1
Salários, provisões e Encargos ............................... -1 6
Parcelamento de Tributos ........................................ -129 -129
Adiantamentos de clientes ....................................... 62 134
Outros ...................................................................... 0 0

-42 -41
RECURSOS LIQUIDOS PROVENIENTES DAS
ATIVIDADES OPERACIONAIS ........................ 1.412 663

FLUXO DE CAIXA UTILIZADO NAS
ATIVIDADES DE INVESTIMENTOS

Aumento no ativo permanente ................................ -415 -1.546
RECURSOS LIQUIDOS PROVENIENTES DAS
ATIVIDADES DE INVESTIMENTO ................. -415 -1.546

FLUXO DE CAIXA PROVENIENTE DAS
ATIVIDADES DE FINANCIAMENTO

Empréstimos captados ............................................. 0 0
Pagamento de empréstimos ..................................... -495 -58
RECURSOS LIQUIDOS PROVENIENTES DAS
ATIVIDADES DE FINANCIAMENTO .............. -495 -58

Redução de caixa e equivalentes ............................. 502 -941
Disponibilidades no início do exercício .................. 219 1.160
Disponibilidades no final do exercício .................... 721 219
Redução no caixa e equivalentes ............................ 502 -941

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações
financeiras.

Demonstração dos Fluxos de Caixa dos exercícios
findos em 31 de Dezembro de 2021 e 2020
(Valores Expressos em Milhares de Reais)

As demonstrações financeiras completas, incluindo as notas
explicativas encontram-se na sede da companhia em inteiro teor, à
disposição dos acionistas. Reconhecemos a exatidão das presentes
demonstrações financeiras encerradas em 31.12.2021.

Betim-MG., 31 de março de 2022.

EMIL RITZ JÚNIOR
Diretor Presidente

INGUNDE ANITA RITZ
Diretora Administrativa

EDUARDO RITZ MENDONÇA
Diretor Financeiro

SILVIO JOSÉ DINIZ LARA
Contador CRC/MG 43.179

Aviso de licitação. A Prefeitura Municipal de Itaúna torna público o PREGÃO ELETRÔNICO Nº 
107/2022. Objeto: REGISTRO DE PREÇOS para locação futura e incerta de palcos e estruturas 
modulares a serem utilizadas nos eventos desenvolvidos pela Secretaria Municipal de Cultura 
e Turismo, tendo como critério de julgamento o MENOR PREÇO POR ITEM. O edital na íntegra 
e seus anexos estão disponíveis, a partir de 09/05/2022, no site: www.itauna.mg.gov.br e 
www.comprasgovernamentais.gov.br. Data do pregão: 20/05/2022 às 8h30. Dalton Leandro 
Nogueira, Secretário Municipal de Administração.

PREFEITURA MUNICIPAL DE ITAÚNA
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BELO HORIZONTE, SÁBADO, 7, A SEGUNDA-FEIRA, 9 DE MAIO DE 2022

MP de Bolsonaro 
coloca milhares 

de vagas em 
risco no Brasil 

Ação no STF também preocupa entidades
Uma ação trabalhista inicia-

da no Mato Grosso do Sul e 
que, inicialmente, tinha como 
objetivo reconhecer o tempo de 
deslocamento a caminho de um 
funcionário do setor de mineração 
está preocupando as instituições 
formadoras de ensino de Minas 
Gerais. O caso, de forma isolada, 
não se estabelece enquanto tema 
de debate das entidades. No 
entanto, o pleito do trabalhador 
chegou à última instância e atraiu 
uma série de representações para 
discutir a validade de normas 
coletivas sobre os direitos tra-
balhistas. 

Para o superintendente exe-
cutivo do Centro de Integração 
Empresa Escola de Minas Gerais 
(CIEE-MG), Kleber Colomarte, a 
ação que está no Supremo Tri-
bunal Federal (STF) - ainda sem 
data definida para julgamento 
- recebeu uma série de manifes-
tações da figura dos chamados 
amigos da corte (amicus curiae), 
de empresas  e entidades que 
buscam negociar, entre distintos 
pleitos, a cota de aprendizes nas 
empresas. 

Segundo o diretor executivo 
da Rede Cidadã, Fernando Alves, 
o maior risco está ligado ao fato 
de que um parecer favorável 
da Suprema Corte pode per-
mitir que sindicatos, na época 
dos dissídios, possam definir 
o número de aprendizes e até 
mesmo eliminar a inclusão desses 
jovens. Em desrespeito às cotas, 

definidas em lei, ele alerta que 
pode haver barganha para que 
aumentos salariais sejam trocados 
pela exclusão da contratação de 
aprendizes. 

“Isso precisa ser percebido 
como uma forma de risco intenso 
contra esses jovens porque os 
interesses dos sindicatos po-
dem atropelar a entrada deles 
no mercado de trabalho, sendo 
que as empresas podem atender 
a essas duas coisas. O sindicato 
não pode ter o poder de negociar 
a inclusão social, que é um direito 
à cidadania. A negociação é um 
direito trabalhista e o direito 
trabalhista não pode negar os 
direitos de cidadania”, adverte 
Fábio Alves. 

Para Colomarte, o cenário se 
mostra ainda mais crítico quando 
avaliado o número de empresas 
que cumprem as cotas antes da 
pauta ser julgada no Supremo. 
De acordo com dados divulgados 
pelo CIEE-MG, em 2021 foram 
contratados 470 mil jovens apren-
dizes em todas as instituições 
formadoras do País. O número 
chega a pouco mais de 50% da 
cota, sendo que o mínimo no 
ano passado deveria chegar a 
916 mil jovens. Se as empresas 
utilizassem a cota máxima em 
suas decisões, esse número po-
deria representar 3 milhões de 
oportunidades aos jovens.  

“Hoje as empresas não estão 
cumprindo. E agora estão tendo 
de reduzir aquilo que não estão 

incluindo. Eu acredito que, caso 
aprovado, o número de contrata-
ções cairá significativamente. É 
um risco grande uma jurisprudên-
cia aprovada pelo Supremo. Nós 
temos uma comissão avaliando, 
estudando a questão do jovem 
aprendiz. O que estamos pedindo 
é que essa pauta não seja decidi-
da junto a um caso isolado”, diz 
Colomarte em citação ao Projeto 
de Lei 6461, de 2019.

Vulnerabilidade social - Ainda 
de acordo com o diretor executivo 
da Rede Cidadã, Fernando Alves, 
a expectativa das empresas que 
atuam no ensino e no acompa-
nhamento dos profissionais no 
período de aprendizagem é que 
não haja aprovação desse enten-
dimento de que as convenções 
coletivas podem se sobrepor à 
política de cotas. Ele ressalta que 
o risco está ligado a uma questão 
principal: “essa proposta é um 
prejuízo imenso para a inclusão de 
jovens em vulnerabilidade social 
e pessoas com deficiências. Esse 
é um instrumento de inclusão 
daqueles que mais precisam. 
Os adolescentes precisam viver 
uma primeira experiência e ser 
reconhecidos como profissionais 
que podem ser absorvidos pelo 
mercado de trabalho”, defende.

O Ceduc Virgilio Resi também 
tem atuado no sentido de levar, 
por meio de ofícios, a parlamen-
tares e membros do Supremo as 
ponderações sobre os impactos da 

decisão nas ações afirmativas de 
empregabilidade. A psicóloga do 
Ceduc Virgilio Resi e coordena-
dora da Comissão de Orientação 
em Psicologia e Juventudes e da 
comissão de orientação em psico-
logia e relações étnico-raciais do 
Conselho Regional de Psicologia 
de MInas Gerais, Suellen Fraga, 
concorda que a mudança pode 
significar um retrocesso e que 
falta engajamento social para 
que a aprendizagem tenha seu 
potencial respeitado.

“Não se trata de prática his-
tórica, mesmo entre os acordos 
coletivos de trabalho, a inclu-
são de grupos historicamente 
vulnerabilizados no acesso ao 
trabalho formal. Pelo contrário: 
as políticas de ações afirmativas 
para ingresso ao mercado de 
trabalho formal é que iniciaram 
importante movimento de trazer 
diversidade no quadro de traba-
lhadoras (res) das empresas”, 
afirma Fraga. 

Além disso, a psicóloga afirma 
que o acesso ao trabalho prote-
gido é importante e necessário 
para saúde e qualidade de vida 
das pessoas, principalmente de 
públicos que historicamente 
vivem à margem de direitos 
cíveis. Fraga ressalta que essa 
oportunidade de ingressar ao 
mercado formal de trabalho é 
prerrogativa dos direitos hu-
manos e senso de construção/
identificação da cidadania e da 
dignidade humana. (EV)

EMELYN VASQUES

Medidas assinadas recente-
mente pelo presidente da Repú-
blica, Jair Bolsonaro (PL), estão 
no centro de uma discussão sobre 
a fragilização dos programas de 
aprendizagem e culminaram na 
entrega de funções de auditores-
-fiscais do trabalho responsáveis 
por ações garantidoras do cum-
primento das cotas nas empresas. 
A Medida Provisória 1.116 e o 
Decreto nº 11.061, ambos de 4 
de maio de 2022, representam, 
segundo os auditores de todos 
os estados, a criação de um be-
nefício para as empresas que 
atualmente descumprem a lei 
de cotas de aprendizes. 

Em tese, a MP 1.116 institui 
um programa  de incentivo à 
contratação de mulheres e altera 
os termos da Consolidação das 
Leis Trabalhistas (CLT) no que 
diz respeito aos itens que tratam 
da aprendizagem profissional. No 
entanto, os auditores classificam 
como um “ataque” o texto da MP, 
uma vez que para incentivar a 
contratação o governo exclui, 
por exemplo, as autuações em 
caso de descumprimento de 
cotas durante o período em que 
as empresas estiverem regula-
rizando a situação — conforme 
inciso II do Artigo 26 da Medida 
Provisória.

Ainda segundo o novo ins-
trumento legal, as empresas que 
descumprem terão reduzido, em 
50%, o valor da multa instituída 
no momento em que a auditoria 
constatou infrações. Esse ‘perdão’ 
será destinado àquelas organi-
zações que, voluntariamente, 

decidirem se integrar ao Projeto 
Nacional de Incentivo à Contra-
tação de Aprendizes, também 
criado por meio da Medida. 

De acordo com a carta de 
entrega coletiva de cargos de 
Coordenação de Fiscalização 
de Aprendizagem Profissio-
nal do Ministério do Trabalho 
e Previdência, divulgada na 
quinta-feira (7)  e assinada 

pelos chefes da seção das 27 
Unidades Federativas, as mu-
danças impedem o exercício 
do trabalho de fiscalização e 
significam um indulto às em-
presas infratoras. Além disso, 
os servidores ressaltaram o 
prejuízo que isso significa na 
vida de milhares de jovens que 
podem ter o acesso ao mercado 
de trabalho negado.

“Em menos de 24 horas após 
o término do prazo para que 
adolescentes e jovens pudessem 
tirar o título de eleitor, o governo 
editou normativos que se revelam 
verdadeiro pacote de bondade 
a empresas infratoras da lei da 
aprendizagem e colocou em risco 
real a contratação de milhares de 
aprendizes em todo país. E no 

mesmo ato proibiu que o corpo 
de Auditores-Fiscais do Trabalho 
atuasse para coibir as irregulari-
dades cometidas contra a lei do 
jovem aprendiz.”, escreveram os 
auditores em carta aberta. 

Os prejuízos, ainda de acordo 
com os auditores-fiscais, podem 
chegar até mesmo no combate 
ao trabalho infantil, já que os 
normativos assinados também 
preveem a retirada da prioridade 
da contratação de pessoas com 
idade entre 14 e 18 anos. 

CIEE - Em nota divulgada pelo 
Centro de Integração Empresa-
-Escola de Minas Gerais (CIEE-
-MG), a entidade formadora 
afirma que todo esse arcabouço 
jurídico criado pelo governo 
federal precariza o programa de 
aprendizagem e pode resultar 
na redução de cotas que já não 
eram cumpridas. 

“Nós chamamos a atenção para 
a falsa ideia de que a MP criará 
mais oportunidades, especial-
mente para os jovens em situação 
de vulnerabilidade. Eles são os 
que mais sofrem com a falta de 
oportunidades no País. A Lei da 
Aprendizagem já capacitou e in-
cluiu milhares deles no mundo do 
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Deputados já se mobilizam para derrubar a medida provisória que pode afetar o programa de aprendizagem

Em protesto, auditores entregam os cargos

“O governo editou 
normativos que se revelam 
verdadeiro pacote de 
bondade a empresas 
infratoras da lei da 
aprendizagem e colocou 
em risco real a contratação 
de milhares de aprendizes!”

Cemig manterá 
programa mesmo 

com mudança
Na Companhia Energética 

de Minas Gerais (Cemig), por 
exemplo, trabalham hoje 97 jovens 
aprendizes. Para a formação e 
acompanhamento dos jovens, a 
Cemig mantém convênio com o 
Serviço Nacional de Aprendiza-
gem em Minas Gerais (Senai-MG), 
que é responsável responsável 
pela formação do Programa de 
Aprendizagem Profissional da 
Cemig, com o curso Eletricista 
de Redes Aéreas de Distribuição 
de Energia Elétrica. 

“A iniciativa é uma ação de 
responsabilidade social que vai 
ao encontro dos valores da Cemig 
de transformar vidas, oportunizar 
empregos e movimentar a econo-
mia por meio da energia. Além do 
caráter social do convênio e estar 
atendendo aos requisitos legais, 
o atual programa de aprendiza-
gem tem como objetivo formar e 
preparar os jovens para ativida-
des críticas para os negócios da 
Companhia e tem contribuído 
para o desenvolvimento prático 
dos participantes”, conta Sérgio 
Fernando Bezerra, analista de 
planejamento e desenvolvimento 
humano da companhia. 

Questionada pela reportagem 
do DIÁRIO DO COMÉRCIO se 
pretende seguir com a contrata-
ção dos jovens aprendizes nos 
mesmos moldes de hoje caso o 
Supremo dê parecer favorável 
à matéria que está em curso, a 
Cemig afirmou que “pretende 
manter e até mesmo ampliar o 
número de aprendizes”, uma 
extensão que deve ocorrer já a 
partir deste ano. Ainda segundo 
a empresa, ao concluir o curso, 
os aprendizes ainda podem ser 
contratados por empresas que 
prestam serviço para a Cemig.

A coordenadora de recursos 
humanos do Instituto Coração de 
Jesus (ICJ), Cláudia Abreu, afirma 
que a aprendizagem representa 
a oportunidade de dar a mão a 
jovens e proporcionar a imersão 
em áreas antes que eles precisem 
escolher o que irão seguir por 
toda a vida. 

“É muito cruel você dizer: 
escolha agora. E se você der uma 
oportunidade de aprendizagem 
esse jovem abre o leque de opções 
e consegue entender o mercado, 
lançar um diferenciado para pro-
fissões que ele nunca sonhou em 
aprender. O trabalho com o apren-
diz não é só cumprir uma cota, 
mas cumprir um papel social e de 
desenvolvimento, principalmente 
na vida de jovens em situação de 
vulnerabilidade social”, afirma 
Cláudia Abreu. (EV)

trabalho e merece ser fortalecida 
para atender ao maior número 
de pessoas possível”, afirmou a 
instituição filantrópica. 

Congresso – Deputados já se 
mobilizam para barrar integral-
mente as mudanças propostas pelo 
governo. As emendas apresentadas 
pelo relator da Comissão Especial 
do Estatuto do Aprendiz, deputado 
Marco Bertaiolli (PSD-SP), têm 
como objetivo excluir da MP todos 
os artigos referentes ao tema, além 
de fazer prevalecer a proposta que 
já vem sendo estudada pelos par-
lamentares.

“As alterações propostas nessa 
medida provisória são muito ruins, 
elas desvirtuam o papel da apren-
dizagem no Brasil de uma forma 
muito séria”, criticou Bertaiolli. 
“As únicas emendas que eu poderia 
apresentar são supressivas”, disse.

De acordo com o deputado, tam-
bém foi feita uma solicitação ao 
presidente da Câmara, Arthur Lira 
(Progressistas-AL), para que a MP 
seja relatada por um dos membros 
da Comissão Especial, que passou 
os últimos meses ouvindo agentes da 
sociedade envolvidos na questão da 
aprendizagem. (Com informações 
da Folhapress)



Vendas devem subir 12% com Dia das Mães 

Preços globais recuam, mas segurança alimentar preocupa 

Epamig busca parceria com startups do Agro 

Bloqueio na Ucrânia impede embarques de grãos

A Empresa de Pesquisa 
Agropecuária de Minas Gerais 
(Epamig) deseja firmar novas 
parcerias com empresas e 
startups inovadoras do ramo 
do agronegócio. De olho nas 
possibilidades geradas por 
novas tecnologias, o objetivo 
da Epamig é impulsionar o 
desenvolvimento de novos 
produtos e processos agrope-
cuários para resolver proble-
mas dos homens e mulheres 
do campo.

De acordo com a pesqui-
sadora da Epamig Cristiane 
Viana, inovações são soluções 
capazes de resolver proble-
mas, tornar processos mais 
eficientes, diminuir custos e 

maximizar resultados, tudo 
com foco em um mercado 
que está cada vez mais com-
petitivo.

“A inovação é uma porta 
para um mundo de possibili-
dades. Inovar é o diferencial 
de cada organização. Se uma 
empresa não possui esse di-
ferencial, ela está fadada a 
perder espaço e, consequen-
temente, clientes”, afirma 
Cristiane.

A pesquisadora explica 
que firmar parcerias com a 
Epamig é estratégico porque 
a empresa conta com ampla 
estrutura em diversos mu-
nicípios de Minas Gerais. 
No total, a Epamig possui 

22 Campos Experimentais 
localizados de Norte a Sul 
do Estado. As fazendas são 
equipadas com laboratórios, 
espaços de produção vegetal 
e animal e locais para reali-
zação de eventos. Também, a 
Epamig possui dois Institutos 
de Ensino, localizados em Juiz 
de Fora e Pitangui.

Para atender as reais de-
mandas do agro mineiro e 
nacional, a Epamig desen-
volve pesquisas nas áreas de 
agroecologia, bovinocultura, 
cafeicultura, olericultura, fru-
ticultura, grãos, leite e deri-
vados, olivicultura, recursos 
hídricos, vitivinicultura, flo-
ricultura, plantas medicinais 

e biotecnologia.
“Por esses motivos somos 

um parceiro diferenciado para 
startups e empresas que dese-
jam desenvolver pesquisas e 
testar produtos. Além disso, 
possuímos um corpo técnico 
de mais de 100 pesquisadores 
qualificados para auxiliar nas 
etapas de desenvolvimento 
de novas tecnologias”, afirma 
Cristiane.

As empresas e startups inte-
ressadas em firmar parcerias 
com a Epamig devem pro-
curar o Núcleo de Inovação 
Tecnológica (NIT), considera-
do a porta de entrada para a 
instituição. (Com informações 
da Epamig)

MICHELLE VALVERDE

O setor produtivo de flores 
deve apresentar resultados 
mais positivos no Dia das 
Mães deste ano. Considerada 
a principal data comemorativa 
e respondendo por cerca de 
20% do faturamento do se-
tor, o Dia das Mães promete 
impulsionar as vendas em 
cerca de 12% frente ao mesmo 
período do ano anterior. A 
grande variedade de flores 
e de preços, que atendem 
a todo tipo de consumidor, 
são fatores que estimulam 
os negócios. Em Minas Ge-
rais, as estimativas também 
são positivas, uma vez que 
o Estado é um importante 
produtor e, normalmente, 
segue os resultados vistos 
no Brasil.

Este ano, porém, alguns 
segmentos da floricultura 
ainda não conseguiram reto-
mar totalmente a produção, 
como o das flores de corte. 
A produção deste segmento 
foi a mais afetada pela pan-
demia de Covid-19, quan-
do a suspensão das festas 
e eventos provocou perdas 
significativas. Logo no come-
ço da pandemia, produtores 
chegaram a descartar cerca 

de 90% da produção por 
falta de demanda. Agora, 
com a retomada dos eventos 
e o Dia das Mães, a procura 
subiu a níveis maiores que 
a oferta e a consequência 
foi o aumento dos preços, o 
que pode impactar de forma 
negativa as vendas. 

De acordo com o diretor do 
Instituto Brasileiro de Floricul-
tura (Ibraflor), Renato Opitz, 
que representa os produtores 
de flores, as vendas para o Dia 

das Mães foram positivas. De 
maneira geral, o volume de 
vendas no atacado, que foi 
finalizado na semana passada, 
cresceu cerca de 12%.

“O Dia das Mães é a nossa 
melhor data comemorativa, e, 
este ano, os resultados estão 
sendo positivos. No atacado, 
vendemos toda a  produção”, 
conta. 

Ainda segundo Opitz, a 

concretização dos resultados 
positivos ainda depende do 
desempenho das vendas no 
varejo. Apesar da expectativa 
otimista, este ano, as flores 
ficaram mais caras, o que 
pode impactar a demanda. 

“A cadeia produtiva das 
flores foi afetada pela pande-
mia de Covid-19, principal-
mente, na produção das flores 
de corte. Com os prejuízos e 
suspensão dos eventos, os 
produtores mudaram de setor 

ou suspenderam a produção. 
Agora, com a retomada, é 
preciso tempo para que a 
produção se recupere. Tem 
flores que levam cerca de 
quatro meses, do plantio ao 
período de corte, mas outras 
levam até dois anos”, explica.

Mercado aquecido - O 
representante do Ibraflor 
destaca que maio, além da 

comemoração do Dia das 
Mães, é o mês das noivas e 
muitos casamentos que não 
foram realizados nos anos 
de pandemia estão sendo 
feitos agora, o que junto com 
a data comemorativa gerou 
uma demanda maior que a 
produção. 

“Não tem como estimar o 
aumento de preços no seg-
mento porque são muitas 
flores, tipos, regiões e locais 

de vendas, mas a alta é bem 
expressiva dependendo do 
produto”.

Mas, com um setor diver-
sificado e rico em opções, as 
flores de vasos e as verdes são 
possibilidades que podem 
ter preços mais acessíveis 
e garantir as vendas para o 
setor. Entre as opções estão 
orquídeas, crisântemos e sucu-
lentas. A estimativa é que os 
preços das flores verdes e de 

vasos tenham acompanhado 
a inflação e estejam cerca de 
12% mais caros que em 2021. 

“O consumidor busca 
qualidade e preços e o setor 
tem alternativa para todos 
os bolsos e gostos. Também 
há facilidade nas compras, 
sejam nos supermercados, flo-
riculturas ou on-line. Isso vai 
ajudar a termos um resultado 
positivo nas vendas voltadas 
para o Dia das Mães”, afirma.

Genebra - Quase 25 mi-
lhões de toneladas de grãos 
estão presas na Ucrânia e 
não conseguem deixar o 
país devido a problemas 
de infraestrutura e portos 
bloqueados no Mar Negro, 
incluindo Mariupol, disse 
um vice-diretor da FAO, 
agência de alimentos da 
ONU, na sexta-feira (6).

Os bloqueios são vistos 
como um fator por trás dos 
altos preços dos alimentos, 
que atingiram nível recorde 
em março após a invasão da 
Ucrânia pela Rússia, antes 
de diminuírem um pouco 
em abril, disse a FAO.

A Ucrânia foi o quarto 
maior exportador mundial de 

milho na temporada 2020/21 
e o sexto maior exportador 
de trigo, segundo dados do 
International Grains Council.

“É uma situação quase 
grotesca que vemos no mo-
mento na Ucrânia com quase 
25 milhões de toneladas de 
grãos que poderiam ser ex-
portados, mas que não podem 
deixar o país simplesmente 
por falta de infraestrutu-
ra, bloqueio dos portos”, 
disse Josef Schmidhuber, 
vice-diretor da divisão de 
comércio e mercado da FAO, 
em uma coletiva de imprensa 
em Genebra via Zoom.

Schmidhuber disse que os 
silos cheios podem resultar 
em escassez de armazena-

mento durante a próxima 
safra em julho e agosto.

“Apesar da guerra, as 
condições de colheita não 
parecem tão terríveis. Isso 
pode realmente significar 
que não há capacidade de 
armazenamento suficiente na 
Ucrânia, principalmente se 
não houver um corredor de 
trigo aberto para exportação 
da Ucrânia”, disse ele.

Outra preocupação são os 
relatos de que alguns depósi-
tos de grãos foram destruídos 
nos combates na Ucrânia, 
acrescentou, sem dar detalhes.

Desde que Moscou lançou 
o que chama de “operação 
militar especial” no final de 
fevereiro, a Ucrânia foi força-

da a exportar grãos de trem 
pela fronteira ocidental ou 
por meio de seus pequenos 
portos no rio Danúbio.

No início desta semana, a 
chefe da Organização Mun-
dial do Comércio disse à Reu-
ters que estava “seriamente 
preocupada” com a escalada 
dos preços dos alimentos e 
buscava soluções ao lado de 
outros parceiros.

“Realmente ajudaria o 
mundo se pudéssemos eva-
cuar este grão (da Ucrânia)”, 
disse Ngozi Okonjo-Iweala. 
“Existe um sério risco de os 
preços dos alimentos subirem 
e se tornarem inacessíveis, o 
que pode levar a mais fome”. 
(Reuters)
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Crisântemos (foto), orquídeas e suculentas estão entre opções mais populares para data comemorativa

Grande variedade de flores e preços está entre fatores que prometem estimular os negócios na principal data para setor
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“O consumidor busca qualidade e 
preços e o setor tem alternativa para 
todos os bolsos e gostos. Também há 
facilidade nas compras, sejam nos 
supermercados, floriculturas ou on-line”

Roma - Os preços mun-
diais dos alimentos caíram 
ligeiramente em abril, após 
atingirem um recorde em 
março, mas a segurança 
alimentar global continua 
sendo uma preocupação 
devido às difíceis condições 
do mercado, disse a agência 
de alimentos da ONU na 
sexta-feira (6).

O índice de preços de 
alimentos da Organização 
das Nações Unidas para 
Agricultura e Alimentação 
(FAO), que acompanha as 
commodities alimentares mais 
comercializadas globalmen-
te, teve uma média de 158,5 
pontos no mês passado, 
contra 159,7 revisados ​​para 
cima em março.

O valor de março havia 
sido anteriormente calcula-
do em 159,3.

“A pequena queda no ín-
dice é um alívio bem-vindo, 
principalmente para países 
de baixa renda com déficit 
alimentar, mas ainda assim 
os preços dos alimentos 
permanecem próximos de 
suas máximas recentes, re-
fletindo o aperto persistente 
do mercado e representando 
um desafio para a segurança 
alimentar global para os 
mais vulneráveis”, disse o 
economista-chefe da FAO, 
Maximo Torero Cullen.

Embora tenha caído mês 
a mês, o índice de abril foi 
29,8% maior do que no ano 
anterior, impulsionado em 
parte por preocupações com 
o impacto da invasão russa 
à Ucrânia.

O índice de preços de 
cereais da agência caiu 0,7% 
em abril, após um salto de 
17% em março. Enquanto 
os preços do milho caíram 
3,0%, os preços do trigo 
subiram 0,2%. A FAO dis-
se que o trigo foi atingido 

pelo bloqueio de portos na 
Ucrânia e preocupações 
com as condições da safra 
nos Estados Unidos, mas 
essas preocupações foram 
parcialmente compensadas 
por embarques maiores da 
Índia e exportações acima 
do esperado da Rússia.

O índice de preços de 
óleos vegetais da FAO caiu 
5,7% em abril, com o ra-
cionamento da demanda 
derrubando os preços dos 
óleos de palma, girassol e 
soja.

Os preços do açúcar au-
mentaram 3,3%, o índice de 
preços de carnes subiu 2,2% 
e o de lácteos, 0,9%.

Em estimativas separa-
das de oferta e demanda 
de cereais na sexta-feira, a 
FAO reduziu ligeiramente 
sua projeção da produção 
mundial de trigo em 2022 
para 782 milhões de tonela-
das, de 784 milhões no mês 
passado.

A previsão considerou 
uma redução de 20% na 
área colhida na Ucrânia e 
um declínio projetado na 
produção no Marrocos por 
causa de uma seca no estado 
do norte da África.

Com quase todas as safras 
colhidas, a previsão de pro-
dução mundial de cereais da 
FAO para 2021 permaneceu 
inalterada em 2,799 bilhões 
de toneladas, 0,8% acima 
dos níveis de 2020.

A agência aumentou li-
geiramente sua projeção do 
comércio global de cereais 
no ano de comercialização 
de 2021/22 para 473 milhões 
de toneladas, um aumento 
de 3,7 milhões de toneladas 
em relação à previsão do mês 
passado, mas 1,2% abaixo do 
nível recorde de 2020/21.

A FAO disse que a revisão 
para cima refletiu exporta-

ções mais fortes da Rússia 
com base nos embarques 
contínuos em abril, princi-

palmente para Egito, Irã e 
Turquia.

A FAO alertou em março 

que os preços dos alimentos 
e rações podem aumentar 
em até 20% como resultado 

do conflito na Ucrânia, ele-
vando o risco de crescimento 
da desnutrição. (Reuters)



Hub articula o futuro da transição energética

DANIELA MACIEL

A energia 4D (descentralizada, 
digitalizada, descarbonizada e di-
versificada) e a mobilidade elétrica 
foram os temas do primeiro Verde 
Conecta, evento on-line que marcou, 
no dia 5, o início das atividades do 
Verde – hub de inovação em energia 
limpa e renovável, capitaneado pela 
Fundação de Apoio da Universidade 
Federal de Minas Gerais (Fundep/
UFMG).

A iniciativa reuniu as principais 
referências em energia limpa e reno-
vável do País, com representantes de 
todos os parceiros responsáveis pela 
composição do hub, para discutir 
ideias, conectar iniciativas e apontar 
rotas para protagonizar a transição 
energética no Brasil.

A agenda do Verde engloba a 
Energia 4D e a eficiência energética 
como temas estratégicos, alinhadas 
a quatro eixos técnicos: geração de 
energia verde; tecnologias de arma-
zenamento; smart grid e gestão de 
redes; e mobilidade elétrica.

Para o gestor executivo do Progra-
ma de Inovação e Negócios do Verde, 
Luís Henrique Capanema, que abriu 
o evento, este é um momento essen-
cial para demonstrar a importância 
do hub na jornada da inovação em 
energia e sustentabilidade.

“Historicamente o Brasil ocupa 
um papel de protagonista na gera-
ção de energia de fonte renovável 
através, principalmente, das hidre-
létricas. Mas temos um potencial 
ainda muito maior. As soluções em 
mobilidade estão surgindo. Temos 
grandes consumidores com poder 
de mobilização. Tudo isso é positivo. 
Nos falta ainda conhecer o potencial 
que está dentro das universidades, 
nas pesquisas feitas dentro delas. 
Falta articulação entre os atores do 
setor”, explicou Capanema.

A gerente de Negócios e Parcerias 
da Fundep e representante da frente 
de Pesquisa & Desenvolvimento do 
Verde, Janayna Behring, destacou 
o papel de articulação da Fundep.

“A Fundep atua em outras cone-
xões como o Rota 2030 e a Plataforma 
Nacional de Mobilidade Elétrica 
(PNME), entre outros programas. 
Em abril, foi firmado um acordo da 
UFMG com o IEF (Instituto Estadual 
de Florestas) para a implementação 
do Selo Verde. Nós fazemos a conexão 
entre os atores de quíntupla hélice 
(empresas, academia, governos, so-
ciedade e meio ambiente), assumindo 
um papel de liderança na transição 
energética do País. Queremos ser pro-
vedores para as demandas nacionais e 
também gerar soluções exportáveis”, 
destacou Janayna Behring.

Para apresentar o Programa de 
Investimento do Verde, foi convidado 
o CEO da Bertha Capital, Rafael Mo-
reira. Segundo ele, o foco da Bertha 
Capital é apoiar o hub observando 
a conexão entre os parceiros de 
pesquisa e desenvolvimento (P&D) 
e as startups.

“Investimos no capital semente, 
em startups entre 500 mil e 25 milhões 
(venture capital). Gostamos de começar 
com uma empresa do zero. Lá fora, o 
setor de energia passa por um forte 
ciclo de investimentos, especialmente 
em energias renováveis. No Brasil os 
principais investimentos são também 
em energias renováveis, atraindo 
quase 80% do capital de risco inves-
tido nesse setor. Esse cenário tem 
uma forte conexão com o Verde”, 
pontuou Moreira.

O evento contou com três painéis 
específicos. O primeiro tratou da 

“Energia Descarbonizada e Diversi-
ficada” e recebeu a superintendente 
de Desenvolvimento Sustentável da 
Fundação Amazônia Sustentável 
(FAS), Valcléia Solidade.

A premissa da organização é cuidar 
das pessoas que cuidam da flores-
ta, trabalhando a implementação 
dos Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentável (ODS) nas comunidades 
isoladas da Amazônia. Nesse caso 
destaca-se o ODS 7, que defende a 
energia limpa e acessível, visando 
garantir que todos tenham “acesso 
confiável, sustentável, moderno e a 
preço acessível à energia”.

“A energia elétrica ainda é uma 
prioridade dentro das comunidades. 
Elas ainda usam gerador a diesel 
para poucas horas de energia por 
dia e seguem contribuindo para a 
emissão de muito CO2. Buscamos 
parceiros para projetos que nos per-
mitam levar energia renovável para 
essas comunidades remotas de forma 
descentralizada justamente porque 
elas são comunidades isoladas. A 
energia coloca as pessoas no século 
21 porque possibilita a educação, 
beneficiamento e comercialização de 
produtos locais e um novo sentido 
para quem precisa da energia para 
se desenvolver”, avaliou Valcléia 
Solidade.

Também participou o CTO da (Re)
Energisa, Gustavo Malagoli. Ele foi 
o fundador da Alsol, recentemente 
integrada ao Grupo Energisa.

“Sempre acreditamos em energias 
renováveis e não apenas de uma 
fonte. Trabalhamos para que exista 
o quinto D da ‘democratização’ 
para pequenos consumidores. A 
energia tem que ser descentralizada. 
O conceito é da geração junto ao 
consumo, independentemente se 
existe rede ou não. Prioridade para 
plantas em ambientes urbanos ou 
em regiões isoladas com o conceito 
de microrredes”, afirmou Malagoni.

E para o professor do departamen-
to de Engenharia Elétrica da UFMG, 

Sidelmo Silva, a universidade tem 
desenvolvido um papel importante 
na busca pela energia descarbonizada. 
Além de formar profissionais qua-
lificados para enfrentar os desafios 
da eletrificação, a UFMG precisa 
conduzir pesquisas e ser ela própria 
um exemplo para a sociedade.

“A universidade precisa ser um 
bom exemplo, utilizando a energia 
de maneira sustentável, reduzindo 
a pegada de carbono nos sistemas 
internos. E a UFMG tem uma pre-
ocupação com a preservação das 
matas. Somos um dos campi mais 
verdes do País. Uma iniciativa bem 
forte é o projeto Oásis. Vamos im-
plantar e operar uma mini rede no 
Campus Pampulha. Já temos algumas 
usinas fotovoltaicas em operação e 
agora estamos instalando mais três. 
Investimos também em um sistema 
de armazenamento e mini turbinas a 
gás. Vamos implantar uma linha de 
ônibus elétricos com dois veículos que 
vão circular dentro do campus que vão 
utilizar a energia gerada pelo sistema 
fotovoltaico universitário. E, por fim, 
a migração de algumas unidades da 
universidade para adquirir energia 
no mercado livre. A compra se dará 
de fontes incentivadas renováveis”, 
enumerou Silva.

No segundo painel, “Energia Digi-
talizada e Energia Descentralizada”, o 
managing director head of Infrastructure 
and Utilities Director da Accenture, 
Jorge Freire, trouxe a visão de uma 
das mais importantes consultorias 
do mundo.

“Fazer essa transição não é só uma 

questão de aplicar uma tecnologia 
inovadora. Ela impõe uma mudança 
de cultura de toda uma comunidade. 
Essa transformação passa por uma 
‘pivotagem’ total da operação, que 
exige uma mudança gradativa que 
permita novos serviços, negócios e 
modelos de operação. Isso inclui uma 
visão estratégica capaz de entender o 
valor a ser capturado, o desenho da 
governança, a experiência do cliente, 
o modelo operacional transformado, 
os dados e colocar no centro do 
processo as pessoas e a cultura”, 
apontou Freire.

O CEO da Cemig SIM, Danilo Gus-
mão, assinalou a energia digitalizada 
e descentralizada como uma visão 
de presente e não mais de futuro.

“A multidirecionalidade do fluxo 
de energia e multiplicidade dos 
agentes e geração mais próxima do 
consumidor é o que precisa ser feito 
agora. A descentralização será cada 
dia mais eficiente. Quanto maior 
for a diversificação dos sistemas e a 
digitalização for utilizada como fer-
ramenta para trazer a eficiência, mais 
vamos alcançar a descarbonização. 
A descentralização tem que trazer 
uma mudança de comportamento. O 
objetivo não é incentivar o consumo 
exagerado de quem produz mais do 
que precisa, ao contrário, é trazer uma 
consciência de uma gestão eficiente 
dos recursos energéticos”, ensinou 
Gusmão.

E, por fim, no terceiro painel foi o 
momento de tratar da “Mobilidade 
Elétrica”. O gerente de inovação da 
Stellantis, Gustavo Delgado, garan-

tiu que a companhia vai investir 30 
bilhões de euros em eletrificação e 
novas tecnologias na próxima década.

“Algumas macrotendências nos 
levam a uma nova era de mobilidade: 
desejo por um estilo de vida mais 
sustentável; escolhas de mobilidade 
não poluente; populações urbanas 
crescentes que demandam um novo 
relacionamento com as cidades; digi-
talização do consumidor, entre outras. 
Precisamos responder a elas. Até 
2030 nossas vendas serão totalmente 
elétricas na Europa, alcançarão 50% 
nos EUA e no Brasil e América do 
Sul, 20%. Devemos ainda considerar 
que à medida que produzimos pro-
dutos mais responsáveis, a própria 
manufatura se torna também mais 
limpa”, disse Delgado.

O fundador da Voltz Motors - 
fábrica de motos elétricas sediada em 
Recife (PE) -, Renato Villar, ressaltou 
a necessidade de criar produtos 
eficientes e que tenham um preço 
acessível para a população.

“Nascemos como uma empresa 
que queria fazer a transição da frota 
de motos à combustão para motos 
elétricas. Logo percebemos que para 
fazer isso precisávamos criar pro-
dutos inteligentes que trouxessem 
rápido retorno para a sociedade. Por 
isso precisamos criar condições de 
autonomia, preço, seguro, financia-
mento e canais de venda. Criamos 
um ecossistema, uma plataforma 
para dar assistência ao motociclista 
que quer mudar de mentalidade mas 
que precisa encontrar condições para 
isso”, relatou Villar.

SUSTENTABILIDADE

PIXABAY

DIVULGAÇÃO

Tanto no mercado externo como no Brasil, o setor de energia passa por um vigoroso ciclo de investimentos, especialmente em fontes renováveis

Evento on-line reuniu, na semana passada, as principais referências em energia limpa e renovável do País

Verde, iniciativa coordenada pela Fundep e UFMG, conta com inteligência coletiva e o apoio de organizações madrinhas 
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“A multidirecionalidade 
do fluxo de energia e 
multiplicidade dos agentes 
e geração mais próxima 
do consumidor é o que 
precisa ser feito agora. A 
descentralização será cada 
dia mais eficiente”
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Mercado de autores 
“solo” ganhou força 

na pandemia

Como gerar negócios em um mundo 
em transformação é tema de livro

Obra apresenta relatos inspiradores de 
novos líderes de diversos segmentos

O mercado de autores 
independentes cresceu, ex-
ponencialmente, durante a 
pandemia. Os dados do Clube 
dos Autores, plataforma de 
autopublicação, revela um 
crescimento de 30% no núme-
ro de escritores em 2020. Ao 
longo do isolamento social, 
foram publicadas mais de mil 
obras, mensalmente, número 
muito acima do ano de 2019, 
cuja média era de 30 livros. A 
plataforma já conta com mais 
de 72 mil títulos.

Marcus Ferreira, diretor-
-presidente do Grupo Asas e 
diretor-geral da Bienal Minei-
ra do Livro, que será realizada 
de 13 a 22 de maio, no BH 
Shopping, explica que, em-
bora os livros mais vendidos 
e famosos ainda estejam vin-
culados a grandes editoras, o 
mercado de autores indepen-
dentes cresce paulatinamente.

As editoras preferem inves-
tir em livros que são garantia 
de vendas. Além de ser neces-
sário pagar e esperar aprova-
ção para a obra ser publicada 
e, muitas vezes, quem está 
começando não consegue ar-
car com a despesa. O mercado 
de venda de livros registrou 
uma queda de 6%, segundo 
dados da pesquisa Produção 
e Vendas do Setor Editorial 
Brasileiro, do Sindicato Na-
cional dos Escritores de Livros 
(Snel), Câmara Brasileira do 
Livro (CBL) e Nielsen Book. 
O número de tiragens anual 
também diminuiu 20,5%.

A facilidade e o baixo custo 
são fatores estimuladores para 
a produção independente, 
uma vez que o leitor conse-
gue adquirir uma obra por 
menos de R$ 20. O autor não 
tem gasto com as publicações 
on-line e ainda fica com 100% 
do lucro. Outros motivos 
também levam os escritores 
a optarem por publicar por 
conta própria, como livros 
em homenagem a família 
que não requer uma tiragem 
muito grande, ou até mesmo, 

para não perder a liberdade 
na hora de escrever.

As iniciativas similares 
à Bienal Mineira do Livro 
ganham espaço como opor-
tunidades para divulgação e 
venda dos livros físicos, sendo 
de extrema importância para 
quem é independente. Marcus 
Ferreira observa que os escri-
tores ficam entusiasmados 
com a ocasião pela chance 
de elevar as vendas.

A mineira Luciana Aquino, 
escritora de três livros, ressalta 

a importância da bienal para 
quem está começando, como 
uma janela para mostrar ao 
mundo os talentos autorais com 
as histórias e livros. “É através 
dessas iniciativas que temos 
contato tête-à-tête com o leitor. 
O espaço permite a venda e 
também discussões em palestras 
e um bate-papo descontraído 
sobre temas diversos.”

A autora já foi homenage-
ada em 2012, como a Repre-
sentante dos Valores Mineiros 
e, conta que a inspiração está 
em ajudar as pessoas, fazer 
com que enxerguem o quão 
lindo é o mundo da literatura.

A escritora iniciante, Dalila 
Santos, também assume que a 
escolha de ser independente 
não foi sua primeira opção. 
Ela enfatiza que não é tão fácil 
conseguir financiamento ou 
parcerias com as editoras. O 
que a motiva a continuar es-
crevendo é a possibilidade de 
ajudar as pessoas pela escrita.

“Tudo me inspira a es-
crever. As pessoas, a beleza 
da vida, meus sentimentos, 
amores... Quando eu escrevo, 
estou expressando minha 
visão do mundo, saindo e 
entrando em mim”, destaca.

O Brasil já apresenta auto-
res independentes famosos, 
como Cristiane Lisbôa, que 
viaja pelo País, ajudando ou-
tros escritores a divulgarem 
seu talento. Ela publicou seu 
livro Papel Manteiga Para 
Embrulhar Segredos, sendo 
autora de mais cinco livros.

A obra: “CEOs e RHs 
Histórias Inspiradoras II”, 
da editora Leader, faz parte 
do Selo Editorial Série Le-
gado Corporativo (Legacy 
Corporate) e apresenta re-
latos inspiradores de novos 
líderes de diversos segmen-
tos. Idealizada pela Editora 
Leader, coordenada pela 
CEO Andréia Roma e Re-
nato Fiochi, CEO e Diretor 
Executivo do Grupo Ges tão 
RH e, publicada pela Editora 
Leader, traz registros de 
atuações dos executivos de 
empresas nacionais e mul-
tinacionais, profissionais 
bem-sucedidos, considerado 
um conteúdo inspirador 
para os novos líderes.

Um modelo único com 
foco em valorizar o registro 
de executivos em todo o 
Brasil. Os autores, todos 
premiados pela Gestão RH, 
são unânimes em dizer 
que o livro busca, mais do 
que inspirar outros pro-
fissionais a atingir a alta 
performance na carreira, 
sugere uma melhor forma 
de implementar a trans-
formação cultural em uma 
organização, bem como, 
os principais aspectos que 
envolvem a gestão de pes-
soas, o desenvolvimento de 
estratégias para retenção 
de talentos, negociações 
sindicais, engajamento, de-
senvolvimento de lideran-
ça, diversidade, planos de 
sucessão, employer branding, 

Flavio Nusbaum lança 
sua primeira obra literária: 
“Como gerar negócios em 
um mundo em transforma-
ção”, pelo Clube de Auto-
res, plataforma com maior 
distribuição por livrarias e 
marketplaces do mundo. Com 
lançamento previsto para 10 
de maio, às 19h30, em evento 
virtual (acontecerá um evento 
transmitido noLinkedIn e 
YouTube) Tiragem inicial 
será de mil cópias.

Segundo o empresário, 
palestrante e professor, a obra 
é para quem enfrenta no seu 
dia a dia o desafio de gerar 
negócios neste mundo que 
passa por transformações 
cada vez mais rápidas. Em 
208 páginas, acredita que 
poderá indicar formas para 
adaptar o negócio e a sua 
forma de atuar. “Não pre-
tendemos apresentar uma 
‘fórmula mágica’, mas sim 
um passo a passo, prático e 
já implantado em dezenas 
de clientes de forma efetiva 
e eficiente”, explica o autor.

Por meio de uma aborda-
gem acessível e pragmática, 
Nusbaum conta que o leitor 
terá acesso às técnicas, meto-
dologias e experiências que 
podem ser implementadas 
em empresas de qualquer 
segmento e porte. “É possível 
acessar ferramentas aplicadas 
e práticas para implementar 
o seu planejamento de ne-
gócios e vendas. Para isso, 
descrevo um passo a passo 
de como gerar negócios nesse 

modelos de Gente e Gestão, 
entre muitos outros temas.

Este segundo volume traz 
Histórias Inspiradoras e é 
fruto da união de muitas 
pessoas talentosas, da sua 
atuação que faz a diferen-
ça nas corporações, e da 
generosidade de compar-
tilhar conhecimento a um 
número sempre maior de 
leitores e leitoras no Brasil 
e no Exterior, nos diversos 
países em que nossos livros 
chegam”, explica a ideali-
zadora da Série e CEO da 
Editora Leader, Andréia 
Roma.

“Aqui estão todos os as-
pectos da liderança moderna 

momento tão dinâmico, ini-
ciando pelo novo contexto de 
mundo e transformações, o 
entendimento do seu cliente 
típico, construção da sua 
proposta de valor e diferen-
ciais competitivos, passando 
por técnicas para geração 
de leads, para finalmente 
estruturar sua estratégia de 
vendas e comunicação efi-
ciente”, finaliza.

O autor reúne quase 20 
anos de experiência como 
executivo de multinacionais, 
com passagem em empresas 
como a alemã Siemens, onde 
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Luciana Aquino: a Bienal Mineira é de grande importância para quem está começando

Ferreira: Bienal é grande celeiro

Bienal Mineira terá “ala” exclusiva para esse nicho

A facilidade e o 
baixo custo são 
fatores estimuladores 
para a produção 
independente, uma vez 
que o leitor consegue 
adquirir uma obra por 
menos de R$ 20

Livro: “Como gerar negócios em um mundo em trans-
formação”
Autor: Flavio Nusbaum
Editora: Clube de Autores
Páginas: 208
Pelo Clube de Autores: R$ 65,74
Pela Amazon: R$ 57,05

Bienal Mineira do Livro 2022
Tema: “O Reencontro é Real”
Data: 13 a 22 de maio de 2022
Local: BH Shopping, Estacionamento Piso Ouro Preto - 
BR 356, nº 3.049 - Bairro Belvedere
Programação: www.bienalmineiradolivro.com.br

Título: “CEOs e RH Histórias Inspiradoras II”
Editora Leader
Páginas: 184
Preço: R$ 69,90

FICHA TÉCNICA

SERVIÇO

FICHA TÉCNICA

Os impactos da transfor-
mação digital e o panorama 
e perspectivas sobre a diver-
sidade e inclusão no mundo 
empresarial são alguns dos 
temas que a Fundação Dom 
Cabral (FDC) abordará em seu 
eixo sobre negócios, durante 
a Bienal Mineira do Livro, 
de 13 a 22 de maio, no BH 
Shopping.

A programação é focada 
em temas como: Os impactos 
da transformação digital e 
inovação; Panorama e pers-
pectivas acerca da diversi-
dade e inclusão no mundo 
dos negócios; O motor do 
ESG com Heiko Spitzeck, 
Dalton Sardenberg e Carlos 
Penteado Braga; Mudanças e 
tendências de comportamento 
do consumidor e Liderança 
Humanizada: Qual tipo de 
líder fará diferença nesses 
momentos de incertezas, entre 
outros temas e convidados.

A Fundação, considerada 
uma das melhores escolas 
de negócios do mundo -  de 
acordo com o Ranking de 
Educação Executiva do jor-
nal britânico Financial Ti-
mes, convidou especialistas 
para debates de atualização 
e enriquecimento da prática 

empresarial entre gestores da 
cadeia econômica do livro: 
editoras, livrarias, distribui-
doras e fornecedores.

O diretor de Marketing e 
Comunicação da FDC, Daniel 
Aguado, afirma que estimular 
o aprendizado das questões, 
envolvendo gestão, possibilita 
promover a construção de 

negócios sustentáveis e lon-
gevos, sendo uma essencial 
oportunidade para contribuir 
com o ecossistema editorial 
de Minas Gerais e do Brasil.

O diretor-presidente do 
Grupo Asas, Marcus Ferreira, 
explica que é uma das prin-
cipais iniciativas literárias 
nacionais com autores repre-
sentativos em um espaço de 
15.000 m2 no BH Shopping. 
“A retomada presencial da 
Bienal Mineira do Livro tem 
um conteúdo cultural e edu-
cativo abrangente, incluindo 
atrações para leitores de diver-
sas faixas etárias. Queremos 
contribuir para o desenvolvi-
mento da capacidade crítica, 
do conhecimento de fundo e 
do repertório cultural de cada 
leitor, incentivando o hábito 
de ler”, afirma.

FDC promove palestras na Bienal

ficou como diretor de vendas 
por dois anos, e, pela compa-
nhia norte americana AON, 
onde atuou como diretor 
de novos negócios por um 
ano, foi também responsável 
implantar uma unidade de 
negócios em toda América 
Latina da norte americana 
Bloomberg durante seus anos 
de atuação. Atualmente, além 
de professor associado espe-
cializado em Planejamento 
Estratégico, Vendas e Ma-
rketing da Fundação Dom 
Cabral - uma das principais 
escolas de negócios do País, 
Nusbaum é sócio-fundador 
da MartinBaum Consulting 
- consultoria na área de gover-
nança, estratégia, marketing/
vendas e recursos humanos 
para pequenas e médias em-
presas em busca de maior 
profissionalização e melho-
res práticas de mercado -, 
e como fundador do Clube 
da Consultoria, startup de 
desenvolvimento de conte-
údo, troca de experiência, 
ferramentas e mentoria sobre 
como se transformar em um 
consultor independente.

e do RH, que se transformou 
em uma ferramenta funda-
mental diante das mudanças 
da sociedade e atualmente 
está voltado para a humani-
zação de grande parte das 
corporações, além de ter 
agregado um papel rele-
vante quanto à diversidade, 
equidade e inclusão. O nosso 
intuito com a publicação do 
livro é registrar o legado de 
grandes executivos no mun-
do corporativo”, finaliza o 
CEO e Diretor Executivo do 
Grupo Gestão RH, Renato 
Fiochi.

A obra faz parte do Selo 
Editorial “Legado Corpora-
tivo (Legacy Corporate)”, 
idealizado pela Editora Le-
ader que tem o propósito 
de autobiografar cases e 
metodologias inspiracionais 
de executivos que marcam 
história e fazem a diferença 
no mundo organizacional. 
O projeto nasceu em 2013, 
e já existem centenas de 
profissionais registrados, 
tornando esta Série um am-
plo panorama do meio cor-
porativo atual. O livro tem 
a coordenação de Andréia 
Roma ao lado de Renato 
Fiochi, CEO da Gestão RH.
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Fábio Veras é nomeado
conselheiro da Anatel

Plataforma facilita ação de voluntários

DANIELA MACIEL

Ajudar a quem ajuda é a 
missão de todo voluntário. 
Mas fazer isso de forma a cau-
sar o maior impacto possível 
exige organização, tempo e 
capacidade técnica. Foi com 
esse objetivo que surgiu no 
Rio de Janeiro, há oito anos, 
a VVolunteer.

A startup é uma plataforma 
social focada em voluntariado, 
ajuda humanitária e educação 
social. Ela pesquisa, analisa, 
cataloga e fecha parcerias com 
alguns dos mais relevantes 
projetos sociais do mundo 
para proporcionar a pesso-
as dos mais variados perfis 
experiências humanitárias 
transformadoras. Além disso, 
promove cursos com o objeti-
vo de formar cidadãos globais, 
engajados e preparados para 
transformar realidades atra-
vés de ações sociais.

De acordo com a ideali-
zadora e cofundadora da 
VVolunteer, Mariana Serra, 
embora o brasileiro esteja 
acostumado a doar e ser 
solidário em situações de 
emergência, a cultura do vo-
luntariado ainda é incipiente 
no País. A empresa surgiu 
da vontade pessoal dela de 
praticar o voluntariado mas 
não encontrar apoio para que 
isso fosse possível de uma 
maneira mais profissional.

“Tive uma educação em 
casa e na escola que valorizava 
a ação cívica voluntária. Sou 
formada em relações interna-
cionais, trabalhava em uma 
grande multinacional e era 
voluntária no meu tempo 

livre. Mas eu queria mais que 
isso, queria, por exemplo, ser 
voluntária durante as minhas 
viagens de férias, mas não 
encontrava nenhuma agência 
ou instituição que me ajudasse 
nisso. A grande virada veio 
quando pensei no empreende-
dorismo como solução. Assim 
nasceu o conceito da VV. 
No início o foco era agenciar 
pessoas. A gente capacitava a 
pessoa que depois era alocada 
em destinos em que temos 
operações, junto a institui-
ções e líderes comunitários 
que criam soluções sociais”, 
explica Mariana Serra.

Para se sustentar economi-
camente, a startup social hu-
manitária conta com a receita 
vinda dos cursos pagos (indi-
viduais ou por assinatura), o 
trabalho de agenciamento e 
doações. Recentemente come-
çaram os projetos patrocina-
dos. A cidade de Petrópolis, 
no Rio de Janeiro, atingida por 
uma catástrofe climática em 
março, foi a primeira bene-
ficiada. Está em andamento 
agora uma ação de ajuda para 
os atingidos pela guerra na 
Ucrânia.

“Somos uma empresa 
privada, uma startup social 
humanitária. A diferença é 
que, no nosso caso, a geração 
de lucro e o impacto social 
são trabalhados juntos. Co-
meçamos agora com projetos 
patrocinados em formato co-
branding. Grandes empresas se 
associam a nós para financiar 
e, principalmente, divulgar 
um projeto. Assim, juntamos a 
capacidade econômica e a visi-
bilidade dessas empresas com 
a nossa expertise de formar e 
mobilizar os voluntários. Isso 
é muito interessante para as 
empresas porque além de 
cumprirem um propósito 
e devolverem à sociedade 

parte do que recebem dela, 
elas garantem uma exposição 
positiva da marca. Cada vez 
mais investidores e consumi-
dores estão cobrando posicio-
namento das empresas. Deixar 
de se posicionar, hoje, é se 
posicionar negativamente”, 
avalia a CEO da VVolunteer.

Até hoje já foram realizadas 
mais de 100 ações em grupo e, 
em média, são capacitadas 300 
pessoas por ano. Cerca de 50% 
delas escolheram participar de 
projetos dentro do Brasil. Nos 
dois últimos anos, devido às 
restrições aos deslocamentos 
e à crise econômica derivadas 
da pandemia, mais gente tem 
escolhido ações no território 
nacional. A maior parte vem 
das regiões Sudeste e Sul do 
Brasil.

“A maioria das pessoas 
se liga às causas - que pode 
ser a fome, empoderamento 

feminino, educação e inclusão 
infantil, por exemplo - e a par-
tir disso escolhem o projeto. 
Claro que fatos que estão na 
mídia, como foi a tragédia de 
Petrópolis e agora a guerra na 
Ucrânia têm maior apelo, mas 
logo que saem dos holofotes 
também deixam de atrair 
interessados mesmo ainda 
precisando de ajuda, como no 
caso de Petrópolis. Evitamos 
o ‘voluntário de instagram’, 
aquele que quer só aparecer 
nas redes sociais, mas não 
desistimos dele. Quando ele 
escolhe ‘aparecer’ através 
do voluntariado é porque 
algo já o tocou. Aproveitamos 
esse interesse para capacitá-
-lo, inclusive nessa questão 
da comunicação através das 
redes sociais, que pode ser 
uma ferramenta poderosa se 
bem realizada”, completa a 
idealizadora da VVolunteer.

A chegada do 5G no País 
será responsável pela movi-
mentação econômica total 
de R$ 1,2 trilhão até 2035, 
impactando a indústria e o 
agronegócio, dos quais R$ 
88 bilhões correspondem ao 
montante gerado no varejo 
como milhares de oportuni-
dades para as pequenas em-
presas e para o segmento de 
tecnologia. 35 mil quilômetros 
de rodovias federais serão 
atendidas com internet de 
alta velocidade, compromisso 
assumido pelas operadoras 
vencedoras do leilão do 5G, 
realizado em novembro do 
ano passado.

O presidente Jair Bolsonaro 
reconheceu a legitimidade 
e o histórico na área tecno-
lógica, nomeando o empre-
sário Fábio Veras, PhD em 
Direito Constitucional, Mes-
tre em Direito Econômico 
e presidente do Sindicato 
da Indústria de Software e 
Tecnologia da Informação 
(Sindinfor), como conselheiro 
titular do Conselho Consul-
tivo da Agência Nacional de 
Telecomunicações (Anatel), 
órgão responsável por regular 
todas as questões relativas ao 
segmento e a tecnologia 5G. 
Fábio Veras foi Secretário de 
Desenvolvimento Econômico 
em Minas, Membro do Con-
selho Estadual de Ciência 
e Tecnologia e Diretor do 

Sebrae, onde desenvolveu 
inúmeros projetos em favor 
dos pequenos negócios.

Ocupando a vaga institu-
cional do Senado Federal no 
Conselho da Anatel, Veras 
acredita que a casa legislativa 
tem feito um trabalho primo-
roso de debate e produção 
legislativa sobre o tema, sob 
a condução do presidente do 
Senado, Rodrigo Pacheco.

Para o novo conselheiro, o 
bom desempenho da inovação 
por meio das telecomuni-
cações é um determinante 
crucial da competitividade 
e do progresso nacional. “É 
uma honra estar neste cole-
giado em um momento his-
tórico da implementação da 
nova tecnologia 5G. Integrar 
o ecossistema de startups e 
grandes empresas para a cria-
ção de valor, multiplicando 
PIB, empregos de qualidade 
e permitindo a inclusão de 
jovens de baixa renda no 
mundo tecnológico é uma 
oportunidade única que o 
Brasil vive”, destaca.

Ainda segundo Veras, o 
Brasil vive o alvorecer de 
transformações tecnológicas 
advindas da infraestrutura 
5G, como impulso ao de-
senvolvimento de veículos 
autônomos, monitoramento 
on-line e um incremento da 
inteligência das máquinas 
através da Internet das Coisas 

(IoT, na sigla em inglês) para 
garantir mais segurança e 
eficiência de processos. “Não 
é só mais um ‘G’. Vamos sair 
de uma banda larga para 
uma internet massiva, com 
vários dispositivos integrados, 
maior competitividade para 
a indústria, o agronegócio e 
o varejo, especialmente os de 
pequeno porte”, acrescenta.

A tecnologia 5G chega a 
todas as capitais brasileiras 
ainda este ano e a todas as 
demais cidades até o final 
da década. “A intenção é 
promover inclusão digital 
para os brasileiros que ainda 
não possuíam acesso à conec-
tividade, gerando uma nova 
demanda para o comércio 
eletrônico”, conclui Veras.

TELECOMUNICAÇÕES
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Mariana Serra: empresa surgiu de uma necessidade pessoal

Veras: Brasil vive o alvorecer de transformações tecnológicas

Jair Bolsonaro reconheceu a legitimidade e o histórico do empresário

White Cat Tattoo inaugura
unidade no Centerminas

O renomado estúdio de tatuagem White Cat 
Tattoo está de casa nova. A unidade acaba de 
abrir as portas no Power Shopping Centerminas, 
localizado no bairro União, região Nordeste 
de Belo Horizonte. Essa é a primeira loja do 
segmento no shopping. O estúdio conta com seis 
artistas fixos, preparados para realizar tattoos 
de  todos os estilos, aplicação de piercing, micro-
pigmentação de sobrancelhas e camuflagem de 
tatuagens. O White Cat Tattoo está localizado 
no 3° piso do Centerminas, ao lado do Empório 
Ponzo. O horário de funcionamento é de segunda 
a sábado, das 10h às 22h, domingos e feriados, 
das 10h às 20h. Os interessados em agendar um 
horário com o estúdio podem entrar em contato 
através da conta oficial do estúdio no Instagram 
(@whitecattattoo).

Soluções Usiminas comemora
1 ano do e-commerce

Inovação e pioneirismo marcam as comemo-
rações do primeiro ano de funcionamento do 
e-commerce da Soluções Usiminas (SU), empresa 
do segmento de transformação e distribuição de 
aço da Usiminas. A companhia criou o e-commerce 
“Mais Soluções Usiminas” para democratizar o 
consumo de aço no País e oferecer produtos e 
serviços que atendam a todos os tipos de públi-
cos, inclusive os pequenos consumidores desse 
material. Dados da Soluções Usiminas mostram 
que a plataforma de vendas de aço tem crescido 
expressivamente: atualmente, são mais de 4.500 
clientes atendidos, nesse período de atuação 
na plataforma de venda on-line. O serviço de 
vendas on-line já atende os mercados de Minas 
Gerais e São Paulo e deve ser expandido para 
outros estados nos próximos anos.

Delivery de sorvetes 
de baixa caloria

No pote ou no palito, os sorvetes Lowko são 
deliciosos e de baixíssimas calorias. Deu vontade? 
Agora quem mora em Belo Horizonte pode pedir 
Lowko pelos apps de delivery tradicionais como 
Rappi, iFood, Rappi Turbo e Daki, para receber 
em até 10 minutos, todos os dias, inclusive aos 
finais de semana, até as 23h. A startup nasceu 
com o propósito da indulgência sem culpa, de 
tornar o impossível possível, poder tomar sorvete 
todos os dias sem se preocupar com as calorias. 
Querido pelos nutricionistas, os sorvetes da 
Lowko conquistaram o paladar dos consumido-
res mais exigentes, os que se preocupam com o 
que consomem, mas não renunciam ao sabor. A 
única dúvida é escolher entre os 12 irresistíveis 
sabores de potes (100 ml e 455 ml), sendo três 
deles veganos feitos com A Tal da Castanha, ou 
entre os seis sabores de Pops (picolés), sendo 
quatro veganos e alguns criados em parceria 
com a sucos Do Bem (Ambev). Todos são feitos 
com ingredientes de origem natural, sem adição 
de açúcares e de baixíssimas calorias, a maioria 
dos sabores tem apenas um terço das calorias 
dos sorvetes tradicionais. 

Fundação São Francisco 
Xavier amplia atendimento

A Fundação São Francisco Xavier, entidade 
beneficente de assistência social, vai inaugu-
rar, em breve, o Centro Avançado em Saúde, 
primeira Unidade de Hemodiálise da cidade 
de Timóteo, no Vale do Aço. O foco será o 
atendimento humanizado, já consolidado nas 
unidades da FSFX. Para atender os pacientes 
renais crônicos, foram investidos cerca de R$ 10 
milhões em infraestrutura, maquinário, tecno-
logia de ponta e pessoal. O prédio, de 1.450 m², 
está localizado no bairro Timirim (em frente ao 
Hospital e Maternidade Vital Brazil - HMVB) 
e atenderá, também à microrregião de Coronel 
Fabriciano. A Unidade de Hemodiálise tem pre-
visão de inauguração nos próximos dois meses. 
A estrutura conta com 35 cadeiras de diálise e 
tem capacidade para atender até 205 pacientes. 
Uma equipe multidisciplinar, formada por cerca 
de 60 profissionais diretos e indiretos, está em 
processo de contratação para o atendimento 
à população, entre eles médicos, enfermeiros, 
técnicos de enfermagem, assistente social, nu-
tricionistas, psicólogos, auxiliar administrativo, 
auxiliar de higienização e equipe de segurança.

CURTAS



Histórico

Esta agenda contém as principais 
obrigações a serem cumpridas nos 
prazos previstos na legislação em 
vigor. Apesar de conter, basica-
mente, obrigações tributárias, de 
âmbito estadual e municipal, a 
agenda não esgota outras determi-
nações legais, relacionadas ou não 
com aquelas, a serem cumpridas 
em razão de certas atividades eco-
nômicas e sociais específicas. Nos 
termos do artigo 91, da Parte Geral 
do RICMS-MG/2002 os prazos 
fixados para o recolhimento do 
imposto, só vencem em dia de 
expediente na rede bancária onde 
deva ser efetuado o pagamento. 
Agenda elaborada com base na 
legislação vigente em 04/04/2022. 
Recomenda-se vigilância quanto a 
eventuais alterações posteriores. 
Acompanhe o dia a dia da legislação 
no Site do Cliente (www.iob.com.
br/sitedocliente).

Dia 9

ISSQN - abril -contribuinte em 
geral - os contribuintes do ISSQN 
deverão efetuar o recolhimento do 
imposto até o dia 8 do mês subse-
quente ao da apuração. Guia de Ar-
recadação, Decreto nº 17.174/2019, 
artigo 13, caput.

ICMS - abril - contribuinte/
atividade econômica: indústrias 
de lubrificantes ou de combus-

tíveis, inclusive álcool para fins 
carburantes, excetuados os demais 
combustíveis de origem vegetal. 
Nota: O pagamento do valor re-
manescente (10% do ICMS devido) 
deverá ser efetuado até o dia 8 do 
mês subsequente ao da ocorrência 
do fato gerador. DAE/internet, 
RICMS-MG/2002, Parte Geral, 
artigo 85, I, “p.2”.

ICMS - abril - contribuinte/
atividade econômica: comércio 
atacadista em geral quando não 
especificado no art. 85, I, “b” do 
RICMS-MG/2002. Nota: O pa-
gamento deve ser efetuado até o 
dia 8 do mês subsequente ao da 
ocorrência do fato gerador. DAE/
internet, RICMS-MG/2002, Parte 
Geral, artigo 85, I, “n.1”.

ICMS - abril - contribuinte/
atividade econômica: comércio 
varejista, inclusive hipermercados, 
supermercados e lojas de depar-
tamentos. Nota: O pagamento 
deve ser efetuado até o dia 8 do 
mês subsequente ao da ocorrência 
do fato gerador. DAE/internet, 
RICMS-MG/2002, Parte Geral, 
artigo 85, I, “n.2”.

ICMS - abril - contribuinte/
atividade econômica: indústrias 
não especificadas no artigo 85, I, 
da alínea “e” do RICMS-MG/2002. 
Nota: O pagamento deve ser efetu-
ado até o dia 8 do mês subsequente 
ao da ocorrência do fato gerador. 

DAE/internet, RICMS-MG/2002, 
Parte Geral, artigo 85, I, “n.3”.

ICMS - abril - contribuinte/
atividade econômica: prestador 
de serviço de transporte. Nota: O 
pagamento deve ser efetuado até 
o dia 8 do mês subsequente ao da 
ocorrência do fato gerador.  DAE/
internet, RICMS-MG/2002, Parte 
Geral, artigo 85, I, “n.4”.

ICMS - abril - indústrias de bebi-
das e fumos - fato gerador ocorrido 
entre os dias 27 e o último dia do 
mês anterior. Operações próprias 
da indústria de bebidas, classificada 
no código 1113-5/02 da Cnae, que 
apresente faturamento, por núcleo 
de inscrição, no mês anterior ao 
da ocorrência do fato gerador, 
superior a R$ 400.000.000,00, e da 
indústria do fumo, classificada no 
código 1220-4/01 da Cnae, que 
apresente faturamento, por núcleo 
de inscrição, no mês anterior ao da 
ocorrência do fato gerador, supe-
rior a R$ 400.000.000,00. Nota: Este 
prazo de recolhimento refere-se às 
operações ocorridas entre os dias 
27 e o último dia do mês anterior. 
DAE/internet, RICMS-MG/2002, 
artigo 85, XIX, “b”, § 20.

ICMS - abril - prestação de servi-
ço de comunicação na modalidade 
de telefonia e gerador, transmissor 
ou distribuidor de energia elétrica 
faturamento - operações ou presta-
ções próprias do prestador de servi-

ço de comunicação na modalidade 
telefonia, classificado nos códigos 
6110-8/01 e 6120-5/01 da Cnae, 
que apresente faturamento, por 
núcleo de inscrição, no mês anterior 
ao da ocorrência do fato gerador, 
superior a R$ 30.000.00,00, e do ge-
rador, transmissor ou distribuidor 
de energia elétrica que apresente 
faturamento, no mês anterior ao da 
ocorrência do fato gerador, supe-
rior a R$ 300.000.000,00. Nota: Este 
prazo de recolhimento refere-se às 
operações ocorridas entre os dias 
24 ao último dia do mês anterior. 
DAE/internet, RICMS-MG/2002, 
artigo 85, XXI, “c”, § 23.

ICMS - abril - fabricante de refino 
de petróleo - operações próprias 
do estabelecimento fabricante de 
produtos do refino de petróleo e de 
suas bases, classificado no código 
1921-7/00 da Cnae. Nota: Este 
prazo de recolhimento refere-se às 
operações ocorridas entre os dias 
24 e o último dia do mês anterior. 
DAE/internet, RICMS-MG/2002, 
artigo 85, XX, “c”, §§ 21 e 22.

ICMS - Dapi -  abril - Declaração 
de Apuração e Informação do ICMS 
(Dapi 1) -contribuintes sujeitos à 
entrega: indústria do fumo; de-
mais atacadistas que não possuam 
prazo específico em legislação; 
varejistas, inclusive hipermercados, 
supermercados e lojas de depar-
tamento; prestador de serviço de 
transporte, exceto aéreo; empresas 

de táxi-aéreo e congêneres. Nota: 
Em face da publicação da Portaria 
SRE nº 177/2020, foram estabele-
cidos os requisitos para a opção 
pela apuração do ICMS a partir 
de informações lançadas na EFD, 
em substituição à Declaração de 
Apuração e Informação do ICMS, 
modelo 1 - Dapi 1. Internet, RICMS-
-MG/2002, anexo V, parte 1, artigo 
152, caput, § 1º, III.

ICMS – abril - substituição tri-
butária - o distribuidor hospitalar 
situado no Estado é responsável, 
na condição de sujeito passivo por 
substituição, pela retenção e pelo 
recolhimento do ICMS devido nas 
operações subsequentes com as 
mercadorias elencadas no capítulo 13 
(medicamentos) da parte 2 do anexo 
XV. Nota: O recolhimento será efetu-
ado no dia 9 do mês subsequente ao 
da saída da mercadoria, na hipótese 
do artigo 59-B da parte 1 do anexo 
XV do RICMS-MG/2002. DAE/
internet, RICMS-MG/2002, anexo 
XV, parte 1, artigos 46, III, “c” e 59-B.

ICMS - abril - substituição tri-
butária - saídas de mercadorias 
indicadas nos artigos 12; 13; 16, I; 18, 
III; 47; 58, II, § 2º; 64, caput; 111-A, 
I; 113, parágrafo único, do anexo 
XV do RICMS-MG/2002 - relativo 
ao imposto devido por substituição 
tributária nas operações internas. 
DAE/internet, RICMS-MG/2002, 
anexo XV, parte 1, artigo 46, III,” 
a” e “b.
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Corte no IPI para produtos 
da Zona Franca é suspenso

Brasília - O ministro Ale-
xandre de Moraes, do Supre-
mo Tribunal Federal (STF), 
suspendeu na sexta-feira os 
efeitos para produtos fabri-
cados pela Zona Franca de 
Manaus da redução do Im-
posto sobre Produtos Indus-
trializados (IPI) que havia sido 
determinada por decretos do 
governo do presidente Jair 
Bolsonaro.

Moraes atendeu a pedido 
de liminar apresentado pelo 
Solidariedade e suspendeu 
os efeitos dos decretos sobre 
a Zona Franca, em decisão 
que posteriormente deverá 
ser confirmada ou não pelo 
plenário do Supremo.

Na decisão, o ministro do 
STF destacou que os três de-

cretos questionados eram 
“efetivamente capazes” de 
impactar o modelo de desen-
volvimento da Zona Franca, 
o que poderia afetar a “com-

petitividade do referido polo 
perante os demais centros 
industriais brasileiros”.

O governo reduziu as alí-
quotas do IPI em 25% em 
fevereiro, em movimento 

para conter a inflação e dar 
um impulso à indústria. A 
medida contrariou as em-
presas que operam na Zona 
Franca de Manaus, que são 

isentas do pagamento do IPI e 
podem gerar créditos tributá-
rios equivalentes à incidência 
do imposto para abater do 
pagamento de outros tributos.

No fim de abril, o governo 
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Moraes atendeu a um pedido de liminar do Solidariedade

Ministro do Supremo suspende efeitos de decretos do governo federal

“A Zona Franca passou por esse perigo
e nós já estamos nos preparando para
o próximo, porque viver da Zona Franca 
é viver em perigo constante. Era a nossa 
obrigação e nós cumprimos”

estendeu o corte do IPI para 
35%, mas anunciou que os 
produtos que correspondem 
a 76% do faturamento da 
Zona Franca estavam sendo 
incluídos em uma lista de 
exceção, não sendo afetados 
pela redução adicional do 
tributo.

Com a decisão de Moraes, 
a produção da Zona Franca 
será taxada com a alíquota 
integral do IPI pré-cortes.

Em nota, o senador por 
Amazonas Plínio Valério 
(PSDB) disse que a redução 
do tributo “prejudicava de 
morte” a Zona Franca, o que 
poderia acarretar milhares de 
desempregados. “(A ação) 
foi acatada, a Zona Franca 
passou por esse perigo e nós 

já estamos nos preparando 
para o próximo, porque viver 
da Zona Franca é viver em 
perigo constante. Era a nossa 
obrigação e nós cumprimos”, 
disse o parlamentar.

O Ministério da Economia 
havia estimado que a redução 
do IPI reduziria em R$ 23,4 
bilhões a arrecadação federal 
este ano, com impacto de R$ 

27,4 bilhões em 2023 e de R$ 
29,3 bilhões em 2024.

A Procuradoria-Geral Elei-
toral do Brasil deu um prazo 
até a próxima semana para o 
ministério se pronunciar sobre 
a redução do imposto no ano 
eleitoral após a medida ser 
questionada devido a preo-
cupações com seu impacto no 
pleito de outubro. (Reuters)

Publicidade obrigatória de atos oficiais em jornais
BRUNO CAMARGO SILVA*

A transparência dos pro-
cedimentos de compra com 
dinheiro público é uma una-
nimidade. Uma boa gestão de 
recursos públicos passa pela 
ampla divulgação, a partir da 
publicidade em jornais.

Por tal razão é necessária e 
obrigatória – por lei - a ampla 
veiculação de avisos de lici-
tações e extratos de contrato 
em diários oficiais, jornal de 
grande circulação no Estado 
e, também, em jornais que 
são editados no local ou na 
região geográfica em que está 
sediado o órgão público que 
promoverá a licitação. Outros 
meios alternativos podem ser 
adicionados às publicações 
em jornais, tais como: murais 

nos átrios dos órgãos, sites 
dos licitantes, e-mails, cartas, 
portais (sites) de associações 
de municípios, mas nenhum 
desses meios de comunicação 
utilizados no exemplo podem 
substituir a publicidade orde-
nada em jornais.

Substituir a publicação em 
jornais por quaisquer outras 
modalidades de divulgação é o 
mesmo que negar publicidade 
ao procedimento de licitação. 
Ora tanto a antiga lei de licita-
ções (Lei nº 8.666/93, art. 21, 
incisos I, II e III), bem como 
a nova Lei de Licitações (Lei 
nº 14.133/2021, art. 54, § 1º).

Dizem ser obrigatórias as 
publicações em diários oficiais 
e jornais de grande circulação. 
Não há quaisquer ressalvas 
ou regras de exceções!

O Supremo Tribunal Fede-
ral, no bojo da Ação Direta de 
Inconstitucionalidade nº 6229, 
se manifestou sobre o tema, 
suspendendo os efeitos de 
uma medida provisória (nº 
896/2019) que tinha dispen-
sado a publicidade dos atos 
relacionados às licitações de 
jornais de grande circulação, 
ante a flagrante inconstitu-
cionalidade do ato do Poder 
Executivo. À época, o ministro 
Gilmar Mendes afirmou cate-
goricamente: “A falta de pu-
blicidade nos procedimentos 
licitatórios, além de acarretar 
vícios de nulidade, dá margem 
a práticas de direcionamen-
to dos certames públicos”. 
Segundo o juízo do proemi-
nente ministro, a negativa de 
publicidade contribui com a 

prática de fraudes.
E mais, vale lembrar que, em 

1º de junho de 2021, o Congres-
so Nacional, atento ao tema, 
derrubou dois vetos presiden-
ciais, que tinham sido apostos 
na nova Lei de Licitações, que 
recaíram sobre a publicidade 
dos processos licitatórios e 
reafirmou a obrigatoriedade 
de publicação dos avisos de 
licitação em diários oficiais e 
jornais de grande circulação no 
Estado e, também, de grande 
circulação local.

A mensagem recente do 
Congresso Nacional foi cla-
ra: deve prevalecer o pleno 
atendimento ao princípio da 
publicidade, fazendo com que 
os atos da administração sejam 
efetivamente acessíveis a todos 
os cidadãos, sem quaisquer 

tipos de restrições.
Acresça-se a isto a mais 

recente disposição da Lei de 
Improbidade Administrativa 
(Lei nº 14.230/2021) que é 
categórica ao incluir no rol 
de condutas censuráveis a 
negativa de publicidade.

Portanto, se deixar de dar 
a devida publicidade aos atos 
oficiais, sobretudo aqueles re-
lacionados aos procedimentos 
de compra com dinheiro do 
povo, o agente público estará 
praticando ato de improbidade 
administrativa, já que a lei de 
licitações manda publicar.

Sim, todos os órgãos da 
administração pública devem 
publicar as matérias legais e 
atos oficiais que envolvem 
os processos licitatórios em 
jornais.

O órgão licitante não tem 
a faculdade de escolher entre 
um ou outro tipo de veículo, 
deve publicar em diários ofi-
ciais e, também, em jornal de 
grande circulação no Estado 
e, também, em jornais que são 
editados e distribuídos no 
local ou na região geográfica 
em que está sediado o órgão 
público que promoverá a 
licitação. Este é o comando 
imperativo das normas vi-
gentes no Brasil.

* Advogado especializado 
em licitações, professor de 
direito processual, articu-
lista, jornalista e patrono da 
Associação das Agências e 
Corretores em Publicidade 
Legal no Estado de Minas 
Gerais (Alegal)
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Investimentos batem 
recorde de R$ 2 tri 

no primeiro trimestre

Bradesco estima que 
índice de inadimplência 
deve continuar em alta

Dólar volta a subir e fecha em R$ 5,07
São Paulo - O dólar teve 

alta pelo segundo pregão con-
secutivo ante o real na sexta-
-feira (6) e fechou no maior 
patamar em sete semanas, 
com o mercado doméstico 
refletindo mais um dia de 
sentimento frágil nas praças 
internacionais, enquanto in-
vestidores aqui questionam o 
espaço para mais valorização 
cambial.

O dólar engatou a terceira 
semana de ganhos, mais longa 
série do tipo desde outubro 
do ano passado. O real teve 
nesta semana o pior desem-
penho entre alguns de seus 
principais pares emergentes. E 
especuladores que operam na 
Bolsa de Chicago realizaram 
nos sete dias findos em 3 de 
maio a maior venda líquida 
de contratos de real desde 
meados de março, demons-
trando menor otimismo com 
a moeda brasileira.

O dólar à vista subiu 1,13% 

na sexta-feira, a R$ 5,0733 na 
venda, maior valor para um 
fechamento desde 16 de março 
(R$ 5,0917).

A cotação oscilou de R$ 
5,008 (-0,17%) a R$ 5,1154 
(+1,97%) - este o maior preço 
também desde 16 de março.

A mínima foi batida logo 
depois de os EUA divulgarem 
dados de seu mercado de 
trabalho, que no geral vieram 
fortes e referendaram visões 
de que o banco central norte-
-americano (o Fed) deverá 
continuar a subir os juros - 
com risco de acelerar ainda 
mais o passo.

Com isso em mente, opera-
dores retornaram às compras, 
o que impulsionou a cotação 
às máximas do dia. O dólar 
perdeu um pouco de fôlego no 
decorrer do pregão, à medida 
que as bolsas de valores em 
Nova York deixaram os meno-
res níveis da sessão, mas ainda 
assim a moeda permaneceu 

forte ante o real, enquanto lá 
fora seguiu em torno de picos 
em 20 anos.

A perspectiva de uma polí-
tica monetária mais restritiva 
nos EUA e uma série de más 
notícias da China derrubaram 
o real em 8,96% desde 20 de 
abril, quando a taxa de câmbio 
esteve pela última vez em 
torno de R$ 4,60, piso recente.

Com o dólar em alta de 
9,84% no período, estrategistas 
do Bank of America buscam 
pontos de entrada mais inte-
ressantes para novas posições 
“compradas” em real - ou seja, 
que ganham com a valorização 
da moeda doméstica. 

Em revisão de cenário para 
Brasil, o Itaú Unibanco mante-
ve projeção de taxa de câmbio 
“ligeiramente mais depre-
ciada” do que os patamares 
atuais: R$ 5,25 por dólar ao 
fim de 2022 e R$ 5,50 por dólar 
no término de 2023.

De um lado, argumentam 

economistas do banco, os pre-
ços médios de commodities 
mais altos, o crescimento forte 
no primeiro semestre do ano, 
a melhora dos números fiscais 
e a taxa Selic elevada ao longo 
do ano são fatores importantes 
que podem continuar atuando 
na direção de atrair fluxos de 
capitais para o Brasil no curto 
prazo.

“Por outro lado, atuam na 
direção de uma moeda mais 
depreciada as incertezas so-
bre o crescimento global, o 
aumento da taxa básica de 
juros americana e as dúvidas 
relacionadas à evolução das 
contas públicas e sustenta-
bilidade fiscal brasileira nos 
próximos anos”, finalizaram.

No acumulado desta sema-
na, o dólar aumentou 2,63% - o 
que deixou o real na lanterna 
entre peso mexicano, peso 
colombiano, peso chileno, sol 
peruano, rand sul-africano e 
lira turca. (Reuters)

O volume financeiro investi-
do pelos brasileiros em títulos 
e valores mobiliários atingiu 
R$ 2 trilhões no primeiro tri-
mestre de 2022, recorde da 
série histórica da Associação 
Brasileira das Entidades dos 
Mercados Financeiro e de Ca-
pitais (Anbima), que começou 
em 2014. Esse saldo representa 
crescimento de 6,5%, ou R$ 
123,5 bilhões, sobre os três me-
ses imediatamente anteriores. 

A alta se deu tanto no seg-
mento de varejo (7,4% no 
período) quanto no private 
(5,3%) -- segmento que reúne 
clientes que têm, pelo menos, 
R$ 3 milhões em aplicações. 
No varejo, os destaques ficam 
para o aumento de 25,1%, ou 
R$ 24,6 bilhões, no volume 
alocado em Letra de Crédito 
do Agronegócio (LCA) e de 
4,4%, ou R$ 22 bilhões, em 
Certificado de Depósito Ban-
cário (CDB). 

No private, o destaque fica 
com a alta de R$ 22,6 bilhões 
aplicados em ações, seguidos 
de R$ 8,8 bilhões em LIG (Letra 
Imobiliária Garantida) e de 
R$ 8,2 bilhões em LCI (Letra 
de Crédito Imobiliário). Esses 
volumes representam varia-
ções de 5%, 20,7% e 19,5%, 
respectivamente.

Os ativos de renda fixa fo-
ram responsáveis por 59,3% 
do patrimônio líquido dos 
clientes em março de 2022. 
Em dezembro de 2021, essa 
fatia era de 58,9% e de 58,1% 
no mesmo mês de 2020. A 
parcela de recursos alocada 
em renda variável chegou a 
19,8% ao final do primeiro tri-
mestre deste ano -- no período 
imediatamente anterior, essa 
fatia era de 19,5% e de 20% no 
final de 2020.

Volume total - O patrimônio 
líquido dos investimentos dos 
brasileiros registrou crescimen-
to de 2,1% (R$ 94,5 bilhões) no 
primeiro trimestre, totalizando 
R$ 4,65 trilhões. Essa foi a mes-
ma variação (2,1%) registrada 

no início do ano passado.
“O resultado mantém inalte-

rado o ritmo de crescimento ve-
rificado no primeiro trimestre 
de 2021 e confirma a tendência 

de recuperação frente à queda 
de 5,3% dos primeiros três 
meses de 2020, desempenho 
que foi impactado pelo iní-
cio da pandemia no Brasil”, 
explica presidente do Fórum 
de Distribuição da Anbima, 
José Ramos Rocha Neto.

O resultado do primeiro 

trimestre de 2022 foi alavanca-
do pelo segmento private, cujo 
patrimônio líquido somou R$ 
1,83 trilhão, um avanço de 3,1% 
sobre o trimestre anterior. O 
volume financeiro do varejo 
de alta renda cresceu 1,7% no 
mesmo intervalo, alcançando 
patrimônio de R$ 1,27 trilhão. 
O varejo tradicional teve varia-
ção positiva de 1,2%, chegando 
a R$ 1,54 trilhão. 

Na soma dos três segmen-
tos, o número de contas teve 
alta 0,7% no período, ou 879 
mil contas. O varejo tradicional 
chama atenção, uma vez que 
responde por 848 mil novas 
contas no período. “O cresci-
mento no número de contas 
nesse segmento se explica, em 
parte, pelo pagamento das par-
celas do Auxílio Brasil e pelo 
saque extraordinário do FGTS 
(Fundo de Garantia do Tempo 
de Serviço)”, diz Rocha. Vale 
lembrar que cada pessoa por 
ter mais de uma conta, então 

São Paulo - O Brades-
co prevê que o índice de 
inadimplência do banco, que 
passou de 2,5% em março 
de 2021 para 3,2% no final 
do primeiro trimestre, deve 
manter a trajetória de alta 
nos próximos meses.

Segundo o presidente-
-executivo do Bradesco, 
Octavio de Lazari Junior, a 
expectativa é que a taxa de 
atrasos acima de 90 dias te-
nha uma elevação entre 0,10 
a 0,20 ponto percentual ao 
longo do segundo trimestre 
do ano, chegando a níveis 
próximos de 3,5%.

A alteração no mix da 
carteira de crédito, com 
uma expansão de linhas 
de maior spread (de forma 
simplificada, o lucro na 
operação) entre as pessoas 
físicas, como no cartão de 
crédito, contribui para o 
aumento do índice de atra-
so, afirmou Lazari, durante 
coletiva com a imprensa na 
sexta-feira (6).

Entre as pessoas físicas, 
a taxa de atrasos superior 
a 90 dias alcançou 4,4% em 
março de 2022, ante 3,5% em 
março de 2021 e 3,8% em 
dezembro do ano passado.

Já para o segundo se-
mestre, “a inadimplência 
deve apresentar relativa 
estabilidade”, comentou o 
executivo.

“O Bradesco conseguiu 
uma expansão considerável 
de sua carteira de crédito, 
porém teve crescimento 
consistente também da sua 
inadimplência, fator que 
consideramos crucial para 
o retorno sustentável de um 
banco, principalmente frente 
ao cenário macro econômico 
mais sensível”, diz o analista 
da Guide Investimentos, 
Rodrigo Crespi.

“As ações do Bradesco 
estão entre as mais baratas 
entre os bancos da América 
Latina”, dizem os analistas 
do UBS BB, que afirmam que 
o valor atrativo do papel é o 
principal pilar que sustenta 
a recomendação de compra 
para os papéis do banco.

O Bradesco teve um lu-
cro líquido recorrente de 
R$ 6,8 bilhões no primeiro 
trimestre de 2022, o que cor-
responde a um crescimento 
de 4,7% na comparação 
com o mesmo período do 
ano passado, e de 3,1% 
em relação ao trimestre 
imediatamente anterior, 
segundo balanço divulgado 
na quinta (5).

A carteira de crédito do 
banco chegou a R$ 834,5 
bilhões ao final de março, 

o que equivale a uma ex-
pansão de 18,3% em bases 
anuais e de 2,7% na margem.

Um dos destaques do 
primeiro trimestre, a linha 
de crédito imobiliário cres-
ceu 23,3% em 12 meses, mas 
Lazari afirmou que, para o 
restante do ano, a tendência 
é que o segmento não repita 
o mesmo desempenho, até 
pelo patamar em que se 
encontra a taxa básica de 
juros (Selic).

Projeções revisadas - Se-
gundo Lazari, “em vista 
das significativas mudanças 
da dinâmica dos merca-
dos onde atuamos”, com a 
Guerra da Ucrânia e a pres-
são inflacionária em escala 
global, o banco promoveu 
uma alteração no guidance 
(projeções) de algumas mé-
tricas financeiras.

O crescimento da margem 
com clientes passou de um 
intervalo entre 8% e 12% 
para entre 18% e 22%, en-
quanto o avanço esperado 
da receita de prestação de 
serviços passou de 2% a 
6% para o intervalo entre 
4% e 8%.

No ambiente macroeco-
nômico atual, os níveis de 
spread praticados junto aos 
clientes em linhas de maior 
risco e retorno, como cartão 
de crédito, cheque especial 
e crédito rotativo, têm su-
perado as expectativas do 
banco, afirmou o executivo.

Já a estimativa para a 
PDD foi de R$ 15 bilhões a 
R$ 19 bilhões para o inter-
valo entre R$ 17 bilhões e 
R$ 21 bilhões. Em relação 
a despesas operacionais, o 
guidance passou de 3% a 
7% para o intervalo entre 
1% e 5%.

“Embora seja surpreen-
dente que o banco tenha 
feito tantas revisões signi-
ficativas em seu guidance, 
consideramos o valuation das 
ações atraente, especialmen-
te considerando que o ROE 
do grupo teve uma média 
de 18% nos últimos cinco 
trimestres”, dizem os analis-
tas do Bank of America, que 
também tem recomendação 
de compra para os papéis 
do banco.

“O Banco Central avançou 
com a política monetária e 
esperamos ver uma desace-
leração da inflação durante 
o ano, mas os juros devem 
permanecer elevados por 
um longo período, o que 
deve impedir um crescimen-
to maior do PIB”, afirmou 
o presidente do Bradesco. 
(Folhapress) 
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Patrimônio líquido do segmento private atingiu R$ 1,83 trilhão ao final do primeiro trimestre

Valor representa incremento de 6,5%, aponta a Anbima

“O resultado 
mantém inalterado o 
ritmo de crescimento 
verificado no 
primeiro trimestre 
de 2021 e confirma 
a tendência de 
recuperação“

Os fundos de ações e mul-
timercados sofreram R$ 14 
bilhões de resgates líquidos 
em abril, de acordo com da-
dos da Associação Brasileira 
das Entidades dos Merca-
dos Financeiro e de Capitais 
(Anbima). A classe de ações 
registrou retiradas de R$ 7,3 
bilhões, enquanto os multi-
mercados de R$ 6,7 bilhões. 
É o oitavo mês consecutivo 
que esses fundos têm mais 
retiradas do que aplicações. 
A indústria de fundos como 
um todo teve captação líquida 
positiva de R$ 38,5 bilhões 
-- diferença entre R$ 844,48 
bilhões de aportes e R$ 805,98 
bilhões de resgates.

“As altas da Selic e o de-
sempenho do Ibovespa em 
abril, que foi o pior dos últi-
mos dois anos, contribuem 
para uma maior aversão a 

risco dos investidores, que, 
geralmente, se traduz em 
saídas dos produtos con-
siderados mais arriscados 
e ida para a renda fixa”, 
explica o vice-presidente 
da Anbima, Pedro Rudge.

A classe de renda fixa en-
cerrou o mês com captação 
líquida positiva de R$ 4,9 
bilhões. Apesar de positivo, 
o valor é inferior aos regis-
trados nos últimos meses 
por conta de um resgate 
concentrado de um único 
fundo de R$ 13 bilhões.

Os fundos de previdên-
cia registraram retiradas 
líquidas de R$ 2,9 bilhões 
-- quase o dobro dos resgates 
de março.

Rentabilidades - Os fun-
dos multimercado long 
and short neutro (fazem 

operações de ativos e 
derivativos, montando 
posições compradas e 
vendidas) tiveram a melhor 
rentabilidade da classe no 
mês: 2,86%. Dentre os demais 
tipos da classe, apenas o 
estratégia específica (adota 
estratégia que implique 
riscos específicos, por 
exemplo, commodities) teve 
retorno negativo com 1,01%. 
Na classe de renda fixa, o 
destaque foi o tipo duração 
alto grau de investimento 
(aplica, no mínimo, 80% 
em títulos públicos e/ou 
ativos de baixo risco) com 
1,59%. Todos os fundos de 
ações fecharam no negativo. 
O menos impactado foi o 
mono ação (tem estratégia 
de investimento em apenas 
uma empresa) com rentabi-
lidade negativa de 4,90%. 

Resgates somaram R$ 14 bilhões

esse número não equivale a 
total de CPFs.

Regiões - Com exceção da 
região Norte, que ficou no 
zero a zero, as demais regiões 
brasileiras entregaram varia-
ções positivas no patrimônio 
líquido no primeiro trimestre 
de 2022. O Centro-Oeste foi a 
que mais cresceu em termos 
relativos, com alta de 5,4% ou 
R$ 12,2 bilhões. O Sul aparece 
na sequência, com montantes 
2,7% superiores (R$ 21,1 bi-
lhões adicionais). Em tercei-
ro lugar está o Sudeste, com 
acréscimo de R$ 58,9 bilhões 
(alta de 1,9%), seguido do Nor-
deste, que cresceu 0,6% com 
acréscimo de R$ 2,3 bilhões. 
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Movimento do Pregão 06/05
A Bolsa de Valores de São Paulo (Bovespa) fechou o pregão regular de ontem em baixa de 
-0,16% ao marcar 105134.73 pontos, com volume financeiro negociado de R$ 31.703.077.848. 
As maiores altas foram ALPARGATAS PN, LOJAS RENNER ON, PETROBRAS ON, SAN-
TANDER BR UNT e PETROBRAS PN. As maiores baixas foram PETZ ON, LOCAWEB ON, 
CARREFOUR BR ON, BANCO INTER UNT e TOTVS ON.

Bovespa

Pregão do dia 05/05
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Commodity Mercado Número de negócios Contratos negociados Volume total (R$) Volume total (US$)

OFC: OPÇÃO FLEXÍVEL DE COMPRA DE DÓLAR BALCÃO 20 40 10.068.694 2.011.686

FBC: OPÇÃO FLEXÍVEL DE COMPRA DE BOVA11 BALCÃO 41 1.157 12.072.796 2.412.098

FBP: OPÇÃO FLEXÍVEL DE VENDA DE BOVA11 BALCÃO 50 2.450 25.574.349 5.109.657

FCA: OPÇÃO FLEXÍVEL DE COMPRA DE AÇÕES E UNITS BALCÃO 1.315 6.830.795 172.298.241 34.424.535

FPA: OPÇÃO FLEXÍVEL DE VENDA DE AÇÕES E UNITS BALCÃO 809 2.571.378 79.455.122 15.874.832

TERMO - 8 16 4.025.524 804.284

TMC: TERMO DE TAXA DE CAMBIO BALCÃO 8 16 4.025.524 804.284

SUBTOTAL BALCÃO - 2.253 9.425.881 1.305.645.045 260.862.924

OZ2: OURO DISPONÍVEL FRACIONÁRIO 10G DISPONÍVEL 36 114 340.636 68.057

OZ3: OURO DISPONÍVEL FRACIONÁRIO 0,225G DISPONÍVEL 22 222 14.867 2.970

WDO: DÓLAR MÍNI FUTURO 1.458.331 3.976.401 200.666.270.340 40.092.359.860

WDO: DÓLAR MÍNI OPÇÃO DE COMPRA 7 185 150.748 30.118

WDO: DÓLAR MÍNI OPÇÃO DE VENDA 2 4 3.517 702

WIN: IBOVESPA MÍNI FUTURO 6.366.203 19.810.798 422.166.702.008 84.347.306.149

SUBTOTAL MÍNIS - 7.824.601 23.787.724 622.833.482.116 124.439.767.856

TOTAL GERAL COM MÍNIS - 8.173.677 43.936.676 1.159.630.259.103 231.688.979.796

TOTAL GERAL SEM MÍNIS - 349.076 20.148.952 536.796.776.987 107.249.211.940

(*) Valor convertido pelo dólar comercial de hoje (R$ 5,0051), exceto para os seguintes mercados agropecuários, que utilizam a Taxa de Câmbio Referencial

BM&F de hoje (R$ 5,0281): açúcar, algodão, café arábica e conillon e soja.

Ações - Resumo das Operações

Discriminação Negócios Títulos Mil Participação (%) Valor (R$) Mil Participação (%)

LOTE PADRAO 3.299.478 1.726.960 48,19 27.577.492,40 86,80

FRACIONARIO 343.091 4.989 0,13 84.537,52 0,26

DEMAIS ATIVOS 611.429 909.727 25,39 2.732.557,97 8,60

TOTAL A VISTA 4.253.997 2.641.676 73,72 30.394.584,90 95,66

TERMO 2.236 34.130 0,95 426.917,86 1,34

OPCOES COMPRA 152.984 553.233 15,44 302.293,11 0,95

OPCOES VENDA 109.601 353.370 9,86 352.501,46 1,10

OPC.COMP.INDICE 1.788 67 0,00 60.151,63 0,18

OPC.VEND.INDICE 1.830 86 0,00 221.315,26 0,69

TOTAL DE OPCOES 266.203 906.758 25,30 936.261,48 2,94

BOVESPAFIX 149 30 0,00 3.518,04 0,01

TOTAL GERAL 4.533.882 3.582.936 100,00 31.770.717,69 100,00

PARTIC. AFTER MARKET 18.571 15.325 0,42 255.988,36 0,80

PARTIC. NOVO MERCADO 2.312.839 1.345.340 37,54 15.361.317,03 48,35

PARTIC. NIVEL 1 620.074 475.685 13,27 4.837.455,61 15,22

PARTIC. NIVEL 2 710.543 689.326 19,23 6.499.800,55 20,45

PARTIC BALCÃO ORGANIZADO 304 9 0,00 464,31 0,00

PARTIC. MAIS 47 12 0,00 163,91 0,00

PARTIC. IBOVESPA 2.478.190 1.382.616 38,58 24.129.962,02 75,95

PARTIC. IBrX 50 1.837.229 1.116.782 31,16 20.387.303,38 64,17

PARTIC. IBrX 100 2.557.340 1.425.727 39,79 24.639.956,42 77,55

PARTIC. IBrA 3.129.553 1.666.037 46,49 26.504.718,22 83,42

PARTIC. MIDLARGE 2.001.300 1.049.363 29,28 21.452.302,50 67,52

PARTIC. SMALL 1.127.999 616.664 17,21 5.051.277,40 15,89

PARTIC. ISE 1.109.783 673.873 18,80 9.017.884,73 28,38

PARTIC. ICO2 1.830.751 1.049.327 29,28 17.761.811,76 55,90

PARTIC. IEE 218.795 71.595 1,99 1.421.688,60 4,47

PARTIC. INDX 742.467 313.573 8,75 5.625.656,33 17,70

PARTIC. ICONSUMO 1.053.992 640.422 17,87 6.867.197,80 21,61

PARTIC. IMOBILIARIO 225.140 89.712 2,50 896.724,94 2,82

PARTIC. IFINANCEIRO 489.588 309.630 8,64 4.375.802,10 13,77

PARTIC. IMAT 427.207 166.190 4,63 5.210.514,13 16,40

PARTIC. UTIL 276.858 85.586 2,38 1.842.603,68 5,79

PARTIC. IVBX 2 1.290.701 696.180 19,43 9.963.125,48 31,35

PARTIC. IGC 3.052.380 1.556.041 43,42 25.350.408,43 79,79

PARTIC. IGCT 3.008.896 1.537.000 42,89 25.233.328,36 79,42

PARTIC. IGNM 2.027.815 1.048.853 29,27 14.828.470,57 46,67

PARTIC. ITAG ALONG 2.926.439 1.503.183 41,95 24.551.345,21 77,27

PARTIC. IDIV 728.895 316.879 8,84 7.839.459,90 24,67

PARTIC. IFIX 353.142 5.010 0,13 268.032,38 0,84

PARTIC. BDRX 54.716 11.615 0,32 518.035,53 1,63

PARTIC. IFIL 304.619 3.883 0,10 236.989,15 0,74
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Código Empresa/Ação Abertura Mínimo Máximo Médio Fechamento Oscilação (%)
Ofertas Negócios Realizados

Compra (R$) Venda (R$) Número Quantidade

5GTK11 INVESTO 5GTK CI 81,26 78,80 81,26 79,84 80,50 -1,64↓ 80,50 80,62 5 461

A1AP34 ADVANCE AUTO DRN 63,42 63,42 63,57 63,46 63,57 1,41↑ - - 3 4

A1BB34 ABB LTD DRN 37,17 37,15 37,37 37,17 37,15 -0,48↓ - 58,50 3 55

A1CR34 AMCOR PLC DRN 63,60 63,55 64,74 64,37 64,02 0,14↑ 54,00 - 45 289

A1EE34 AMEREN CORP DRN 235,98 234,37 236,21 235,41 234,37 1,69↑ - - 46 76

A1EG34 AEGON NV DRN - - - - - - 25,00 27,45 - -

A1EN34 ALLIANT ENER DRN ED 298,41 295,22 298,70 297,21 295,51 1,81↑ - - 60 60

A1EP34 AMERICAN ELE DRN 251,50 249,01 253,10 251,63 250,24 1,41↑ - - 63 84

A1ES34 AES CORP DRN ED - - - - - - 100,89 - - -

A1GI34 AGILENT TECH DRN 309,69 305,66 309,69 308,03 305,66 1,28↑ - - 3 3

A1GN34 ALLEGION PLC DRN - - - - - - 230,00 - - -

A1IV34 APARTMENT IN DRN 30,08 30,08 30,08 30,08 30,08 -3,24↓ 29,17 40,65 1 10.200

A1JG34 ARTHUR J GAL DRN 417,00 410,35 417,00 413,40 410,35 4,38↑ - - 3 3

A1KA34 AKAMAI TECHN DRN 41,68 40,87 41,68 41,19 40,87 -3,60↓ 34,75 - 2 5

A1LB34 ALBEMARLE CO DRN 1.180,00 1.138,94 1.180,00 1.166,59 1.166,00 11,13↑ - 1.247,00 16 558

A1LG34 ALIGN TECHNO DRN - - - - - - - 383,13 - -

A1LK34 ALASKA AIR G DRN 263,12 263,12 263,12 263,12 263,12 -3,90↓ - - 1 7

A1LL34 BREAD FINAN DRN - - - - - - 67,51 - - -

A1LN34 ALNYLAM PHAR DRN 34,24 34,24 34,24 34,24 34,24 -2,28↓ 32,00 42,48 1 4

A1MB34 AMERISOURCEB DRN 390,79 388,58 392,73 389,95 388,58 0,05↑ - - 7 66

A1MD34 ADVANCED MIC DRN 487,00 463,70 488,35 474,68 467,20 -4,76↓ 467,20 480,00 130 1.030

A1ME34 AMETEK INC DRN - - - - - - 270,00 - - -

A1MP34 AMERIPRISE F DRN 336,00 336,00 336,00 336,00 336,00 -2,58↓ - - 1 31

A1MT34 APPLIED MATE DRN 581,14 567,63 581,14 570,27 567,63 -2,32↓ 557,25 - 8 510

A1MX34 AMERICAMOVIL DRN 48,66 48,56 48,66 48,57 48,56 0,41↑ - 49,21 2 7

A1NE34 ARISTA NETWO DRN 139,44 138,07 139,44 138,08 138,07 -4,48↓ - 200,00 2 85

A1PA34 APA CORP DRN 223,75 206,58 223,75 216,03 206,58 -6,13↓ - - 7 17

A1PD34 AIR PRODUCTS DRN - - - - - - 275,80 - - -

A1PH34 AMPHENOL COR DRN - - - - - - 150,00 - - -

A1RE34 ALEXANDRIA R DRN 227,04 227,04 227,04 227,04 227,04 1,13↑ 199,99 250,00 1 32

A1RG34 ARGENX SE DRN - - - - - - - 70,00 - -

A1SN34 ASCENDIS PHA DRN - - - - - - 29,00 49,05 - -

A1SU34 ASSURANT INC DRN 238,00 238,00 238,00 238,00 238,00 5,77↑ - - 1 4

A1TH34 AUTOHOME INC DRN 13,98 13,98 14,13 14,03 14,13 -3,01↓ 12,30 15,20 2 3

A1TM34 ATMOS ENERGY DRN 290,36 288,12 291,20 289,84 288,12 2,18↑ - - 58 61

A1TT34 ALLSTATE COR DRN - - - - - - - 386,07 - -

A1UA34 ANGLOGOLD AS DRN 25,74 25,15 25,74 25,41 25,17 -2,66↓ 20,16 27,00 4 5

A1UT34 AUTODESK INC DRN 246,37 246,37 246,37 246,37 246,37 -0,99↓ 210,00 259,50 1 13

A1VB34 AVALONBAY CO DRN 273,80 269,81 273,80 269,95 269,81 -0,71↓ 265,01 - 2 674

A1VY34 AVERY DENNIS DRN 453,11 453,11 453,11 453,11 453,11 0,95↑ - - 1 1

A1WK34 AMERICAN WAT DRN - - - - - - - 266,00 - -

A1YX34 ALTERYX INC DRN 16,82 16,82 16,82 16,82 16,82 -2,49↓ - 22,00 1 5

A1ZN34 ASTRAZENECA DRN 53,83 53,83 54,77 54,43 54,18 -1,32↓ 53,30 54,91 166 1.115

A2MC34 AMC ENTERT H DRN 12,77 12,14 12,77 12,32 12,14 -6,32↓ 12,00 15,11 16 292

A2RE34 ARES MANAGEM DRN 34,45 34,45 34,45 34,45 34,45 -2,54↓ - - 1 285

A2RR34 ARROWHEAD PH DRN 24,65 24,65 24,65 24,65 24,65 -4,82↓ - - 1 1

A2VL34 AVALARA INC DRN 23,29 23,29 23,29 23,29 23,29 -11,24↓ - 29,17 1 2

A2XO34 AXON ENTERPR DRN 30,22 26,81 30,22 27,64 26,81 -13,98↓ - - 4 11

AAGO34 ANGLOAMERICA DRN - - - - - - 49,48 - - -

AALL34 AMERICAN AIR DRN 96,24 92,70 96,24 95,52 92,78 -3,29↓ 91,00 97,00 15 1.490

AALR3 ALLIAR ON      NM 19,51 19,35 19,74 19,54 19,71 -0,40↓ 19,71 19,73 1.108 916.200

AAPL34 APPLE DRN 81,68 77,81 81,89 79,33 78,94 -2,87↓ 78,35 79,00 2.610 136.194

ABBV34 ABBVIE DRN 759,75 759,75 760,00 759,91 760,00 2,45↑ 495,00 - 2 3

ABCB4 ABC BRASIL PN      N2 16,29 15,68 16,29 15,84 15,77 -4,07↓ 15,77 15,83 4.120 548.400

ABEV3 AMBEV S/A ON 14,33 13,62 14,33 13,88 13,73 -4,25↓ 13,73 13,75 44.091 41.048.100

ABTT34 ABBOTT DRN 140,83 140,83 140,83 140,83 140,83 -0,54↓ 137,00 - 1 1

ABUD34 AB INBEV DRN ED 47,96 47,71 47,96 47,83 47,71 0,44↑ 47,50 50,06 2 138

ACNB34 ACCENTURE DRN 1.508,15 1.508,15 1.508,15 1.508,15 1.508,15 -2,89↓ 1.435,00 1.583,00 1 5

ACWI11 TREND ACWI CI 9,50 9,24 9,59 9,32 9,33 -1,26↓ 9,24 9,33 408 1.386.883

ADBE34 ADOBE INC DRN 41,39 39,82 41,73 40,07 39,98 -4,30↓ 38,00 39,98 21 10.916

ADPR34 AUTOMATIC DT DRN - - - - - - - 664,00 - -

AERI3 AERIS ON      NM 4,57 4,35 4,66 4,46 4,47 -5,69↓ 4,47 4,51 5.897 1.845.800

AESB3 AES BRASIL ON      NM 10,81 10,68 10,95 10,77 10,71 -2,81↓ 10,71 10,75 4.232 1.442.700
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5GTK11 INVESTO 5GTK CI 81,26 78,80 81,26 79,84 80,50 -1,64↓ 80,50 80,62 5 461

A1AP34 ADVANCE AUTO DRN 63,42 63,42 63,57 63,46 63,57 1,41↑ - - 3 4

A1BB34 ABB LTD DRN 37,17 37,15 37,37 37,17 37,15 -0,48↓ - 58,50 3 55

A1CR34 AMCOR PLC DRN 63,60 63,55 64,74 64,37 64,02 0,14↑ 54,00 - 45 289

A1EE34 AMEREN CORP DRN 235,98 234,37 236,21 235,41 234,37 1,69↑ - - 46 76

A1EG34 AEGON NV DRN - - - - - - 25,00 27,45 - -

A1EN34 ALLIANT ENER DRN ED 298,41 295,22 298,70 297,21 295,51 1,81↑ - - 60 60

A1EP34 AMERICAN ELE DRN 251,50 249,01 253,10 251,63 250,24 1,41↑ - - 63 84

A1ES34 AES CORP DRN ED - - - - - - 100,89 - - -

A1GI34 AGILENT TECH DRN 309,69 305,66 309,69 308,03 305,66 1,28↑ - - 3 3

A1GN34 ALLEGION PLC DRN - - - - - - 230,00 - - -

A1IV34 APARTMENT IN DRN 30,08 30,08 30,08 30,08 30,08 -3,24↓ 29,17 40,65 1 10.200

A1JG34 ARTHUR J GAL DRN 417,00 410,35 417,00 413,40 410,35 4,38↑ - - 3 3

A1KA34 AKAMAI TECHN DRN 41,68 40,87 41,68 41,19 40,87 -3,60↓ 34,75 - 2 5

A1LB34 ALBEMARLE CO DRN 1.180,00 1.138,94 1.180,00 1.166,59 1.166,00 11,13↑ - 1.247,00 16 558

A1LG34 ALIGN TECHNO DRN - - - - - - - 383,13 - -

A1LK34 ALASKA AIR G DRN 263,12 263,12 263,12 263,12 263,12 -3,90↓ - - 1 7

A1LL34 BREAD FINAN DRN - - - - - - 67,51 - - -

A1LN34 ALNYLAM PHAR DRN 34,24 34,24 34,24 34,24 34,24 -2,28↓ 32,00 42,48 1 4

A1MB34 AMERISOURCEB DRN 390,79 388,58 392,73 389,95 388,58 0,05↑ - - 7 66

A1MD34 ADVANCED MIC DRN 487,00 463,70 488,35 474,68 467,20 -4,76↓ 467,20 480,00 130 1.030

A1ME34 AMETEK INC DRN - - - - - - 270,00 - - -

A1MP34 AMERIPRISE F DRN 336,00 336,00 336,00 336,00 336,00 -2,58↓ - - 1 31

A1MT34 APPLIED MATE DRN 581,14 567,63 581,14 570,27 567,63 -2,32↓ 557,25 - 8 510

A1MX34 AMERICAMOVIL DRN 48,66 48,56 48,66 48,57 48,56 0,41↑ - 49,21 2 7

A1NE34 ARISTA NETWO DRN 139,44 138,07 139,44 138,08 138,07 -4,48↓ - 200,00 2 85

A1PA34 APA CORP DRN 223,75 206,58 223,75 216,03 206,58 -6,13↓ - - 7 17

A1PD34 AIR PRODUCTS DRN - - - - - - 275,80 - - -

A1PH34 AMPHENOL COR DRN - - - - - - 150,00 - - -

A1RE34 ALEXANDRIA R DRN 227,04 227,04 227,04 227,04 227,04 1,13↑ 199,99 250,00 1 32

A1RG34 ARGENX SE DRN - - - - - - - 70,00 - -

A1SN34 ASCENDIS PHA DRN - - - - - - 29,00 49,05 - -

A1SU34 ASSURANT INC DRN 238,00 238,00 238,00 238,00 238,00 5,77↑ - - 1 4

A1TH34 AUTOHOME INC DRN 13,98 13,98 14,13 14,03 14,13 -3,01↓ 12,30 15,20 2 3

A1TM34 ATMOS ENERGY DRN 290,36 288,12 291,20 289,84 288,12 2,18↑ - - 58 61

A1TT34 ALLSTATE COR DRN - - - - - - - 386,07 - -

A1UA34 ANGLOGOLD AS DRN 25,74 25,15 25,74 25,41 25,17 -2,66↓ 20,16 27,00 4 5

A1UT34 AUTODESK INC DRN 246,37 246,37 246,37 246,37 246,37 -0,99↓ 210,00 259,50 1 13

A1VB34 AVALONBAY CO DRN 273,80 269,81 273,80 269,95 269,81 -0,71↓ 265,01 - 2 674

A1VY34 AVERY DENNIS DRN 453,11 453,11 453,11 453,11 453,11 0,95↑ - - 1 1

A1WK34 AMERICAN WAT DRN - - - - - - - 266,00 - -

A1YX34 ALTERYX INC DRN 16,82 16,82 16,82 16,82 16,82 -2,49↓ - 22,00 1 5

A1ZN34 ASTRAZENECA DRN 53,83 53,83 54,77 54,43 54,18 -1,32↓ 53,30 54,91 166 1.115

A2MC34 AMC ENTERT H DRN 12,77 12,14 12,77 12,32 12,14 -6,32↓ 12,00 15,11 16 292

A2RE34 ARES MANAGEM DRN 34,45 34,45 34,45 34,45 34,45 -2,54↓ - - 1 285

A2RR34 ARROWHEAD PH DRN 24,65 24,65 24,65 24,65 24,65 -4,82↓ - - 1 1

A2VL34 AVALARA INC DRN 23,29 23,29 23,29 23,29 23,29 -11,24↓ - 29,17 1 2

A2XO34 AXON ENTERPR DRN 30,22 26,81 30,22 27,64 26,81 -13,98↓ - - 4 11

AAGO34 ANGLOAMERICA DRN - - - - - - 49,48 - - -

AALL34 AMERICAN AIR DRN 96,24 92,70 96,24 95,52 92,78 -3,29↓ 91,00 97,00 15 1.490

AALR3 ALLIAR ON      NM 19,51 19,35 19,74 19,54 19,71 -0,40↓ 19,71 19,73 1.108 916.200

AAPL34 APPLE DRN 81,68 77,81 81,89 79,33 78,94 -2,87↓ 78,35 79,00 2.610 136.194

ABBV34 ABBVIE DRN 759,75 759,75 760,00 759,91 760,00 2,45↑ 495,00 - 2 3

ABCB4 ABC BRASIL PN      N2 16,29 15,68 16,29 15,84 15,77 -4,07↓ 15,77 15,83 4.120 548.400

ABEV3 AMBEV S/A ON 14,33 13,62 14,33 13,88 13,73 -4,25↓ 13,73 13,75 44.091 41.048.100

ABTT34 ABBOTT DRN 140,83 140,83 140,83 140,83 140,83 -0,54↓ 137,00 - 1 1

ABUD34 AB INBEV DRN ED 47,96 47,71 47,96 47,83 47,71 0,44↑ 47,50 50,06 2 138

ACNB34 ACCENTURE DRN 1.508,15 1.508,15 1.508,15 1.508,15 1.508,15 -2,89↓ 1.435,00 1.583,00 1 5

ACWI11 TREND ACWI CI 9,50 9,24 9,59 9,32 9,33 -1,26↓ 9,24 9,33 408 1.386.883

ADBE34 ADOBE INC DRN 41,39 39,82 41,73 40,07 39,98 -4,30↓ 38,00 39,98 21 10.916

ADPR34 AUTOMATIC DT DRN - - - - - - - 664,00 - -

AERI3 AERIS ON      NM 4,57 4,35 4,66 4,46 4,47 -5,69↓ 4,47 4,51 5.897 1.845.800

AESB3 AES BRASIL ON      NM 10,81 10,68 10,95 10,77 10,71 -2,81↓ 10,71 10,75 4.232 1.442.700
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AFLT3 AFLUENTE T ON - - - - - - 8,86 9,55 - -

AGRO3 BRASILAGRO ON      NM 34,85 33,33 34,95 33,92 33,70 -3,79↓ 33,70 33,71 4.381 756.200

AGXY3 AGROGALAXY ON  ED  NM 9,37 8,99 9,46 9,11 9,05 -3,41↓ 9,05 9,35 409 104.000

AHEB3 SPTURIS ON - - - - - - - 42,00 - -

AHEB6 SPTURIS PNB - - - - - - - 47,19 - -

AIRB34 AIRBNB DRN 38,29 35,57 38,29 36,51 35,91 -5,59↓ 35,60 36,10 153 13.358

ALLD3 ALLIED ON  ED  NM 13,65 13,09 13,79 13,30 13,40 -3,59↓ 13,40 13,71 499 94.700

ALPA3 ALPARGATAS ON      N1 18,16 17,88 18,16 18,08 17,88 -3,29↓ 18,00 18,16 3 700

ALPA4 ALPARGATAS PN      N1 20,41 18,90 20,41 19,34 19,76 -3,93↓ 19,74 19,76 28.144 6.391.200

ALPK3 ESTAPAR ON      NM 4,04 3,93 4,04 3,98 4,00 -3,61↓ 3,97 4,00 16 13.200

ALSO3 ALIANSCSONAE ON  ED  NM 19,95 18,78 20,14 19,03 19,17 -4,67↓ 19,15 19,17 9.948 2.337.200

ALUG11 INVESTO ALUG CI 39,87 39,36 40,48 39,57 39,50 -1,00↓ 39,50 40,09 80 7.350

ALUP11 ALUPAR UNT     N2 26,60 26,12 26,72 26,37 26,44 -1,74↓ 26,43 26,46 4.943 955.900

ALUP3 ALUPAR ON      N2 8,83 8,69 9,06 8,77 8,81 -1,45↓ 8,76 8,79 55 8.400

ALUP4 ALUPAR PN      N2 8,91 8,70 8,91 8,80 8,72 -2,35↓ 8,71 8,93 53 7.700

AMAR3 LOJAS MARISA ON      NM 2,28 2,11 2,29 2,16 2,13 -7,79↓ 2,12 2,13 4.290 7.200.400

AMBP3 AMBIPAR ON  ED  NM 34,00 32,61 34,80 33,74 34,61 1,26↑ 34,60 34,61 6.714 1.171.300

AMER3 AMERICANAS ON      NM 24,40 22,92 24,43 23,45 23,29 -7,17↓ 23,26 23,29 18.486 6.457.600

AMGN34 AMGEN DRN 41,87 41,78 41,87 41,86 41,85 1,42↑ 39,40 44,70 5 3.420

AMZO34 AMAZON DRN 78,63 73,73 78,69 75,14 73,99 -5,90↓ 73,95 73,99 2.428 568.028

ANIM3 ANIMA ON      NM 5,32 5,05 5,32 5,14 5,16 -4,26↓ 5,14 5,16 7.405 2.954.200

APER3 ALPER S.A. ON  ED  NM 31,41 29,50 31,41 30,68 30,99 -0,03↓ 30,55 31,98 64 20.200

ARML3 ARMAC ON  EJ  NM 13,43 12,83 13,58 13,17 13,51 -1,02↓ 13,30 13,51 2.989 567.400

ARMT34 ARCELOR DRN 72,66 68,25 73,16 68,67 68,73 -5,95↓ 68,20 71,95 214 33.479

ARZZ3 AREZZO CO ON  ED  NM 87,94 82,72 87,94 84,12 85,02 -3,88↓ 84,80 85,02 7.532 1.232.700

ASAI3 ASSAI ON  ED  NM 15,10 14,87 15,31 15,03 15,02 -2,21↓ 15,02 15,05 18.733 6.128.300

ASIA11 TREND ASIA CI 7,58 7,45 7,58 7,47 7,49 -1,57↓ 7,48 7,51 108 167.342

ASML34 ASML HOLD DRN ED 2.840,00 2.840,00 2.840,00 2.840,00 2.840,00 -1,96↓ - - 1 1

ATOM3 ATOMPAR ON  EDB 2,67 2,55 2,67 2,59 2,55 -4,49↓ 2,55 2,56 34 16.100

ATTB34 ATT INC DRN 32,74 32,74 33,57 33,16 33,13 2,09↑ 33,13 33,57 234 4.841

ATVI34 ACTIVISION DRN 393,51 391,56 398,00 394,90 395,28 2,18↑ 375,45 398,00 16 233

AURA33 AURA 360 DR3 36,70 35,20 38,08 35,89 35,20 -4,47↓ 35,20 35,97 5.892 165.978

AURE3 AUREN ON  ED  NM 14,83 14,23 14,84 14,38 14,41 -3,48↓ 14,41 14,42 7.065 3.065.400

AVGO34 BROADCOM INC DRN 84,17 82,91 84,44 83,02 83,05 -1,42↓ - 86,99 88 3.662

AVLL3 ALPHAVILLE ON      NM - - - - - - 25,00 27,50 - -

AXPB34 AMERICAN EXP DRN 88,00 85,42 88,00 85,67 85,42 -1,79↓ - 91,60 7 158

AZEV3 AZEVEDO ON 3,50 3,41 3,80 3,57 3,62 -1,63↓ 3,49 3,58 105 52.100

AZEV4 AZEVEDO PN 3,10 2,89 3,10 2,95 2,93 -6,08↓ 2,92 2,93 328 204.400

AZOI34 AUTOZONE INC DRN 495,00 495,00 495,00 495,00 495,00 = - - 1 1

AZUL4 AZUL PN      N2 20,69 19,75 20,69 20,04 19,84 -6,37↓ 19,83 19,84 16.108 8.446.600

B1AM34 BROOKFIELD A DRN 63,61 63,61 63,61 63,61 63,61 1,04↑ 57,00 - 1 13

B1AX34 BAXTER INTER DRN 182,34 182,34 182,34 182,34 182,34 1,09↑ - - 1 56

B1BW34 BATHBODY DRN - - - - - - - 110,00 - -

B1CS34 BARCLAYS PLC DRN 37,84 37,84 37,84 37,84 37,84 -1,99↓ 36,88 38,88 1 1

B1DX34 BECTON DICKI DRN 261,00 261,00 261,00 261,00 261,00 5,13↑ - 295,00 1 4

B1GN34 BEIGENE LTD DRN - - - - - - 28,50 51,48 - -

B1IL34 BILIBILI INC DRN 24,20 21,21 24,20 21,36 21,21 -10,58↓ 21,54 22,45 40 5.396

B1KR34 BAKER HUGHES DRN 160,75 157,92 160,75 160,34 158,72 2,26↑ - - 3 12

B1MR34 BIOMARIN PHA DRN 209,58 209,58 209,58 209,58 209,58 1,09↑ - - 1 71

B1NT34 BIONTECH SE DRN 93,98 88,60 93,98 89,57 88,84 -5,46↓ 88,00 91,00 232 36.279

B1PP34 BP PLC DRN 39,28 38,84 39,51 39,26 39,23 0,71↑ 38,00 39,81 328 1.367

B1SA34 BANCO SANTAN DRN 49,20 49,20 49,20 49,20 49,20 2,56↑ 47,97 54,00 2 20

B1SX34 BOSTON SCIEN DRN 209,52 209,52 209,52 209,52 209,52 0,30↑ - 244,61 1 51

B1TI34 BRITISH AMER DRN 41,32 41,28 41,91 41,63 41,52 0,48↑ 41,30 42,00 304 1.721

B2HI34 BILLCOM HOLD DRN 50,38 49,88 50,38 50,00 49,88 -4,13↓ - 72,00 2 4

B2RK34 BRUKER CORP DRN 30,12 30,12 30,12 30,12 30,12 1,00↑ - - 1 1

B2UR34 BURLINGTONST DRN 34,56 34,56 34,56 34,56 34,56 -1,48↓ - - 1 236

B2YN34 BEYOND MEAT DRN 10,20 9,69 10,20 9,83 9,69 -4,90↓ 5,00 15,80 4 11

B3SA3 B3 ON      NM 12,51 11,93 12,54 12,12 12,12 -4,18↓ 12,12 12,13 56.572 37.808.000

BAAX39 MSCI ASIA JP DRN 34,93 34,60 35,03 34,79 34,60 -1,70↓ 34,02 37,99 10 24.719

BABA34 ALIBABAGR DRN 17,50 16,88 17,50 17,18 16,99 -3,95↓ 16,96 16,99 1.269 386.349

BACW39 MSCI ACWI DRN 46,50 45,46 46,50 45,76 45,46 -2,61↓ 45,46 45,77 955 360.443

BAER39 US AEROSPACE DRN - - - - - - 24,08 - - -

BAHI3 BAHEMA ON      MA 14,50 14,50 14,50 14,50 14,50 -2,35↓ 13,85 14,70 1 3.500

BALM3 BAUMER ON  ED - - - - - - - 16,00 - -

BALM4 BAUMER PN  ED 11,99 11,99 11,99 11,99 11,99 -0,08↓ 11,00 11,99 1 100

BAUH4 EXCELSIOR PN 79,00 79,00 79,00 79,00 79,00 = - 79,89 1 100

BAZA3 AMAZONIA ON  ES 40,16 39,99 40,16 40,12 39,99 1,36↑ 38,54 39,99 3 500

BBAS3 BRASIL ON      NM 34,36 33,00 34,40 33,47 33,74 -2,59↓ 33,71 33,74 37.789 14.101.800

BBDC3 BRADESCO ON  EJ  N1 14,94 14,43 14,94 14,55 14,56 -2,99↓ 14,54 14,56 13.428 8.226.800

BBDC4 BRADESCO PN  EJ  N1 18,20 17,53 18,23 17,69 17,73 -3,27↓ 17,72 17,73 65.911 47.345.800
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AFLT3 AFLUENTE T ON - - - - - - 8,86 9,55 - -

AGRO3 BRASILAGRO ON      NM 34,85 33,33 34,95 33,92 33,70 -3,79↓ 33,70 33,71 4.381 756.200

AGXY3 AGROGALAXY ON  ED  NM 9,37 8,99 9,46 9,11 9,05 -3,41↓ 9,05 9,35 409 104.000

AHEB3 SPTURIS ON - - - - - - - 42,00 - -

AHEB6 SPTURIS PNB - - - - - - - 47,19 - -

AIRB34 AIRBNB DRN 38,29 35,57 38,29 36,51 35,91 -5,59↓ 35,60 36,10 153 13.358

ALLD3 ALLIED ON  ED  NM 13,65 13,09 13,79 13,30 13,40 -3,59↓ 13,40 13,71 499 94.700

ALPA3 ALPARGATAS ON      N1 18,16 17,88 18,16 18,08 17,88 -3,29↓ 18,00 18,16 3 700

ALPA4 ALPARGATAS PN      N1 20,41 18,90 20,41 19,34 19,76 -3,93↓ 19,74 19,76 28.144 6.391.200

ALPK3 ESTAPAR ON      NM 4,04 3,93 4,04 3,98 4,00 -3,61↓ 3,97 4,00 16 13.200

ALSO3 ALIANSCSONAE ON  ED  NM 19,95 18,78 20,14 19,03 19,17 -4,67↓ 19,15 19,17 9.948 2.337.200

ALUG11 INVESTO ALUG CI 39,87 39,36 40,48 39,57 39,50 -1,00↓ 39,50 40,09 80 7.350

ALUP11 ALUPAR UNT     N2 26,60 26,12 26,72 26,37 26,44 -1,74↓ 26,43 26,46 4.943 955.900

ALUP3 ALUPAR ON      N2 8,83 8,69 9,06 8,77 8,81 -1,45↓ 8,76 8,79 55 8.400

ALUP4 ALUPAR PN      N2 8,91 8,70 8,91 8,80 8,72 -2,35↓ 8,71 8,93 53 7.700

AMAR3 LOJAS MARISA ON      NM 2,28 2,11 2,29 2,16 2,13 -7,79↓ 2,12 2,13 4.290 7.200.400

AMBP3 AMBIPAR ON  ED  NM 34,00 32,61 34,80 33,74 34,61 1,26↑ 34,60 34,61 6.714 1.171.300

AMER3 AMERICANAS ON      NM 24,40 22,92 24,43 23,45 23,29 -7,17↓ 23,26 23,29 18.486 6.457.600

AMGN34 AMGEN DRN 41,87 41,78 41,87 41,86 41,85 1,42↑ 39,40 44,70 5 3.420

AMZO34 AMAZON DRN 78,63 73,73 78,69 75,14 73,99 -5,90↓ 73,95 73,99 2.428 568.028

ANIM3 ANIMA ON      NM 5,32 5,05 5,32 5,14 5,16 -4,26↓ 5,14 5,16 7.405 2.954.200

APER3 ALPER S.A. ON  ED  NM 31,41 29,50 31,41 30,68 30,99 -0,03↓ 30,55 31,98 64 20.200

ARML3 ARMAC ON  EJ  NM 13,43 12,83 13,58 13,17 13,51 -1,02↓ 13,30 13,51 2.989 567.400

ARMT34 ARCELOR DRN 72,66 68,25 73,16 68,67 68,73 -5,95↓ 68,20 71,95 214 33.479

ARZZ3 AREZZO CO ON  ED  NM 87,94 82,72 87,94 84,12 85,02 -3,88↓ 84,80 85,02 7.532 1.232.700

ASAI3 ASSAI ON  ED  NM 15,10 14,87 15,31 15,03 15,02 -2,21↓ 15,02 15,05 18.733 6.128.300

ASIA11 TREND ASIA CI 7,58 7,45 7,58 7,47 7,49 -1,57↓ 7,48 7,51 108 167.342

ASML34 ASML HOLD DRN ED 2.840,00 2.840,00 2.840,00 2.840,00 2.840,00 -1,96↓ - - 1 1

ATOM3 ATOMPAR ON  EDB 2,67 2,55 2,67 2,59 2,55 -4,49↓ 2,55 2,56 34 16.100

ATTB34 ATT INC DRN 32,74 32,74 33,57 33,16 33,13 2,09↑ 33,13 33,57 234 4.841

ATVI34 ACTIVISION DRN 393,51 391,56 398,00 394,90 395,28 2,18↑ 375,45 398,00 16 233

AURA33 AURA 360 DR3 36,70 35,20 38,08 35,89 35,20 -4,47↓ 35,20 35,97 5.892 165.978

AURE3 AUREN ON  ED  NM 14,83 14,23 14,84 14,38 14,41 -3,48↓ 14,41 14,42 7.065 3.065.400

AVGO34 BROADCOM INC DRN 84,17 82,91 84,44 83,02 83,05 -1,42↓ - 86,99 88 3.662

AVLL3 ALPHAVILLE ON      NM - - - - - - 25,00 27,50 - -

AXPB34 AMERICAN EXP DRN 88,00 85,42 88,00 85,67 85,42 -1,79↓ - 91,60 7 158

AZEV3 AZEVEDO ON 3,50 3,41 3,80 3,57 3,62 -1,63↓ 3,49 3,58 105 52.100

AZEV4 AZEVEDO PN 3,10 2,89 3,10 2,95 2,93 -6,08↓ 2,92 2,93 328 204.400

AZOI34 AUTOZONE INC DRN 495,00 495,00 495,00 495,00 495,00 = - - 1 1

AZUL4 AZUL PN      N2 20,69 19,75 20,69 20,04 19,84 -6,37↓ 19,83 19,84 16.108 8.446.600

B1AM34 BROOKFIELD A DRN 63,61 63,61 63,61 63,61 63,61 1,04↑ 57,00 - 1 13

B1AX34 BAXTER INTER DRN 182,34 182,34 182,34 182,34 182,34 1,09↑ - - 1 56

B1BW34 BATHBODY DRN - - - - - - - 110,00 - -

B1CS34 BARCLAYS PLC DRN 37,84 37,84 37,84 37,84 37,84 -1,99↓ 36,88 38,88 1 1

B1DX34 BECTON DICKI DRN 261,00 261,00 261,00 261,00 261,00 5,13↑ - 295,00 1 4

B1GN34 BEIGENE LTD DRN - - - - - - 28,50 51,48 - -

B1IL34 BILIBILI INC DRN 24,20 21,21 24,20 21,36 21,21 -10,58↓ 21,54 22,45 40 5.396

B1KR34 BAKER HUGHES DRN 160,75 157,92 160,75 160,34 158,72 2,26↑ - - 3 12

B1MR34 BIOMARIN PHA DRN 209,58 209,58 209,58 209,58 209,58 1,09↑ - - 1 71

B1NT34 BIONTECH SE DRN 93,98 88,60 93,98 89,57 88,84 -5,46↓ 88,00 91,00 232 36.279

B1PP34 BP PLC DRN 39,28 38,84 39,51 39,26 39,23 0,71↑ 38,00 39,81 328 1.367

B1SA34 BANCO SANTAN DRN 49,20 49,20 49,20 49,20 49,20 2,56↑ 47,97 54,00 2 20

B1SX34 BOSTON SCIEN DRN 209,52 209,52 209,52 209,52 209,52 0,30↑ - 244,61 1 51

B1TI34 BRITISH AMER DRN 41,32 41,28 41,91 41,63 41,52 0,48↑ 41,30 42,00 304 1.721

B2HI34 BILLCOM HOLD DRN 50,38 49,88 50,38 50,00 49,88 -4,13↓ - 72,00 2 4

B2RK34 BRUKER CORP DRN 30,12 30,12 30,12 30,12 30,12 1,00↑ - - 1 1

B2UR34 BURLINGTONST DRN 34,56 34,56 34,56 34,56 34,56 -1,48↓ - - 1 236

B2YN34 BEYOND MEAT DRN 10,20 9,69 10,20 9,83 9,69 -4,90↓ 5,00 15,80 4 11

B3SA3 B3 ON      NM 12,51 11,93 12,54 12,12 12,12 -4,18↓ 12,12 12,13 56.572 37.808.000

BAAX39 MSCI ASIA JP DRN 34,93 34,60 35,03 34,79 34,60 -1,70↓ 34,02 37,99 10 24.719

BABA34 ALIBABAGR DRN 17,50 16,88 17,50 17,18 16,99 -3,95↓ 16,96 16,99 1.269 386.349

BACW39 MSCI ACWI DRN 46,50 45,46 46,50 45,76 45,46 -2,61↓ 45,46 45,77 955 360.443

BAER39 US AEROSPACE DRN - - - - - - 24,08 - - -

BAHI3 BAHEMA ON      MA 14,50 14,50 14,50 14,50 14,50 -2,35↓ 13,85 14,70 1 3.500

BALM3 BAUMER ON  ED - - - - - - - 16,00 - -

BALM4 BAUMER PN  ED 11,99 11,99 11,99 11,99 11,99 -0,08↓ 11,00 11,99 1 100

BAUH4 EXCELSIOR PN 79,00 79,00 79,00 79,00 79,00 = - 79,89 1 100

BAZA3 AMAZONIA ON  ES 40,16 39,99 40,16 40,12 39,99 1,36↑ 38,54 39,99 3 500

BBAS3 BRASIL ON      NM 34,36 33,00 34,40 33,47 33,74 -2,59↓ 33,71 33,74 37.789 14.101.800

BBDC3 BRADESCO ON  EJ  N1 14,94 14,43 14,94 14,55 14,56 -2,99↓ 14,54 14,56 13.428 8.226.800

BBDC4 BRADESCO PN  EJ  N1 18,20 17,53 18,23 17,69 17,73 -3,27↓ 17,72 17,73 65.911 47.345.800
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BIVB39 CORE SP 500 DRN 53,10 51,58 53,29 51,76 51,58 -2,10↓ 51,58 54,00 49 48.209

BIVE39 SP500 VALUE DRN 49,84 49,44 50,29 49,58 49,44 -0,80↓ 49,44 56,00 19 95.957

BIVW39 SP500GROWTH DRN 42,12 41,38 42,32 41,38 41,38 -4,05↓ 41,38 - 8 37.041

BIWF39 RUSSEL1000GR DRN 48,14 48,14 48,14 48,14 48,14 -4,12↓ 48,14 - 1 30.411

BIXJ39 GLOBALHEALTH DRN 52,18 52,05 52,18 52,11 52,05 0,48↑ 48,00 59,28 51 70.000

BIXN39 GLOBAL TECH DRN 8,67 8,55 8,71 8,66 8,55 -0,92↓ 8,40 8,71 6 280

BIYE39 BKR US ENER DRN 72,50 71,20 72,50 71,84 71,20 0,57↑ 62,64 - 16 9.200

BIYF39 US FINANCIAL DRN 25,82 25,82 25,82 25,82 25,82 -0,50↓ 25,00 28,14 2 3

BIYT39 BKR 7 10 YRT DRN ED - - - - - - - 63,00 - -

BIYW39 US TECHNOLOG DRN 13,30 12,76 13,30 12,78 12,76 -3,91↓ 12,76 16,00 11 90.231

BKBR3 BK BRASIL ON      NM 6,15 5,92 6,19 6,05 6,14 -0,96↓ 6,14 6,15 7.491 2.859.800

BKNG34 BOOKING DRN 59,13 59,13 65,65 62,86 61,82 4,56↑ 61,82 62,76 654 225.211

BLAK34 BLACKROCK DRN 550,00 525,80 550,00 535,88 525,80 -2,87↓ 516,19 550,00 13 41

BLAU3 BLAU ON      NM 22,88 22,65 23,46 23,06 23,29 1,26↑ 23,01 23,29 1.701 258.000

BLBT39 GX LITHIUM B DRN 43,28 42,48 43,28 42,74 42,48 0,75↑ - - 2 3

BLPA39 GX MLP ETF DRN 53,60 53,30 53,60 53,48 53,30 2,79↑ - - 3 3

BLPX39 GX MLP EN IN DRN 55,65 55,65 55,65 55,65 55,65 2,86↑ - - 1 1

BLUT3 B TECH EQI ON 1,10 1,00 1,14 1,04 1,05 -3,66↓ 1,02 1,04 259 282.300

BLUT4 B TECH EQI PN 0,58 0,53 0,58 0,55 0,53 -7,01↓ 0,53 0,54 305 519.700

BMEB3 MERC BRASIL ON      N1 - - - - - - 16,27 19,37 - -

BMEB4 MERC BRASIL PN      N1 10,12 10,12 10,38 10,18 10,25 0,29↑ 10,14 10,37 16 2.000

BMGB4 BANCO BMG PN      N1 2,88 2,78 2,88 2,82 2,82 -2,75↓ 2,82 2,83 2.097 810.000

BMIN3 MERC INVEST ON - - - - - - 19,00 26,60 - -

BMIN4 MERC INVEST PN - - - - - - 14,06 14,88 - -

BMKS3 BIC MONARK ON  ED 226,20 226,20 243,00 233,83 226,21 - 226,25 242,98 3 11

BMOB3 BEMOBI TECH ON      NM 14,85 13,93 14,86 14,20 14,08 -6,25↓ 14,07 14,17 2.145 472.300

BMTU39 MSCIUSAMOM F DRN 37,35 36,90 37,35 37,23 37,10 -0,72↓ 35,39 - 6 73

BNBR3 NORD BRASIL ON 67,40 67,40 67,40 67,40 67,40 -2,31↓ 67,10 75,95 1 100

BNDA39 MSCI INDIA DRN 53,40 53,06 53,40 53,06 53,06 -1,13↓ 53,06 57,38 4 29.818

BOAC34 BANK AMERICA DRN 47,82 46,53 47,82 47,06 46,70 -1,14↓ 46,70 47,01 328 11.710

BOAS3 BOA VISTA ON  ED  NM 7,98 7,15 7,98 7,41 7,32 -9,29↓ 7,31 7,38 3.711 1.005.700

BOBR3 BOMBRIL ON - - - - - - 0,01 - - -

BOBR4 BOMBRIL PN 1,44 1,41 1,46 1,44 1,43 -0,69↓ 1,43 1,45 44 20.300

BOEF39 BKR SP100 DRN - - - - - - 43,18 - - -

BOEI34 BOEING DRN 767,27 764,61 767,69 767,66 764,61 -0,34↓ 710,00 784,49 5 203

BONY34 BNY MELLON DRN ED 220,44 219,78 221,82 219,95 221,82 2,22↑ 200,00 - 6 507

BOTZ39 GX ROBOTC AI DRN 30,51 30,51 30,51 30,51 30,51 -0,09↓ - - 1 1

BOVA11 ISHARES BOVA CI 103,19 100,12 103,20 101,36 101,50 -2,75↓ 101,45 101,50 99.999 12.346.990

BOVB11 ETF BRA IBOV CI 108,79 104,71 108,79 105,33 105,74 -2,81↓ 105,74 108,79 132 14.446

BOVS11 SAFRAETFIBOV CI 82,31 79,91 82,31 80,81 80,95 -2,89↓ 80,95 - 145 509

BOVV11 IT NOW IBOV CI 108,49 104,69 108,49 105,79 106,01 -2,76↓ 105,94 106,50 29.658 3.287.674

BOVX11 TREND IBOVX CI 10,79 10,40 10,79 10,51 10,53 -2,85↓ 10,40 10,53 829 785.941

BOXP34 BOSTON PROP DRN 59,70 59,70 60,91 60,84 60,40 0,78↑ 58,00 68,00 3 106

BPAC11 BTGP BANCO UNT     N2 22,46 21,70 22,77 21,94 22,12 -4,28↓ 22,11 22,12 33.204 15.080.200

BPAC3 BTGP BANCO ON      N2 13,22 12,98 13,40 13,14 12,98 -4,20↓ 12,98 14,00 23 4.000

BPAC5 BTGP BANCO PNA     N2 5,03 4,70 5,03 4,81 4,78 -2,84↓ 4,77 4,96 28 7.700

BPAN4 BANCO PAN PN      N1 8,91 8,21 8,99 8,49 8,50 -7,20↓ 8,50 8,51 15.488 9.987.700

BPAR3 BANPARA ON  EDJ - - - - - - 130,00 - - -

BPVE39 GX INFRA DEV DRN 45,24 45,24 45,24 45,24 45,24 1,70↑ - - 1 1

BQUA39 MSCIUSQUAL F DRN 40,94 40,94 40,94 40,94 40,94 -3,14↓ 40,94 - 3 51.579

BQYL39 GX NASDAQ100 DRN 33,18 33,18 33,18 33,18 33,18 0,82↑ - - 1 1

BRAP3 BRADESPAR ON  ED  N1 24,85 24,30 25,02 24,64 24,74 -1,43↓ 24,71 24,74 502 96.900

BRAP4 BRADESPAR PN  ED  N1 27,63 27,27 28,04 27,58 27,68 -0,39↓ 27,67 27,68 21.752 5.631.700

BRAX11 ISHARES BRAX CI 91,00 87,92 91,00 88,63 88,55 -2,69↓ 88,55 90,00 38 3.529

BRBI11 BR PARTNERS UNT     N2 15,60 15,00 15,60 15,19 15,54 0,32↑ 15,13 15,54 751 140.200

BRFS3 BRF SA ON      NM 12,40 11,77 13,36 12,50 12,77 -6,51↓ 12,77 12,79 50.450 30.585.100

BRGE11 ALFA CONSORC PNE - - - - - - 6,81 7,71 - -

BRGE12 ALFA CONSORC PNF - - - - - - - 6,90 - -

BRGE3 ALFA CONSORC ON - - - - - - 5,20 5,95 - -

BRGE5 ALFA CONSORC PNA - - - - - - - 10,83 - -

BRGE6 ALFA CONSORC PNB - - - - - - 8,50 15,00 - -

BRGE8 ALFA CONSORC PND - - - - - - - 9,00 - -

BRIT3 BRISANET ON  ED  NM 3,24 3,04 3,27 3,11 3,25 2,84↑ 3,25 3,27 3.373 2.532.600

BRIV3 ALFA INVEST ON - - - - - - 5,55 6,40 - -

BRIV4 ALFA INVEST PN 6,50 6,50 6,70 6,62 6,55 3,63↑ 6,55 6,80 13 4.500

BRKM3 BRASKEM ON      N1 40,64 38,49 40,64 39,10 39,46 -2,90↓ 39,45 39,80 88 16.800

BRKM5 BRASKEM PNA     N1 41,15 39,62 41,78 40,28 40,11 -3,62↓ 40,11 40,13 13.324 2.663.300

BRKM6 BRASKEM PNB     N1 - - - - - - 23,01 33,00 - -

BRML3 BR MALLS PAR ON  ED  NM 8,98 8,52 9,00 8,65 8,69 -4,29↓ 8,68 8,69 34.625 19.784.600

BRPR3 BR PROPERT ON  ED  NM 8,98 8,45 9,05 8,59 8,58 -5,40↓ 8,58 8,60 8.977 3.727.100

BRSR3 BANRISUL ON  ED  N1 11,82 11,75 11,99 11,79 11,75 -0,59↓ 11,57 11,82 13 1.700
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BRSR5 BANRISUL PNA ED  N1 - - - - - - 15,10 17,13 - -

BRSR6 BANRISUL PNB ED  N1 10,84 10,56 10,86 10,64 10,62 -2,83↓ 10,61 10,62 3.678 1.868.000

BSDV39 GX SUPERDIVD DRN ED 26,55 26,55 26,55 26,55 26,55 0,22↑ - - 1 2

BSHV39 BKR SHORT TR DRN ED 55,88 55,88 55,88 55,88 55,88 3,09↑ 50,91 59,99 1 1

BSHY39 BKR 1 3 YRTR DRN ED 52,00 52,00 52,00 52,00 52,00 - 49,50 65,00 1 1

BSIL39 GX SILVER MN DRN 33,93 33,03 33,93 33,15 33,03 -0,36↓ - - 2 7

BSIZ39 MSCIUSASIZF DRN - - - - - - - 44,20 - -

BSLI3 BRB BANCO ON - - - - - - 15,00 23,65 - -

BSLI4 BRB BANCO PN - - - - - - 14,50 17,20 - -

BSLV39 SILVER TRUST DRN 34,81 34,71 35,55 34,96 34,71 0,02↑ 34,12 34,85 64 43.003

BSOC39 GX SOCIAL MD DRN 24,40 24,40 24,40 24,40 24,40 0,16↑ - - 1 2

BSOX39 BKR SEMICOND DRN - - - - - - - 54,55 - -

BSUS39 ESGMSCIUSA L DRN 45,17 45,17 45,17 45,17 45,17 -0,46↓ 40,18 52,08 1 37.600

BTEK11 INVESTO BTEK CI 61,17 58,75 61,17 60,90 58,75 -4,00↓ 58,75 63,30 3 9

BTLT39 BKR 20YR TRS DRN ED - - - - - - 37,50 39,69 - -

BURA39 GX URANIUM DRN 40,23 37,05 40,23 37,75 37,05 -5,00↓ 37,05 42,50 20 328

BURT39 BKR MS WLD DRN 39,12 39,07 39,13 39,10 39,07 -1,48↓ - - 142 156.224

BUSM39 MSCI US MVOL DRN 45,64 45,46 45,64 45,46 45,46 -0,98↓ 45,46 - 2 61.664

BUSR39 CORE US REIT DRN 50,19 49,96 50,19 49,95 49,96 = 49,25 - 2 62

BVLU39 MSCIUSVALUEF DRN 51,00 50,23 51,00 50,23 50,23 -0,92↓ 50,23 - 4 45.075

BXTC39 EXPON TECHNL DRN 44,07 43,60 44,07 43,75 43,60 0,11↑ - 57,57 3 4

C1AB34 CABLE ONE IN DRN - - - - - - - 28,41 - -

C1BL34 CHUBB LTD DRN 259,94 259,94 259,94 259,94 259,94 -0,63↓ - - 1 41

C1BS34 PARAMOUNT GL DRN 148,05 148,01 148,05 148,02 148,01 0,28↑ - 290,00 2 120

C1CI34 CROWN CASTLE DRN 229,00 226,55 229,00 226,73 226,55 = - - 3 1.724

C1CL34 CARNIVAL COR DRN 84,10 82,35 84,10 83,10 82,35 -2,12↓ 71,18 93,00 7 6.750

C1ER34 CERNER CORP DRN 237,27 236,21 237,88 237,19 236,82 2,46↑ - 239,00 50 78

C1FG34 CITIZENS FIN DRN ED 202,00 202,00 202,00 202,00 202,00 1,25↑ - 234,00 1 1

C1FI34 CF INDUSTRIE DRN 502,00 502,00 502,00 502,00 502,00 -0,39↓ - 728,00 3 220

C1GP34 COSTAR GROUP DRN 3,14 3,02 3,14 3,13 3,02 -5,03↓ 2,93 3,62 39 347

C1HI34 CHINA PETROL DRN 41,96 41,80 44,99 42,88 41,80 0,45↑ 41,56 44,99 33 742

C1HK34 CHECK POINT DRN - - - - - - - 369,72 - -

C1MA34 COMERICA INC DRN - - - - - - 174,21 - - -

C1MG34 CHIPOTLE MEX DRN 340,09 340,09 340,09 340,09 340,09 -3,70↓ - - 1 17

C1NP34 CENTERPOINT DRN 156,90 155,25 157,20 156,29 155,40 0,97↑ - - 47 114

C1NS34 CELANESE COR DRN ED 376,79 376,79 376,79 376,79 376,79 -1,05↓ - - 1 18

C1OG34 COTERRA ENER DRN 159,05 159,05 159,05 159,05 159,05 -0,40↓ - - 1 80

C1OO34 COOPER COMPA DRN - - - - - - 170,00 - - -

C1OU34 COUPA SOFTWA DRN 14,18 13,96 14,18 14,02 13,96 -8,03↓ - 22,00 3 5

C1RR34 CARRIER GLOB DRN ED - - - - - - - 47,62 - -

C1SU34 CREDIT SUISS DRN - - - - - - 16,53 20,00 - -

C1TV34 CORTEVA INC DRN 70,55 70,55 72,72 72,66 72,72 -0,17↓ 54,10 - 4 659

C2CA34 FEMSA SAB CV DRN ED 55,44 55,43 55,44 55,43 55,43 2,83↑ - - 2 7

C2GN34 COGNEX CORP DRN 37,58 37,58 37,58 37,58 37,58 -10,52↓ - - 1 5

C2HP34 CHARGEPOINTH DRN - - - - - - 20,00 - - -

C2OI34 COINBASEGLOB DRN 25,10 22,57 25,12 23,09 22,67 -12,87↓ 22,67 25,96 88 11.169

C2RW34 CROWDSTRIKE DRN 42,84 40,86 42,84 41,57 40,86 -5,41↓ 40,86 54,60 7 23

CAJI34 CANON INC DRN - - - - - - - 128,10 - -

CALI3 CONST A LIND ON - - - - - - 60,00 - - -

CALI4 CONST A LIND PN - - - - - - 60,00 - - -

CAMB3 CAMBUCI ON 5,10 4,78 5,16 4,97 5,16 1,17↑ 5,16 5,17 87 21.300

CAML3 CAMIL ON      NM 8,58 8,08 8,59 8,26 8,17 -5,43↓ 8,15 8,17 5.241 1.323.300

CAON34 CAPITAL ONE DRN 328,00 328,00 330,00 329,62 330,00 0,60↑ 285,01 - 2 27

CAPH34 CAPRI HOLDI DRN - - - - - - 194,00 - - -

CARD3 CSU CARDSYST ON      NM 13,93 13,48 14,08 13,69 14,03 0,07↑ 13,83 14,03 1.252 162.300

CASH3 MELIUZ ON      NM 1,84 1,77 1,87 1,80 1,77 -6,84↓ 1,77 1,78 14.340 30.886.000

CATP34 CATERPILLAR DRN 68,50 67,34 69,02 68,23 67,34 -0,82↓ 67,04 68,00 28 541

CBAV3 CBA ON  ED  NM 16,17 15,35 16,35 15,61 15,53 -4,54↓ 15,53 15,57 11.900 2.926.300

CBEE3 AMPLA ENERG ON - - - - - - 9,50 33,00 - -

CCRO3 CCR SA ON      NM 12,34 11,99 12,34 12,12 12,14 -3,49↓ 12,14 12,15 19.310 8.941.500

CEAB3 CEA MODAS ON      NM 4,37 4,07 4,37 4,14 4,08 -7,69↓ 4,08 4,10 7.085 4.586.400

CEBR3 CEB ON  ED 13,50 13,20 13,79 13,29 13,30 -3,62↓ 13,20 13,30 15 3.400

CEBR5 CEB PNA ED 11,41 11,36 12,00 11,49 11,36 -5,72↓ 11,08 11,36 37 11.400

CEBR6 CEB PNB ED 11,07 10,93 11,26 11,03 11,00 -2,30↓ 10,96 11,04 111 27.100

CEDO3 CEDRO ON      N1 - - - - - - 6,39 7,00 - -

CEDO4 CEDRO PN      N1 4,63 4,57 4,70 4,61 4,68 0,64↑ 4,32 4,68 13 1.600

CEEB3 COELBA ON 36,89 36,89 36,89 36,89 36,89 -0,29↓ 36,89 42,50 2 900

CEED3 CEEE-D ON - - - - - - 40,07 65,00 - -

CEED4 CEEE-D PN - - - - - - - 65,50 - -

CEGR3 CEG ON  ED - - - - - - 46,00 - - -

CEPE3 CELPE ON - - - - - - - 100,00 - -
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BBOV11 BB ETF IBOV CI 54,31 53,48 54,91 53,95 53,95 -3,26↓ 52,95 53,95 43 304.924

BBRK3 BR BROKERS ON      NM 0,91 0,86 0,91 0,87 0,87 -3,33↓ 0,87 0,89 889 1.343.800

BBSD11 BB ETF SP DV CI 90,41 89,40 91,19 90,07 89,86 -2,64↓ 88,01 93,92 30 317

BBSE3 BBSEGURIDADE ON      NM 25,53 24,70 25,53 25,00 25,03 -2,30↓ 25,03 25,04 19.695 5.415.800

BBUG39 GX CYBERSECT DRN 47,85 47,85 47,85 47,85 47,85 1,16↑ - - 1 1

BCHI39 MSCI CHINA DRN 31,22 30,68 31,32 30,72 30,75 -2,56↓ 30,01 31,80 195 96.797

BCHQ39 GX MSCICHINA DRN 24,02 23,48 24,02 23,63 23,48 -3,13↓ - - 2 7

BCIR39 FT NASDCYBER DRN 45,00 45,00 45,00 45,00 45,00 -3,01↓ - 45,84 4 70

BCLO39 GX CLOUD CPT DRN 32,19 32,19 32,19 32,19 32,19 -0,92↓ - - 1 1

BCPX39 GX COPPER MN DRN 40,28 39,38 40,28 39,47 39,38 -1,00↓ - - 2 10

BCSA34 SANTANDER DRN ED 14,90 14,12 14,90 14,22 14,15 -3,08↓ 14,11 14,21 13 142

BCWV39 MSCIGLMIVOLF DRN 50,10 50,10 50,10 50,10 50,10 0,40↑ - - 1 500

BDRI39 GX AEVEHICLE DRN 42,20 42,20 42,20 42,20 42,20 1,15↑ - - 1 1

BDVD39 GX SUPDIV US DRN ED 51,50 51,50 51,50 51,50 51,50 1,37↑ - - 1 1

BDVY39 SELECT DIVID DRN 63,00 62,70 63,68 62,97 62,70 -0,25↓ 62,70 64,00 40 126.608

BEDC39 GX TLMEDC DH DRN 31,32 31,32 31,32 31,32 31,32 0,48↑ - - 1 1

BEEF3 MINERVA ON  ED  NM 13,40 13,11 13,44 13,26 13,28 -1,41↓ 13,26 13,28 13.366 5.737.700

BEEM39 MSCI EMGMARK DRN 34,74 34,32 34,74 34,54 34,32 -1,94↓ 34,31 37,00 5 221

BEES3 BANESTES ON  EDJ 5,05 4,95 5,19 5,06 5,09 0,82↑ 5,06 5,09 127 21.500

BEES4 BANESTES PN  EDJ 5,28 5,16 5,39 5,23 5,18 -0,73↓ 5,18 5,36 36 6.100

BEFA39 MSCI EAFE DRN 42,59 42,48 42,59 42,58 42,48 -1,32↓ 40,00 - 2 48

BEFV39 MSCIEAFEVALU DRN 39,84 39,84 39,84 39,84 39,84 -0,15↓ - - 1 22

BEGD39 TRTMSCI EAFE DRN 43,20 42,68 43,20 42,76 42,68 -1,20↓ 42,37 - 9 13.700

BEGU39 TRUSTMSCI US DRN 46,69 45,81 46,69 46,10 45,81 -2,40↓ 45,81 56,00 6 78.864

BERK34 BERKSHIRE DRN 80,92 79,41 81,37 80,25 79,52 -0,60↓ 79,52 80,00 1.278 50.643

BEWA39 MSCIAUSTRALI DRN 40,55 40,55 40,55 40,55 40,55 -2,59↓ 40,55 42,34 2 52.874

BEWC39 MSCI CANADA DRN 46,79 46,19 46,79 46,27 46,19 -1,28↓ 46,19 49,23 15 68.099

BEWG39 MSCI GERMANY DRN 43,12 43,00 43,14 43,09 43,00 -1,28↓ 42,05 45,69 3 30

BEWH39 MSCIHONGKONG DRN - - - - - - 32,25 35,66 - -

BEWJ39 MSCI JAPAN DRN 35,50 35,24 35,55 35,24 35,24 -0,87↓ 33,01 35,50 9 4.857

BEWL39 MSCI SWITZER DRN 45,40 45,08 45,40 45,08 45,08 -1,44↓ 45,08 47,90 3 36.561

BEWQ39 MSCI FRANCE DRN 41,04 41,04 41,04 41,04 41,04 -0,29↓ 39,18 42,92 1 20

BEWT39 MSCI TAIWAN DRN 46,12 46,12 46,12 46,12 46,12 -1,93↓ 45,00 46,12 1 23.541

BEWU39 MSCI UK DRN 53,93 53,22 53,93 53,22 53,22 -1,88↓ 53,22 55,73 4 32.835

BEWW39 MSCI MEXICO DRN 61,31 61,31 61,31 61,31 61,31 -1,09↓ 61,31 66,00 1 43.328

BEWY39 MSCISOUTHKOR DRN - - - - - - - 55,18 - -

BEWZ39 MSCI BRAZIL DRN 52,51 52,50 52,63 52,57 52,60 -2,52↓ 52,60 - 137 280.140

BEZU39 MSCIEUROZONE DRN 49,67 49,67 49,76 49,67 49,76 -0,99↓ 49,00 - 2 190.758

BFBI39 FT NYSE BIOT DRN - - - - - - - 43,99 - -

BFCG39 FT NAT GAS DRN 65,00 63,85 65,57 64,98 63,85 7,67↑ - - 7 56

BFDN39 FT DJ INTERN DRN - - - - - - 24,08 - - -

BFNX39 GX FINTECH DRN 27,30 27,30 27,30 27,30 27,30 = - - 1 1

BFXH39 FT HCAREALPH DRN - - - - - - - 43,99 - -

BGIP3 BANESE ON - - - - - - - 30,00 - -

BGIP4 BANESE PN - - - - - - 21,40 22,25 - -

BGOV39 BKR US TREAS DRN ED 39,68 39,68 40,08 39,76 40,08 = 39,85 40,50 5 81

BGRT39 GLOBAL REIT DRN 45,69 45,06 45,69 45,44 45,06 0,60↑ 44,70 52,30 6 286

BGWH39 COREDIVGROWT DRN 51,40 50,60 51,40 50,60 50,60 -1,21↓ 50,60 - 2 55.860

BHEF39 CURHEDGEMSCI DRN - - - - - - - 48,00 - -

BHER39 GX GAMES SPT DRN 28,11 28,11 28,11 28,11 28,11 0,53↑ - - 1 1

BHPG34 BHP GROUP DRN 335,24 330,14 335,24 333,55 330,14 -3,15↓ 315,00 340,00 2 115

BIAU39 GOLD TRUST DRN 44,60 44,60 45,10 44,66 44,66 1,38↑ 44,66 45,09 30 48.287

BIBB39 ICE BIOTECH DRN 39,13 39,10 39,13 39,10 39,10 -1,65↓ 38,50 47,60 144 95.587

BICL39 BKR GL CLEAN DRN - - - - - - 43,08 - - -

BIDI11 BANCO INTER UNT     N2 15,10 14,08 15,10 14,47 14,14 -9,35↓ 14,14 14,15 29.912 13.441.600

BIDI3 BANCO INTER ON      N2 4,86 4,61 4,87 4,72 4,64 -7,56↓ 4,64 4,65 3.322 1.182.000

BIDI4 BANCO INTER PN      N2 5,07 4,77 5,12 4,86 4,80 -8,22↓ 4,80 4,82 6.291 11.357.800

BIDU34 BAIDU INC DRN 621,01 621,01 627,00 624,46 622,40 -4,38↓ 570,05 635,97 5 19

BIEF39 COREMSCIEAFE DRN 40,42 40,00 40,56 40,34 40,00 -1,03↓ 39,89 - 14 436

BIEI39 BKR 3 7 YRTR DRN ED 49,20 49,20 49,20 49,20 49,20 - - - 1 1

BIEM39 COREMSCI EMK DRN 43,32 42,64 43,32 42,66 42,64 -1,56↓ 41,69 52,29 21 7.845

BIEU39 COREMSCI EUR DRN 41,75 40,90 41,75 41,00 40,90 -2,03↓ 40,90 41,27 41 275.379

BIEV39 EUROPE ETF DRN 47,09 47,09 47,09 47,09 47,09 -0,33↓ 45,50 47,25 1 1

BIGF39 GLOBAL INFRA DRN 62,16 62,16 62,16 62,16 62,16 0,37↑ 55,00 71,00 1 100

BIHI39 USMEDICDEVIC DRN 7,91 7,76 7,91 7,76 7,76 -2,14↓ 7,76 7,85 2 143.583

BIIB34 BIOGEN DRN 172,38 172,38 172,38 172,38 172,38 1,74↑ 160,50 - 1 1

BIJH39 CORE MIDCAP DRN 63,25 62,68 63,25 62,68 62,68 -1,26↓ - 62,68 2 31.787

BIJR39 CORESMALLCAP DRN 63,38 62,11 63,38 62,12 62,35 -1,21↓ 61,10 - 14 20.427

BILF39 LATIN AMER40 DRN 42,51 42,51 42,51 42,51 42,51 -1,84↓ 42,51 - 1 1.160

BIOM3 BIOMM ON      MA 10,41 10,05 10,50 10,31 10,30 -3,10↓ 10,08 10,40 23 5.300

BITO39 CORE SP TOTA DRN 46,46 45,70 46,47 45,92 45,70 -2,28↓ 45,70 - 173 78.782
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D1OC34 DOCUSIGN INC DRN 20,47 19,99 20,47 20,04 20,05 -8,06↓ 19,55 21,55 8 1.184

D1OM34 DOMINION ENE DRN 210,80 208,00 210,80 209,40 208,00 2,46↑ - - 47 85

D1OW34 DOW INC DRN - - - - - - 84,38 107,41 - -

D1RE34 DUKE REALTY DRN - - - - - - - 271,30 - -

D1RI34 DARDEN RESTA DRN - - - - - - - 164,00 - -

D1TE34 DTE ENERGY C DRN 163,20 161,76 163,20 162,59 161,76 0,59↑ - - 50 109

D1VN34 DEVON ENERGY DRN 338,00 331,98 341,90 336,60 333,97 0,11↑ 302,00 338,58 121 698

D1XC34 DXC TECHNOLO DRN 148,95 148,95 148,95 148,95 148,95 2,36↑ 121,11 - 1 1

D2AS34 DOORDASH INC DRN - - - - - - - 57,00 - -

D2KN34 DRAFTKINGS DRN - - - - - - - 17,50 - -

D2OC34 DOXIMITY INC DRN 32,13 31,71 32,13 31,92 31,71 0,73↑ - - 2 4

D2PZ34 DOMINOSPIZZA DRN 34,79 34,11 34,79 34,11 34,11 -1,27↓ - - 2 183

DASA3 DASA ON      NM 20,00 19,50 20,53 19,88 19,53 -3,79↓ 19,53 19,74 2.224 297.200

DBAG34 DEUTSCHE AK DRN 51,00 49,54 51,00 50,05 49,54 -3,89↓ 48,01 55,06 6 44

DDNB34 DUPONT N INC DRN - - - - - - 289,00 360,00 - -

DEAI34 DELTA DRN 213,84 211,53 213,84 211,67 211,53 -1,31↓ - 282,90 158 22.948

DEEC34 DEERE CO DRN 963,63 959,25 963,63 960,55 960,00 0,78↑ 900,00 - 4 15

DEOP34 DIAGEO PL DRN 981,21 981,21 981,21 981,21 981,21 - 949,86 - 1 1

DESK3 DESKTOP ON  ED  NM 13,05 12,73 13,26 12,89 12,78 -4,05↓ 12,66 12,78 665 113.900

DEXP3 DEXXOS PAR ON  ED  N1 7,59 7,13 7,61 7,30 7,26 -6,80↓ 7,26 7,35 1.830 414.400

DEXP4 DEXXOS PAR PN  ED  N1 6,72 6,72 6,99 6,90 6,99 -0,14↓ 6,71 7,00 4 400

DGCO34 DOLLAR GENER DRN - - - - - - 485,01 - - -

DHER34 DANAHER CORP DRN 319,00 313,05 319,00 313,17 313,05 -0,44↓ 300,01 339,00 2 49

DIRR3 DIRECIONAL ON      NM 11,68 11,10 11,68 11,28 11,30 -4,31↓ 11,30 11,31 3.608 1.147.400

DISB34 WALT DISNEY DRN 38,13 37,36 38,28 37,77 38,00 0,26↑ 37,64 38,00 936 57.674

DIVO11 IT NOW IDIV CI 70,10 68,30 70,10 68,97 68,80 -2,48↓ 68,80 69,30 731 88.107

DLTR34 DOLLAR TREE DRN 406,17 406,17 406,17 406,17 406,17 -0,93↓ - - 6 450

DMMO3 DOMMO ON 1,85 1,68 1,94 1,80 1,70 -8,10↓ 1,70 1,71 11.801 63.340.900

DMVF3 D1000VFARMA ON      NM 4,37 4,17 4,37 4,24 4,17 -4,57↓ 4,17 4,23 128 41.700

DNAI11 IT NOW DNA CI 36,68 34,50 36,68 34,89 34,50 -2,40↓ 33,33 38,00 17 677

DOHL3 DOHLER ON - - - - - - - 21,99 - -

DOHL4 DOHLER PN 5,78 5,57 5,79 5,67 5,72 -1,20↓ 5,59 5,72 51 18.900

DOTZ3 DOTZ SA ON      NM 2,97 2,76 2,97 2,84 2,83 -4,06↓ 2,83 2,92 188 60.200

DTCY3 DTCOM-DIRECT ON - - - - - - 5,10 7,84 - -

DUKB34 DUKE ENERGY DRN 547,56 547,56 557,82 554,93 551,98 1,70↑ - - 34 34

DXCO3 DEXCO ON      NM 13,18 12,61 13,18 12,84 12,78 -3,61↓ 12,77 12,78 11.546 2.888.700

E1CL34 ECOLAB INC DRN - - - - - - 175,00 - - -

E1CO34 ECOPETROL SA DRN 42,20 41,28 42,20 41,59 41,28 0,68↑ 35,00 41,91 3 5

E1DI34 CONSOLIDATED DRN 235,29 232,53 235,29 234,18 232,53 1,23↑ - 239,55 45 76

E1DU34 NEW ORIENTAL DRN 4,24 4,16 4,25 4,18 4,20 -2,32↓ 4,17 4,25 23 2.161

E1NI34 ENEL AMERICA DRN 26,31 26,31 29,77 26,84 26,76 1,98↑ 24,80 29,70 10 37

E1OG34 EOG RESOURCE DRN - - - - - - 303,00 315,00 - -

E1QN34 EQUINOR ASA DRN - - - - - - 70,06 - - -

E1RI34 ERICSSON LM DRN 20,16 20,16 20,16 20,16 20,16 -0,29↓ 19,00 28,00 1 1

E1SS34 ESSEX PROPER DRN 158,72 158,72 158,72 158,72 158,72 0,64↑ 155,00 184,93 1 35

E1TN34 EATON CORP P DRN - - - - - - 230,52 609,05 - -

E1VE34 EVEREST RE G DRN 356,00 356,00 356,00 356,00 356,00 5,29↑ - - 1 1

E1WL34 EDWARDS LIFE DRN 128,45 128,45 128,45 128,45 128,45 -2,26↓ - - 1 1

E1XC34 EXELON CORP DRN 239,04 233,70 239,04 235,32 233,70 -0,28↓ - - 47 164

E1XP34 EXPEDITORS I DRN 275,00 275,00 275,00 275,57 275,00 0,82↑ - - 1 3

E1XR34 EXTRA SPACE DRN 241,44 241,44 241,44 241,44 241,44 0,93↑ 177,77 300,00 1 23

E2NP34 ENPHASE ENER DRN 37,00 35,76 37,00 36,98 35,76 -4,53↓ - - 2 1.016

E2NT34 ENTEGRIS INC DRN ED 31,61 31,61 31,61 31,61 31,61 -0,73↓ - - 1 1

E2PA34 EPAM SYSTEMS DRN 27,85 27,85 30,00 28,27 28,85 19,80↑ 28,75 28,95 25 2.921

E2ST34 ELASTIC NV DRN 29,58 29,58 29,58 29,58 29,58 -2,21↓ - - 1 50

E2TS34 ETSY INC DRN 29,78 29,78 29,78 29,78 29,78 -13,25↓ - - 1 68

E2XE34 EXELIXIS INC DRN 55,99 55,99 55,99 55,99 55,99 -0,97↓ - - 1 1

EAIN34 ELECTR ARTS DRN 303,00 297,82 303,00 299,57 297,82 -1,45↓ 274,40 395,00 4 7

EALT3 ACO ALTONA ON  EDJ - - - - - - 8,96 10,50 - -

EALT4 ACO ALTONA PN  EDJ 7,22 7,18 7,38 7,23 7,19 -0,41↓ 7,18 7,29 25 14.700

EBAY34 EBAY DRN 128,00 121,50 128,00 124,42 121,76 -8,30↓ 115,40 128,00 15 137

ECOO11 ISHARES ECOO CI 92,80 90,87 92,80 91,48 91,22 -3,72↓ 90,00 94,46 10 101

ECOR3 ECORODOVIAS ON      NM 6,57 6,23 6,65 6,33 6,26 -5,72↓ 6,26 6,27 14.132 6.418.000

EEEL3 CEEE-T ON      N1 - - - - - - - 380,00 - -

EEEL4 CEEE-T PN      N1 - - - - - - - 350,00 - -

EGIE3 ENGIE BRASIL ON      NM 42,79 41,31 42,79 41,76 41,66 -3,09↓ 41,66 41,76 9.673 1.474.000

EKTR3 ELEKTRO ON - - - - - - 25,00 36,98 - -

EKTR4 ELEKTRO PN 26,31 26,31 28,80 26,42 28,80 9,50↑ 26,33 29,76 4 2.100

ELAS11 SAFRAETFELAS CI 99,05 99,05 99,65 99,55 99,65 -5,09↓ 99,03 99,65 3 120

ELCI34 ESTEE LAUDER DRN 609,81 599,83 610,44 601,67 606,86 -3,46↓ - 800,00 12 1.559

ELET3 ELETROBRAS ON      N1 39,48 38,46 39,96 39,03 39,11 -1,61↓ 39,03 39,11 24.467 5.523.900
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BRSR5 BANRISUL PNA ED  N1 - - - - - - 15,10 17,13 - -

BRSR6 BANRISUL PNB ED  N1 10,84 10,56 10,86 10,64 10,62 -2,83↓ 10,61 10,62 3.678 1.868.000

BSDV39 GX SUPERDIVD DRN ED 26,55 26,55 26,55 26,55 26,55 0,22↑ - - 1 2

BSHV39 BKR SHORT TR DRN ED 55,88 55,88 55,88 55,88 55,88 3,09↑ 50,91 59,99 1 1

BSHY39 BKR 1 3 YRTR DRN ED 52,00 52,00 52,00 52,00 52,00 - 49,50 65,00 1 1

BSIL39 GX SILVER MN DRN 33,93 33,03 33,93 33,15 33,03 -0,36↓ - - 2 7

BSIZ39 MSCIUSASIZF DRN - - - - - - - 44,20 - -

BSLI3 BRB BANCO ON - - - - - - 15,00 23,65 - -

BSLI4 BRB BANCO PN - - - - - - 14,50 17,20 - -

BSLV39 SILVER TRUST DRN 34,81 34,71 35,55 34,96 34,71 0,02↑ 34,12 34,85 64 43.003

BSOC39 GX SOCIAL MD DRN 24,40 24,40 24,40 24,40 24,40 0,16↑ - - 1 2

BSOX39 BKR SEMICOND DRN - - - - - - - 54,55 - -

BSUS39 ESGMSCIUSA L DRN 45,17 45,17 45,17 45,17 45,17 -0,46↓ 40,18 52,08 1 37.600

BTEK11 INVESTO BTEK CI 61,17 58,75 61,17 60,90 58,75 -4,00↓ 58,75 63,30 3 9

BTLT39 BKR 20YR TRS DRN ED - - - - - - 37,50 39,69 - -

BURA39 GX URANIUM DRN 40,23 37,05 40,23 37,75 37,05 -5,00↓ 37,05 42,50 20 328

BURT39 BKR MS WLD DRN 39,12 39,07 39,13 39,10 39,07 -1,48↓ - - 142 156.224

BUSM39 MSCI US MVOL DRN 45,64 45,46 45,64 45,46 45,46 -0,98↓ 45,46 - 2 61.664

BUSR39 CORE US REIT DRN 50,19 49,96 50,19 49,95 49,96 = 49,25 - 2 62

BVLU39 MSCIUSVALUEF DRN 51,00 50,23 51,00 50,23 50,23 -0,92↓ 50,23 - 4 45.075

BXTC39 EXPON TECHNL DRN 44,07 43,60 44,07 43,75 43,60 0,11↑ - 57,57 3 4

C1AB34 CABLE ONE IN DRN - - - - - - - 28,41 - -

C1BL34 CHUBB LTD DRN 259,94 259,94 259,94 259,94 259,94 -0,63↓ - - 1 41

C1BS34 PARAMOUNT GL DRN 148,05 148,01 148,05 148,02 148,01 0,28↑ - 290,00 2 120

C1CI34 CROWN CASTLE DRN 229,00 226,55 229,00 226,73 226,55 = - - 3 1.724

C1CL34 CARNIVAL COR DRN 84,10 82,35 84,10 83,10 82,35 -2,12↓ 71,18 93,00 7 6.750

C1ER34 CERNER CORP DRN 237,27 236,21 237,88 237,19 236,82 2,46↑ - 239,00 50 78

C1FG34 CITIZENS FIN DRN ED 202,00 202,00 202,00 202,00 202,00 1,25↑ - 234,00 1 1

C1FI34 CF INDUSTRIE DRN 502,00 502,00 502,00 502,00 502,00 -0,39↓ - 728,00 3 220

C1GP34 COSTAR GROUP DRN 3,14 3,02 3,14 3,13 3,02 -5,03↓ 2,93 3,62 39 347

C1HI34 CHINA PETROL DRN 41,96 41,80 44,99 42,88 41,80 0,45↑ 41,56 44,99 33 742

C1HK34 CHECK POINT DRN - - - - - - - 369,72 - -

C1MA34 COMERICA INC DRN - - - - - - 174,21 - - -

C1MG34 CHIPOTLE MEX DRN 340,09 340,09 340,09 340,09 340,09 -3,70↓ - - 1 17

C1NP34 CENTERPOINT DRN 156,90 155,25 157,20 156,29 155,40 0,97↑ - - 47 114

C1NS34 CELANESE COR DRN ED 376,79 376,79 376,79 376,79 376,79 -1,05↓ - - 1 18

C1OG34 COTERRA ENER DRN 159,05 159,05 159,05 159,05 159,05 -0,40↓ - - 1 80

C1OO34 COOPER COMPA DRN - - - - - - 170,00 - - -

C1OU34 COUPA SOFTWA DRN 14,18 13,96 14,18 14,02 13,96 -8,03↓ - 22,00 3 5

C1RR34 CARRIER GLOB DRN ED - - - - - - - 47,62 - -

C1SU34 CREDIT SUISS DRN - - - - - - 16,53 20,00 - -

C1TV34 CORTEVA INC DRN 70,55 70,55 72,72 72,66 72,72 -0,17↓ 54,10 - 4 659

C2CA34 FEMSA SAB CV DRN ED 55,44 55,43 55,44 55,43 55,43 2,83↑ - - 2 7

C2GN34 COGNEX CORP DRN 37,58 37,58 37,58 37,58 37,58 -10,52↓ - - 1 5

C2HP34 CHARGEPOINTH DRN - - - - - - 20,00 - - -

C2OI34 COINBASEGLOB DRN 25,10 22,57 25,12 23,09 22,67 -12,87↓ 22,67 25,96 88 11.169

C2RW34 CROWDSTRIKE DRN 42,84 40,86 42,84 41,57 40,86 -5,41↓ 40,86 54,60 7 23

CAJI34 CANON INC DRN - - - - - - - 128,10 - -

CALI3 CONST A LIND ON - - - - - - 60,00 - - -

CALI4 CONST A LIND PN - - - - - - 60,00 - - -

CAMB3 CAMBUCI ON 5,10 4,78 5,16 4,97 5,16 1,17↑ 5,16 5,17 87 21.300

CAML3 CAMIL ON      NM 8,58 8,08 8,59 8,26 8,17 -5,43↓ 8,15 8,17 5.241 1.323.300

CAON34 CAPITAL ONE DRN 328,00 328,00 330,00 329,62 330,00 0,60↑ 285,01 - 2 27

CAPH34 CAPRI HOLDI DRN - - - - - - 194,00 - - -

CARD3 CSU CARDSYST ON      NM 13,93 13,48 14,08 13,69 14,03 0,07↑ 13,83 14,03 1.252 162.300

CASH3 MELIUZ ON      NM 1,84 1,77 1,87 1,80 1,77 -6,84↓ 1,77 1,78 14.340 30.886.000

CATP34 CATERPILLAR DRN 68,50 67,34 69,02 68,23 67,34 -0,82↓ 67,04 68,00 28 541

CBAV3 CBA ON  ED  NM 16,17 15,35 16,35 15,61 15,53 -4,54↓ 15,53 15,57 11.900 2.926.300

CBEE3 AMPLA ENERG ON - - - - - - 9,50 33,00 - -

CCRO3 CCR SA ON      NM 12,34 11,99 12,34 12,12 12,14 -3,49↓ 12,14 12,15 19.310 8.941.500

CEAB3 CEA MODAS ON      NM 4,37 4,07 4,37 4,14 4,08 -7,69↓ 4,08 4,10 7.085 4.586.400

CEBR3 CEB ON  ED 13,50 13,20 13,79 13,29 13,30 -3,62↓ 13,20 13,30 15 3.400

CEBR5 CEB PNA ED 11,41 11,36 12,00 11,49 11,36 -5,72↓ 11,08 11,36 37 11.400

CEBR6 CEB PNB ED 11,07 10,93 11,26 11,03 11,00 -2,30↓ 10,96 11,04 111 27.100

CEDO3 CEDRO ON      N1 - - - - - - 6,39 7,00 - -

CEDO4 CEDRO PN      N1 4,63 4,57 4,70 4,61 4,68 0,64↑ 4,32 4,68 13 1.600

CEEB3 COELBA ON 36,89 36,89 36,89 36,89 36,89 -0,29↓ 36,89 42,50 2 900

CEED3 CEEE-D ON - - - - - - 40,07 65,00 - -

CEED4 CEEE-D PN - - - - - - - 65,50 - -

CEGR3 CEG ON  ED - - - - - - 46,00 - - -

CEPE3 CELPE ON - - - - - - - 100,00 - -
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CEPE5 CELPE PNA 40,00 40,00 41,90 40,45 41,90 4,72↑ 40,00 41,90 5 1.500

CEPE6 CELPE PNB 40,02 40,02 40,02 40,02 40,02 0,02↑ 40,11 46,00 2 2.000

CGAS3 COMGAS ON 120,03 120,03 120,03 120,03 120,03 0,01↑ 120,03 132,00 1 100

CGAS5 COMGAS PNA 125,00 122,50 125,00 122,93 122,85 -1,72↓ 122,85 124,00 13 1.500

CGRA3 GRAZZIOTIN ON 31,79 30,71 31,90 31,12 31,11 -4,86↓ 30,72 31,12 30 4.100

CGRA4 GRAZZIOTIN PN 31,95 31,30 32,17 31,53 31,30 -2,49↓ 31,23 31,30 76 14.000

CHCM34 CHARTER COMM DRN 38,16 38,07 38,16 38,15 38,07 4,18↑ 35,58 38,22 6 30.700

CHVX34 CHEVRON DRN 83,00 82,67 84,45 83,47 82,89 0,36↑ 82,89 84,43 3.626 34.768

CIEL3 CIELO ON      NM 3,40 3,07 3,42 3,15 3,12 -8,77↓ 3,11 3,12 28.394 51.323.900

CINF34 CINCINNATI DRN 315,60 315,60 316,51 315,82 316,51 2,93↑ - - 2 4

CLOV34 CLOVERHEALTH DRN - - - - - - 11,24 - - -

CLSA3 CLEARSALE ON      NM 4,86 4,57 4,99 4,67 4,61 -6,10↓ 4,61 4,65 6.809 1.147.600

CLSC3 CELESC ON  ED  N2 - - - - - - 53,00 58,50 - -

CLSC4 CELESC PN  ED  N2 53,86 53,70 53,97 53,82 53,97 -1,46↓ 53,05 54,04 4 4.100

CMCS34 COMCAST DRN 41,26 40,10 41,41 40,51 40,10 -1,47↓ 40,10 40,63 26 10.866

CMDB11 BTG COMMODIT CI 10,80 10,65 10,94 10,74 10,80 -0,91↓ 10,77 10,89 91 14.850

CMIG3 CEMIG ON  EDB N1 13,26 12,65 13,39 12,87 12,90 -4,08↓ 12,75 12,90 1.611 397.400

CMIG4 CEMIG PN  EDB N1 10,53 10,11 10,56 10,23 10,24 -3,30↓ 10,24 10,25 14.873 9.256.800

CMIN3 CSNMINERACAO ON  ED  N2 5,15 4,86 5,20 4,94 4,89 -6,67↓ 4,89 4,90 16.824 10.603.400

CNSY3 CINESYSTEM ON      MA - - - - - - 0,08 - - -

COCA34 COCA COLA DRN 53,61 53,45 54,45 54,02 54,29 1,72↑ 53,50 54,29 1.397 30.239

COCE3 COELCE ON - - - - - - - 103,22 - -

COCE5 COELCE PNA 51,66 50,25 53,00 51,26 52,07 1,48↑ 52,07 53,00 121 17.800

COGN3 COGNA ON ON      NM 2,43 2,33 2,44 2,36 2,35 -5,62↓ 2,35 2,36 16.778 32.991.600

COLG34 COLGATE DRN 54,25 54,25 55,10 54,76 54,80 1,80↑ 52,54 54,79 7 73

COPH34 COPHILLIPS DRN 130,14 127,28 132,12 130,09 128,80 0,49↑ 123,00 130,24 255 2.290

CORR4 COR RIBEIRO PN - - - - - - - 500,00 - -

COTY34 COTY INC DRN 18,62 18,62 18,65 18,62 18,62 -3,97↓ 18,51 22,70 7 6.750

COWC34 COSTCO DRN ED 69,39 64,45 69,39 65,54 64,56 -3,82↓ 64,00 68,23 358 38.842

CPFE3 CPFL ENERGIA ON  ED  NM 32,63 32,40 33,17 32,71 32,82 -0,99↓ 32,82 32,86 12.491 2.581.800

CPLE11 COPEL UNT ED  N2 32,99 32,01 32,99 32,25 32,57 -0,39↓ 32,19 32,57 3.820 569.300

CPLE3 COPEL ON  ED  N2 5,87 5,76 5,89 5,81 5,86 -0,34↓ 5,85 5,86 2.671 1.003.600

CPLE5 COPEL PNA ED  N2 - - - - - - 22,00 32,45 - -

CPLE6 COPEL PNB ED  N2 6,69 6,58 6,75 6,65 6,70 -0,74↓ 6,68 6,70 16.813 11.691.400

CRDA34 CREDIT ACCEP DRN 305,00 305,00 305,00 305,00 305,00 -3,78↓ - - 1 6

CRDE3 CR2 ON - - - - - - 15,00 22,75 - -

CRFB3 CARREFOUR BR ON  ED  NM 20,26 19,79 20,42 20,08 20,30 -0,87↓ 20,26 20,30 18.024 5.325.400

CRHP34 CRH PLC DRN - - - - - - 160,00 - - -

CRIP34 CTRIPCOM DRN 111,06 111,06 111,60 111,12 111,60 -4,33↓ 111,59 130,00 2 9

CRIV3 ALFA FINANC ON - - - - - - 4,72 4,87 - -

CRIV4 ALFA FINANC PN - - - - - - 4,87 5,21 - -

CRPG3 CRISTAL ON - - - - - - 41,65 54,00 - -

CRPG5 CRISTAL PNA 48,95 47,06 48,99 47,74 48,00 -1,03↓ 47,40 48,00 19 3.600

CRPG6 CRISTAL PNB - - - - - - 47,05 50,49 - -

CSAB4 SEG AL BAHIA PN - - - - - - - 55,00 - -

CSAN3 COSAN ON      NM 19,76 18,93 19,89 19,15 19,15 -4,15↓ 19,14 19,15 23.468 9.248.000

CSCO34 CISCO DRN 50,55 49,80 50,59 50,35 49,80 -1,26↓ 49,00 51,00 4 5

CSED3 CRUZEIRO EDU ON  ED  NM 3,55 3,43 3,59 3,50 3,53 -1,94↓ 3,49 3,53 2.683 505.600

CSMG3 COPASA ON      NM 12,59 12,11 12,59 12,24 12,27 -3,38↓ 12,27 12,30 7.311 2.340.300

CSNA3 SID NACIONAL ON  ED 21,16 19,51 21,36 20,03 20,20 -5,91↓ 20,19 20,20 32.745 17.058.400

CSRN3 COSERN ON 18,50 18,50 18,79 18,51 18,79 0,48↑ 18,50 18,80 6 2.100

CSRN5 COSERN PNA - - - - - - 18,01 18,60 - -

CSRN6 COSERN PNB 18,00 18,00 18,00 18,00 18,00 - 18,00 19,11 1 100

CTGP34 CITIGROUP DRN ED 43,20 42,58 43,20 42,65 42,58 -0,09↓ 42,58 43,17 26 1.290

CTKA3 KARSTEN ON - - - - - - 10,00 32,50 - -

CTKA4 KARSTEN PN 11,47 11,47 11,47 11,47 11,47 -2,04↓ 11,11 11,47 1 100

CTNM3 COTEMINAS ON - - - - - - 6,61 9,39 - -

CTNM4 COTEMINAS PN 3,08 3,00 3,14 3,07 3,13 -1,26↓ 3,00 3,13 31 8.200

CTSA3 SANTANENSE ON  ED 1,79 1,75 1,80 1,77 1,75 -3,31↓ 1,75 1,78 41 16.100

CTSA4 SANTANENSE PN  ED 1,09 1,06 1,09 1,07 1,06 -2,75↓ 1,05 1,06 28 14.900

CTSH34 COGNIZANT DRN 364,71 364,71 364,71 364,71 364,71 -11,30↓ - - 1 17

CURY3 CURY S/A ON  ED  NM 7,01 6,57 7,02 6,72 6,70 -6,29↓ 6,66 6,71 6.240 1.258.000

CVCB3 CVC BRASIL ON      NM 12,46 11,97 12,69 12,24 12,24 -5,84↓ 12,22 12,24 10.506 9.733.900

CVSH34 CVS HEALTH DRN 245,99 242,96 246,90 243,10 242,96 -1,59↓ 242,96 - 3 157

CXSE3 CAIXA SEGURI ON      NM 7,94 7,67 7,96 7,75 7,67 -4,00↓ 7,67 7,72 6.325 2.334.200

CYRE3 CYRELA REALT ON      NM 14,60 14,01 14,70 14,21 14,28 -3,64↓ 14,28 14,29 14.011 5.670.500

D1DG34 DATADOG INC DRN 58,42 56,82 58,42 58,30 56,82 -2,73↓ - - 19 311

D1EL34 DELL TECHNOL DRN 240,60 240,60 240,60 240,60 240,60 -0,01↓ 220,05 - 1 5

D1EX34 DEXCOM INC DRN 37,41 37,19 37,41 37,22 37,19 -7,37↓ - - 2 58

D1HI34 DR HORTON IN DRN 350,76 350,76 350,76 350,76 350,76 -5,08↓ - - 1 19

D1LR34 DIGITAL REAL DRN 179,10 179,10 179,10 179,10 179,10 1,35↑ 175,00 - 1 40
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CEPE5 CELPE PNA 40,00 40,00 41,90 40,45 41,90 4,72↑ 40,00 41,90 5 1.500

CEPE6 CELPE PNB 40,02 40,02 40,02 40,02 40,02 0,02↑ 40,11 46,00 2 2.000

CGAS3 COMGAS ON 120,03 120,03 120,03 120,03 120,03 0,01↑ 120,03 132,00 1 100

CGAS5 COMGAS PNA 125,00 122,50 125,00 122,93 122,85 -1,72↓ 122,85 124,00 13 1.500

CGRA3 GRAZZIOTIN ON 31,79 30,71 31,90 31,12 31,11 -4,86↓ 30,72 31,12 30 4.100

CGRA4 GRAZZIOTIN PN 31,95 31,30 32,17 31,53 31,30 -2,49↓ 31,23 31,30 76 14.000

CHCM34 CHARTER COMM DRN 38,16 38,07 38,16 38,15 38,07 4,18↑ 35,58 38,22 6 30.700

CHVX34 CHEVRON DRN 83,00 82,67 84,45 83,47 82,89 0,36↑ 82,89 84,43 3.626 34.768

CIEL3 CIELO ON      NM 3,40 3,07 3,42 3,15 3,12 -8,77↓ 3,11 3,12 28.394 51.323.900

CINF34 CINCINNATI DRN 315,60 315,60 316,51 315,82 316,51 2,93↑ - - 2 4

CLOV34 CLOVERHEALTH DRN - - - - - - 11,24 - - -

CLSA3 CLEARSALE ON      NM 4,86 4,57 4,99 4,67 4,61 -6,10↓ 4,61 4,65 6.809 1.147.600

CLSC3 CELESC ON  ED  N2 - - - - - - 53,00 58,50 - -

CLSC4 CELESC PN  ED  N2 53,86 53,70 53,97 53,82 53,97 -1,46↓ 53,05 54,04 4 4.100

CMCS34 COMCAST DRN 41,26 40,10 41,41 40,51 40,10 -1,47↓ 40,10 40,63 26 10.866

CMDB11 BTG COMMODIT CI 10,80 10,65 10,94 10,74 10,80 -0,91↓ 10,77 10,89 91 14.850

CMIG3 CEMIG ON  EDB N1 13,26 12,65 13,39 12,87 12,90 -4,08↓ 12,75 12,90 1.611 397.400

CMIG4 CEMIG PN  EDB N1 10,53 10,11 10,56 10,23 10,24 -3,30↓ 10,24 10,25 14.873 9.256.800

CMIN3 CSNMINERACAO ON  ED  N2 5,15 4,86 5,20 4,94 4,89 -6,67↓ 4,89 4,90 16.824 10.603.400

CNSY3 CINESYSTEM ON      MA - - - - - - 0,08 - - -

COCA34 COCA COLA DRN 53,61 53,45 54,45 54,02 54,29 1,72↑ 53,50 54,29 1.397 30.239

COCE3 COELCE ON - - - - - - - 103,22 - -

COCE5 COELCE PNA 51,66 50,25 53,00 51,26 52,07 1,48↑ 52,07 53,00 121 17.800

COGN3 COGNA ON ON      NM 2,43 2,33 2,44 2,36 2,35 -5,62↓ 2,35 2,36 16.778 32.991.600

COLG34 COLGATE DRN 54,25 54,25 55,10 54,76 54,80 1,80↑ 52,54 54,79 7 73

COPH34 COPHILLIPS DRN 130,14 127,28 132,12 130,09 128,80 0,49↑ 123,00 130,24 255 2.290

CORR4 COR RIBEIRO PN - - - - - - - 500,00 - -

COTY34 COTY INC DRN 18,62 18,62 18,65 18,62 18,62 -3,97↓ 18,51 22,70 7 6.750

COWC34 COSTCO DRN ED 69,39 64,45 69,39 65,54 64,56 -3,82↓ 64,00 68,23 358 38.842

CPFE3 CPFL ENERGIA ON  ED  NM 32,63 32,40 33,17 32,71 32,82 -0,99↓ 32,82 32,86 12.491 2.581.800

CPLE11 COPEL UNT ED  N2 32,99 32,01 32,99 32,25 32,57 -0,39↓ 32,19 32,57 3.820 569.300

CPLE3 COPEL ON  ED  N2 5,87 5,76 5,89 5,81 5,86 -0,34↓ 5,85 5,86 2.671 1.003.600

CPLE5 COPEL PNA ED  N2 - - - - - - 22,00 32,45 - -

CPLE6 COPEL PNB ED  N2 6,69 6,58 6,75 6,65 6,70 -0,74↓ 6,68 6,70 16.813 11.691.400

CRDA34 CREDIT ACCEP DRN 305,00 305,00 305,00 305,00 305,00 -3,78↓ - - 1 6

CRDE3 CR2 ON - - - - - - 15,00 22,75 - -

CRFB3 CARREFOUR BR ON  ED  NM 20,26 19,79 20,42 20,08 20,30 -0,87↓ 20,26 20,30 18.024 5.325.400

CRHP34 CRH PLC DRN - - - - - - 160,00 - - -

CRIP34 CTRIPCOM DRN 111,06 111,06 111,60 111,12 111,60 -4,33↓ 111,59 130,00 2 9

CRIV3 ALFA FINANC ON - - - - - - 4,72 4,87 - -

CRIV4 ALFA FINANC PN - - - - - - 4,87 5,21 - -

CRPG3 CRISTAL ON - - - - - - 41,65 54,00 - -

CRPG5 CRISTAL PNA 48,95 47,06 48,99 47,74 48,00 -1,03↓ 47,40 48,00 19 3.600

CRPG6 CRISTAL PNB - - - - - - 47,05 50,49 - -

CSAB4 SEG AL BAHIA PN - - - - - - - 55,00 - -

CSAN3 COSAN ON      NM 19,76 18,93 19,89 19,15 19,15 -4,15↓ 19,14 19,15 23.468 9.248.000

CSCO34 CISCO DRN 50,55 49,80 50,59 50,35 49,80 -1,26↓ 49,00 51,00 4 5

CSED3 CRUZEIRO EDU ON  ED  NM 3,55 3,43 3,59 3,50 3,53 -1,94↓ 3,49 3,53 2.683 505.600

CSMG3 COPASA ON      NM 12,59 12,11 12,59 12,24 12,27 -3,38↓ 12,27 12,30 7.311 2.340.300

CSNA3 SID NACIONAL ON  ED 21,16 19,51 21,36 20,03 20,20 -5,91↓ 20,19 20,20 32.745 17.058.400

CSRN3 COSERN ON 18,50 18,50 18,79 18,51 18,79 0,48↑ 18,50 18,80 6 2.100

CSRN5 COSERN PNA - - - - - - 18,01 18,60 - -

CSRN6 COSERN PNB 18,00 18,00 18,00 18,00 18,00 - 18,00 19,11 1 100

CTGP34 CITIGROUP DRN ED 43,20 42,58 43,20 42,65 42,58 -0,09↓ 42,58 43,17 26 1.290

CTKA3 KARSTEN ON - - - - - - 10,00 32,50 - -

CTKA4 KARSTEN PN 11,47 11,47 11,47 11,47 11,47 -2,04↓ 11,11 11,47 1 100

CTNM3 COTEMINAS ON - - - - - - 6,61 9,39 - -

CTNM4 COTEMINAS PN 3,08 3,00 3,14 3,07 3,13 -1,26↓ 3,00 3,13 31 8.200

CTSA3 SANTANENSE ON  ED 1,79 1,75 1,80 1,77 1,75 -3,31↓ 1,75 1,78 41 16.100

CTSA4 SANTANENSE PN  ED 1,09 1,06 1,09 1,07 1,06 -2,75↓ 1,05 1,06 28 14.900

CTSH34 COGNIZANT DRN 364,71 364,71 364,71 364,71 364,71 -11,30↓ - - 1 17

CURY3 CURY S/A ON  ED  NM 7,01 6,57 7,02 6,72 6,70 -6,29↓ 6,66 6,71 6.240 1.258.000

CVCB3 CVC BRASIL ON      NM 12,46 11,97 12,69 12,24 12,24 -5,84↓ 12,22 12,24 10.506 9.733.900

CVSH34 CVS HEALTH DRN 245,99 242,96 246,90 243,10 242,96 -1,59↓ 242,96 - 3 157

CXSE3 CAIXA SEGURI ON      NM 7,94 7,67 7,96 7,75 7,67 -4,00↓ 7,67 7,72 6.325 2.334.200

CYRE3 CYRELA REALT ON      NM 14,60 14,01 14,70 14,21 14,28 -3,64↓ 14,28 14,29 14.011 5.670.500

D1DG34 DATADOG INC DRN 58,42 56,82 58,42 58,30 56,82 -2,73↓ - - 19 311

D1EL34 DELL TECHNOL DRN 240,60 240,60 240,60 240,60 240,60 -0,01↓ 220,05 - 1 5

D1EX34 DEXCOM INC DRN 37,41 37,19 37,41 37,22 37,19 -7,37↓ - - 2 58

D1HI34 DR HORTON IN DRN 350,76 350,76 350,76 350,76 350,76 -5,08↓ - - 1 19

D1LR34 DIGITAL REAL DRN 179,10 179,10 179,10 179,10 179,10 1,35↑ 175,00 - 1 40
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5GTK11 INVESTO 5GTK CI 81,26 78,80 81,26 79,84 80,50 -1,64↓ 80,50 80,62 5 461

A1AP34 ADVANCE AUTO DRN 63,42 63,42 63,57 63,46 63,57 1,41↑ - - 3 4

A1BB34 ABB LTD DRN 37,17 37,15 37,37 37,17 37,15 -0,48↓ - 58,50 3 55

A1CR34 AMCOR PLC DRN 63,60 63,55 64,74 64,37 64,02 0,14↑ 54,00 - 45 289

A1EE34 AMEREN CORP DRN 235,98 234,37 236,21 235,41 234,37 1,69↑ - - 46 76

A1EG34 AEGON NV DRN - - - - - - 25,00 27,45 - -

A1EN34 ALLIANT ENER DRN ED 298,41 295,22 298,70 297,21 295,51 1,81↑ - - 60 60

A1EP34 AMERICAN ELE DRN 251,50 249,01 253,10 251,63 250,24 1,41↑ - - 63 84

A1ES34 AES CORP DRN ED - - - - - - 100,89 - - -

A1GI34 AGILENT TECH DRN 309,69 305,66 309,69 308,03 305,66 1,28↑ - - 3 3

A1GN34 ALLEGION PLC DRN - - - - - - 230,00 - - -

A1IV34 APARTMENT IN DRN 30,08 30,08 30,08 30,08 30,08 -3,24↓ 29,17 40,65 1 10.200

A1JG34 ARTHUR J GAL DRN 417,00 410,35 417,00 413,40 410,35 4,38↑ - - 3 3

A1KA34 AKAMAI TECHN DRN 41,68 40,87 41,68 41,19 40,87 -3,60↓ 34,75 - 2 5

A1LB34 ALBEMARLE CO DRN 1.180,00 1.138,94 1.180,00 1.166,59 1.166,00 11,13↑ - 1.247,00 16 558

A1LG34 ALIGN TECHNO DRN - - - - - - - 383,13 - -

A1LK34 ALASKA AIR G DRN 263,12 263,12 263,12 263,12 263,12 -3,90↓ - - 1 7

A1LL34 BREAD FINAN DRN - - - - - - 67,51 - - -

A1LN34 ALNYLAM PHAR DRN 34,24 34,24 34,24 34,24 34,24 -2,28↓ 32,00 42,48 1 4

A1MB34 AMERISOURCEB DRN 390,79 388,58 392,73 389,95 388,58 0,05↑ - - 7 66

A1MD34 ADVANCED MIC DRN 487,00 463,70 488,35 474,68 467,20 -4,76↓ 467,20 480,00 130 1.030

A1ME34 AMETEK INC DRN - - - - - - 270,00 - - -

A1MP34 AMERIPRISE F DRN 336,00 336,00 336,00 336,00 336,00 -2,58↓ - - 1 31

A1MT34 APPLIED MATE DRN 581,14 567,63 581,14 570,27 567,63 -2,32↓ 557,25 - 8 510

A1MX34 AMERICAMOVIL DRN 48,66 48,56 48,66 48,57 48,56 0,41↑ - 49,21 2 7

A1NE34 ARISTA NETWO DRN 139,44 138,07 139,44 138,08 138,07 -4,48↓ - 200,00 2 85

A1PA34 APA CORP DRN 223,75 206,58 223,75 216,03 206,58 -6,13↓ - - 7 17

A1PD34 AIR PRODUCTS DRN - - - - - - 275,80 - - -

A1PH34 AMPHENOL COR DRN - - - - - - 150,00 - - -

A1RE34 ALEXANDRIA R DRN 227,04 227,04 227,04 227,04 227,04 1,13↑ 199,99 250,00 1 32

A1RG34 ARGENX SE DRN - - - - - - - 70,00 - -

A1SN34 ASCENDIS PHA DRN - - - - - - 29,00 49,05 - -

A1SU34 ASSURANT INC DRN 238,00 238,00 238,00 238,00 238,00 5,77↑ - - 1 4

A1TH34 AUTOHOME INC DRN 13,98 13,98 14,13 14,03 14,13 -3,01↓ 12,30 15,20 2 3

A1TM34 ATMOS ENERGY DRN 290,36 288,12 291,20 289,84 288,12 2,18↑ - - 58 61

A1TT34 ALLSTATE COR DRN - - - - - - - 386,07 - -

A1UA34 ANGLOGOLD AS DRN 25,74 25,15 25,74 25,41 25,17 -2,66↓ 20,16 27,00 4 5

A1UT34 AUTODESK INC DRN 246,37 246,37 246,37 246,37 246,37 -0,99↓ 210,00 259,50 1 13

A1VB34 AVALONBAY CO DRN 273,80 269,81 273,80 269,95 269,81 -0,71↓ 265,01 - 2 674

A1VY34 AVERY DENNIS DRN 453,11 453,11 453,11 453,11 453,11 0,95↑ - - 1 1

A1WK34 AMERICAN WAT DRN - - - - - - - 266,00 - -

A1YX34 ALTERYX INC DRN 16,82 16,82 16,82 16,82 16,82 -2,49↓ - 22,00 1 5

A1ZN34 ASTRAZENECA DRN 53,83 53,83 54,77 54,43 54,18 -1,32↓ 53,30 54,91 166 1.115

A2MC34 AMC ENTERT H DRN 12,77 12,14 12,77 12,32 12,14 -6,32↓ 12,00 15,11 16 292

A2RE34 ARES MANAGEM DRN 34,45 34,45 34,45 34,45 34,45 -2,54↓ - - 1 285

A2RR34 ARROWHEAD PH DRN 24,65 24,65 24,65 24,65 24,65 -4,82↓ - - 1 1

A2VL34 AVALARA INC DRN 23,29 23,29 23,29 23,29 23,29 -11,24↓ - 29,17 1 2

A2XO34 AXON ENTERPR DRN 30,22 26,81 30,22 27,64 26,81 -13,98↓ - - 4 11

AAGO34 ANGLOAMERICA DRN - - - - - - 49,48 - - -

AALL34 AMERICAN AIR DRN 96,24 92,70 96,24 95,52 92,78 -3,29↓ 91,00 97,00 15 1.490

AALR3 ALLIAR ON      NM 19,51 19,35 19,74 19,54 19,71 -0,40↓ 19,71 19,73 1.108 916.200

AAPL34 APPLE DRN 81,68 77,81 81,89 79,33 78,94 -2,87↓ 78,35 79,00 2.610 136.194

ABBV34 ABBVIE DRN 759,75 759,75 760,00 759,91 760,00 2,45↑ 495,00 - 2 3

ABCB4 ABC BRASIL PN      N2 16,29 15,68 16,29 15,84 15,77 -4,07↓ 15,77 15,83 4.120 548.400

ABEV3 AMBEV S/A ON 14,33 13,62 14,33 13,88 13,73 -4,25↓ 13,73 13,75 44.091 41.048.100

ABTT34 ABBOTT DRN 140,83 140,83 140,83 140,83 140,83 -0,54↓ 137,00 - 1 1

ABUD34 AB INBEV DRN ED 47,96 47,71 47,96 47,83 47,71 0,44↑ 47,50 50,06 2 138

ACNB34 ACCENTURE DRN 1.508,15 1.508,15 1.508,15 1.508,15 1.508,15 -2,89↓ 1.435,00 1.583,00 1 5

ACWI11 TREND ACWI CI 9,50 9,24 9,59 9,32 9,33 -1,26↓ 9,24 9,33 408 1.386.883

ADBE34 ADOBE INC DRN 41,39 39,82 41,73 40,07 39,98 -4,30↓ 38,00 39,98 21 10.916

ADPR34 AUTOMATIC DT DRN - - - - - - - 664,00 - -

AERI3 AERIS ON      NM 4,57 4,35 4,66 4,46 4,47 -5,69↓ 4,47 4,51 5.897 1.845.800

AESB3 AES BRASIL ON      NM 10,81 10,68 10,95 10,77 10,71 -2,81↓ 10,71 10,75 4.232 1.442.700
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A Vista, termo e opções

Lote Padrão

Código Empresa/Ação Abertura Mínimo Máximo Médio Fechamento Oscilação (%)
Ofertas Negócios Realizados

Compra (R$) Venda (R$) Número Quantidade

5GTK11 INVESTO 5GTK CI 81,26 78,80 81,26 79,84 80,50 -1,64↓ 80,50 80,62 5 461

A1AP34 ADVANCE AUTO DRN 63,42 63,42 63,57 63,46 63,57 1,41↑ - - 3 4

A1BB34 ABB LTD DRN 37,17 37,15 37,37 37,17 37,15 -0,48↓ - 58,50 3 55

A1CR34 AMCOR PLC DRN 63,60 63,55 64,74 64,37 64,02 0,14↑ 54,00 - 45 289

A1EE34 AMEREN CORP DRN 235,98 234,37 236,21 235,41 234,37 1,69↑ - - 46 76

A1EG34 AEGON NV DRN - - - - - - 25,00 27,45 - -

A1EN34 ALLIANT ENER DRN ED 298,41 295,22 298,70 297,21 295,51 1,81↑ - - 60 60

A1EP34 AMERICAN ELE DRN 251,50 249,01 253,10 251,63 250,24 1,41↑ - - 63 84

A1ES34 AES CORP DRN ED - - - - - - 100,89 - - -

A1GI34 AGILENT TECH DRN 309,69 305,66 309,69 308,03 305,66 1,28↑ - - 3 3

A1GN34 ALLEGION PLC DRN - - - - - - 230,00 - - -

A1IV34 APARTMENT IN DRN 30,08 30,08 30,08 30,08 30,08 -3,24↓ 29,17 40,65 1 10.200

A1JG34 ARTHUR J GAL DRN 417,00 410,35 417,00 413,40 410,35 4,38↑ - - 3 3

A1KA34 AKAMAI TECHN DRN 41,68 40,87 41,68 41,19 40,87 -3,60↓ 34,75 - 2 5

A1LB34 ALBEMARLE CO DRN 1.180,00 1.138,94 1.180,00 1.166,59 1.166,00 11,13↑ - 1.247,00 16 558

A1LG34 ALIGN TECHNO DRN - - - - - - - 383,13 - -

A1LK34 ALASKA AIR G DRN 263,12 263,12 263,12 263,12 263,12 -3,90↓ - - 1 7

A1LL34 BREAD FINAN DRN - - - - - - 67,51 - - -

A1LN34 ALNYLAM PHAR DRN 34,24 34,24 34,24 34,24 34,24 -2,28↓ 32,00 42,48 1 4

A1MB34 AMERISOURCEB DRN 390,79 388,58 392,73 389,95 388,58 0,05↑ - - 7 66

A1MD34 ADVANCED MIC DRN 487,00 463,70 488,35 474,68 467,20 -4,76↓ 467,20 480,00 130 1.030

A1ME34 AMETEK INC DRN - - - - - - 270,00 - - -

A1MP34 AMERIPRISE F DRN 336,00 336,00 336,00 336,00 336,00 -2,58↓ - - 1 31

A1MT34 APPLIED MATE DRN 581,14 567,63 581,14 570,27 567,63 -2,32↓ 557,25 - 8 510

A1MX34 AMERICAMOVIL DRN 48,66 48,56 48,66 48,57 48,56 0,41↑ - 49,21 2 7

A1NE34 ARISTA NETWO DRN 139,44 138,07 139,44 138,08 138,07 -4,48↓ - 200,00 2 85

A1PA34 APA CORP DRN 223,75 206,58 223,75 216,03 206,58 -6,13↓ - - 7 17

A1PD34 AIR PRODUCTS DRN - - - - - - 275,80 - - -

A1PH34 AMPHENOL COR DRN - - - - - - 150,00 - - -

A1RE34 ALEXANDRIA R DRN 227,04 227,04 227,04 227,04 227,04 1,13↑ 199,99 250,00 1 32

A1RG34 ARGENX SE DRN - - - - - - - 70,00 - -

A1SN34 ASCENDIS PHA DRN - - - - - - 29,00 49,05 - -

A1SU34 ASSURANT INC DRN 238,00 238,00 238,00 238,00 238,00 5,77↑ - - 1 4

A1TH34 AUTOHOME INC DRN 13,98 13,98 14,13 14,03 14,13 -3,01↓ 12,30 15,20 2 3

A1TM34 ATMOS ENERGY DRN 290,36 288,12 291,20 289,84 288,12 2,18↑ - - 58 61

A1TT34 ALLSTATE COR DRN - - - - - - - 386,07 - -

A1UA34 ANGLOGOLD AS DRN 25,74 25,15 25,74 25,41 25,17 -2,66↓ 20,16 27,00 4 5

A1UT34 AUTODESK INC DRN 246,37 246,37 246,37 246,37 246,37 -0,99↓ 210,00 259,50 1 13

A1VB34 AVALONBAY CO DRN 273,80 269,81 273,80 269,95 269,81 -0,71↓ 265,01 - 2 674

A1VY34 AVERY DENNIS DRN 453,11 453,11 453,11 453,11 453,11 0,95↑ - - 1 1

A1WK34 AMERICAN WAT DRN - - - - - - - 266,00 - -

A1YX34 ALTERYX INC DRN 16,82 16,82 16,82 16,82 16,82 -2,49↓ - 22,00 1 5

A1ZN34 ASTRAZENECA DRN 53,83 53,83 54,77 54,43 54,18 -1,32↓ 53,30 54,91 166 1.115

A2MC34 AMC ENTERT H DRN 12,77 12,14 12,77 12,32 12,14 -6,32↓ 12,00 15,11 16 292

A2RE34 ARES MANAGEM DRN 34,45 34,45 34,45 34,45 34,45 -2,54↓ - - 1 285

A2RR34 ARROWHEAD PH DRN 24,65 24,65 24,65 24,65 24,65 -4,82↓ - - 1 1

A2VL34 AVALARA INC DRN 23,29 23,29 23,29 23,29 23,29 -11,24↓ - 29,17 1 2

A2XO34 AXON ENTERPR DRN 30,22 26,81 30,22 27,64 26,81 -13,98↓ - - 4 11

AAGO34 ANGLOAMERICA DRN - - - - - - 49,48 - - -

AALL34 AMERICAN AIR DRN 96,24 92,70 96,24 95,52 92,78 -3,29↓ 91,00 97,00 15 1.490

AALR3 ALLIAR ON      NM 19,51 19,35 19,74 19,54 19,71 -0,40↓ 19,71 19,73 1.108 916.200

AAPL34 APPLE DRN 81,68 77,81 81,89 79,33 78,94 -2,87↓ 78,35 79,00 2.610 136.194

ABBV34 ABBVIE DRN 759,75 759,75 760,00 759,91 760,00 2,45↑ 495,00 - 2 3

ABCB4 ABC BRASIL PN      N2 16,29 15,68 16,29 15,84 15,77 -4,07↓ 15,77 15,83 4.120 548.400

ABEV3 AMBEV S/A ON 14,33 13,62 14,33 13,88 13,73 -4,25↓ 13,73 13,75 44.091 41.048.100

ABTT34 ABBOTT DRN 140,83 140,83 140,83 140,83 140,83 -0,54↓ 137,00 - 1 1

ABUD34 AB INBEV DRN ED 47,96 47,71 47,96 47,83 47,71 0,44↑ 47,50 50,06 2 138

ACNB34 ACCENTURE DRN 1.508,15 1.508,15 1.508,15 1.508,15 1.508,15 -2,89↓ 1.435,00 1.583,00 1 5

ACWI11 TREND ACWI CI 9,50 9,24 9,59 9,32 9,33 -1,26↓ 9,24 9,33 408 1.386.883

ADBE34 ADOBE INC DRN 41,39 39,82 41,73 40,07 39,98 -4,30↓ 38,00 39,98 21 10.916

ADPR34 AUTOMATIC DT DRN - - - - - - - 664,00 - -

AERI3 AERIS ON      NM 4,57 4,35 4,66 4,46 4,47 -5,69↓ 4,47 4,51 5.897 1.845.800

AESB3 AES BRASIL ON      NM 10,81 10,68 10,95 10,77 10,71 -2,81↓ 10,71 10,75 4.232 1.442.700
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Indicadores Econômicos

Dia 10

Comprovante de Juros sobre o Ca-
pital Próprio – PJ - Fornecimento, à 
beneficiária pessoa jurídica, do Com-
provante de Pagamento ou Crédito de 
Juros sobre o Capital Próprio no mês 
de abril/2022 (art. 2o, II, da Instrução 
Normativa SRF no 41/1998). Formulário

IPI - Pagamento do IPI apurado no mês 
de abril/2022 incidente sobre produtos 
classificados no código 2402.20.00 
(cigarros que contenham tabaco), e as 
cigarrilhas classificadas no Ex 01 do 
código 2402.10.00 da TIPI (Cód. DARF 
1020).

Previdência Social (INSS) - Documen-
to de recolhimento - Envio ao sindicato 
- Envio, ao sindicato representativo da 
categoria profissional mais numerosa 
entre os empregados, da cópia do do-
cumento de recolhimento das contribui-
ções previdenciárias relativa à compe-
tência abril/2022 (Lei no 8.870/1994, art. 
3o). Documento de recolhimento (cópia)

Dia 13

ICMS – Scanc - Refinaria de Petróleo e 
suas bases Operações com combustí-
vel derivado de petróleo, nos casos de 
repasse (imposto retido por refinaria ou 
suas bases) - Entrega das informações 
relativas às operações interestaduais 
com combustíveis derivados de pe-
tróleo ou com álcool etílico carburante 
através do Sistema de Captação e 
Auditoria dos Anexos de Combustíveis 
(Scanc). Internet Convênio ICMS no 
110/2007, cláusula vigésima sexta, § 
1o, V, “a”; Ato Cotepe/ICMS no 86/2021

IRRF - Recolhimento do Imposto de 
Renda Retido na Fonte correspondente 
a fatos geradores ocorridos no período 
de 1o a 10.05.2022, incidente sobre 
rendimentos de (art. 70, I, letra “b”, da 
Lei no 11.196/2005): a) juros sobre ca-
pital próprio e aplicações financeiras, 
inclusive os atribuídos a residentes ou 
domiciliados no exterior, e títulos de 
capitalização; b) prêmios, inclusive os 
distribuídos sob a forma de bens e servi-
ços, obtidos em concursos e sorteios de 
qualquer espécie e lucros decorrentes 
desses prêmios; e c) multa ou qualquer 
vantagem por rescisão de contratos. 
Darf Comum (2 vias)

IOF - Pagamento do IOF apurado no 1o 
decêndio de maio/2022:
- Operações de crédito - Pessoa Jurídi-
ca - Cód. Darf 1150
- Operações de crédito - Pessoa Física 
- Cód. Darf 7893
- Operações de câmbio - Entrada de 
moeda - Cód. Darf 4290
- Operações de câmbio - Saída de moe-
da - Cód. Darf 5220
- Títulos ou Valores Mobiliários - Cód. 
Darf 6854

- Factoring - Cód. Darf 6895
- Seguros - Cód. Darf 3467
- Ouro, ativo financeiro - Cód. Darf 4028
Darf Comum (2 vias)

EFD-Contribuições - Entrega da 
EFD-Contribuições relativa aos fatos 
geradores ocorridos no mês de mar-
ço/2022 (Instrução Normativa RFB no 
1.252/2012, art. 7o). Internet

Cide - Pagamento da Contribuição de 
Intervenção no Domínio Econômico 
cujos fatos geradores ocorreram no 
mês de abril/2022 (art. 2o, § 5o, da 
Lei no 10.168/2000; art. 6o da Lei no 
10.336/2001):
- Incidente sobre as importâncias pagas, 
creditadas, entregues, empregadas ou 
remetidas a residentes ou domiciliados 
no exterior, a título de royalties ou re-
muneração previstos nos respectivos 
contratos relativos a fornecimento de 
tecnologia, prestação de serviços de 
assistência técnica, cessão e licença de 
uso de marcas e cessão e licença de ex-
ploração de patentes - Cód. Darf 8741.
- Incidente na comercialização de petró-
leo e seus derivados, gás natural e seus 
derivados e álcool etílico combustível 
(Cide-Combustíveis) - Cód. Darf 9331. 
Darf Comum (2 vias)

Cofins/PIS-Pasep - Retenção na 
Fonte – Autopeças - Recolhimento da 
Cofins e do PIS-Pasep retidos na fonte 
sobre remunerações pagas por pes-
soas jurídicas referentes à aquisição 
de autopeças (art. 3o, § 5o, da Lei no 
10.485/2002, com a nova redação dada 
pelo art. 42 da Lei no 11.196/2005), no 
período de 16 a 30.04.2022. Darf Co-
mum (2 vias)

IPI (DCP)- Demonstrativo de Crédito 
Presumido (DCP) - Entrega pela empre-
sa produtora e exportadora que proceda 
à apuração de crédito presumido do IPI, 
de forma centralizada pela matriz, do 
DCP relativo ao 1o trimestre/2022 (ja-
neiro-fevereiro-março/2022). (Instrução 
Normativa SRF no 419/2004, art. 22; 
Instrução Normativa SRF no 420/2004, 
art. 26, caput; Instrução Normativa RFB 
no 1.137/2011) Internet

EFD-Reinf - Entrega da Escrituração 
Fiscal Digital de Retenções e Outras In-
formações Fiscais (EFD-Reinf), relativa 
ao mês de abril/2022, pelas entidades 
do: a) 1o grupo (entidades integrantes 
do “Grupo 2 - Entidades Empresariais”, 
do anexo V da Instrução Normativa 
RFB no 1.863/2018, com faturamento 
no ano de 2016 acima de R$ 78 mi-
lhões); b) 2o grupo (demais entidades 
integrantes do “Grupo 2 - Entidades 
Empresariais”, do anexo V da Instrução 
Normativa RFB no 1.863/2018, exceto 
as optantes pelo Simples Nacional);  c) 
3o grupo, que compreende:
- pessoas jurídicas obrigadas, não per-
tencentes ao 1o, 2o e 4o grupos; e

19/04 0,01311781 2,92791132
20/04 0,01311781 2,92791132
21/04 0,01311781 2,92791132
22/04 0,01311781 2,92791132
23/04 0,01311781 2,92791132
24/04 0,01311781 2,92791132
25/04 0,01311781 2,92791132
26/04 0,01311781 2,92791132
27/04 0,01311781 2,92791132
28/04 0,01311781 2,92791132
29/04 0,01311781 2,92791132
30/04 0,01311781 2,92791132
01/05 0,01311781 2,92791132
02/05 0,01311781 2,92791132
03/05 0,01311781 2,92791132
04/05 0,01311781 2,92791132
05/05 0,01311781 2,92791132
06/05 0,01311781 2,92791132
07/05 0,01311781 2,92791132
08/05 0,01311781 2,92791132
09/05 0,01311781 2,92791132
Fonte: Fenaseg

  06/05/2022 05/05/2022 04/05/2022

COMERCIAL* COMPRA R$ 5,0750 R$ 5,0160 R$ 4,9030

  VENDA R$ 5,0750 R$ 5,0170 R$ 4,9040

PTAX (BC) COMPRA R$ 5,0744  R$ 5,0045 R$ 5,0087

 VENDA R$ 5,0750 R$ 5,0051 R$ 5,0093

TURISMO* COMPRA R$ 5,1500 R$ 5,1200 R$ 4,9800

 VENDA R$ 5,2510 R$ 5,2170 R$ 5,1180

26/03 a 26/04 0,0000 0,5524
27/03 a 27/04 0,0000 0,5856
28/03 a 28/04 0,0000 0,6089
01/04 a 01/05 0,0000 0,5558
02/04 a 02/05 0,0000 0,5243
03/04 a 03/05 0,0000 0,5577
04/04 a 04/05 0,0000 0,5809
05/04 a 05/05 0,0000 0,5805
06/04 a 06/05 0,0000 0,5822
07/04 a 07/05 0,0000 0,5842
08/04 a 08/05 0,0000 0,5614
09/04 a 09/05 0,0000 0,5325
10/04 a 10/05 0,0000 0,5661
11/04 a 11/05 0,0000 0,5898
12/04 a 12/05 0,0000 0,5924
13/04 a 13/05 0,0000 0,5937
14/04 a 14/05 0,0000 0,5933
15/04 a 15/05 0,0000 0,5598

16/04 a 16/05 0,0000 0,5598
17/04 a 17/05 0,0000 0,5938
18/04 a 18/05 0,0000 0,6277
19/04 a 19/05 0,0000 0,6286
20/04 a 20/05 0,0000 0,6308
21/04 a 21/05 0,0000 0,6309
22/04 a 22/05 0,0000 0,6309
23/04 a 23/05 0,0000 0,5973
24/04 a 24/05 0,0000 0,6215
25/04 a 25/05 0,0000 0,6557
26/04 a 26/05 0,0000 0,6546
27/04 a 27/05 0,0000 0,6576
28/04 a 28/05 0,0000 0,6617
01/05 a 01/06 0,0000 0,6671
02/05 a 02/06 0,0000 0,6919
03/05 a 03/06 0,0000 0,6914
04/05 a 04/06 0,0000 0,6947
05/05 a 05/06 0,0000 0,6646

 Maio Junho Julho Agosto Set. Out. Nov. Dez. Jan. Fev. Março Abril
Salário 1.100,00 1.100,00 1.100,00 1.100,00 1.100,00 1.100,00 1.100,00 1.100,00 1.212,00 1.212,00 1.212,00 1.212,00
CUB-MG* (%) 1,64 1,35 1,18 0,85 0,91 0,69 0,56 0,24 4,74 0,27 0,63 2,28
UPC (R$) 23,54 23,54 23,54 23,54 23,54 23,54 23,54 23,54 23,55 23,55 23,55 23,59
UFEMG (R$) 3,9440 3,9440 3,9440 3,9440 3,9440 3,9440 3,9440 3,9440 4,7703 4,7703 4,7703 4,7703
TJLP (&a.a.) 4,61 4,61 4,88 4,88 4,88 5,32 5,32 5,32 6,08 6,08 6,08 6,82
*Fonte: Sinduscon-MG

Índices de rendimento (Coeficientes de JAM Mensal)
Competência do Depósito Crédito 3% *  6%
Janeiro/2022 Março/2022 0,2466 0,4867
Fevereiro/2022 Abril/2022 0,3439 0,5843
* Taxa que deverá ser usada para atualizar o saldo do FGTS no sistema de Folha de Pagamento.

19/04 a 19/05 0,9190
20/04 a 20/05 0,9211
21/04 a 21/05 0,9212
22/04 a 22/05 0,9212
23/04 a 23/05 0,8776
24/04 a 24/05 0,9219
25/04 a 25/05 0,9662
26/04 a 26/05 0,9650
27/04 a 27/05 0,9681
28/04 a 28/05 0,9722
29/04 a 29/05 0,9288
01/05 a 31/05 0,9328
01/05 a 01/06 0,9776
02/05 a 02/06 1,0225
03/05 a 03/06 1,0220
04/05 a 04/06 1,0253
05/05 a 05/06 0,9851

Fator de correção anual 
residencial e comercial
IPCA (IBGE)
Março 1,1130
IGP-DI (FGV)
Março 1,1557
IGP-M (FGV)
Março 1,1477

MOEDA/PAÍS CÓDIGO COMPRA VENDA
BOLIVIANO/BOLIVIA 30 0,7312 0,7474
COLON/COSTA RICA 35 0,6548 0,6952
COLON/EL SALVADOR 40 0,007623 0,007648
COROA DINAMARQUESA 45 0,5793 0 ,58
COROA ISLND/ISLAN 55 0,721 0,7212
COROA NORUEGUESA 60 0,03859 0,03869
COROA SUECA 70 0,5111 0,5114
COROA TCHECA 75 0,2144 0,2146
DINAR ARGELINO 90 0,09311 0,09459
DINAR/KWAIT 95 0,03486 0,03515
DINAR/BAHREIN 100 16,5236 16,5417
DINAR/IRAQUE 115 0,003474 0,00348
DINAR/JORDANIA 125 7,137 7,1782
DINAR SERVIO  133 0,04562 0,04571
DIRHAM/EMIR.ARABE 145 1,3814 1,3819
DOLAR AUSTRALIANO 150 3,5972 3,5987
DOLAR/BAHAMAS 155 5,0744 5,075
DOLAR/BERMUDAS 160 5,0744 5,075
DOLAR CANADENSE 165 3,9364 3,9384
DOLAR DA GUIANA 170 0,02411 0,0244
DOLAR CAYMAN 190 6,0771 6,1515
DOLAR CINGAPURA 195 3,6662 3,6674
DOLAR HONG KONG 205 0,6464 0,6465
DOLAR CARIBE ORIENTAL 210 0,7434 0,7519
DOLAR DOS EUA 220 5,0744 5,075
FORINT/HUNGRIA 345 0,01403 0,01405
FRANCO SUICO 425 5,1475 5,1486
GUARANI/PARAGUAI 450 0,0007413 0,000743
IENE 470 0,03892 0,03894
LIBRA/EGITO 535 0,2738 0,2754
LIBRA ESTERLINA 540 6,2633 6,2666
LIBRA/LIBANO 560 0,003342 0,003371
LIBRA/SIRIA, REP 570 6,2593 6,2651
NOVO DOLAR/TAIWAN 640 0,171 0,1712
LIRA TURCA 642 0,3393 0,3395
NOVO SOL/PERU 660 1,3314 1,3337
PESO ARGENTINO 665 0,06595 0,06601
PESO CHILE 715 0,005918 0,005921
PESO/COLOMBIA 720 0,001249 0,001253
PESO/CUBA 725 0,2114 0,2115
PESO/REP. DOMINIC 730 0,09203 0,09224
PESO/FILIPINAS 735 0,09679 0,09683
PESO/MEXICO 741 0,2524 0,2526
PESO/URUGUAIO 745 0,1222 0,1223
QUETZEL/GUATEMALA 770 0,6612 0,6625
RANDE/AFRICA SUL 775 0,002739 0,002743
RENMIMBI IUAN 779 0,7121 0,7129
RENMINBI HONG KONG 796 0,7565 0,7566
RIAL/CATAR 800 1,3861 1,3942
RIAL/OMA 805 13,1768 13,1852
RIAL/IEMEN 810 0,02026 0,0203
RIAL/IRAN, REP 815 0,0001208 0,0001208
RIAL/ARAB SAUDITA 820 1,3528 1,3531
RINGGIT/MALASIA 825 0,001249 0,001256
RUBLO/RUSSIA 828 1,1607 1,1619
RUPIA/INDIA 830 0,07198 0,07748
RUPIA/INDONESIA 865 0,00035 0,0003501
RUPIA/PAQUISTAO 870 0,3274 0,3291
SHEKEL/ISRAEL 880 1,4923 1,4946
WON COREIA SUL 930 0,003997 0,004001
ZLOTY/POLONIA 975 1,1394 1,1404
EURO 978 5,3631 5,3658

TABELA DE CONTRIBUIÇÕES A PARTIR DE DE 01/01/2022
Tabela de contribuição dos segurados empregados, inclusive o doméstico, e 
trabalhador avulso
Salário de contribuição    Alíquota
(R$)      (%) 
Até R$ 1.212,00    7,50
De R$ 1.212,01 até R$ 2.427,35   9,00
De R$ 2.427,36 até R$ 3.641,03   12,00
De R$ 3.641,04 até R$ 7.087,22   14,00

CONTRIBUIÇÃO DOS SEGURADOS AUTÔNOMOS, EMPRESÁRIO 
E FACULTATIVO
Salário base (R$)             Alíquota %         Contribuição (R$)
1.212,00                                5 (*)   60,60
1.212,00                              11 (**)  133,32
1.212,01 até 7.087,22            20                Entre 242,40 (salário mínimo) e 1417,44 (teto)
*Alíquota exclusiva do Facultativo Baixa Renda;
**Alíquota exclusiva do Plano Simplificado de Previdência;

COTAS DE SALÁRIO FAMÍLIA
 Remuneração Valor unitário da quota
A Partir de 01/01/2022 
(Portaria ME 914/2020)  Até R$ 1.655,98 R$ 56,47
Fonte: Tabelas INSS e SF: Portaria Interministerial MTP/ME nº 12, de 17 de Janeiro de 2022

   06/05/2022  05/05/2022  04/05/2022

Nova Iorque (onça-troy)             US$ 1.883,86          US$ 1.877,20       US$  1.881,47

BM&F-SP (g)                                    R$ 308,09                  R$ 301,47                R$ 300,82

Fonte: Gold Price             

 Tributos Federais (%) Meta da Taxa a.a. (%)
Maio 0,27 3,50
Junho 0,31 4,25
Julho 0,36 4,25
Agosto 0,43 5,25
Setembro 0,44 6,25
Outubro 0,49 6,25
Novembro 0,59 7,75
Dezembro 0,77 9,25
Janeiro 0,73 9,25
Fevereiro 0,76 10,75
Março 0,93 11,75
Abril 0,83 11,75

Base de Cálculo (R$) Alíquota Parcela a
 (%) deduzir (R$)
Até 1.903,98 Isento Isento
De 1.903,99 até 2.826,65 7,5 142,80
De 2.826,66 até 3.751,05 15 354,80
De 3.751,06 até 4.664,68 22,5 636,13
Acima de 4.664,68 27,5 869,36

Deduções:
a) R$ 189,59 por dependente (sem limite).
b)  Faixa adicional de R$ 1.903,98 para aposentados, pensionistas e 

transferidos para a reserva remunerada com mais de 65 anos.
c) Contribuição previdenciária.
d) Pensão alimentícia.

Obs:     Para calcular o valor a pagar, aplique a alíquota e, em seguida, a 
parcela a deduzir.

Fonte: Secretaria da Receita Federal - A partir de Abril do ano calendário 2015

Fonte: BC - *UOL

Fonte: Banco Central / Thomson Reuters

26/04........................................................................... US$ 346.849 milhões

Fonte: BCB-DSTAT
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Índices                      Maio Junho Julho Agosto Set. Out. Nov. Dez. Jan. Fev. Março Abril No ano     12 meses

IGP-M (FGV) 4,10% 0,60% 0,78% 0,66% -0,64% 0,64% 0,02% 0,87% 1,82% 1,83% 1,74% - 5,49% 14,77%

IPC-Fipe 0,41% 0,81% 1,02% 1,44% 1,13% 1,00% 0,72% 0,57% 0,74% 0,90% 1,28% - 2,95% 10,96%

IGP-DI (FGV) 3,40% 0,11% 1,45% -0,14% -0,55% 1,60% -0,58% 1,25% 2,01% 1,50% 2,37% - 6,00% 15,57%

INPC-IBGE 0,96% 0,60% 1,02% 0,88% 1,20% 1,16% 0,84% 0,73% 0,67% 1,00% 1,71% - 3,42% 11,73%

IPCA-IBGE 0,83% 0,53% 0,96% 0,87% 1,16% 1,25% 0,95% 0,73% 0,54% 1,01% 1,62% - 3,20% 11,30%

ICV-DIEESE - - - - - - - - - - - - 0,76% 3,07%

IPCA-IPEAD 0,75% 0,49% 0,54% 0,44% 1,31% 0,95% 0,83% 0,75% 2,00% 0,21% 1,39% - 3,64% 10,83%

Fonte: Caixa Econômica Federal



“Concertos no Parque
Após a empolgante estreia em Ouro Preto, que reuniu em 

torno de 3 mil pessoas em frente à Igreja de São Francisco 
de Assis, a Fundação Clóvis Salgado (FCS) se prepara para 
a temporada da ópera “Aleijadinho”, em Belo Horizonte. A 
programação foi ampliada e conta com o retorno da série 
“Concertos no Parque”, neste domingo (8), que fará também 
uma homenagem às mães. Quanto à ópera, serão quatro ré-
citas no Grande Teatro Cemig Palácio das Artes (14, 16, 18 e 
20 de maio) com novidades cenográficas na concepção para 
o palco italiano. Também faz parte da programação a mostra 
de cinema “Paixão, Glória e Suplício - Francisco Antônio Lis-
boa”, realizada em diálogo com a Ópera Aleijadinho com a 
exibição de filmes, entre 20 e 26 de maio, no Cine Humberto 
Mauro e na plataforma CineHumbertoMauroMAIS.

Exposição “Metal Etéreo”
Buscando dar continuidade ao seu processo de investiga-

ção e experimentação das potencialidades e possibilidade do 
aço no seu trabalho, o designer e artista Olavo Machado Neto 
concebeu uma série de obras feitas com aço da Gerdau que, 
apesar das referências e de sua identidade, extrapolam tudo 
que ele já desenvolveu anteriormente com o material. O que 
apresenta agora com a esta exposição é algo que ele define 
como uma espécie de moldura para o vazio. O resultado de 
todo este processo pode ser conferido na exposição “Metal 
Etéreo”, que pode ser conferida neste sábado, em última 
oportunidade, no MM Gerdau - Museu das Minas e do Metal, 
localizado na Praça da Liberdade. A mostra é patrocinada 
pela Gerdau por meio da Lei Estadual de Incentivo a Cultu-
ra de Minas Gerais e reúne 12 peças únicas, além de alguns 
desdobramentos, que agrupados, formam outras obras.

“Objetos de Fé Afro-Brasileiros”
A forte espiritualidade africana atravessou o Atlântico, 

com os negros traficados, e escalou as montanhas de Minas 
Gerais. O legado foi a construção de um sincretismo religioso 
que, desde o período colonial, se faz presente em objetos de fé 
que fundem evocações e crenças e buscam incorporar a alma 
africana. Na exposição “Objetos de Fé Afro-Brasileiros”, que 
o 10º Festival Literário de Araxá – Fliaraxá – inaugura nesta 
segunda-feira, oratórios em diversos formatos e materiais 
traduzem essa sinergia construída pelo encontro de culturas 
dos povos formadores do Brasil. A mostra, que tem a con-
sonância com o tema do Fiaraxá, “Abolição, Independência 
e Literatura”, fica em cartaz no foyer do Teatro Municipal 
Maximiliano Rocha, localizado no Centro de Araxá, com 
entrada gratuita, até o dia 31 de maio.

Feirinha Colaborativa
Neste sábado, das 9 às 16h, será realizada a Feirinha Colabo-

rativa do Sesi Museu de Artes e Ofícios (Sesi MAO), na Praça 
da Estação. O evento tem o intuito de estimular o comércio e 
divulgar as marcas de empreendedores individuais e, nesta 
edição, a Feirinha terá a participação de 13 marcas de produtos 
das áreas da moda, utilitários e gastronomia. Conheça quais 
são elas: Sarah Juliana Torres, Camila Magalhães Batista da 
Silva, Cláudio Ricardo Roberto Silva, Regina Coeli, Ana Paula 
Turíbio, Rafaela Pereira Raposo, Alice Regina Ribeiro, Diego 
Benicá Faria, Fabiana de Moura, Andréa Maria Ligeiro, Eliza-
bete Rosa Soares, Rita de Cássia Tadei e Luciene Magalhães.

Feira BH Saudável
Neste sábado, a BeGreen (www.begreen.farm), maior rede 

de fazendas urbanas da América Latina, realiza a Feira BH 
Saudável. Oportunidade para quem quer garantir produtos 
saudáveis e sustentáveis para o seu dia a dia e até um presente 
de última hora para o Dia das Mães. O evento acontece das 
10h às 17h30, na Praça BeGreen, localizada no 2º piso do 
Boulevard Shopping, e tem entrada gratuita. A feira traz cerca 
de 20 expositores que são pequenos produtores da Região 
Metropolitana de Belo Horizonte. O público poderá adquirir 
produtos saudáveis e para dietas low carb, ingredientes in na-
tura, produtos artesanais e comida de verdade. O evento tem 
função importante para os produtores, consumidores e para 
o espaço urbano da cidade. Assim como a BeGreen, a Feira 
incentiva o estilo de vida saudável e a ética socioambiental.

Final do Wild Tour Brasil
Reaberto ao público com a proposta de tornar-se o espaço 

de eventos mais diversificado de Belo Horizonte, o Minas-
centro foi o local escolhido para receber neste sábado (7) e 
domingo (8) ,as quatro melhores equipes de Wild Rift do País, 
que vão lutar nas finais pelo título do Wild Tour Brasil. O 
vencedor também fica com a maior fatia dos R$ 1,45 milhão 
da premiação total, além de garantir uma das vagas no Wild 
RiftIcons Global Championship 2022, o primeiro mundial do 
Moba mobile da Riot Games.

Desmatamento bate 
recorde na Amazônia

Barbacena terá centro hospitalar
O governo de Minas 

anunciou, na sexta-feira 
(6), a criação do Complexo 
Hospitalar de Barbacena 
(CHB), que reúne o Hospi-
tal Regional de Barbacena 
Dr. José Américo (HRB-
-JA) e o Centro Hospitalar 
Psiquiátrico de Barbacena 
(CHPB).

O complexo irá ampliar 
os serviços prestados aos 
51 municípios que, juntos, 
têm população de cerca 
de 800 mil habitantes e 
irá fortalecer a Linha de 
Cuidado do Adulto. Entre 
as ações previstas estão a 
estruturação e a habilitação 
de leitos de cuidados pro-
longados, voltados para a 
reabilitação de pacientes. 
Antes, as duas unidades 
possuíam processos de tra-
balho distintos e pouco 
integrados, principalmente 
na parte assistencial.

O CHB recebeu R$ 
3,7 milhões em emendas 
parlamentares federais, 
tendo sido investidos até 
o momento R$ 2,9 mi-
lhões em equipamentos. 
Entre os itens adquiridos 
estão: camas hospitala-
res, carro de emergência, 
ventiladores pulmonares, 
analisador de gases res-
piratórios, estimulador 
neuromuscular, sistema de 
vídeo endoscopia flexível 
e marcapasso cardíaco 
externo, eletrocardiógrafo 

e monitor de pressão.
Além disso, para 2022, 

o governo de Minas, por 
meio da Fundação Hospi-
talar do Estado de Minas 
Gerais (Fhemig), investirá 
R$ 6,3 milhões na aquisição 
de mobiliários, cadeiras de 
rodas e camas hospitalares, 
um tomógrafo, ultrassom 
portátil, perfurador ósseo, 
sistema digitalizador de 
imagem radiográfica.

O governador enfatizou 
que a maior estruturação 
da saúde vai beneficiar a 
população de vários muni-
cípios. “Com a criação do 
Complexo Hospitalar de 
Barbacena, a região de Bar-
bacena contará com mais 
verbas, leitos e equipamen-
tos para atender melhor às 
pessoas”, explicou.

Zema lembrou que um 
dos maiores problemas na 
área da saúde é a falta de 
método e planejamento. “A 
agilidade é fundamental 
para salvar vidas. A popu-
lação será melhor servida 
com a integração dos ser-
viços do Hospital Regional 
com o Centro Hospitalar 
Psiquiátrico”, disse.

Há ainda a previsão de 
reforma das instalações 
físicas do Hospital Regio-
nal de Barbacena Dr. José 
Américo, com adequações 
estruturais nos prédios as-
sistenciais, possibilitando 
a ampliação de 75 novos 

leitos no Complexo Hos-
pitalar. Entre eles, leitos 
cirúrgicos, clínicos e de 
Unidade de Tratamento 
Intensivo (UTI) adulto.

Por meio do Valora Mi-
nas, política de atenção hos-
pitalar que tem o objetivo de 
desburocratizar o repasse 
de recursos e melhorar o 
atendimento aos usuários 
do SUS, o CHB, referência 
em trauma e acidente vas-
cular cerebral (AVC), foi 
contemplado com 11 leitos 
de AVC, sendo cinco de 
AVC integral e seis leitos 
de AVC agudo; e oito leitos 
cirúrgicos para a traumato-
-ortopedia.

Também foi firmado um 
aumento de R$ 2,3 milhões 
nos repasses anuais para o 
complexo, para aprimorar 
o atendimento à população 
por meio da ampliação de 
leitos e aumento da resolu-

bilidade nas especialidades 
de média e alta complexi-
dade.

O secretário de Estado de 
Saúde, Fábio Baccheretti, 
afirmou que o governo de 
Minas não entrega apenas 
o Complexo Hospitalar, 
mas devolve a Barbacena 
e a toda a região o protago-
nismo do hospital, porque 
era o único pronto-atendi-
mento aberto.

Em 19 de abril, a Comis-
são Intergestores Bipartite 
do Estado de Minas Gerais 
(CIB-SUS/MG) aprovou a 
habilitação de 25 leitos da 
Unidade de Cuidados Pro-
longados (UCP) no CHPB, 
para retaguarda à Rede 
de Urgência e Emergência 
da macrorregião Centro 
Sul. Os leitos já funcionam 
há dois anos na unidade, 
custeados pela Fhemig. 
(Agência Minas)

São Paulo - O desma-
tamento na Amazônia 
brasileira atingiu níveis 
recordes para o mês de 
abril, quase dobrando a 
área de floresta removida 
em relação ao mesmo mês 
no ano passado, que era 
o recorde anterior para 
abril, mostraram dados 
preliminares do governo 
na sexta-feira (6), alarman-
do ativistas ambientais.

Nos primeiros 29 dias 
de abril, o desmatamento 
na região somou 1.012,5 
quilômetros quadrados, 
segundo dados do Ins-
tituto Nacional de Pes-
quisas Espaciais (Inpe). 
O órgão, que compila a 
série mensal de dados do 
Deter-B desde 2015/2016, 
divulgará os dados para 
o último dia de abril na 
próxima semana.

Abril é o terceiro re-
corde mensal deste ano, 
após janeiro e fevereiro 
também registrarem seus 
níveis mais altos.

A destruição da Ama-
zônia brasileira nos pri-
meiros quatro meses do 
ano também bateu recorde 
para o período, com 1.954 
quilômetros quadrados, 
um aumento de 69% em 
relação ao mesmo período 
de 2021 - desmatando uma 
área mais que o dobro do 
tamanho da cidade de 
Nova York.

O desmatamento na 
Amazônia disparou desde 
que o presidente Jair Bol-
sonaro assumiu o cargo 
em 2019 e enfraqueceu 
a proteção ambiental. 
Bolsonaro argumenta 

que mais agricultura e 
mineração na Amazônia 
reduzirão a pobreza na 
região.

“As causas desse recor-
de tem nome e sobrenome: 
Jair Messias Bolsonaro”, 
disse o chefe do grupo 
brasileiro Observatório 
do Clima, Marcio Astrini, 
em comunicado.

“O ecocida-em-chefe 
do Brasil triunfou em 
transformar a Amazônia 
num território sem lei, e o 
desmatamento será o que 
os grileiros quiserem que 
seja. O próximo presiden-
te terá uma dificuldade 
extrema de reverter esse 
quadro, porque o crime 
nunca esteve tão à vonta-
de na região como agora”, 
acrescentou Astrini.

Mesmo com o desma-
tamento já em alta, o Ob-
servatório do Clima disse 
que seus analistas ficaram 

surpresos com uma leitura 
tão alta em abril, que faz 
parte da estação chuvosa, 
quando a floresta fica com 
acesso mais difícil para os 
madeireiros.

A preservação da Ama-
zônia é vital para impedir 
mudanças climáticas ca-

tastróficas por causa da 
grande quantidade de 
dióxido de carbono que 
ela absorve.

A diretora de ciência 
do Instituto de Pesquisa 
Ambiental da Amazô-
nia (Ipam), Ane Alen-

car,  disse prever que 
o desmatamento conti-
nue aumentando antes 
da eleição presidencial 
de outubro, como tem 
acontecido nos últimos 
três anos eleitorais no 
Brasil. Ainda assim, ela 
chamou o aumento do 

desmatamento no mês 
passado de “absurdo”.

“Parece que a derruba-
da de florestas se institu-
cionalizou no país como 
algo comum, recordes 
atrás de recordes,” afir-
mou ela. (Reuters)
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“O ecocida-em-chefe do Brasil 
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a Amazônia num território sem lei, 
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